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Portos Nacionais
0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA AUTORIZA O ADIANTAMENTO DE 225 MILHÕES

DE CRUZEIROS PARA O INICIO DOS TRABALHOS

O presidente da Itcpúbllca, na «pos çao de motivos, que
ihn foi envlaüa pelo ministro tki lazenda suore a ooiiclta-
So do Stomento Nacional de Portos, Rios c Canais para
mwE&wmm a disposição daquele órgão, no Banco Uo
Brasil a ImSnola de 225 miUiôes de cruzeiros para ocor-
r«no íSo ¦emestre, às despesas iniciais com o vasto
^^pK^to do. portos nacionais, exarou o
SC^«taAutodi*^aohOJatont«ne0to na forma solicitada para o
Inicio do «rrteo de aparelhamento dos portos, ate que seja

possível a 3-^âo dos fundo, destinados ao custeio das
°brfA 

urgência do empreendimento náo permite
os tramites normais e aprovação da Lei

aguardar

AGORA A VEZ DOS PADEIROS
Segunda investida contra ó povo - Além do resistirem à fabricação do "pio misto", querem o aumento no preço do

produfó - Alegam que a nova farinha é mais cara e acusam os moinhos de não lhes lerem fornecido a matéria prima -
0 que declarou i A

AMANHÃ
DIRETO! PLÍNIO BUENO GERINTI ALARICO LISBOA
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PANAIN SERÁ ABSOLVIDO
Repletos os hotéis de Varginha
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VARGINHA, 16 — Do envia.,
do especial *- LEONIDIO BAR-
ROS — O julgamento do tenen-
te Ornar Panain esta desper-
tando um interesse Xóra do co-
mum nesta cidade. Basta dizer
que todos os hotéis estão reple-
tos, recusando — coisa inédita —•
novos hospedes.

Como os leitores devem estar
lembrados, o tenente Panain, de-
íendendo a honra de sua Irmã,
assassinou a tiros o padre João
Batista de Carv-lho, vigário de
Maria Ja Fé.

Submetido a Julgamento o ml-
Utar íol, absolvido por seis vo-
tos contra um.

Em virtude desta mínima dis-
cordancla, o reu, em virtude do
requerimento da Promotor!», será

submetido a novo Jurl que terá
lugar amanha.

ACUSAÇÃO ODIOSA
VARGINHA, 16 — de Leonldlo

Barros — Verdadeira equipe de
acusadores se perfilarão amanha
na tribuna contraria a defesa. Aa-
sim ó que atuarão contra o reu
o professor Atabila Nogueira, len-
te da Faculdade de Direito de
S&o Paulo, professor Lldlo Ban-
delra de Melo, catedrátlco de Dl-
relto Penal da Faculdade de Dl-
relto de Belo Horizonte e ainda o
professor Vilela Viana.

Ocorre que, em virtude desses
destacados nomes, houve uma ver-
dadelra reação por parte da po-
pulaç&o local e assim o que po-
demos prever, salvo surpresa de
ultima fora é que o tenente Pa-
naln será absolvido.

VETA A FRANÇA A APROXIMAÇÃO
DOS ALIADOS COM A ALEMANHA
0 perigo desla atitude: atira os germânicos nos braços da
Rússia — 0 que vem fazendo o Sovlet para assimilar

os alemães à sua política — 0 erro di Françi
, mê o s»as conseqüências ^

KARL fcltNM-fi ,*
(ex-delegado comunista da Áustria, no Komlnform)

ROi\AA — FEVEREIRO -r- Ontem íoram as declaraçõeslxv' v *' V de Hallensteln, Ministro do Exterior do Governo
de Bonn, acusando a Franca de querer converter o Sarre num Es-
tado completamente desligado da Alemanha; hoje ó o veto do
govfcrno de Paris, impedindo o ingresso da Alemanha Ocidental no
Pacto do Atlântico. Na verdade é Incompreensível essa atitude
suicida da França que, embora nao tenha podido criar um exerci-
to tão necessário para a defesa da paz, se opõe a que se criem pos-
Eibiildades para a Alemanha nesse sentido. Com Isso pela sua atl-
tude pouco realista, torna-se maior a distancia entre o governo
de Bonn e as nações democráticas.

A atitude do governo de Adenauer está bem justlílcaaa: se
a Alemanha Ocidental vai participar da íutura defesa da Europa,
seus soldados nao devem ser considerados como uma legião estran-

gelra, mas como um exército na-
clonal. Além disso, a proporção
dos eletivos que a Alemanha oíe-
rece ao Ocidente supera em
multo todas as demais nações
componentes da- N. A. P. O.
Juntas, com uma capacidade ml-
utar e técnica realmente supe-
rlor.

Por outra parte, ha uma ra-
zâo convincente: os ocidentais
necessitam desesperadamente da

Aiomanha, e têm sido tantos os orros cometidos com o in Relch
SSS»§tóla guerra, que somente uma total^ retificação

ÉÉM mmmm»%^^^^^^^LWmWÊm%

MANHÃ o presidente do
sindicato da classe

O pão misto está na ordem do
dia em virtude do novo adia-
mento da execução da medida
que tornou obrigatória o uso da
mistura, adiamento alias, "decre-
tado" pelos padeiros.

As condições de fabrico e ven-
da do pão em apreço foram es-
tabelecldas em portaria do ml-
nistro da, Açrlcultura, o qual de-

I terminou que só poderia ser en-
tregue ao consumo pão daquele

| tipo, ficando a farinha pura des-
tlnada as "especialidades", pas-
tels, doces, biscoitos, etc. Suce-
de, porém que, os moinhos ale-
garam que nfto possuíam esto-
ques de farinhas dos tipos de
misturas fixados oficialmente
sendo, então, em vista disso da-
do novo prazo dos moagelros pa-
ra cumprimento da medida, pra-¦so este que terminou no dia 15.

(Conclui na 8.* pág.)
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Edição de hoje:

44 páginas
4 SEÇÕES

Incluindo os suple-
mentos

'¦ETKAS E ARTES
E

ROTOGRA VTJRA

Nenhuma seçáo. pode ser
rendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

Duas -•tacrenj ao Egipto: o seu povo e o aigoaao. fatima tem ae-
zessete anos e nada entende de política. Qualquer atrf. será m*

das quatro esposas de um muçulmano

HOMENS, BICHOS E MULHERES
No Egito, o homem pode casar-se legalmente até com quatro
mulheres - "Negócio fechado" - Nas camadas mais ele-

vadas, porém, a poligamia já desapareceu
(LOUIS WIZNITZER

chefe da reportagem da Empresa "A Noite" na Europa oenviado especial ao Efito)

corão, êle acrescentava: "Somen-
to flcarás com duas, três ou qua-
tro mulheres se tu puderes. com
toda certeza, tratar todas elas em
pé de absoluta igualdade moral
e material". E' claro que isto e
impossivel. Uma ou outra, de ai-
gum modo, recebo tratamento
privilegiado...

Hoje, porém, o problema do
Egito não 6 falta de gente, é
falta de pao. Jà não existe mais
o motivo que inspirou ao profeta
esta permissão. Entretanto, a po-
ligamia, na metado do século vin-

(Conclui na 7.** pàg.)

CAIRO. It&am autoriza* o homem a ca-
sar até com quatro mulheres ao
mesmo tempo. Não vão dizer
"que bom", porque na verdade
náo há nada mais lamentável.
No Egito contemporâneo, dez por
cento dos homens ainda praticam
a poligamia autorizada pela re-
llgláo e pela lei. No Inicio, quan-
do Mahomed autorizou esse sls-
tema, pensou, sobretudo, na ne-
cessldade de povoar uma terra
quase deserta e dar novo Impulso
á raça. Prudentemente, no Al-

à.

A MANHÃ
EXCLUSIVO

desde a terminação uu, üu«-», *m.,"":X-J1\--J.ho"Vnfi-ti-oiilr
riesta política, orientada no plano de lgua-gjj.fjj1}•CJSJJ

VENCEU MARY GONÇALVES
Com 706.639 votos- Adelaide Chiozzo perdeu porque uma das cândida-
tas cedeu seus votos à vencedora — Lágrimas e revolta — Até 2 horas
da madrugada de hoje- a apuração - Coroação, dia 19 — Vendidos

dois milhões e 2 n»l votosTomando um rumo Inesperado,
ao seu término, o concurso, em
que pese o seu êxito financeiro,
causou, não se pode negar, uma
desilusão geral, já que as candl-
datas mais cotadas não consegui-
ram uma votação que se aproxl-
ma-sse da alcançada pela vencedo-
ia, salvo a de Adelaide Chiozzo.

Quem acompanhou o desenvol-
vimento do certame ha de estar
perguntando por que, tendo tra-
balhado táo aílncadamente, tão
sangulneamente, com alma e co-
ração, Olivlnha, Aracy, Dorls e
Adelaide náo conseguiram arre-
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batar o eetro..., pois todo esse-y
trabalho se fez Junto aos fãs e ao ¦
público, numa cabala onde valia
o prestigio apenas das dlsputan-
tes. Dirão, sem dúvida, que o la-
bor Incessante, amanhã, não mais
será repetido, sob pena de a mes-
ma e tremenda decepção descer-
lhes sobre o coração... o coração
de quem luta e conta tão só com
o seu nome e, ao fim, perde para
quem teve a felicidade ou a ha-
bilidade de atrair o interesse e
apoio de empresas e pessoas ricas.

No caso de Adelaide Chiozzo há
uma particularidade: a garota
disputou bravamente o titulo, deu
de si, empenhando-se a fundo na
campanha, tendo, como espécie
de prêmio, o apoio da fábrica de
tecidos '"Ban-fu". A presença do
sr. Guilherme da Silveira Filho
na sede da ABR, durante, e exa-
tamente no momento que se
computavam os sufrágios de Ade-
laide, bem atestou o seu interes-
ao e o desejo de prestigiar o pleito.

Ê oportuno e de justiça louvar
a conduta e o trabalho desenvol-
vido pelas candidatas da nova ge-
ração, moças que, como Olivlnha,
Aracy. Dorls, Adelaide, Inah Coe-
lho, além de Zllah, Hebe, Marlle-
na, etc., n&o conheceram obstá-
culos e, esplendidamente, alar-
dearam fibra e senso proíisslo-

(Conclui na 7.* pág.)
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Sempre lotados os ônibus ainda sâo insuficientes para atenaer no

público 

COMO VIVE E COMO SOFRE 0 CARIOCA.

CONFUSOS E DESBARATADOS
OS MEIOS DE TRANSPORTE
Coisa seria, neste Rio de Ja-

nelro de 1952, a exploração dos
serviços de transportes coletivos.
«Controlados" por um Departa-
mento que está sempre "dor-
mlndo no ponto", como é o De-
partamento de Concessões da
Prefeitura, tais serviços conti-
nuam desafiando a paciência
do carioca, pois que, desbarata-
dos e confusos, não atendem, as-
sim, às necessidades da popula-
ção. Para exemplificar esta as-
sertlva, vejamos o que si passa
com os ônibus, Incluindo-se, na-
turalmente, os de linhas "aero-
dlnosauras", que de tão velhos
e acabados, constituem uma
ameaça permanente à vida e a
segurança dos passageiros.

Pois. bem. Empresas há que
primam pela falta de regularl-
dade, permitindo que seus vel-
culos e façam esperar horas
Inteiras para, depois, aparece»

Dos ônibus de linhas "aero-

dinosauras" às irregularidades
nos horários — Da lona sul

para a praça Mauá
rem (quando aparecem...) em
"fila Indiana", ou melhor, uns
agarrados aos outros.

A "FAMOSA LINHA" 108
Neste particular, "destacam-

se" em primeiro plano os onl-
bus que fazem a linha 1C3 —•
Uruguai-Leblon. Como sofrem
as pessoas que deles se utlll-
zam... Quando não é a deso-
bediencla aos horários, é a
falta de cumprimento do ltlne-
rarlo estabelecido.

Os motoristas dos ônibus des-
ta linha são tão -bonzlnhos' que
chegam a enervar os passagel-
ros. Quando entendem de mu-

dar o Itinerário da viagem, aca-
bou-se. Mudam, e quem quiser
que se dane. Antigamente tra-
legavam pela rua Maxwell, de-
pois passaram a faze-lo pela rua
Silva Teles, e hoje. da-se um
doce a quem advinhar ao cer-
to por onde passam. Um abu*o.

ZONA SUL E PRAÇA.
MAUA'

Outra flagrante lrregularida-
de nos serviços de transportes
coletivos na cidade, diz respe:-
to à falta de ônibus da zona
sul que chegam até a Praça
Mauá. Nenhuma das Unhas
atualmente existente atendem a
esta necessidade. Quem quiser
se locomover, por exemplo, de
Copacabana 5 Praça Mauá, **ô
há um Jeito: apanhar um "lota-
ção". Vai dal a estranheza quo
muita sente sente ao saber que
existe no Rio um Departamento
que "cuida" destes assuntos...

Tlu^o trantamntieo «LIBBRT*" 
fi 

cj^d^ Br^no dia vinte e tns, com setecentos e

Chegarão no dia 23 os tanta transatlânticas "Liberte" e "Brazil"

~ 0 navíé Irancêj não poderá atracar w (ais do Porto - Providên-

cias especiais— Assistirão ao Baile de Gala do MÉicipal e ao des-

(ile do Samba no dominga gordo - A primeira excursão de luxo de

após-guerra - Fretado por 1.250.000 dólares?

Singrando o Oceano Atlântico
com seu majestoso porte, deman-
da o nosso porto o ••LIBERTE"
atualmente o mais luxuoso navio
de passageiros francês ora em
tráfego.

O Imponente navio de duas
chaminés e Unhas discretas íol

'construído quase que exclusiva-
mente para "touroées" turísticas
ao redor do mundo. ,

O "LIBERTE" traz em suas lu-

xuosas Instalações 712 passagel-
ros, os quais pagaram um ml-
lhão e duzentos e cinqüenta mil
dólares por uma viagem que du-
rara vinte e oito dias. O luxuoso

(Conclui na 7a. pág.)

A PREFEITURA CONTRA 0
BARATEAMENTO DA VIDA
Multado um açougue porque afixou um aviso de que baixara o preço da carne - Coisas que nin-

guem sabe explicar - Onde aparece ó sr. Amoacy de Hiemeyer defendendo a renda da munici-

paridade para a vultosa despesa com o funcionalismo pago a peso de ouro - Auto de flagrante
¦. *'¦* '¦;*¦.¦' icnAn rlnlurin ns dlSDOSiCÕeS em

que fere o bom senseEstão os fiscais da Prefeitura
levando multo a sério as posturas
municipais. Pelo menos é isto o
que se constata do auto de fia*
f-rarite n. 058, assinado pelo íls-
cal Frederico Mendes
matricula 4.545 e que contem oi
seguintes dlzeres, verdadelramen*

te espantosos para uma época co-
mo a que vivemos, com tudo pelo
preço da hora da morte: "Prefci-
tura do Distrito Federal -- Se-
cretaria Geral do Interior e Se-

gurança ¦— Departamento de Fis-
callzação —• Pref. n. 258 — Auto
de flagrante n. 058 — Clarisse de
Jesus Martins, encontrada à rua
Dias da Cruz.n. 100 - 2a. loja,'

tendo violado as disposições em
vigor dns leis é regulamentos vi-
gentes, por ter sem a devida 11-
cença dependurado no vão da
porta do seu estabelecimento co-
merciol (açougue) uma tabuleta-
anuncio com os seguintes dizeres:

(Conclui na 7a. pág.)
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VIDA PROFISSIONAL
\

POSSE
O sr. Antônio Ribeiro Duarte, re-

eém nomeado para o cargo de dl-
retor da Divisão de Flscnllisaçao do
Dípartamento Nacional da Prevl-
déncla Social, tomara posse nessas
funções, eegunda-íclra a tarde, no
jablnete do ministro do Trabalho.

REUNIÃO EM GENEBRA
Instala-se no próximo dlá 18, em

Genebra, o Comitê Consultivo dos
Empregadores o Trabalhadores In-
trtfctuals. O Departamento Nado-
nal do Trabalho, a quem coube a
execução das medidas preliminares
dn organização das listas dos nossoj
rcwe-entantM sindicais para a cs-
colha dos delegados brasileiros —
evoregadore* « trabalhadores em
i úivrro de dois cada, oedlu os res-
r>ct-lvos nomes nos Blndlcata* fio
?'Micos e Engenheiros. Irfio, assim,
ura medico e um cuRenhclro, como
r.^al^ndores lntelectuali.

E' extranho que os profissionais
f'a Imprensa, que pstfio constitui-
ros numa Federação Nacional e
rm cinco Sindicatos estaduais, te-
inham sido postos a margem desse
conclavo.

ALFAIATARIA "
»0» MEDIDA

CORTE MODERNO
CONFECÇÃO ESMERADA
VENDAS A PRAZO

0 "CRACK" DA
TESOURA

A Fama eaosagrea a tltilo
Rua Alclnde Guanabara, II

(Junto ae Clne Rex)

ti ENCAIXOTQU A ESPOSA... *

Os Jornalliias, escritores o escrito-
res c autores teatrais, radialista» é
quo eAo os verdadeiros trabalhado-
les Intelectuais. Médicos e enge-
nhriros — profissionais liberais, aos
quaU existem maiores posslblllda-
des em outras reuniões internado*
nals especificas.
INTERNAÇÕES PARA OS SEGURA-
DOS DA CAIXA DA CENTRAL DO

BRASIL

O presidente da Caixa de Aposen-
tndoria o PensOcs dos Ferroviários
da Central do Brasil, está promo*
vendo entendimentos com o sr. Pre.
íelto do Distrito Federal, a fim de
obter maiores facilidades para a
internação em hospitais ds Munlcl-
palldade, de segurados, bem como
de seus dependentes, dentro das
possibilidades dos mesmos;

Tais entendimentos, objetivam
atender nos cn.-os das famílias doa
segurados daquela instituição, nfio
amparadas em face da legislação ao-
bre o assunto, que somente per-
mito as internações para Interven-
çôcs cirúrgicas, o que representa
umn grande lacuna na Assistência
Medico Social.

BENEFÍCIOS AOS SEGURADOS DA
CAIXA DA CENTRAI, DO BRASIL

O presidente da Caixa de Pentoes
il» Central do Brasl)/it .Antônio
José da Silva, concedeu em data tle
ontem, os seguintes benefícios:

APOSENTADORIA: Pedro Vieira
de Almeida, com proventos men-
sais de CrS 2.064,00 e Romualdo
Castanho, com CrS 1.900,00; RETI- i
FICA»ÇAO DE DATA DE APOSEN-
TADORIA: Antônio Jos$ da Luz;
PENSÕES: Maria Soares Pedreira,
Rosaria de Paula Oliveira e filhos,
Amélia Machado e filhos, Laureu-
tina de Medeiros Martins e Amalla
Moreira de Souza c íllhco; FUNE-
RAL: Joaquim Machado e AUXl-
LIO-DOENÇA: Davld Sebastião dn
8ilvn.

'm. uãÊ^.
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INFORMAÇÕES ÚTEIS
O TEMPO

(Gávea I;
jiríu do
Cisplatltt»
Crlstovlo;
élianibli';
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T15MPOÍ — Üont com n»bulo«ldade
v r ;':•.íl, IrstabMidiidc pas<is(ira « t«r.

i|. t i r.ollí, siiicilo a chuvas e tro-
VC!li;H3.

TnMPERATURAi — elevada ilc dia
e lin.iiro declínio « tiòilc.

VENTOS: — Nórfé » tésle, frescos.
MÁXIMA': — ,ii 7
MÍNIMA! — 2,i.l.

PAGAMENTOS
NO TESOURO NACIONAL

Na Pájíátloríi do Tí«ouri> Nacional ae,
xij pag"», amanhã, iraunda.feira, dia
1*., ,u tolhi» relativas sn IO.6 di» útil,
i nberi Montépw iln Viação (letras li
a M — fu;ha< 7.UM a 7.S26).

FElRAS-LlVRES
A? ttiráí.llvr-s serio icalizada*. Me,

domingo, nos seguintes pi nus: nus Ba-
rln Jc São Prancisco filho e Teodoro
íl» Silva (Vila Isatel); rua Goiás (En-
iiCJihò tle Dentro); rua Lopes Quintas

rua Silva Cardoso (Bansu*;
Caiu (Si.- Cristóvão); rua

(IrajA); Campo de Si.i
rua Oração de Maria (i'.a_

ru» luej Filho (Pífília-Cir:
luiar); pn.a Ticinia (Ricardo de Al-
rmqiierque); avenida Automov*! C[ubõ
i rflhii
má r
I) rlt 0'oTlfbfti I.Del Castilho); praça
Pirlò de jwffifirar 

' 
(JafílVrÍDÍi'Suá); 'it>a

Marechal Mu-estino' IRealengo); avenida
Automóvel Clube (1'svuna); nu Cita-,.
"tpi (Coelho Nelo); rua General Ttiio
l"nsn«o (Anchiela); rua C (e<i«çfio Je
Senador Cimará); estrada do Barro Ver.
utlho (Colesio); praça Almirante Bal-
ai«r (Gloria); rua Professor Cfimlsüo
(Jacareflgua)! avenida das Bandeira:
I Fundação da Casa Popular — Dífi-
liirn); e con|uhtò Residencial do IAPC
(Uel Castilho).

Para segunda-feira, amanhã: pça. Sto.*iisio (Gamboa); larjo do Catumbi"atuntbil; rua Dona Isabel (Bonstt.
esso); tua Jarina (Marechal Hermes);

rün Domlnpos lopes (Madureira); rui
\cnia de Magalhir» (Engenho Novo);
;ien:»h Henrique Dumont 'Ipanema);
fia llelcadn de T.arvaih-. (Tiiui-a); tu.i
S dr Maio (Rocha Miranda); rua
Araújo Gondim (Leme); rua Cordov.l

. (Cprilovil); praça Quintino Bocaiúva
(rftaçáo de Quintino); rua Bela Vista
(Engenho Novo); rua Mena Barreto
(BOtáfÒgo)i e rua Ufúguai (Andatai).

BARRACAS DO SAPS
As barracas do SAPS estacionarlo,

ho]r, domingo, nas seguintes , feiras-li.
, rc* do Campo de Sao CristÓVÍo] da
trt;a Raul Guedes (Ürca)J da rua"uifls (Engenho de Denjro); da rua
Enes Filho (Penha.Circular); das ruas
3aiàu de Sâo Francisco Filho e Teodc-u
.1. Silva (Vila Isabel); na P.aivada
Jo Jflcareítnho; da ponta do Caiu (Sã:.
Cristóvão)) da avenida das Bandeiras
(Fundação da Casa Popular — Deodo-
ml; da avenida Automóvel Clube, cs.
quina de José dos Reis (Inhaúma); da
rua Honorio, esquina de Vasco da Gama
(Ci.chamb'); no morro do Jacarcrinho

e uo conjunto residencial do IAP1 (Pc.
nha).

Para a mliã, segunda-feira: da rua
Ditado d Carvalho (Tljuca); da rua
Uruguai (....darai); da Tua Dona Isa.
be. (Bcnjucésib)'; da rua Jarina (Mate-
rha| Hermes); na piaça da Bandeira;
no morro do Jacarezinrro e no conjunto
residencial do 1API (Penha).

Além dessas, estão funcionando aa
b:ur3cas fixas que o SAPS mantém nos
seguintes pontos: praça Maná, largo de
S Francisco, Central do Brasil, largo
da Cario a, praça da Independência, Ba.
ri, de Mauã (Leopoldina), praça Serze-
ilrlo Corrêa (Copacabana); largo do Ma.
c'.iado. praça Bario de Dntrarml (Vila
J.abel). praça Saem Pena (Ti|uca),
Mrier (iardim), praça General 0«orio.
Pilarei (praça). Vai l.obo, Bonsttccsso
(estação) • na Penha (praça).

TELEFONES
FALTA D^AGTJA:

Posto de Reclamações: —
22-2127 e 32-2172

Domingos e- Feriados: —
28-8590
TALTA DE LUZ:

Zona Urbana — 22-1800 e
23-1800

Zona Suburbana — 29-0090
ASSISTÊNCIA:

Pronto Socorro — 22-1959
Posto do Meyer — 29-0U33
Hospital Getúlio Vareas
- 30-1414

BOMBEIROS
22-2044

PARTIDA E CHEGADA¦)E NAVIOS:
43-0181

PARTIDA E CHEGADA
DE AVIÕES: .

Aeroporto do Galeão — Gover*
nador — 332

Aeroporto 8antos Dumont —
22-7770 e 22-7777
ESTRADAS DE FERRO:

Central do Brasil — 23*4045
• corcovado — 25-0016

Leopoldlna — 28-028»
FALTA DE GASs

De dia:

Centro — 32-7527
Pça. da Bandeira — 28-3008
Copacabana — 37-8744
Meyer - 29-4667
A noite:
28-9590
Domingos e Feriados — 28-9590

RADIO PATRULHA
32-4242

BARCAS É LANCHAS:
(Niterói c Ilhas)

Cantareira — 22-9856
Frota Carioca - 42-2341

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
MARIANO PROCOPIO

43-0120 e 43-9707
FARMÁCIAS OE PLANTÃO

ll(1.|i;: — Av. Mal. Plnriano, Sil —
R. Senhor des Passos, 23fi — R. S.
José. 112 — l.argo da Carioca 10-12
-- Av. Mem de Sa, 80 e 13.1.'A — R.
Ul-.ria, SO — R. Catcte, 14j e 197 —
R. Laranjeiras M — R. Senador Ver.
jueiroj 2.1 —R. Si Joio Ba-.ista, 14

R. Passnpeiu, 141 — R. Vol. Pá-
Iria 1S2 — R. Real C.randcza, 3Í'* ~j
Av. Bartòloméii Mitie, 6(2 — R. Jar-
diut Botânico, 12 — Pça. Santos Du.
niout, 142 — R. Min. Viveiros de Ca*.

Av. Almirante- Gonçalves, 15 — R. Tei.
xeira d*.y*Wpf, Vt-r-,, R» M,ria $>$•',
r)a 65 iieR.^MWJr^o Silho. 40.B —
!o|á — R. B.irio de S. Felix, 19 — R.
livramento, 100 — R. Marhado Co*-
|h0> -.1 — R. Pedro Alves. 27S — Av.
Salvador de Si. ;7 — R. Arislides Io.
bo. 2,tS — R. Catumbi, 108 — R. Tia-
rtrcV l.obo, 123 — R.S. Çrlítõvloi 510

R. Matr.so, 46 — R. Maris e Bar.
rn5j <7o _- R.S. I.nii Conta*a, 184 —
R. 1'iratini, 43 — R. Cru. Gurilo, 154

 R. Conde de l.eo- oldinn, S4I — R.
llrusuai, 317-A — R. Coitdc de Bon.
fim. I55-B e 7 IO.A — R. Desembar.
Kador Ixidro, 21 — Av. 28 de Setembro.
2\<, — R. Barão de Mesquita, 590 r
10;p — p^a^ Baião de Drttmtnond, 29

n. D. Zítiralr*. 43 — R. Uopõ!*!,
•il.B — R. Araulo l.;niH. 19.A — R-
24 de Maio, 4?R — R. Ana Nfry, 7S0

R. Viuva CUudlr, lt'.i) — R. AdftHo
Ber-àmlnl, 104 — R. Adrairo, P7 —
R. AquiriROÜ, 1243.A — R, Parlo .':
Bom Reino, 1I8--B -- R. D. Ro.
mãh» 195 — R. lílai da«r»-, ?°-A -~
Av. j9 de Oótiibro, n> R2Í5 e l!?5..«.

Av. Joio Ribeiro, 01 — R. Nervsl
de Couvía. 5 — Pça. das f;at5es. 94

R. Bo-uuce«o, Í33.A — R. leopoldlna
urre, 2S — R. Pr. Alfredo Barcelos,
5*1 _ R. Andrí Arevedo. 91 — R.
M-:t.ev:d-!i, 8?*-A — R. lobo júnior,
107(1 — Av. Anterior Navarro, 5,'0-B —
Av. D-"t»cr.->t,:os. flll — R. Urano»;
9T7 e 132(1 — R. Dionislo, 3fi.B —
R, Jul!» CorMnes, 9S.A — Estr. V|.
?-ite de C*-v*lhò': 709 — R. Itabir.i, 99

Es!-. Brar de Pina, «•<> — Estr
Mm»'; Feili; 729 — R .Mnior Conrado,
,«4 _ R. I.uca* Rodrijuea, 10-A —
it, RuIh.Vs Marcial; 3S5.B — Av. Au-
t imóvel Clube. 22P7 — Estrada Mal.
RsnseJÍ fo — R. Carolina Maclradn. 4H0,
974 e líOS — R. Americi Rocha, 1531

Estr. do Barro Vermelho. 12.'' —*
Eslr. Mal: Ranjièl, 178 — R. Sirlct.
B1P. — '"str. Naiaretli. 396 — R. ,lo.'o
Virenle, 55 — R. Cândido Bcnicio, 199S

R. Francisco Real, 21jl — Av. San.
ta Cruz, 492 — Eslr. da Fonlinha, 41
_ íoi» — R. Barcelos Dcmincos. 10

Pça. 3 de .Maio, 9 — R. Felipe Car-
doso, 12,1 — AV. Parilnapuan, 162-B

R. Pinheiro Freire, 71,
TRANSFERENCIA BF. FEIRA.UVRE

SEM EFEITO
O n:relcr do Departamento de Abi»,

tecimento da Secretaria Geral de A*ri-
cultura da P.D.F., resolveu tornar
sem efeito a transferencia da feira.li.
vr« ti.* 76. da II.* série, da rua Ber-
nardino de Campos para a rua Joio Pi.
nheiro,.continuando a mesma a fnncio.
nar aos sábados, naquele lo:al.

Defende-se o tesou-
reiro da G.I.S.

O tesoureiro da Comissão do
Imposto Sindical, Agulnaldo Na-
varro da Fonseca, desaparecido
desde 14 de Janeiro, em virtude
do desfalque na sua repartição,
encaminhou na data de ante-
ontem, pelo protocolo do Mlnis-
terio do Trabalho, uma longa ex-
posição em sua defesa.

Esse documento deverá ser cn-
caminhado à comissão de ln-
querlto, entretanto n&o altera o
processo, de vez que o referido
tesoureiro, Intimado por trei ve-
zea, nfto compareceu ao Minis-
terlo do Trabalho.

VINELAND Nova Jersey, EE.UU.. 19 IV.P.) — Harry Fra-
zter de vinte e seis anos de iaaae, fornaietro, nao querendo
que' sua esposa saisse de casa enquanto lie estivesse traoa-
lhando, resolveu prendi-la pela cabeça numa catxa de via-
deira em forma de guilhotina, para o que antes tomou varias
vezes a medida. A esposa de Frazlet, de vinte e quatro anos,
queixou-se à policia e disse que seu marido colocou a caixa
cm sua cabeça varias vezes para ver se ela podia respirar.
Ao verificar que isto «do era possível, fez dois buracos na
madeira... para entrar ar. A mulher não se conformou com
a atitude do marido e, aproveitanao-sc de um descuiao ao
mesmo, pediu o auxilio da policia. O fato oceoreu em ae-
zembro ultimo, tendo trazlcr conseguido jugtr. entretanto,
segunda-feira passada foi detido em Mount Holiy, sob a acusa-
ção de atentado contra sua esposa, na qual )á havia aaao

muitas surras, amarrado e amordaçado antes de resolver
\ . encatrofa-io.

XSyBiv. j

MUNDO DOS ESTUDANTES
a -cm Mpármál/w- 7wtim fmumíá

COLAÇÃO DE GRAU
Pcln Fnculdfldo de Direito do

Rio de Janeiro, Universidade ik>
Dlctrlto Federal, colou grau, com.
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IVANA GUES"Raia 
do Carnaval

k

••¦y»:..'' ¦¦•»¦ . ;':*':; ¦ ; ¦

Convidado o diretor
üe A MANHÃ para

curso de jornalismo
na Espanha

O Instituto de Cultura Hispa
$tciL'çp'm Érjde crtiVMatfrid! acaba.|'dé 

.convidar.1 o "JórnaÍist"á"1PílnloÂ
..Hueiip,,(no, mompn.tq., W^qx^ dçjl
iA MANHA, para ,.4íWient»r,.. |oX' ¦¦curso especial para estudantes

ibero-americanos que organiza I
o Instituto, em colnbòruçào com ;
a Escola de Pertodlsmo de Ma- !
drld".

A última apuração do con-
curso pan a escolha da "Rai-

nha do Carnaval de 1952"
terminou ontem, a tarde, no
Hotel Glória. Foi conhecido o
nome de Ivana Rodrigues co-
mo vencedora, portanto, a
'Rainha do Carnaval de
1952".

ATE' JUNHO ESTARÃO
NO BRASIL AS 90

LOCOMOTIVAS
Estão chegando ao Brasil,

prjceladamente, as locomotl-
vas encomendadas pelo Mlnis-
terio da Viação a uma grande
organização das d
nganização francesa, para fazer
íace ao aumento do tráfego ve-
riíicado nas estradas de ferro do
Governo da Ulão.

A encomenda foi de 90 uni-
dades, das quais 24 do tipo 2-
4-2 e 66 do tipo 1—4—2, cons-
tmidas para bitola de um me-
tro, de acordo com as especlfi-
cações elaboradas pelo Departa-
mento Nacional de Estradas de
Ferro podendo consumir lenha
ou carvão.

A entrega das 00 locomotivas
deverá estar concluída em ju-
nho do corrente ano e segndo
informações prestadas ao mlnis-
tro Souza Lima, até a presen-
te data Já foram entregues na
França 27 unidades, das quais
11 estão sendo transportadas
em navios do Lóide Brasileiro
para o nosso Pais e algumas já
chegaram.

A fim de substituir o enge-
nheiro Mário Leite na chefia, da
Comi.sãd de Fiscalização da
Construção e Recebimento das
Locomotivas encomendadas aca»
ba de embarcar pára Paris o
engenheiro Walter Lua, do 

'D.N.-
E. F

V 1 L i. M A p K n K A s
Vi .'li l t.4, Rn t\Jtt '•- 

1-H.MUiD - OKM.F.V • . |*VT».STINi)S
7» - V - ZJ »i* * »5 4111 _ .?,*» df Our.vr,:

O nosso diretor aceitou, em
principio, a honrosa deferencia,
tendo nesse sentido se cürip,ldo
ao diretor do Instituto, senhor
Alfredo Snnchez Bella, e ao adi-
do de Imprensa à Embaixada da
Espanha nesta capital, senhor
Roman Escohotado.

O nosso companheiro Pli-
nio Bueno. que concluiu o
curso na Escola de Jornalismo
da Universidade do Brasil cm i
1950, é, também, assistente do
professor de Técnica tle Jornal
do mesmo Curso, senhor Dhu-
ton Joblm, redator-chefe do"Diário Carioca".

PAGOU CARO
A CONQUISTA
JOÃO PESSOA, 16 (Asapress)

— O advogado Joáo Santos Coe-
lho requereu "habeas-corpus"
para Maria Odete, que há algu-
mas semanas amputou o mem-
bro viril de um Indivíduo, que
pretendia desonra-la, fato que
causou grande sensação em to-

dos os círculos.
A acusada for presa em fia-

grante, sendo recolhida ao Asilo
Bom Pastor, destinado às mu-
lheres delinqüentes.

EM MISSÃO
CONFIDENCIAL

DO C. N. P.
SEGUIRA, DIA 20, PARA
OS ESTADOS UNIDOS, O
PROFESSOR CÉSAR LATTES

O professor César Lattes, unia
das mais altas figuras brasileiras
lio setor da física nuclear, segui-
rá na próxima quarta-feira (20
de fevereiro) para Nova Iorque,
num Clipper "O Presidente" da
Pan American World Airways.
(Vôo 202).

Tendo obtido renome Interna*
cional, por sua descoberta do
méson artificial, quando frequen-
tava a Universidade da Ca li for-
nia. César Lattes, que conta atual-
mente apenas 27 anos de idade,
fez essa descoberta em 1948, em
colaboração com o professor nor-
te-amerleano, Eugene Gardner,
Servindo presentemente como dl-
retor da Divisão Executiva do
Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas, e como um dos 25 mem-
bros do Conselho Nacional de
Pesquisas, o professor César Lat-
tes deverá visitar Nova Iorque ç
San Francisco, em missão coníl-
dfnclnl do C.N.P,

IVas/iíriffíon de Carvalho Castro •

brilhantismo, o ir. WMhlngton
de Carvalho Castro, oficial do

Corpo de Intcndtncl*. da noesa
Marinha de Guerra, onde goza de
real prestigio.

NOTICIÁRIO
£MUK.N.uo CDLCplu à'i:imo n

Exames de Admlssft
A Secretaria avlsá aoa cândida-

tos inscritos no Concurso de Aa-'
mlas&o a 1.* Serie do Curso Olna-
sim, que a 2.* iseguudiu e úiilmu
chimiHclti para as provas escritas
de Português e Mniematlca, terão
realizados respectivamente noa
dloa 18 e 19 do corrente, aa 8,JQ
tiorns no Saião de Leitura.

Deverão comparecer todos os
candidatos que lultaram anterior-
mente.
i-vA.wKS I)K SEUUNUA CPOCA E

EXAME UE SELEÇÃO
Os wuini-a Ue segunda epoca pa-

ra os alunoe matriculados e 03
uxames de seleção para os caudt-
datos que sollcltniAm traiulercn-
cia paru gste Colégio, terão Inicio
ao próximo dln 18 do corrente.

Os horários então afixados na
Portaria do Colégio.

EXAMES PARA A TURMA "D"
A Secretaria couiumsa aoe alunos

matriculados na turma "D", da
quarta série gluaslal, que os exu>
mesmo ae CitNCIAs, de 2.» épo-
ca, serno reAlizáãot nu ala 19 do
corronto, as í-t heras.
i.ViUK.NAXO CULUÜlO PEDRO 11

A Secretaria co lute: nato co-
munica aos alunos dependentes de
exames de aeguuua opoca que ue
respectivas privas terão Inicio uo
dia 18 próximo, opedeceudo uo
norárto abaixo:

DIA 18 — SEGUNDA-FEIRA
OtOOHAl- IA — as 8 horas — oral

íe Wcrlta (todas aa tones;, i
'>«i.WAW«AJf|fr, ^fflSj^is.^rrtf 4r*1- i

o e-erui (loius u. itcln»)*., "Jjí
._ INOLjiS,— o.., ÍJI 'horas 

t- qt&í
* • f»A*ÍÍÍ'— ÍKRVA-FÊJ.KA ífe | *

MATEMÁTICA — HS lo horas —
escrita e oral (1." e 2.1 séries gl* '
uaslal),

QUÍMICA — As- 10 hs. — ascrlt»
orai (todas rs séries).

MATEMÁTICA — às 13 honis
— escrita e oral (3.B e 4.» séries
glnáslal) — (Curso clássico e
cientifico).
DIA 2U — QUARTA-FEIRA¦ PWANCES — «s 13 horas — oral
e escrita (todas as series).
DIA 21  QUINTA-FEIRA

PORTUGUÊS — ás 13 hs. — oral
e escrltn (todas rs séries).
DIA 22 - SEXTA-FEIRA

LATIM — fia 8 horas — oral
c escrita (todas as séries).
REGRESSA DE AltAX.V O MINIS-

TUO DA EDUCAÇÃO
Em avl&o da "Panalr", que de-

A CRÔNICA 00 DU
»VVVV^V»a»^*VVVN*a^Aa»Na^Na*a»>atV*"fomunismo e

comodismo"
- A açlo dos roaunlitai #, coma te ube, orientada de preiertn<

cia no sentido de. envolver o« operário» • os estudantes, contidem-
das as maitlpla* poislbilidadet de expansão <iue esta* duai >ia««s
oferecem. O redator rirjlas colunas, diariamente, paisa a vhta n*int
aconterlmrntos da rida estudantil t, sempre que pode, lê com at*n
ç»(> ot diferentes * varladoi orglot 4a Imprensa escolar, por TtaH
como no caso em apreço, tem a oportunidade d* verificar a etc*.
léncla de certos artigos, os quais ««Teriam ser Impresso* toa miihi-
res pelo Ministério da Ediicsçlo, considerando o grande air.m,
do que afirmam.Para dir tim» Mela' mtlbor do aasunto, tranmevrmo* i w.
gulr, um trecho de um destes artigos, Inseridos no or*»« oficial no
Diretório Central dos Estudantes ala Universidade do Brasil, deno.
minado "Imprensa Universitária", ». 11. de novembro do ano pa,
sado. Sob a rplgraft "Comunismo • Comodismo", depois de tfcrr
longos comentários sobre a Infiltração comunista no selo da cljv-
estudantil, afirma o articulista:* "Os mais perigosos, os nus realmente trabalhara para o como-
nlsmo. os que mais vantagem «•• P«ra aqueles qu# querem domi-
nar o mundo, ato os comodlstsrs. Com suas dlipllcénelu, «uai aier

«Ias à poKtlea. sle Mtft. 6s quo mal* favorecem a turba vfrmtim
nas suas Infiltrações.

Atualmente nota-se quo eatr» o melo »**»udaptll, este rom..
dlsmo Ja est» bastante adiantado Ouvem-s- a* vovs» de f-lmian
tn que nunca tireram on pensaram ter qir'qner tltsçào mm ai
comunistas, defendendo Hf on aquele coleca oue prciuporm nin
ser comunista. Será que o boato nasceu sem ter ao menoi nm
fundo de verdade? . '¦

Aeiio nus nâo! Nlnçuíni leva a enln» do melado que nio Tur-
tou: as mios do ladrão ficam t«mpre lambuzadas do mel drnun-
elador. O boato pode nlo ser completamente verdadeiro, ma» títn
sempre, nm fundlnho onde paMltrfmo» buscar o porque ao -tu
me diz".

8em saber, colega, ét o melhor amigo dos traldore*. o m»ihor
amparo para suas investidas, o canhão da retaguarda que proteje
aqueles «ue avançam com a Infantaria vermelha, o "bom m*ni
no" que saber* reconhecer sens nobres propósitos de trabalho «
de Justiça, o anjo da guarda inconsciente que o* proteje «em ter
ao menos o conhecimento de que « *nJo. Sim colega, és Isto tudo,
e a culpa de sê-lo ê porque és um comoaist*.

Comodismo e comnnlimo. colega, estão «o pertos que a* iri»<><
na sua transcHoâo para as letras, w bom que longe no sentido,
sao ortogratlcamtnt* multo parecidas.

I.embra-te disso, colega, quando procurare» defender n cole|i
atacado, sem antts estudar t caso com bastante •.»*nc»o. K qua-
do tiveres que votar em tua oscola para o Diretório Acadêmico, nlo
faltes comodamente eom o dever, fléliando-te ficar em casa, ou
ToUndo na chapa que nm colega te pediu, vou e medita, em queit
realmente, devêa dar teu prseioso voto e tuas palavras dt ruim

Nada mal» « preciso dizer depois do que foi lido. ApeiL-x riiir
a reafirmado da Idéia que nos acorreu e que pode ser assim nm-
substanciada: "Que tal se o Mtnistérlo da Educação mandas** im.
prlmlr uns cem mil deste» artigos e de outros que lhe sâo Mme<
lhantet, para distribuição gratuita nas escolas e nos restauram-.
dos estudantes? MADEIRA DE MATTOS

BT-f v?. ¦y^í-ML" &Í$yJmt\ A K ¦¦¦* VrA^^H l^#l ^B

Redução das táxis •.. mensalidades - Biffit
Stror^litaaav.jJAi.^^l 

s-
r a. rísfilacào Uitu.i-

ter«-lt*t;;;á« 17 ho-
All^f.no- rnetakv..

Mw^a^Ç5^Tp^^fíênêtíii ^i*-r«ra«Tfíff fètaé. tasasv è mtnhli-
dades, Será. também, pedido ura ¦batimento para os atuais pre
ços dos cinemas e transportes da capital. Espera a diretoria (U
A. M. E. S. Ter atendida esta aretenalo, para a oua" • rccl.un.ulo
o interesse de todos os seus associados.

d* pela cnüdaitòflj dlrlglr-se, ^ru» Jrrtítma

veri chegar ao aeroporto Santos
Dumont às 18,30 horas, regressa
hoje. domingo, de Araxi, o Ml-
nbtro da Educaçtô, sr. Simões
Filho, que ali permanecera alguns
dias em repouso.
ESCOLA NACIONAL DE ENGE-¦ Ml ARI A

Concurso de Habilitação * ma-
tricula em l»M

As provas do Concurso de Ra-
imitação à matricula nesta Escola
no corrente ano letivo obedecerão
ao seguinte horário:

PROVA ESOJÜTA (ELIMINATÔ-

RIA» DE OEOMKTftlA E TRIOO-
NOMatrtUA — Dia 23 üc fevereiro,
às 8 horas, no Instituto de Edu-
cação, à. Rua Marli, e Barr o n.
273. PROVA GRAFICA lEUMt-
NATÔRIA) DE DESENHO -- Dia
1.« de março, fts 8 horas, prova
ESCRITA DE WSICA - Dia 6 a-1
março, àa 8 horas. PROVA ES-
CRITA DE QUÍMICA — Dia 8 de
março, às 8 horas. INICIO DAS
PROVAS ORAIS — Dia 10 de mar-
ço. O local das provas ti» Dese-
nho, Física e Química, ser» op.:-
tunament* anunciado.

CORRERÁ À REVELIA
0 PROCESSOGONTRA

0 TESOUREIRO DO
FUNDO SINDICAL

A Comissão de inquérito da
Tesouraria da Comissão do Im-
posto Sindical, tendo em vista o
nfto comparecimento do tesou-
relro implicado, Agulnaldo Na-
varro da Fonseca, fará agora, o
processo correr à sua revelia, na
forma da lei.

Aquele funcionário deixou do
comparecer na primeira confe-
rôncia de documentos e valores,
realizada no dia 16 de janeiro,
apesar de convocado por oficio.
Em seguida, Igualmente Íntima-
tio por ofício e por edital no"Diário Oficial", e ainda prorro-
gado o prazo por mais 7 dias,
náo se apresentou a comissão de
inquérito.

SEIS GRANDES
BARCOS PARA

0SUL
PARA SOLUCIONAR
O PROBLEMA DA PESCA
NO DISTRITO FEDERAL E

NOS ESTADOS
Com destino ao Rio Grande

rio Sul, partiram no dia 8 do
corrente, de Copenhagem, os
barcos a> pesca "Lucreüa"," de
45 toneladas, e "Ingegerd", de
76 toneladas, destinadas à In-
dustria Brasileira de Peixe Ltda ,
devendo passar pelo porto des-
ta capital entro \,\ r •>; «•>•¦ •
ço vindouro. Outros 4 barcos sal-
rão do mesmo porto da Cop--
nhagem dentro de 20 dias, ad*
quirldoa pela mesma firma, em
cooperação com a Caixa do Cre-
dito da Pesca, organização quevem trabalhando ativamente
para a foIuç&o do problpma da
nesca nâo só no Distrito Pc-
deral como nos demais Estados.

0 PÊSSEGO

f^h

C

O pêssego possui boas quall*lidades nutritivas, além do
npreciavel teor de saia minerais e
vitaminas.

O pêssego fresco contêm 87%
de água, 0A de proteínas e 9 de
hldratos de carbono. Quandoseco apresenta 24% de água,
3% de proteínas e 70% de hldra-
tos de carbono.

E' portador de cálcio, fósforo,
ferro, magnéslo, potássio, vita-
minas A e O e pequeno teor de
Tlamdna.

Esse fruto pode ser Incluído
nos cardápios isoladamente ou
acompanhado de creme de nata
ou como integrante da salada
de frutas ou atada em sorvetes.
Nos Estados do Sul que já o
cultivam, o seu consumo podeser estimulado. Mas nos Esta.
dos do Norte ou do Centro êle
atinge preços caros e n&o deve-
mos preferi-lo em detrimento
das saborosas frutas locais, sem*
pre preferíveis. 

"! . ¦
Presta-se ainda ao preparo de

saborqsos doces como g.çompota,
a E-elélá, a pessegada, que, pre-
paradas com certos cuidados,
conservarão boa parte das vlía*
minas. Outra preparação deli-
ciosa do pêssego é a feita com
a fruta seca de mistura com ar-
roz e açúcar, o qus constitui
uma saborosa sobremesa supe-
rlor, quanto ao paladar, ao ar-
roz doce.

(Divisão de Propauanda do
do SAPS).

j fabricação de lócomo-
9 tivas pesadas em

São Pauto
8. PAULO. 16 (Asapressi -

Anuncia-se para principio de
1953 o Início dás atividades ds
fabrica do Grupo Krupp. que
Inicialmente lançará 60 locomo
tivas pesadas, por a»0' elevt*n*
do-se a produçáo a 120 no ter-
ceiro ano. Posteriormente, a !'•
brlca dedicar-se-á a outros seio
res, inclusive ao automobilístico.

Tormenta furiosa na
cosia espanhola

MADRID, 16 CÍNS) - Uim
furiosa tormenta fustiga as coí-
tas espanholas, informando-se

que pelo menos três pessoas pe-
receram • 12 desapareceram em
diversos naufrágios. O pesqueiro"Los Angeles" afundou em íren-
te à ilha Cristina, morendo afo-
gados seus três tripulantes.

O barco "Cancha" foi surpre-
endldo pela tempestade em íren-
te à costa de Leunante, temer.-
do-ae que tenha afundado com
sua tripulação de 12 homens.

Nas proximidades da costa vas-
co espanhola, foi a pique o "Ot:-
lo de Portela", porem seus 14
tripulantes puderam ser salvos.
Em vista do mau tempo rèlna»-
te grande numero de embarca-
çoes foram obrigadas a regres-
sar aos portos.

EM FÓC0
0 LIXO NA CIDADE

Na manhã de ontem, o prefel*
to «Tolo Carlos Vital foi dirigir
pessoalmente os serviços de co-
leta do lixo no centro da cida*
de, Inclusive nes logradouros ad-
Jacentes r. tua Osneral Pedra-
onde existe já uma verdadeiri
sapucaia, apesar de h»ver fWt
considerado completamente l!r»
po pelo Departamento de Ltm«
ceza Urbana.

I
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Tentarão os Três Grandes resolver o impasse franco-germânico
«rAVVinAnn AMtiAIIFD PADA

Também nos subúrbios

0 CARNAVAL PROMETE SER ANIMADO
Em vias de conclusão ò íamosissimo coreto dc Madureira - "Reino dc
Nefuno" será o motivo para o carnaval dc Cascadura -Em Piedade,

as coisas são feitas de "orelhada"

/Salto, alguns bustos e em baixo, um AosMúmeros painéis que
serdo utilizados no coreto de Jkfatíureiro -—-

..Vários dias, nos separam ainda,
dc;; Volsucdos momèscos, porém,
a ; nimàçáo reinante no Rio, per-
1.•.•z-no.i antever que, o próximo
p/saavul, de fato, será um dos
niíjsiqrés desses últimos tempos.
Confirmando plenamente essas
i:£3u; previsões, já foram inicia-
lies rtn todos os sentidos, os mais
diversos preparativos. Assim é
qtio os clubes carnavalescos e re-
croátivos vêm realizando com

E' DE "ORELHADA"
Inicialmente, fomos ao bairro

da Piedade, onde os dias consa-
grados a Momo são festejados
entuslastlcamente. De indagação
em indagação, conseguimos sa-
ber que, nos fundos do Colégio
Piedade estava sendo confeclo-
nado o coreto que dentro de pou-
cos dias irá atrair o olhar dos
curiosos que se locomoverem até o
largo da Piedade. Incontlncntl,

ISHHElSi RH
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palestra. Entre outras coisas fo-
mos Informados que o carnaval
de Cascadura, que vem contan-
do com o Irrestrito apoio dp co-
mércio, promete ser empotaan-
to e que multo embora a chuva
tenha atrasado os trabalhos, ¦ o
coreto «rá er«-ldo,no sábado
de carnaval. Percorrendo o 1»-
terlor do Barracão, juntamente
com Osvaldo Alves, o artista en-
carregado dos trabalhos, tive-
mos ensejo de ver ainda na for-
ma, Inúmeras peças que serão
utilizadas, tais como as conchas,
cavalos marinhos, sereias e mui-
tas outras. 

EM MADUREIRA
Seguindo nosso roteiro, fomos

ate Madurelra, onde Carlos Oo-
mes Potengy, o artista encarre-
gado de confeccionar seu JA ia-
mosisslmo coreto este ano lnU-
tulado mordem e Progresso".
No barracão, vimos o quanto es-
tão adiantados os trabalhos e,
confessamos nosso entusiasmo
com o que ali vimos. Inquirido
pela reportagem, Potengy e seu
mano Cícero, declararam que o
coreto de Madurelra será ilumí-
nado por 2-800 lâmpadas, terá
36 painéis e 30 colunas, sendo
34 de roscas e « quadradas. A
uma* outra pergunta do repórter,'resifohderam que a altura será
de 23 metros e como base 8xo
metros. Os painéis que são mui-
tlcores,', ostentam a fotografia
dos « vultos de nossa historia,
mostram fatos de nossa indus-
tria, comércio e mais ainda, dns
forças armadas.

NA PENHA CIRCULAR
Na Penha Circular, os festejos

de Momo também são bem ani-
mados. Naquele bairro, existem
duas comissões encarrepadas des-
sés festejos. Uma. para a parte-Io cima e outra para a parte de
baixo, ambas da rua Lobo Ju-
nior. Na parte alta, cujo coreto
tem o titulo de "Uma homena-
^em á Musica", nada vimos que
••ndeve chamar a atenção. Ape-
nus, uma enorme lira ficará so-
;<rc o coreto. Secundo nos infor-
maram, a Iluminação ali, serã
rie 600 lâmpadas e somente no
ctomlnsro stordo. será armada.

jã na outra parte, cujo core-
to serA muito orlsinal, pois tra-
ia-se da Torre Eiífel. os traba-
lhos estão com andamento nor-
mal, porem, é bom que se dln,
não apresenta nenhum trabalho
de nasta. e sua despesa esta 'or-
cada em 25 mil cruzeiros' apro-
xiroadam<>nte. Como podem ver
nossos leitores, também os su-
buroios se preparam nara apr«-
sentarem vim carnaval alegre e
empolgante.

NÃO HOUVE "COMPROMISSOS
MILITARES" nas CONVERSAÇÕES
Taxativa declaração do Departamento de Estado - 0 pedido simbólico
de (hi.rcl.ill - Somente em casos essenciais poderia Truman enviar tro

_ — __»- ui»4a Am. Mil* nm *fttf|

pas ao Egito

r CONVIDADO ÀDENAUER PARA
UMA CONFERÊNCIA

ÉM LONDRES

WABHIHOTOM, 18 (O. P.) — O
Departamento d» Estado deolarou
que o presidente Truman nlo assu-
mlu "compromisso» militares" nu
recentes entrevisto» com o primeiro
mluletro britânico, Wlnaton Chur-
oliill, porem um porta vos do De-
partamento, Mlchael McDermott, ao
transmitir a informação, não en-
trou • mdetalhes. Disse «pena» qut
um relatório do Departamento de
Estado foi enviado à Comissão de
Assunto» Militares d» Câmara do»
Representantes no dia Ifl do cor-
rente. __._
O CONGRESSO DEVE

SE MANIFESTAR
A Comissão pediu tal Informe ao

estudar a resolução do deputado re-
publleano K. T. Berry, Inquirindo
sobre *» Truman adquiriu compro

mal» tropa» norte-americana» para
o Ultramar, McDermott declarou
que a publicação deste relatório de-
pend» da comissão a que (oi envia-
do, esperando-»» que esta divulga-
ção quarta-feira vindoura, quando
debater a resolução mencionada.
Berry apre»entou tal resolução ob-
aervando uma norma parlamentar
pouco usada, que requer a comlde-
ração do assunto pela Câmara no
prazo de sete »e*»0e», e deolarou ã
Imprensa que Mrt» melhor que o
Congresso esclarecesse o caso age-
ra do que esperar um ou dois ano».
FORÇAS SIMBÓLICAS

Acrescentou, que a petição de
Ohurchill contida, em seu discursoBObre le Truman nuquuiu kvuiimu- u»»""» V". —..._7 J. /*»._...

mlsso» qu» exigissem a reme»»a de ante a «eeaao oonJunU do Congre»

EDSON BRASIL tem a satisfação
ide convidar seus amigos e fregue-
ses, para a inauguração de sua loja

RECANTO MUSICAL - especia-
lizada em discos nacionais e es-
trangeiros, sita à rua do Passeio, 70

Cinelândia.

REVOLUÇÃO NACIONALISTA NA COLÔMBIA
Todo o país envolvido pela fúria dos revolucionários — 0

governo náo dará trégua aos bandoleiros
BOGOTÁ', 16 (XJ. P.) — O go-

vérno conservador colombiano ad»
vertlu de quo "n&o haver* quar-
tel" na campanha armada que visa
sufocar a "revolução", que J* so
extendeu partlcamont* à todo o
pais. ministro da Guerra, José
Maria Bernal, declarou que a luta
entre as forças armadas e bandos
foragidos "Já se extendeu a 11 dos
li departamento da Colômbia .
Acrescentou que "não haverá quar-
tel para o» bandoleiro». Quero dei-
xar Isto bem claro: a força publica
atuará contra eles, aej* como for
Bernal, em entrevista ao Jornal n
Tlempo", liberal, definiu pelo pn-
melra ves a luta como "revolução
d» caráter nacional".

AGEM OR MASORQUEIROS EM
NOME D08 LIBERAIS

"Eatamo» diante de uma verdadel-

nráúdà com o repórter, Osvaldo Alves e seus Çom^íjelro?'' 
encarregados de confecionar o coreto de Cascadura, trabalham

 animadamente

ib-oluto sucesso, seus tradicionais | para lã rumamos; todavia, não
.¦-*» »-iix- _«.. . ..-._ f*l .Aíw-r.ítpr.1 launr a Pflnn llnK*-

REJEITOU 0 IRA A PROPOSTA
DO BANCO MUNDIAL
A questão sobre divisão de lucros foi o tropeço das negocia

para lã rumamos; todavia, nao T.«u * nvAriitanlo
dVcãrnavãí o folião, não j nos íoí possível levar a cabo nos» Cjje$ — Mossadegh pretere a lome — lema o preiiaeme

o perder, tempo, também | sa «.uma, vez $*&£#»* 
fc 

^ |jg£ § ^j,.^rúauirlndo sua fantasia e
u. lidr.cleíol iniciada a orna-

i . çho. .
j ,J.riM OS SUBÚRBIOS

..•.is a animação para o reina-
âd c!o Momo não está somente no
tt-bró da cidade. Nos bairros da
tom norte, Isto é, os subúrbios, o
entusiasmo para b trlduo da fo-
lis também se faz digno de re-
í,ir,i.:o e, nós, sabedores disso, pu-
.semo-nos ontem cm ação e per-
ccrvõmbs nos subúrbios, os balr-
it onde o carnaval é mais anl-
iv cio constatando "ln loco" tu-

o q i.mto acima afirmamos.
—¦ «g;.j ' '

Mariano de Lemos, o encarrega-
do dos trabalhos, a todo transe
procurou nos prejudicar respon-
dendo finalmente que o coreto
teria o nome de "Carnaval até
debaixo d'águaB e estava sendo
feito de "orelhada"...

NO "REINO DE NEPTUNO"
Já em Cascadura, tivemos um

tratamento todo diferente. Os
artistas contratados pelo comer-
cio para a construção do coreto,
encontraram no "Reino de Nep-
tuno", o seu motivo. Foram so-
lícitos para conosco e, com a
reportagem, mantiveram longa

I

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO-SA

MATRIZ Rua do Ouvidor. 99'
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CONTA CORRENTE POPULAfT
UMIT£:Cri 100.000,00-Juf«-*«-t5*-/«*l

vTÍTULOS DE RENDA ;
(Debêntures ao portador 1
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HORÁRIO ININTCBITOPTO WH» • 101 WBU^i

DE 8.15 AS 17.30 HORAS

TEERÃ. 1 6(U.P.) - As nego-
ciaçôes entre o Banco Mundial e
o primeiro ministro • Mohamed
Mossadegh para solucionar a
disputa petroleira sofreram um
tropeço na questão da divisão da
lucros. Se até terça-feira »não
íôr encontrada uma solução, Ro-
bert Òarner e a comissão de
membros daquele Banco que pre-
slde, regressaíão aos Estados Uni-
dos. A comissão entrevlstou-se
esta manhã ^com Mssadegh e a
tarde com a Comissão Petrolife-
ra Mista do 1 Parlamento, na re-
sldencla do primeiro ministro.
irredutíveis os iranianos

As autoridades iranianas.infor-
maram que a oferta do Banco
Mundial, dá como resultado o re-

Desenvolvimento da
marinha mercante

TODAS AS CON^ÍS P00€M'SWT«
MOVlMEMTAOAg MA laTtll.(»:•*;#9ÍK*

.—~" " II ¦ T—^-~»-^->».»-->-»» '¦"¦ ¦
... . .i

AUTOMOBILISTA
•>* > » ¦ " «¦«¦^¦•st»»*»»»»'**'*'*»1'

PAR». !(TT.' P.) - O mlnlítro
da Marinha Mercant». André Morl-
ee. declarou que o governo trance»
wavlari delegaçoe» do» sindicato»
O» conatruçlo marítima a estudar
moderno» método» na Ori Bretanha

na. Suécia, visando aperfeiçoar o»
usado» na França, em relação com
o noto plano qüinqüenal para me-
ihorar »ua marinha marcante. A
marinha mercante franceaa conta-
va afite» da guerra com 3.800.000
tonelada» » hoj» tem 3.100.000, po-
rem mata ou menoa a quarta parta
tom d» Mr renovada por •« an»
ttquada.

Morte» . dlfw que et . Mtaltlroa
franceiM torto a. oonctrulr 700.000
tonelada» no» proalmo» cinco ano»
para .'dar à Franca uma ' marinha
mercante > nova, ao \ éu»to de 80 bt-
llfle» d» franco», »com um «ubsldlo
oficial d» 11.000.000.000. Acrescen-
tou qua • França construir* tem-
b«m 4 navios petroleiro» de 31 mil
tonelada» para o» Estados; cinco
earguMros d» S mil tonelada» pára

RuMte: S d» paasogélro» para a
Turquia » outro» navio» mercante»
para o Chile » o México, • em tro-
oa Nceberi dlvlaa» eetrangelraa con-
vertdvel» em produto», como, trigo
da Üuaalá • oobre do Chile.

cebimento por parte do Irã de
00% nos lucros, que é a mesma
percentagem que obtém a Ara-
Dia, o Irak e outros países do Ori-
ente Médio das companhias que
exploram suas Jazidas petrolife-
ras. Um funcionário oficial de-
clarou que o Irã não pode aceitar
ta»'proposta, "porque nesse caso
toda a nossa luta até careceria de
sentido. Até os britânicos nos
ofereceram essa percentagem, que
nós recusamos. Mossadegh não
pode aceder a isso, é uma quês-
tão de prestigio, e, embora a na-
ção sofra fome e entre em ban-
carrota. não aceitará as mesmas
condições oferecidas anterlormen-
te pelos britânicos. Se o Banco
oferecesse ao menos 65% Mossa-
degh ainda poderia aceitar, pois
superaria assim a oferta brita-
nica!'.

TENTADA A RECONCI-
LIAÇAO

! Depois que Mossadegh.recusou
a proposta do Banco Mundial, o
presidente da comissão referida
pretendia retornar Imediatamente
aos Estados Unidos, porém o pre-
sidente do Senado Iraniano so-
llcltou-lhe que adiasse a partida
até terça-feira, designando uma
delegação senatorial para auxl-
liar as. demárches em busca de
uma solução.

Informou-se que Mossadegh de-
clarou á comissão senatorial re-
ferida, que "as condições do Ban-
¦o não são aceitáveis, e, portan-

to, considero-me desligado de
qualquer responsabilidade. Julgo
inútil continuarmos com as ne-
gociaçoes".

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

ra revolução — disse êle — que se
trava, de um lado entre bando» de
foragido» que agem em nome do
Partido Liberal, como eles mesmos
o proclamam, que atacam pelas
costa» *em se apresentarem nunca
para uma luta corpo a corpo, e no
outro aa íftrçaa regularea do exér-
cito, que atuam em defesa do go-
vêrno, da pa» e da» Instituições
naqlonaliv „ ,:.,s. .,.-.. itó*?*»!- í < .„
í"-iirinnbU qu» a male*i. parto do
pàB «ofre a »Ç»o do»v "handolel-
roa"*. Referindo-se a» gestôe» do ex-
presidente Alfonso Lopet. p«r» pn-
ctilcar oi "Uanos" oriental» --- on-
de se encontram o» principal» fo-
cos de' violência, declarou que os
esforço» conjugados do» diretores
liberal e conservador nao tiveram
êxito, devido à atitude do diretório
liberal. Assinalou que o diretório
liberal anunciou que "existiam dr-
cunatanclas tmproplclas para em-
preender uma viagem ao» "nR»?05,"-
no momento em que o mlnUtêrlo
da Guerra tinha um avl&o pronto
para levar o» dois diretórios a Vllla
Vlcenclo.

SOFREM BAIXAS OS BAN-
DOLEIROS

Precisamente quando falava o
ministro da Guerra, ocorriam novos
choques armado». O Jornal El 81-
glo" d» conta de que em Ibague,
capital de Tollma. ocorreu um cho-
que em que morreram sete "ban-

dolelroa" • o» restantes debanda-
ram. deixando armas e munições,
• uniforme» do» usado» pela poli-
cia e exército, assim como. outros
elemento» de guerra. Outro» sete
"bandoleiro»" foram morto» em
choque com a policia, na looaltda-
de de Cocora.

¦o, o m€» passado, de qu» o» Esta-
doe Unido» "enviassem força» p»lo
meno» simbólica»" ao Egito para
ajudar os britânico» na zona do ca-
nai d» ílue», o deixara preocupado."Isso talves — disse — tenha sido
um balão d» ensaio psra sondar o
povo norte-americano". Berry decla-
rou também que não esta certo do
que se pode encontrar, porem ln-
slstlu em que, "em vista do pedido
de Ohurchill, nSo «e pode dizer o
que ambos o» chefe* d» governo ha-
viam dlaoutldo". A resolução do
deputado abarca também "qualquer
acordo, compromisso ou entendi-
mento que pudesse Implicar a re-
messa de novas tropas para qual-
quer outra parte do mundo, ou Im-
pllcar força» do» Estado» Unido» em
outro confUto armado em aolo es-
trangelro".
FALTAM PODERES A

TRUMAN
Disse mal» que sua resolução é

relacionada com. outra anterior que
prevê Imediata representação con-
tra o presidente caio este envie tro-
pas a ura pai» estrangeiro sem antes
declarar guerra ou obter permissão
do Congresso, a menos que estejam
em perigo vidas ou propriedades nor-
te-amerleanas, a qual ainda nao foi
debatida.

Mistério na morte do
oficial equatoriano

NOVA IORQUE, 18 (INS) —
As autoridades buscam o movei
que pudesse provocar o suposto
suicídio de um jovem oficial da
marinha do Equador, Quillermo
Semanate, de 24 anos e ao lado
de cujo cadáver foram descober-
tas notas poéticas escritas em es-
panhol. Semanate íoi enviado aos
EE.UÜ. para cursar aulas na Es-
cola de Intendencia Naval da Ar-
mada americana em Baynne. O
rapaz foi encontrado com o selo
direito atravessado por uma ba-
Ia no quarto de banho do apar-
tamento que ocupava no Hotel
Ledington, em Nova Iorque. Es-
tava o cadáver coberto com rou-
pa Interna e sentado na banhei-
ra empunhando uma pistola na
mão direita. A policia informa
que nas notas encontradas nada
constava dos motivos do seu trá-
gico gesto.

LONDRES. IS (Edward Korry,
correspondente da U. P.) — O»
mlnlítro» de Relações Extorlo-
res da Ora Bretanha, França eEstados Unidos convldsram ochanceler da Alemanha Oclden-
tal, Eonrad Adenauer, a parti-clpar de sua conferência, coma esporança de resolver o mal
entendido franco-germanlco queameaça torpedear os planos dedefesa da Europa Ocidental. Oconvite foi enviado a Adenauer
esta manhft por intermédio doministro do Exterior britânico.
Anthony Éden, no curso de umaentrevista de trinta minutos queambos mantiveram.

IGUALDADE PARA A
ALEMANHA OCIDENTAL

A conferência dos Três Oran-des ocidentais Inlclar-se-a assim
que o chanceler francês Robert
6chuman regresse de Paris, de-
pois da votação decisiva na As-¦embléta Nactonal «obre o proje-to do exercito europeu, que o
primeiro ministro Edgar Faure
converteu numa questão de con-fiança para o Oablneto que pre-slde. Adenauer participará daconfewncla aegunda-felns proxl-ma, depot» que o» trê» mlnls-troa d» Relaçóes Exteriores
(Schuman chegar* amanha, de-mlngo), tenham tido oportunlda-
de d» traçar sua política com re-lacSo a» exigências alemãs deIgualdade com os demais mem-bros da aliança defensiva ocl-dental. O convite ao estadista
germânico foi limitado eapeclíl-
camente à reunl&o do segunda-feira, Isto é, ao segundo dia dedeliberações, que será também
o ultimo, pois quarta-feira teráInicio em Lisboa a Conferência
do Conselho da Organização doTratado do Atlântico Norte,

SERÁ' TENTADAera' tentada areconciliação'

OURO - JÓIAS
PRATARIAB

Compro pelo maior preço. Bico
do Rosário n.» í, Junto ao Largo
de São Francisco e Junto à ótica

"A Redentora"

Talvez em outubro
a coroação

LONDRES, 16 (U. P.) — Embo-
ra nfto tonha sido ainda fixada a
data da coroaçfto da Rainha Ellza-
beth II, segundo uma autoridade
chegada k família real, é provável
quo a cerimonia se realize em se-
tembro ou outubro próximo. Disse
a mesma fonte que a Rainha está
dreldlda a realizar assim que pos-
nível a excurs&o pela Austrália, que
Já foi adiada três vezes. Entretan-
to. a Jovem soberana deseja visitar
aquele pais da Comunidade brttanl-
ca como rainha coroada e n&o no
Interstício até a coro&ç&o.

0 duque de Windsor
quer servir à rainha
LONDRES. 18 (INS) — Fontes

chagadas ao duque Edward, de
Windsor, disseram que o ex-monar-
ca se ofereceu de novo para tervtr
K coroa e ao pois era qualquer lu-
gar e capacidade em que possa ser
utll. O duque, noutros tempos
Eduardo Vin da Inglaterra, asse-
gurou á rainha Ellzabeth e ao prl-
meiro ministro Winston Churchlll
sua disposição e ansiedade por ser-
vir à sua Pátria. Eduardo prestou
sc.vtço» a seu falecido inn&o Geor-
ge VI, em tempo» do governo tra-
balhtsta de Clement Attlee, quando
desempenhou o cargo de governador
das Bahamas.

Éden eonferenclou com o se-
cretarlo de Estado norte-amerl-
cano, Dean Acheson, imediata-
mente depois de avistar-Be com
Adenauer, tendo ambos concor-
dado em que a única políticaacertada a seguir-se agora, quan-do as Inflamados paixões franco-
alemãs ameaçavam suscitar uma
crise, era utilizar as vias dlplo-
mntlcas para conseguir uma"pausa frutífera". Acheson está
agora reconciliado com a derro-
ta que sofreu a política dos Es-
tadea Unidos ao procurar apres-
sar o rearmamento da Alemanha
ontes que o Congrcsto, em face
da proximidade dns eleições, con-
siderasse o total do auxilio a ser
prestado no ano Droxtmo á Eu-
rppa,

SUBSTITUIÇÃO DO
REGIME DE-OCUPAÇAt

8e o secretario de Estado con-
seguir que os franceses e ale-
mSes aceitem um "período de es-
írlamento" mediante delibera-
ções apazlguadoras em Lisboa.
poderá esperar quo o Congresso
possa ser convencido a náo vol-
tar as costas á Europa. Éden
e Acheson ouviram as Informa-
ções do» altos comissários nn
Alemanha, Klrkpatrick e Mcclcy,
britânico • norte-americano,
respectivamente, os quais aftr-
mam quo se fez "bom progresso
nas negociações em Bonn para
substituir o atual regime de
ocupação pelo projetado acordo
contratUHl. Essas negociações,
que se prolongaram por quatro
meses, constituem, a bem dizer.
o coração do problema.

Deu azar o contra-
bandista

BUENOS AIRES. 16 (U. r.j —
Guardas aduaneiros do aeroporto de
Ezclza descobriram um contrabando
de ouro, platina e pedras preciosas,
no montante de dois milhões de
pesos, que pretendia Introduzir na
Argentina o cidadão colombiano
Luís Arlas Gomez. Este, que reside
ha certo tempo na Argentina, tra-
zta tal contrabando de Miam!, de
onde chegou ontem por vla aérea,
tendo sido desmascarado pelo fato
de parecer excessivamente nervoso.
O' contrabando apreendido constava
de ouro em pó, lâminas de platina,
anéis de brilhante e esmeralda, pul-
seira» de ouro e brilhantes etc, que
o traficante ocultara parte na ba-
gegem e parto no forro de suas rou-
pa». Arlos Gomez foi detido.

/Ç\ CONDENSADO

(Telegramas da U. Preis a International News Service)

FAURE TEVE MEDO — O presidente do Conselho francês, Ed-
gard Faure, Informou aos Jornalista que o Governo vai retirar, hoje
ã noite, a moção em que lançara a questão do voto de confiança,
para que seja votada, em seu lugar, uma nova versão da sua pro-
posta originar sobre o Exército Europeu, com as emendas apresen-
tadas pelos socialistas.

PRESSÃO CONTRA O GOVERNO — A acejtaçao, pelo ministro
do Exterior, Achmad Subardjos, da ajuda de segurança mútua nor-
te-amerlcana, ameaçou esta noite com derrubã-lo e «o Gabinete,
do poder em Jacarta. Espera-se queu Oabinete cala este ílrn dei se-
rnanaTem conseqüência de ter o partido nacionalista PNI. o segundo
do pais, lançado seu peso em favordos que desaprovam a Iniciativa
de Subardjos e que reclamam a demissão do Governo.

FUTURO SECRETARIO DE ESTADO - Se os republicanos ga-
nharem as próximas eleições presidenciais, John Fostei-Dulles que
negociou o tratado de pa» com o Japão, talves seja o secretario üe
Estado norte-americano.

CONFISCADOS OS BEN8 DOS NAZISTAS T Um "Tribunal Po-
pular" austríaco ordenou o confisco de duzentos quadros que per-
tenceram ao ministro do Exterior nazista, Joachlm von Rlbbentrop.
Os quadros são avaliados em 1,8 milhões de shilllngs/austriacos) e
foram encontrados no castelo de '"*\»*««H*«* n* Oarintla decola
da segunda guerra mundial.

¦fr
CONVITE A TURQUIA — Informa-se que o embaixador dos Esta-
dos Unidos, McGhee, fez entrega ao chanceler turco de um docu-
mento oficial, convidando formalmente a Turquia para Ingressar
na organização do Pacto do Atlântico Norte.

ABANDONAM LONDRES -
Desde cedo começou o êxodo de
altos dlgnitárlos estrangeiros que
foram a Londres para o enterro
do rei George VI.

ABANDONARA A DIPLOMACIA
— Informou-se que o embaixa-
dor dos Estados Unidos Howard
Tewkisbury regressara a Assun-
ção e abandonará definitlvamen»
to o serviço diplomático. Tewks-
bury permaneceu no Paraguai
durante quatorze mesej

DEPENDERA DO SENADO —
Os congressistas que dirigem a
campanha de outorgamento da
condição de Estado ao território
do Alaska prevêm um rápido de»
senlace do problema quando <
Senado reiniciar suas sessões, se»
gunda-felra. •
POLÍTICA "CLARA E DEFINI-
DA" — O presidente Roberto Ur-
daneta Arbelaez declarou que a
política internacional da Colom-
bia é "clara e definida". "O nos-
so pais é o único da América La-
tina que vem participando ativa-
mente da luta contra o comunis-
mo na Coréia".

MAIS UM ACORDO FIRMADO
— Os Estados Unidos e a Jordft-
nia firmaram hoje um acordo, se-
gundo o Ponto Quatro do progra-
ma do presidente Truman. no va-
lor de 3.785.000 dólares.
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MADRID - "Odeia o delito c
compadece-to do delinqüente".
Esse lema, que figurava no Cár-
cere Modelo de Madrid, sem dú-
vida alguma tambem campeia
iias portas do todos os edifícios si-
niilares do mundo inteiro. Mas,
rum toda a certeza, tambem, em'muitos lugares» o lema será só
uma frase feita, e, no interior
das prisões, o regime penal ln-
fra-humano nfio poucas vezes,

A Espanha trabalhadora
#¦•#-•"•¦.#-»..i Mario Bravo *f a<>#nM<tAn>r,Éi*^,i8)i jÉm8),i #¦,#¦»#,»

(Exclusivo para A MANHA)
delito e compadece-se do delln- produtoras e tradutoms da habl-

podia distinguir qual o verda-
deiro e qual o executado a pln-
eel, e ainda com um pincel de
quatro lios. Como dado curioso,
diremos que se trata de um deti-
do por falsificação, qualidade que
agora lhe serviu, nfio para fins
ilícitos, como os quo o puseram
entre grades, mas parti concor-
rer o ganhar um prêmio de ar-
tcsanla mundial.

Como so pode ver, a Central
põe em xeque a humanidade de quente", mas náo com pledado lldade destes seres relegados pela Obrelra Espanhola estende o

Venda avulsa, assinaturas e expedição: rua Sacado» Cabral, «
Composição o revisão: tel. «3-555Í; unpresíâo e dJjtrlinlcâfc, J*MM

"Assinatura: 
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dominical, apenas, CrS 50,00. Número atulso, cr» 8,51; domínio, Crt 1,00
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tfio formosa divisa. humilhante, e sim com o respei- sociedade. Tanta habilidade dc-
Do primitivo Cárccra Modelo to à pessoa do preso, que afinal monstraram, que náo houve tra-

Je Madiid nada mais resta. Dl- é homem portador daqueles va- balho que não fosso premiado,
zemos mal: fica o lema que con- lores eternos que reconhecemos Há que levar em conta a prol-
seguiu sobreviver nas atuais prl- em todos os homens, embora,, por blçfio formal de pôr em mãos de
soes espanholas, porque a tradl- outro lado, não no-los reconhe- presos qualquer objeto perigoso:

manto protetor ato aos mais dis-
tantos rincões da atividade pro
letárla. Não importa que os de-
tentos sejam ou náo de idéias
opostas às que defende — como
outras Centrais Obrelras — a Or-

ção deste povo continua fiel ao çam a nós os que tanto falam facas, formôes, etc. Assim, reu- gariizaçfto Sindical espanhola.

AS IMIGRAÇÕES INTERNAS

sentimento cristão de caridade de humanitarismo, sem mais na- nindo restas de folha de flandres^
para com o que é delinqüente, c da. vidros de leite, de conserva ou ai-
porque a organização penal deste Uma prova Inconcussa do pro- go semelhante, eles mesmos pre-
pais ainda se mantém adstrita a fundo sentido de humanidade pararam as ferramentas, tornan-
divisa original daquela prisão, que reina .na Organização Slndl- do, portanto, mais meritórla, mais
hoje desaparecida. "Odeia-se o cal espanhola é-nos oferecida pe- admirável a habilidade e o esfor

lu sua Obra de Artesania. Os sin-
dicatos de Madrid celebraram,
em 1951, o terceiro certame de
trabalhos manuais entre os pre-
sos de Ventas e Caramanchel, lsm

O 

ministro da Agricultura entregou ae pra-
sidente da República uma exposição de
motivos cm que focolixa o grave problo-

ma das migrações internas, do norte • nordeste
para o sul, e propõe a solução adequada para
impedir o prosseguimento dessa movimentação de
mossa humana, levando em conta os prcjuiio» que
um tal deslocamento ocasiona à lavoura dos Et-
lados de onde provêm os retirantes.

Calculo-se que só no ano passado, mais da
duzentos mil nordesllnos abandonaram suas ter-
ras atrás da miragem de uma vida melhor na»
plagas sulinas. E o curioso é que uma estrada
de rodegem, que foi construída eom a objetivo
obvio do permitir e facilitar o escoamento da

produção, esteja servindo intensamente ao «xodó
rural. Os caminhões, que trafegom para Rio-Bo-
Ma, estrada-tronco, que se ligo a outras nos dire-
ções meridional o setentrional, cm vex de con-
duzirem mercadorias de consumo carregom cor-
gas de homens, mulheres e crionços, para despe-
ja-las nos grandes centros, aumentando, assim, as
suas respectivas populações marginais, o que quer
dizer, aumentando a miséria no proliferação con-
tinueda das favelas cariocas e paulistas.

"O problema, observo o ministro* do Agricul-
iura, :ia sua exposição ao Presidente Getúlio Var-

Sas, de extrema grovidade ó, pois, de caráter so-

ciai e econômico e requer que se adotam formula»
práticas e urgentes". A tua proposta pode s»r
aitlm resumida: desapropriar, adquirir, receber em
doação áreas ao longo da rodovia Rio-Bohiu e ia-
bre ela» fixar os imigrante» da lavoura em ob»-
diência a planos agora traçados; racionalizar a
ocupação econômica da» terra» dos acuda» pú-
blicot do nordeste; levar a efeito plano» destina-
dos a uma ocupação econômica mais efetiva do»
chamado» vale» úmidos da região temiárida; des-
vlar parta da ponta da corrente migratória em
direção às margens do rio São Francisco, ao sul
de Goiás e Mato Grosso.

Sugere, ainda, o Ministro qua os recursos
para execução dos itens acima mencionados po-
deriam ser buscados nas dotações poro a defesa
dos populações contra as secas, e em último ca-
so, na abertura de um crédito «special de cem
milhões de cruzeiros, com aplicação em dois
exercícios financeiro».

Ai tomos, portanto, móis um problema, que
cabe ao presidente Getúlio Vorgas resolver, com
medida» de emergência, que a situação impõe,
pois que a sua solução definitiva dependerá dos
planos quo vier a traçar a Comissão de Política
Agrária, quo o chef» do Governo criou, na previ-
são das atuais dificuldades, para atender a esso
e a outras questões de idêntica importância.

ço desenvolvidos.
Exceptunndo curtas lições de

desenho dadas aos mais Jovens,
os restantes concorrentes puse-
ram em ação a iniciativa pio-

to é, os homens e mulheres dc- pria, sem ajuda de espécie ai-
tidos nessas duas prisões. Dois muna.
meses antes da Festa da Mercê, Entre os trabalhos masculinos
padroeira dos condenados, fez-se deve salientar-se a apresentação, ARTIGO DE TERÇA-FEIRA:
um concurso de trabalhos de ar- por parte dos condenados, de um
tesanla (os presos têm apenas as selo de correio, pintado com tan- A ANGUSTIA DO 5ABEK
mãos como ferramentas). Única ta perfeição, que, exposto ao la- ai i r IIe exclusivamente as mãos são as do de outro, autêntico, não se Manuel uraneii

Nem sequer importa — isso 6 o
de menos — que os que se bene-
íiclaram da sua proteção não se-
Jam, na vida normal, militantes
dos seus sindicatos. A única coi-
sa que interessa ã Delegação Na-
clonal de Sindicatos é ajudar o
operãrlo em qualquer das suas
manifestações e quaisquer que se-
jam seu estado civil ou político.
Afinal, 6 um operário, e isso é
quanto basta para o sindicalis-
mo espanhol.

I OPINIÃO DE TRUMAN NAO AFETARA 0 ACQRDD
Convém, entretanto, que o presidente evite comentários novos sobre a
Espanha - Religião e Pacto do Atlântico - Boa a perspectiva para

a solução linal
MADRID, 16 (Ralph Forte, da

U. P.) — Dois importantes fa-
tos indicam claramente que a re-
cente e deprimente observação do
presidente Truman sobre a Es-
ponha não retardará as projeta-
das conversações entre este pais e
os Estados Unidos, para a conclu-
são de um acordo militar bllate-
ral:

i) — O ex-embalxador Orlffis
e o congressista Zabloski assegu-

fi 0$ problemas mais ur-
e essenciais

Aloi do PRESIDENTE
gentes

B.
Foram 

assinados, como se
iàbe, os contratos para a
'Jragaçem dos portos de

a, Mücuriòê, Natal, Maceió,
Riltroi, Angra dos Reis c Imbl-
tiibã, alem cios canais ínterlp-
res dá tagoa dos Patos. A as-
sinatüra desses contratos deu
inicio, praticamente, ao plano
dü reabilitação econômica Uo '

to canal, que lnes dá passagem,
o que retarda bastante, prlnci-
palmente em cercas • épocas üo , Q PrM,dcnte dB Republica »s-
ano, as manobras de atracação , ,l|r01. ,|rcrCt0 promovendo, en posto
o, em conseqüência, o desembar- i cl, bripadeiro uo nr, o coronei-avta-
que e embarque- das morcadorias. ] t|0r aódoírcdo Franco de Farl».
A dragagem tinha que ser real- 
mente, a primeira providencia. O . o Presidente d» República a»-
custo total das desobstruçòes está , slnou decreto admitindo, no Qua-
orçado em 350 milhões de cruzei-
tos, que o Governo aplicará va-
lendo-se dos recursos Já confie-
guidos com os anteriores proje-
tos enviados ao Congresso e por— »-¦- , - ,i este aprovados, com a rapidez

puis, o qual nao compreendi., ([Uü a BI-avltlncle Uo problema
exigia.

Os primeiros estudos sobre us
ji\eUit)üa> \ nas ostradas^, fer?i
ro acabam de ser concluídos pe-
Ia Comissão Mista Bráèil-Estàdos
Unidos. Nesse prupo inicial lo-
ram incluídas as estradas de
bitola larga, como a Central do
Brasil, a Paulista, a Santos-Jun-
diai e a VlaçAo Paranã-Santa
Catarina. A execução dos planosdepende, apenas, de aprovação
do presidente da República, o
que deverá ocorrer por toda a
iemana entrnnte. ,

Está, assim, em pleno anda-
monto o grandioso programa do
Rovêrno do presidente Qetullo
Vargas. Nesses empreendimen-
los vultosos se encontra a solu-
ciio natural e lógica para os
problemas mais urgentes e mais
c.scncinls ao desenvolvimento
pacifico das atividades cconômi-
eus da nação.

ap.nas, u dragagem dos portos,
ma:; também o seu reeqtilpa-
íi.enlo, bem como' a constru-
çao Ue novos trechos de cais
acostáycl nos portos de maior
movimento e de novos armazéns
sem falar na renovação Ua íro-
tu mercante nacional.

Compreende, ainda, o plano
traçado pelo governo da Hepü-
bllca o reaparelhamento das
ferrovias existentes no pais e o
aproveitamento, em escala na-
ciónal, Uns nossas fontes natu-
rais de energia elétrica. Para o
problema dos portos e das ler-
lpviás. ° presidente Qetullo Var-
Büj estapeleceu a prioridade
riúmòro um, o que bem mostra
u impoVtancja que representa
p:\r.i a economia cio Brasil, Ua
çiittl iam plena ciência o chefe
i.i Governo, a posse de um sis-
«Cia Ue transportes que po;ii-
biliíç o crescimento da produção,
stm os transtornos que atual-
niénte a estorvam, justamente
por ser precário e antiquado ês-
se sistema;

Os portos nacionais checaram
a límá' situação deveras calaml-
tosa, obstruídos, na sua maior

?parte, por toneladas üe areia e
cie lama. Em alguns deles, os
navios só dispõem de um estrel-

~

Mm da cidade

dro Suplom-mtar ds Ordem do Mé-
rito Aeronáutico, no sruu do Co-
uirndador, o Sr. Francisco de Asais
Chntcnubrlund Bandeira dc Melo.

TAFT E A CORÉIA
CHEYENNE WYOMINO, 18 (INS)— O aspirante * candidatura re-

publicaria á presidência da Repú-
bllca. Robert T»ft, declarou em
um "mcetlng" que o armistício co-
rcano, tal como está tendo pedido
atualmente, n&o faria suíno con-
firmar c n&o castigar a agressão
por parte da China Vermelha. Dls-
sa Taft, no curso de sua oração:'Somente temo» provado que n

raram ao Presidente firmes pro- i conversações entre o ministro do
gressos na Espanha, no tocante á
liberdade religiosa; e 2) — Portu-
gal pressionará para a inclusão
da Espanha nas conversações do
Pacto do Atlântico, em Lisboa.
Fontes bem informadas enume-
ram ainda um terceiro fato: as

O Presidente da República enviou
cumprimentou, por intermédio cio
ministro Jcao d* Coelho Lisboa, che-
fo do Cerimonial dti Presidcncla, ao
Sr. Frlkos Moiirl.-. ministro da LI-
.tuaula, por [lUUtlvq d« passagem d»
«ata* nacional «aquele* pais.

Exterior espanhol, Martin Artajo,
e o secretário do Exterior brita-
nlco, Anthony Éden, em Londres.
AGUARDAM-SE PROGRESSOS

NAS CONVERSAÇÕES
Segundo os planos estabeleci-

dos, as conversações militares dc-
verfto ter inicio dentro dc alguns
dias, depois dn chegada a Madrid
do novo embaixador ,nortc-ame-
rlcano, Lincoln McVelgh. Toman-
do em consideração também a vi-
sita de McVelgh a Washington,
para receber novas instruções, e
a reunião do Pacto do Atlântico,
a data plausível para a inaugura-
ção das conversações de Madrid
pode ser dada como aproximada-
mente 20 de março. Uma vez
inauguradas, as conversações ml-
lltares progredirão favoravelmen-
te. segundo meios bem informa-
cios, "se Truman ficar quieto",
isto o. sc sc coibir de novas obser-agressão por pira ue um pequsno i jl»ío que os " mesons puniam | ... fl.. rtpqnirrndávrk rontrn a Es-

IH,r«»m» por „,ru de uma grande . funcionário em questão fez esta | {gg ein flna de abfo ou prlnci.

Importante o descobri-
mento de Lalles

WASHINGTON, 16 (INS) -
Um funcionário da Comissão dc
Energia Atômica dos Estados
Unidos declarou hoje que o des-
cobrimento do sablo brasileiro C.
M. Lattes no campo atômico é
nos últimos cinco anos.
o mais importante dos efetuados

Trabalhando no laboratório de
radiação da Universidade da Cn
ltfornla. Lattes descobriu em

CAFÉ D A
MANHA

agressio por parte de um pequeno 1948 que os "mesons" podiam

niiçao é apena» confirmada". Ex
prlmlu também quo duvida que a
guerra tivesse sido de»itadu, se os
Estados Unidos houvessem armado
devera» o» coreanos. Afirmou que
u&o ae urinou ao» sul-coreanos por-
qu» "alguém no Departamento de
Estado temia que o» comunista»

i pudrsscm ser vencido»".

afirmação ao referir-se Y comls-1 .,iOS ^ malosão atômica brasileira que se
encontra de visita aos Estados
Unidos.

DOAÇÃO DE TERRAS DA UNIÃO

POUCO FALTA PARA O
ACORDO

III
¦VWNA*V\/ViV»\^ *******+s^^^^

I lanei do Terror
O 

Rio tem seus lugares ',ic-
rigesos. E não íào ape-
nas certos morros áa cl-

ãàd-é, onde nem mtsmo a poli-
cia consegue p:nctrar com sc-
ijiíràncdl que merecem o no-
me de perigosos. Certos locais,
mesmo na. zona central, du-
ly.nls a noite, deixam de ofe-"i:ccr o minimo de sigurança
r.ccessúria à tranqüilidade do
cruninhanie. O túnel João Ri-•¦urdo, aquele que liga a Cen-
!,'«! do Brasil ao bairro ia¦\i:ulc, tem aparecido, cm nâo
io:icas oportunidades, no nati-
c'.urio dos jornais, como ponto¦:rC/t:rião por assaltantes.

E' verdade que, ultimaman-
te, uma vigilância policial
Piais severa pôs termo aos
:,3õnfecí?Jíên'f03 que ali coslu-
viuvam dcsenrolar-sa, taide da
noite. Mesmo assim'o local é
desses de meter medo, certas'(ipras.,.

A Prefeitura, que acaba de
raspar o túnel do Pasmado em
Bolatogo. anuncia que vai dar
:iiic.o. breve, a obra:, de remo-
.iciaçào do ar.tlgo Alaor Pra-
ia. que liria aquele batrro a Co-¦.<jc:ib'.uiü. Entendemos, já que•:.•! aiçnqõcs da Municipalidade
estão voltadas nara os tunéio,
fine o do.Livramento (João Ri-
rartio), também está ncc.císi-
tendo dc seus cuidadas. Nâo
dpcnàs pari melhorar-lhe as
::ondições ds tráfego mos, so-
hretutio, pàr,à !he dar melhor
iluminação c nsscio.

A geni? do iado dr cá. o pés-
mal'da Saúde, também è fi-
lha de Deus...

m os membros da"Kfavern"
WASHINGTON, 16 (U.P.) — J.Edgar iioover, diretor do Burô Fe-dornl de lnve»tlgnçôcs ttBI). nnun-ciou a prisão de uez antlgOB mem-bros da "klavern" do Ku KluxKlan, de Fatr Bluff, Carollna doNorte, sob a aoussç&o de rapto,o violação dos direitos cívicos. Obhomens nao ucusados de seqüestro

transporte de um Estado para ou-
tru u chlcotcarhcnto de Dorothy
Murtiu e Ben uraiugor, de Falr
iliúíí, numa correria do Klan a
d du outubro passado.

Dliao iioovcr que a Investigação
foi provocada por denúncia» de
brutüiB chlcotuameutue e outros
nbuio» contra habitantes negros
u brancos d» regido, cometidos, porbandos do mernuro» de Klan, quooperam oncapuzados, fntro o» pre-sos cncontram-8j Eurly L. Brooks,
cio 4U anos, exaltado "Ciclope" aa•Klavern" o o ex-chefe de Policia
du r'alr Bluíl, assim como Horace
ütrlcklaud, vlce-xerlfe do conda-
do de Columbus.

.

Onda de boatos no Cairo
CAIKU. 11. tU.l'.) — Detetives

foram postados em pontos estro-
toiticos da cidade, para sufocar a
campanha de boatos que esta co-
incçundo, em seguida a declaração
do governo de que conhece os lus-
tiguuores do "Sábado Vermelho" — •
üli de janeiro último. O ministro
cio Interior declarou que os res-
pònsâvêls serftu processados, mas
nao publicou imediatamente »eii8
nomes, Issa deu dmrgém a uma
Bône de dcsencoiitradoi: boatos, noa
bazares e bairros comerciais, quati-to ao que as aeus.içôes revelariam.

A policia secreta foi concentrada
nos principais pontos comerciais.
Entro seu» deveres, há o de Iníor-
mar imediatamente sobre quais-
quer rumore» que ouça. Os lojls-
tas tlvoram também Instruções de
denunciar, paro a prisão, qualquer
Jovem que difunda rumores amea-
çadores.

Entrcmentes. o semanário "Akh-
bar" ei You" dlS3e que o prlmol-ro ministro oly Maher esta pen-
.naftVrPi.d—
oando em dissolver o Parlamento
onde o Partido Waldlsta conta esm
a maioria. Entretanto, nSo teria to-
mndo a decisão final, ainda, sy
bem quo o gabinete venha dlcautln-
do o caso h4 semanas. O semana-
rio sugeriu lambeu a posslblllda-
de de nomear-se um novo mlnls-
ir» para cuidar daa acusa-ies do
rorniçilo ii extravagância no 

' 
go-vérno.

D. Renault
(De Belo Horizonte — Via Panalr)

OS FRETES DA CENTRAL

A 
SOCIEDADE MINEIRA DE AOHICULTURA reunlU-:.e
para cuirtnr cio problema dos fretes cobrados pela Cen-
trnl cio Brasil. No decorre da sessão rol discutida a no-

vn tariin, ju cm vigor, que majorou o frete de vários produtos
destinados a kivouru. Algtms representantes da zona pecuaris-
ta do norte do Estado, tambem levaram o seu protesto aquela
Sociedade, porquanto o frete do chamado boi gordo, destina-
do ao Rio e Sao Paulo, foi majorado em dobro. A majoração
concedida à ferrovia oficial 6 descabida, principalmente, hoje.
que se fala tanto em "tubarão" c alta do preço da carne. Por
outro lado é uma incoerência que os fretes para o produto
nacional sejam aumentados, enquanto é abolida à taxa de lm-
portaçâo, para outros produtos, como a manteiga e a batata.

FAZENDAS ASSOCIADAS

OS 

"Diários Associados" e amigos do sr. ASSIS VHA-
TEAUBRIAND, radicados nesta cidade, vão fazer alguns
discursos e homenagear o jornaima-polittco, em data

que nâo foi marcada, o motivo ê a sua tnaicação para a se-
natoria, pela Paraíba substituindo o sr. WEKGNIAUD WAN-
DERLEY. O colunista "Garimpetro", do "Uiario de Minas",
divulga, também, que foi fundada em São aPulo a Sociedaae
Anônima "Fazendas Associadas", da qual o sr. CHEÁTEAU-
BRIAND é o maior acionista. Com a finaliaade agro-pccuáW,
a Socidade se ramificara, ainda, pelas terras de Minai.

PIOR QUE A PRISÃO

NA 
América do Norte, Edward Breault foi acusado e preso

pelo crime cie blgumla. Com cada uma das mulheres, êle
tinha três filhos. O juiz de Los Angeles — Thomas Am-

brose — deu esta curiosa sentença: — "Em vez de conserva-lo
na prisão, vou dar-lhe um castigo mais severo: você vai para
casa, sustentar as duas famílias*'.

"ESPERIDIÃO" NO CINEMA

O"ESPERlDIA0" 
é hoje um "bcst-telter". Bom ou rum,

o livro do sr. BENEDITO contínua sendo fjenritóo e «-
do. Alguns círculos bem informados de Belo Horieonte

asseguram que a história do "ESPERIDIÃO" será transpostci
para o cinema. O clneasffl ALBERTO CAVALCANTI seria
chamado para escolher os arttstas < orientaria a nooa produ-
çâo cinematográfica.l

O COMANDO DA 4." D. I.

O 
General LIMA CÂMARA, que fôl nomeado para o sub-
comando da 4a. D.I. com sede nesta capitai, chegara a
Belo Horloznte segunda-telra, No Rio, o ex-chefe de

Policia do governo Dutra manifestou o desejo de passar uns
tempos fora da capital mineira, No Palácio da Liberdade, o
governador KUBITSCHECK ofereceu um jantar de despedida
ao Qcenrnl NELSON DE MELO, que deixando aquele postoretornou à Escola Maior do Exército.

A PAIXÃO DO EXPEDITO

ÀS 
vezes, o nome é tudo: EXPEDITO DA PAIXÃO. Este

cidadão, que vivia pacato e feliz na cidade de Santa Lu-
zla, surgiu na redação de um matutino local. Com o co-

ração em pedaços, EXPEDITO contou sua historia; doido por
sua esposa PAULINA, esta o abandonara sem aviso prévio.Outra mulher não o consolaria jamais! Por isto, ele lançou um
apelo angustiado pelo jornal, pedindo d PAUUNA para voltar
Que Paixão! Até agora o grito de EXPEDITO nao teve res-
posta.

A FABRICA DA GAMELEIRA
OUVE época em que o Rio foi invadido pelos finíssimos
perfumes de Paris: CHANEL, LANVIN, etc. Mas a ln-
dústriã operava ali mesmo no subúrbio de Bangu. Certa

folha local divulgou que, no bairro da Cameleira viceja uma
modelar indttórla de cigaros americanos. Das rfiaos de um
rjrupo de espertalhões saem os "LÜCKY STR1KE" "OAMEL"
e "CHES^ERFIELD". qúe alguns mineiros saboreiam pdasruas, certos dc que estâo fumando um autentico cigarro norte-
americano. A Foücla anunciou que vai dar uma batida na ta-
brica da Gamclciru.

Urge compreender que um du-
ro trabalho preparatório já foi

.' .„ . ¦i.u." _. _, i leito pela misráo do general Ja-
A0 MUNXfPlO DE BA »'<* Spr>. em fins do ano passa-HW ' ,vn'%,r,M *"- wm" | õo. O que resta € a triiduçjlo des-

| te tránâfiií) :Ha'prtKicãf é n fixa-'
| çfll do preço do genraltssimo
j Franco. Incidentalmente, um1 r.còrdo econômico n&o deve ser'; difícil, depois do exaustivo rela-' tórlo de Sidney Duíiins. A quan-

tia exata do dinheiro a destinar-
! se à Espanha dependerá intei-

DUpoudò «jOÚrqf».doaç(lo dc ter-
ras do domínio dá Unlfto tio Muni-
clplo dc Ibitlti, Estado do Faruna.
o Presidente da República assinou
o seguinte decreto:"Art. l.o — 611o doadas ao Mu-
nlctplo de Ibaltl uo Estado do Pa-
ranrt, na forma da Lei n.° 1.536:
1.° — as ilrcas necessárias ao pe-
rímetro urbano da sede do Muni-
cipio e dos Distritos; 2." - as zo-1 ramente de quais forem os objetl-
na» já urbanizada» ou que façam \os fixados. Uma vez assentado»
r.„.l. .Ir. ~1„..„ ri- '»h...K-l.. «-- ' ...«-IU,..»,«...„ CSSCS ObjellVOS,parte do plana de urbanlzaç&o or-
ganlzado e aprovado por lei; 3,° —
us benfeitorias existentes dentro das

i trens ou eoors mencionadas.
j Parágrafo único — Excluem-se da-
I doação as propriedade» particulares
I JA existentes entre as áreas uu zo-
; nas referidas.

Art. 2° — Os Imóveis doados se
{ encontram dentro do próprio da
; Unlfto denominado Fazenda Barra

Boulta compreendido no acervo das
empresas Incorporado» ao Pntrtmò-
nio Nacional e constituirão bens
nominais do Município.

Art. 3.° — O Município poderá
dispor do» bens doados na forma
da legislação que baixar, salvo os
destinados ao uso público.

Art. 4.o - O Serviço do Patrl- .
mônlo da Unláo promoverá dentro ) nesto Dorneles sancionou hoje a
de 60 dia* » demarcação e de»crt- Lei aprovada pela Assembléia Le-
mlnarAo daa terra» dooda» com a j s«3iativa autorizando o Estado a
preacnça de um r«prc»entantc no i -„umtr resnonsabilidade solida-Município Interessado e dé outros asSUjnlr 

„ „^'„" 
'' 1, II

das Empresas Incorporadas ao Pa- ria de um empréstimo de cinco-
trimonio Nacionol. lenta milhões de cruzeiros n ser

H

definitivamente
em Washington, virá uma agên-
cia de Segurança Mútua para a
Espanha, dado que é evidente-
mente mais fácil criar o apare-
lhunlento legal do quo obkr o
uso dns bases navais e aéreas cia
Espanha.

50 milhões de cruzeiros
para usinas hidrelétricas

de Porio Alegre
PORTO ALEGRE, 16 (Agoncia

Nacional) — O governador Er-

I contraído* pela Prefeitura de Por-
I to Alegre com o Banco do Bra-
sil. O referido empréstimo ven-

; cera Juros de oito por cento, será

ParAgrafo único — Apllcar-se-ft,
no qu» couber, o disposto no de-
creto-lel 9.700, de S de setembro
de 1(146 sobre a discriminação de
.terras da Unlfto. . ,

Art. so _ o «ervlço do Patrl- 'pago em cinco anos e se destl-
mônlo da Unlfto pratlcorft o» ato» nârá exclusivamente n fnzer face
nectttftrlo» à fiel execução deste ' 

às obras das hidrelétricas de
do"!tou„ _ : i Tristeza e Sfto João. A lei saneio-
i^n. r.rfd.^ffn.fhiWrSoí nada foi de Iniciativa do execu-vigor na data de sua puolicoçao i , __.j ..._
revogada, a» dl»Po»lçõe» em con- I tlvo estadual e teve rápida tra-
trarlo". mitaçfto na Assembléia.

DE NORTE
PARAÍBA

MISTURARAM GESSO E ARARU-
TA AO AÇÚCAR - JOÃO PESSOA.
16 (Asapress) — Revelara os jornais
que .negociantes Inescrupulosos des-
ta capital eetao misturando açúcar
eom «ratuta pura maior rendimento.
tt«corda-ae que. recentemente, cer-
ta firma exportou psra o norte do
pala uma grande partida de açúcar
contendo gessf fato que causou sé-
rio» distúrbios ns populações do Pa-
rn o do Maranhão, obrigando a lu-
tcrveuçfto do governo.

SANTA CATARINA
INAUGURAÇÃO 1)0 (AIS DE SAO

FRANCISCO - FLORIANÓPOLIS.
16 (Asapreee) — Fazendo sua via-
gem Inaugural, passou por este por-
to o navio misto alemão "Santa Oa-
trrlna", pertencente ft Companhia
Hnmburgueao Sul Americana. Fcs-
tejando o acontecimento, seus sgen-
tes oferecerem um "rock-tall" a
bordo As altas autoridades, presen-
te o governador Irlneu Ocrnhausen.

Terminada n recepção, o barco
zarpou para 8. Frcnclsco, levando o
Chefe do Executivo e comitiva, para
participarem da inauguração do no-vo cais daquele importante porto ca-
tarlnense.

SERGIPE
EM PRIMEIRO LUGAR - 'aRA-

OAJÜ, 10 (Asapress) - A arrecfida-
çfln federal no tntertor. fm 1951,atlrçlu ao Índice »»roentu»l de2«tW, ou seja. 108^1% a maii so-

l bre o exercício dc 1850, colocando-

A so Sergipe em primeiro lugar entre
03 Estadas dr\ União, nesne si-tor.
Por esse motivo, o sr, Pedro Alves
do* Santos, Delegado F!r.-al cm Ser-
glpe, foi dlstlnguldo cont o diploma
de honra conferido pelo Presidente
da República.

PARA
NAO SERÁ1 IMPORTADA A JU-

TA INDIANA — BELÉM. 16 (Asa-
Press)'— O sr. Hermes .Filho, pre-detente do Banco de Credito da Ama-
aonla falando à Imprensa; infor-
mou que conseguiu do diretor da
CEXIM, n suspcnsüo da licença de
Imocrtaç&o da luta Indiana.

Tel Importação causaria grandes
prejuízos à Amazônia.

PARANÁ'
EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS -

CPRITIBA. 16 (Asapress) - Será
a oito de nwrço, em Ponta Grossa,
ft Sesta Exposição Paranaense do
Animais e Produt:a Derivados, rca-
llz&da pela Secretaria da Agrlcultu-
rn em Colaboração cqm as entlda-
des reprc-cntatlvra pecuarlu do Ks-.
todo. O srande nhmero de tnícrl-
çOes J4 demonstram Interesse e optir-
tunldadc no certame,

SÃO PAULO
MODERNO ENTREPOSTO - SAO

PAULO, 16 (Asaprccil - O verta-
dor Paulo Vieira justificou na Ca-
mora Municipal um projeto de lei
dlspcndo cc^ro « construção de um
moderno cntrepc3to do gjneros pa-ra substituir o atuei Mercado Mu-nlclpul d« Silo P;iv!.o, considerodo
ol>roieto diante do crescimento ver-
Uaiü03o da cidade.

SAÚDE PÚBLICA,
AINDA

SE 
ontem eu aconselhei aoamigo que se vacinasse con-tra a varíola, que eu vi com

meus próprios olhos estüpefâtm
exposta à vista pública, nâo f.qucino teórico, no conselho ao proximo. Procurei o Posto de Suuúe
de Petrópolts, e lá estive para u-so quo os positivistas tanto cou-
denam, e que é ainda, nesta nos-sa mistura de civilização e bar-
báríe o pavor de muita gente avacina. — Assim nesta nossa ter-
ra de tanta cara marcada, taitm
vista furada de varíola, ainda omedo da vacina é coisa tão ca-?7tHm, que crianças fogem da va
cinaçâo nas escolas e os pais ar-ranjam, satisfeitíssimos, atenta-
dos graciosos, para seus filhos

O Posto de Saúde de Peir0p0-
tis fica num prédio grandiosoimportante, e que se situa bevlem frente d Estação. Man, toda
aquela grandiosidade e aparência
estão corroídas. As paredes ma-
fadas, o capinzal crescendo emtorno. Fcilfam /unciondrios pareos serviços de saúde; o Diretor cs-
pero enfermeiras, auxiliara. En-
quanto Isso, fazem os médicos o
que podem, naquela mansão enar-me, um belíssimo cenário de tra-
balho a meto abandonado. Seria
preciso centralizar ali muitos ar-vtços dispersos. E' realmente pe-na, que o Centro de Saúde quetem justamente o MAIS nâo te-nha o MENOS. Em geral, nas re-
partições, falta o prédio e sobram
funcionários. Aqui, é justamente
o contrário. Mas o dr. /ro» ,ie
mostra confiante, e com planosde futuro próximo. Da mesma
forma o Administrador, dr Mo-reira, olha as paredes cheia;, de
puríssima penicilina e já vè e;i«o
reformado e embelezado. Que
nosso amigo Adelino de Menctm-
ça, a Secretário da Saúde, ae jqt.
ças, dé funcionários e o que /.¦•
preciso para que. a organismo
funcione, como deve. Lá estn o
grande Teatro da Saudc com
cprumo c esplendor, larnuc:
imensa, pedindo gente, porque <i
cena não se pode animar.

Pctrópolis é uma péqüena-gran-de cidade que devia, sob o esoec-to da Saúdf, ter um largo apa-
drinhamento federal. Não só 

'da
è quase como um pouco do fia
na montanha, mas também é aestrada de todos cs caminhões üe
Minas, c do Norte.

Muitos jornais deram cott
grande destaque as entusíac.irci
felicitações ao Governo Federei
que proibiu esse incrível tran<;-
porte üo sertanejo, carregado so-
mo gado humano para o Sul. c
despe/acío em qualquer canto tit;
estrada, pelos gananciosos pro-
prktártcs desses caminhões rcn'e-
tos de homens tristes, mulheres-
pálidas e crianças enfezadas, —
ucrdarietros fantasmas cm /cmi-
lia.

Pois bem Houve PROIBIÇÃO .
disse tráfico. Ma* o sóràlOó cn-
mércío continua. Pelo centro áe
Petrópolis^ passam, diariamente,
uns dez caminhões desse rebo-
talho humano vindo do Nordeste.
Temos, portanto, a méd1". áe
umas duzentos pessoas que rim
cio Norte nas piores condicõei üe
higiene, e que são atiradas. -
multa<t detas. — às margens <ía>
estradai. E, aí é que se obser-a,
então, um fenômeno curioso. To-
da n pessoa de trato, t>imir?o em
boas condições de hiniene, deve,
para tomar o vapor lã no Nor-
te, apresentar certificado de va-
chia Mas quem vem pelos cami-
nhòes das estradas, justamente o
infeliz lixo humano, vem sem con-
trote sanitário de espécie alguma.

Petrópolis,, centro de tantas
passaicns, devia estar preparada
para uma necessária, — que digo;
—• imorescincfitiei fiscalização sa-
nitária. Mas conforme vi co-n
meus olhos, faltam-lhe funciona-
rioi nara esses misteres.

Depois de ter chamado a aten-
cão para os convalescentes de va-
rlola que se expunham á sa-'',*
do Rio. chamo a atenção das ar.-
toridedes federais e estaduais pa-
ra esse enorme ininterruvto tra-
fico humano dos cami«Vt<5es "'-i
desqrr.ça. que ninda contaminam
vo-mlacões e trazem doenças ro
Sul, r.oisvem sem a menor {ÍS;a-
HtaçGo médica. Como tenho vis-
to rn-iii coisa oor esta estrad"
Rio-pRtrnr.olis* q:tc d>z bem o QT"
é o Brasil, peco aue acv.bem. m/o
amor de Deus. com a PROIBI-
r.'0. o»". ío> um Vrdadciro tra-
casso. Em lugar dela. que ve-
Tilia a instituição dc um controle
dessas viater.s vo's o cabocío tietíi
mesmo. Os tratantes o trazem r»e
çfíitfiuer jc.sto. One ele ao menor
venha mais livrvo, vacinado, e
com destino certo.

Dinah Silveira de Queirot

K'iva tensão na Zona
do (anal

Q. G. do Exercito Britânico.
Zona do Canal dc Suez, 16 «U.
P.) — O ataque registrado t
um trem, ontem à noite, afsi-
naiou o primeiro Incidente de
itrvcortüncia, cie caráter antl-
trifuiico, no Ejlto derde ouê
us turbns saquearam e queima-
ram edifeios Ingleses e norte-
rmericr.no.s. no Cairo, a 25 de
janeiro. Dizem as autoridades
iniriesfis que os terroristas coloca-
ram duas noderosas minas nos
trilhos destruindo n primeira a
locomotiva <» « tender de um com-
bo'o dc nctròleo. e a semmda, os
^cls Drlmeiros vnjô>V. As mir>"s
foram detonadas rMriramente.
rbrlndn crateras áe metro e m?'o
de prcfundirindi e H-> ce"ca d° 20
de dhmetrn As evnlorfief, tive-
ram Hterar 45 minutos depois da
pasiasem. Incolum?. de um trem
rriiocio. O comandante britânico
imeíip,tnment° ordenou o resta-
Meeirp^nto de barralrns na es-
l*r).r\r\ dn '•'*rla~f,v' Por*-^"'^-^-
m"P''e pd'w n lirrrtocfio de oo-
Hclnts' QstitHos *rcros rteíde mie
os Irrleses .as""'taram seus oirv-
»<<!* ess-ri ismaliliã, a 24 de Jahci-ro último.

r -^:'nv ^í í-J\-^"-v^ '^U:^ lr-/\-:' ^- :A:-i^. ;--:C-'V
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Ma jer voltará para o Ratfto NacioiiaZ « "Massacre" deixará h o je, o cartaz do Teatro Regina *
'"Branco, tú é meu!" dará as ultimas representações hoje, no Teatro Carlos Gomes __

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:

SENHORAS:
Ltda Garcia Lua — Alda, Olim-

pia Berra Franco — Osvaldlna RI-
beiro Leite,
BENHORITAS: \

Margarida dos aantoá — Elvlra
p ii oo Couto
SENHORKS:

Gen. Odillo Dcnls — ambal-
»ador Lula do Sousa Dantas —
Mucio Le&o, da Academia Brasl-
lelra de Letras — Prof. Abelardo
Conduru — Eurlco de Souza Leso

Almirante Oago Coutlnho —
Carlos BusBckliHi de Mendonça —
Álvaro Ouanabarlno Mala Forte —
1'aulo Martins Filho.

FASEM ANOS AMANHA:
SENHORAS:

PiAclda Pereira Leltilo — Erlca
Pinheiro — Alice Alves Marques da
fcliva — Horcilla Borges Olanncto.
tENHORITAS:

Dcatrla Soares I ipês -- eínla
Carvrtlho de Oáivo;
MBNINOi

Anl- iilo Carlos J.1 Stlvu
SENHORES:

Jorge de Toledo Dodsworth —
Cel. Raul de Guimarães Regadas

Joaquim Fernandes d« Ba — Col.
liltor da Fontoura Rangel — Prof.
Mirlo Limeira Alves — Joaquim
Bitcncourt do SA — Cel. Osvaldo
fc:,nto3 Dias — Herll do Brito.

HEL1A RITA DE ORNELLAS —
Fas anos, hoje, a interessante» me-
nina Hella Rita, dileta filha do ca-
sal Hello Augusto de Ornetlas-Po-
libla Nascimento de Ornellas. Hell-
linha que completa quatro sor-
rMfiitra primaveras, oferecera, logo
r.vils, na residência do seus pais,
a rua silva Tciics, n.° 37, uma me-
sa de doces, As suas amlgúlnhns.

Transrorre, hoje, o onlvcrsft-
rii uataliclo da menina Clconico
Btserra Santos, filha do oficial re-
íermado da Marinha, sr. Arlliur
Bezerra Santos, o sra. Cacllda Dlns
Santos, O casal Santos, oferecera,
ãs pessoas de suas relações do nml-
eidaà, em 6ua residência, a rua
t!-';ua, n.° 168, ria EstnçAo do
'1 uri-Açú. uma mesa de doces.

Transcorre, hoje, o aniversário
nntiliclo do sr. Alfredo Fernandes,
que, em sua residência oferecera,
u:n» roaepçfto às pessoas do suas
relações do amizade.

Faz anos hojo, a arta. Vauda
Santiago, filha do sr. Hamilton
t>^:itlngo o do sua esposa, sra. An-
roa Oouvèa Santiago, residente k
rua Lourenço Ribeiro, 100, em Hl-
Klcnópolls.

Comemora, hoje, seu primei-
rio aniversário natalicio a garota
\ora Lucla Guimarães Lopes So-
brinho, filha do casal Marinha
Guimarães Lopes Sobrinho e Anto-
nio Lopes Sobrinho.

Fazem anos hoje, os nossos
confrades, srs. Fchaberto Oroflno,
Eurlco de Sousa Le&o, Álvaro Trln-
dtidi Cruz, Afonso Dutra Nlcaclo.
Avelino Bastos Filho c Carlos Flr-
mo dc Moura.

Fazem anos. amanha, segunda-
feira, Os nossos confrades, srs.
Ilubcy Wandcrley, Manoel de No-
1'rega, Louo de Carvalho coelho e
Bartolomeu Pinto .lis Santos.
_, :j-,ni'. -,'; ¦ . umínii'.»'. ¦¦:•¦¦hxatrçoes

EXCURSÃO CULTURAL h \ EU-
ROPÀ — Terá inicio a 14 de março
próximo, a grande Excursão Cultu-
ral á Europa, promovida pelo Tou-

rlng Club do , Brasil cm visita à
Françs, Itália, Espanha, Portugal,
Suíça, Alemanha, Áustria, Bélgl-
ca e Holanda. Os nossos patríciosviajarão no novo e luxuoso p.iqun-
to "Provcnce", sendo recebidos «m
Marselha, polo* representantes do
Tourlng Club de França que, os
acompanharão em iodo o decurso
da viagem terrestre naqueles pai-
ses. Serio visitadas, so tod« '¦>«
cidades européias.

Homenagens
Amigos e admiradore* do dr.

Ancslo Frota Aguiar, rejubllados
com n Bua escolha para a Câmara
dos Deputados, vao homenagea-lo
noa primeiros dias de março vlndou-
ro, oferecendo-lhe um almoço do
cordlalldado, no Automóvel Clube
do Brasil.

Rcallza-ie, segunda-felrs, as
21 horas, na Avonlda Atlântica, pos-
to 5, o terceiro desfile das Escolas
do Samba, promovido pels clssse
teatral, om homenagem no Pre-
sldento Getulio Vargas, e comemo-
ratlvo do primeiro aniversário do
seu covêrno K frente dos destinos
do Brasil. Várias serão as taça*
conferidas, destacando-se dentro ou-
trás, a "Taça Presldcnto Vargas",
"Taça Prefeito Carlos Vital", etc.
A Comlssfio promotora desso desfl-
Io é constituída de Procópio Fer-
relra, Cole, Oscarlto, Walter D'Avlla,
Milton Carneiro, César Ladeira, Pai-
melrlm Silva e Francisco Moreno.

o Jockcy Club de Sao Paulo
organizou, para hoje, domingo, uma
reunido turílstlca cm homenagem
a imprensa falada e escrita, fes-
tlvldade que, Já possui caráter trs-
dtclonal. Dentro os prêmios a se-
rem disputado», destaca-se o de-
nomlnado "Assoclaçdo Brasileira de
Imprensa", com que a entidade
paulista homenageia a Casa do Jor-
nallsta. Os páreos foram cuidadosa-
mento preparados, a Ilm do propor-
ctonar «os apreciadores do esporte
dos reis, uma belíssima tarde, no
hlpódromo dc Cidade Jardim.

Falecimentos
Faleceu, ontem, vitima de con-

gestão cerebral, o Jovem Valr da
Costa Reis, cujo cnternratriio rerá
hojo, ás 16 horas, uo cemitério de
Inhaúma. O féretro sairá da rua
Corollna Machado, 76, casa i.

2." SEMANA DE INTELECTUAIS
CATÓLICOS DO BRASL

Promovida pela Aç&o Cstóllca Bra-
sllelra, através da su3 LIGA UNI-
VERSITAUIA. será realizada, nesta
Capital, dc 1° a 7 de março próximo,
a "2.ft Seraántt de Intelectuais Ca-
tricôs do Brasil'".

Durante o importante conclavc,
cujas sessões magnos tcrfto lugar na
Pontifícia Universidade Católica e no
auditório do Ministério da Educa-
(do e Saúde, ocráo debatidos lnú-
mrroa tomas de Interesse cultural
o social, com a presença das mais
»'.tas expressões do mundo católico
brasileiro. A "semana" Incluirá,
além de ofícios religiosos, conferên-
cios públicos-o debates. obr»ngen-
do filosofia, clènola, letras, artes.
Os Interessados em Inscrever-se,nos-
su movimento devem dirigir seus pe-
tOdos ft rua México U — Hi.° andar,
sala 1.601, nesta capital.
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TEATRO RECREIO
«UA PEDRO I - TEL.: 22-8164

WALTER PINTO apresenta o maior espetáculo do Mio

'EU QUERO SASSARICÁ"
De Freire Júnior. Luiz tglezlas e W. Pinto, com OSCARITO

ÍRIS DEI MAR, SILVIA FERNANDA e um elenco magnífico
HOJE — Vesperal às IR horas e sessões

às 20 c às 22 horas
SENSACIONAIS AS NOVAS FRANCESAS!!!

As 20 e 22 hs. — Vesp. às quintas, sábados c domingos, às 16 hs.°=í=5í=í^íat1oTÍgí1^^s^
ALCINDO OUAN ABARA. 17 - TEL. 32-5817

HOJE — Véspera! às 16 horas e sessões
às 20 e às 22 horas

GRAÇA MELO e o seu TEATRO DE EQUIPE eom
LÍDIA VANNI em"MASSACRE"

IMPRORROCAVELMENTE SÓ HOJE

CARLOS GOM
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os quatro cantos do mundo...
Coca-Cola é fabricada e vendida em
mais de 70 países, inclusive no

Brasil, França,
Suiça, Itália,,
México,
Argentina,
Inglaterra,

Estados Unidos,
Filipinas, Austrália,
África do S«?
?erú, Sião, índia,
Egito, Islândia e outros*

alta qualidade e a pureza
de Coca-Cola têm a tradição
de mais de meio sêfrulo

¦>.<Üt\A& -I

de existência.
Di-Mii i.-í;:í.'. ií. 11 >.
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inspira confiança

Procópio Ferreira ?*-;
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Durante o Carnaval rtR a monta.
gera do pslco giratório no Teatro
Berrador, onde terá apresentada, cm
seis quadros, a comédia e a estrita
do novo elenco de Bva Todor, "A
AMIGA DA ONQA", de Bekeffl e
Stella, em tradução e adaptação de
Formaneck e Luis Igleslas.

isUtlu de le-
tar sua tem-

porada até S ds março, A comédia"ORIVE OIBAL", Üe QuUhermc
Figueiredo, úespede-se hoje, do car-
tas, do Teatro Senador.

Em meio a ruidoso sucesso de
hHhftfAril a comédia do deputadoUltllOlcna NeUon Carneiro deUa
hoje o pslco do Glória, realizando
uma vsspersl e duss sessões notur-
nas. "O culpado foi você" é a tais-
tórla dos dessJu»t*mentos conju-
gata, o choque entre o divórcio e o
desquite.

TEATRO
HENRIQUE CAMPOS

n 6iwnoe comPAnHifl de revistas
wfUTiD tmiviMmm í
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> 4 22,
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HOJtl tLTIMO DIA, com tesperal às 1* hon* e
sessões às 20 e às 22 horas «.
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DR. CILVAN TORRES
tmprAÊmHk» — D—m» i. a*v
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Mah um açude para o Ceará
A fim d* socorrer as populações

do Município de stombsça, no Bi*
tado do Ceará, por ocaslso da es>
tlogem, o ministro Sousa Llms aco<
ba de autorlaar o Imediato inicio
ds construção do açudo "Bernsrdl-
no", cujas plsntss a orçamentos
mereceram aprovação do titular da
pasta da visçfto.

Trata-se de obra orçada sm Cri
«M.511,00, »ob o regime de coopera-
Çio e a sua execução esta prevista
psra ai meie*.
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"Massacre" deixará, hoje, e cariai do Regina- VpSTd;
autoria de EmmanuSl Robles, em tradução de Mlrael da Silveira, "MAS-
SACRE", deixara hoje, domingo, o cartaz do Teatro Regina em três es-
1,1-taculo que »áo vesperal a* 1« horas, e sestOea *s 20 e 22 horas. Assim
a peç» que o público. exigiu que voltasse so cartaz vai deixa-lo coberta
daquele sucesso conseguido à custo da grandiosa toWreMçao w. lhe
deu o elenco de Graça Mello. Quem ainda nfto viu "MASSACRE' só po-
dera larê-lo, hoje, no Teatro Regina

Milton Carneiro l^\C0S-
dia terminam hoje sua temporada
no Teatro Rival, onde vêm apre-
sentando a comédia de Lulsa Ro-
drlgues Alves "SNCONTREI-ME
COM A FELICIDADE. Na quinta-
feira de clnsas o elenco JA estará en-
galando a nova comédia "MEU DES-
TINO E' RODAR" (La BELLE DE
MAI). de Salnt Glntez, peça de es-
tréla no Teatro Alvorada, na dia 7
de março, Milton Carneiro levara
para o teatro Copacabana Merla lui-
sa, Oswaldo Lousada. Ella Bernard
a um outro centro comloo, possl-
velmente Ferreira Leite.

Com mais de 2 meses ?,";
em Copacabana, deixar! hoje o
cartas do Teatrlnho Jardel, a re-
vista carnavalesca de J. Mala • Max
Nunes "Pente de Careca é a M&o".

nffiOt nonneau eleuc0 de -os
Artistas Unidos" apresentam boje
em vesperal, as 16 horas, e em es-
petftculo completo as 31,30 horas,
no Teatro Copacabana, "Um cravo
na lapeia", o Ja famoso original de
Pedro Bloch que aborda de maneira
Interessantíssima o eterno conflito"nora-sogra".
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Umu das empolgantes cenas de "Massacre" que hoje deixara e car-
ta» no Teatro Regina. Na foto aparecem Labanca, Braslnl, será-

fim Oontalet, Maurício, Sherman e Eduardo Garces

0 ultimo dia de "Branco, hi é meu!" W$Bá£$ M
e em sessfies as 30 e às 33 horas no Teatro Canos Gomes, as ultimas re-
presentaçóes de "BRANCO, TU K' MEU!" original de Humberto Cunha «
Roberto Font com os grande» desempenho* de .Walter D'Avila, Linda Ba-
tlsta, Grande Otelo, Carmen Rodrlguez, Israel Soares, Valeria Amor, Idáli
Barros e outros valores. "BRANCO, TU E' MEU1" deixara hoje, o Carloi
Gomes batendo todos os recordes ds bilheterias.

Rodolfo Mayer na Nacional 7a^,s°ihrdy.wbr? SuT$i
Associação Brasileira de Críticos Teatral», para premiar o "melhor ato)
do ano", acaba d* assinar contrato com a Radio Nacional, a cujo eiencc
de radlo-teatro JA pertenceu. O famoso e aureoledo intérprete da "AS
M&os de Eurldlce", xará sua "rentrée" na primeira quinzena de março.
Homenagens ser-lhe-ao prestadas pelos colegas, em slegrls por sua volta
6 PRE-8.

flt m
CONTRA TOSSES, BRONQUITES, ROQUIDÁO E SUAS MANIFESTAÇÕES

NUNCA FALHA

FAZ ANOS HOJE o produtor de
espetáculos musicados e empresa-
rio Walter Pinto, que vem tendo
premiado há vários anos com me-
dalha de ouro pelas soberbas rea-
lizações que apresenta no Teatro
Recreio. Figura que se tornou po-
pular no seio da classe teatral e
fora dela, Walter Pinto è hoje
um dos nomes mais acreditados
no teatro brasileiro. Seus amigos
vão prestar-lhe significativa ho-
menagem para comemorar a pas-

sagem da ausoiciosa dnta
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Filmes para segunda-feira: "O filho do Xeque", com Totó e Tamara Lees £ 
"O fogo na cangica , com Orlando Vieira e

Dalva de Oliveira, filme nacional # 
"Bernabé, tu émeu!", com Oscarüoe Grande Otelo, filme nacional % Continua em

certas na 2.a semana "O barco das ilusões", com Kathryn Grayson £ 
"Tudo azul", com Virgínia Lane, filme nacioncl
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A próxima apresentação Metro-
Gòiawyri-Màyer (5.a-feira, noa S
cir.es Metro) será "SERÁ PECA-
DO?" (Slrictly Dishonorable),
com Ezíó 1'inza e Janet Lelfh noa
principais papéis. Enredo do
Prciiton Sturges, direção de Mel-
viu Frank e Panamá, nomes quo
merecem mençáo. Spencer Tracy
6 o nome de proa de "A UM
PASSO DO FIM" (The Feople
agolnst 0'tlara), que deverá vir
áepois. Direção de John Sturges.
Outros nomes do elenco: Diana
Lynn e John lludiak. Voltam Jun-
tos estes dois nomes: Vivien Leigh
c lloiicrt Taylor, porque os 3 cl-
nes Metro deverão dar a seguir
a "UM PASSO DO FIM" a rea-
presentação de um filme que fi-
còli lumoso, ficou entre os maio-
res íavoritos do público: "A
i o:* íe üe waterloo". e voi-
limito uos musicais em tecnicolor,
os ;; cines Metro darão, depois,
Jane Powcll, DanieUe Danfeuz,
VVcndell Corey, Vio Damon* e
Fernando Lamas em "RICA, MO-
ÇA E BONITA" (Rich, Young
and k'retty), que se desenrola em
l'i.n:., c cm tecnicolor, e — repa-
ratam ueuiV — tem o nome de
1 lunieiío iiarricux de novo em
líollywood, desta vei graças à
Metro-Goidwyh-Mayer. Com o
iiioze "AtflEl E ERREI", que de-
verá vir depois, a M-G-M mos-
trará Mickey Kooney, novamente
num papel dramático. Trata-se
dt! "iiic Strlp", produzido recen-
tementD, com Kooney ao lado de
bally Fcirrcst, William Demarcai,
jamus Craig c Louls Armstrong
cutri sim muito famosa orquestra.
1. então deverá vir "SINFONIA
bi. k»ABlS", sinônimo, para nós,
cio "Ali American in Paris', em
&iiiiciiiitivu tecnicolor, com a mtt-
;..', famosa de Ucrshin, um

Jítia-.lici" prodigioso, de 11 mlnuji
«JC!,e K.elty, a francezi-

¦~W.\ i/.vlie- Ourou «s;os toques <io>
i>-u.u gosto e da inteligência de

vuiceutc IVii.viielli...

• O FiLÜO DO XEQUE", o fUme
«ue a Art Films está auunclan-
ao pura amanha no eme bani»
rtiíee, situado á rua Barão de
Liiui Kctiro, 101)5, é nada mal»
liada menos que uma orgia orien-
tal com uma história passada em
um liarem com as mais lindas
mulheres da Europa, Ásia e Afrl-
c.i, c o mais interessante de "O
FILÜO DO XEQUE" é que todas
estás lindas pequenas estão apre-
s-.-ntanüo lindos e variados mo-
úclos de "maios" bikini "O FI-
l.íiO DO XEQUE" é uma alta,
comédia do cinema italiano, com
d maior cômico da atualidade!
'lOTó c a mulher mais linda da
Europa, TAMARA LEES, que en-
eu beca um desfile de "brotos"

que deixará você maluqulnho.
XXI"O MOINHO DO FO", o filme

que a Art Filma está anunciando
para multo breve em um grande
circuito, estrelado por Jacques
gemas e Carla Del Foggio, é a

adaptação cinematográfica da
obra original do famoso e apre-
ciado escritor Ricardo Bacchell."O MOINHO DO PO" foi produ-
¦Ido nos estúdios italianos Lux
Film, sob a direção segura de Al-

berto Lattuada.
"OS AMORES DE ROS8IN1", o
filme musical italiano que a Art
Films está anunciando para o
próximo dia 24 em um grande
circuito liderado pelos cinemas
athé — Presidente — Santa AU-
ce e Art Palácio, é o maior so-
nho musical de todos os tempos.
Inúmeras são aa composições que
teremos oportunidade de ouvir
nesta obra de arte estrelada por
Nino Bezossl, Paola Barbara, Ca-
mlllo Pllotto e Armando Falconl.

Os fumes de hoje
METRO PASSEIO, METRO TIJUCA

• METRO COPACABANA — "O BAR-
CO DAS ILUSÕES", com Kathryn Cray.
— As 14 — 18 — 18 — 20 e '.*. ho.
ras.

ART.PAUCIO e SANTA ALICE —
"MARUJOS IMPROVISADOS", com o
Gordo • o Magro. — Ai 14 — 16 —
18 — 30 • 22 horas.

PLAZA, PARISIENSE ASTORIA,
OLINDA, RITZ, PRIMOR, H. LOBO c
MASCOTE — "TUDO AZUL", eom Lult
Delfino e Marlene. — A* 14 — 18 —
18 — 20 e 22 horas.

SAO LUIZ, SAO r*EDRO, ODEON.
IPANEMA, CARIOCA, IDEAL — "LU-
CRECIA BORGIA", com Eiiwige Fctiil-
Ure. — As 14 — 16 — 18 — 20 •
23 horas.

PATHÉ • PRESIDENTE — "SOB O
CEU DE MARROCOS" com Luise Ul-
rich c Maria Holst. —* As 14 — 16 —
18 — 30 e 22 horas.

RIAN, ROSÁRIO, PALÁCIO, VAZ
LOBO — "ESCRAVA DO DESEJO",
com Vera Ralston • John Carrol. — Ai
14 — 16 — 18 — 20 a 22 horas.

RIVOLI, PARA TODOS e SAO JO.
SE' — "ROMANCE EM TRÊS NOI-
TES"% cora Amélia Bence e Albcrtc Cio-
sas. — As 14 — 16 — 18 — 20 *
22 hoUM.
iflflOW .^UjmCA^VtmirM BftÈM

DE SA' e MONTE CASTELO — "O
DEMOLIDOR", com Jeff ChMirfler e
BvelynKeyel. -• As' 14 - 16'-*- 18
— 20 e 22 hor.i».

CINEAC TR1AM1N — Jornais, De-
senhos e Comédias, a partir das 10 tro.
rai.

ACIDENTADO ROD
NEY GOMES, DA

RÁDIO NACIONAL

XADREZ
17-2-57

A. MARI

Coracciclo

THOREN

O jovem radlator da Rádio Na-
cional Rodney Gomes, de 15 anos
de idade, que reside na rua Cor-
rea Dutra n. 83, ontem pela ma-
nhá, quando na janela de sua
casa, perdeu o equilíbrio caindo
ao solo. Sofreu o estimado artista
fratura do braço direito e contu-
soes generalizadas, sendo por ls-
so internado, em estado gravr no

H. P. S..

Na arte-
rio escle-

rose.

Inaugurado o Cine Iguaçu
Nova Iguaçu conta agora

com uma nova casa de espeta-

Pertence o mesmo ã < empresa
dlrlelda pelo sr. Aríton!6'',vái!'
Teixeira e possui acomodações
para 1-200 espectadores, com
poltronas estofadas e or condi-
clonado.
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N.* 99 — Mate em 2 lances N.* 100 — Mate em S lances

SOLUÇÃO DOS DIAGRAMAS ANTERIORES:
N.« 97-1. B2B
N* 98 — 1. C6D, RXC; «• T8D+

História do Campeonato
Brasileiro

loina

I T Á G U A í
"BAIRRO MONTE SERRAT"

Vendemos desde CrS 20.000,00, os melhores lotes para residência
e veraneio nesta próspera cidade do Ham.il de Mangaratlba. Es-
criiório no Bazar do Povo, ao lado da bomba de gasolina, com
Delfim. No Rio: Avenida Rio Branco, 18, 6.° andar — Salas 601-2

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLINICA BBPECIAUZADA COM 20 ANOS DB PRATICA

PERNAS VARIZES - CLCtUlAS - BCZBMAB - EDEMAS
Infiltrações Oura» — Erinpcla e Flebltes

Diagnostico e tratamento das doenças Intrrnas
NOTE BEM. Vindo à consulta, nao urinar antes, ou trazer 100 gr*, da
primeira urina da manhã, misturada com uma colher de chi de dn-
fora socada. S1FILIS — DORES — ARTRIXISMO (Dores musculares e
articularei, mlccOes doidas, urinas turvas * fétidas). Consultas: 9 as 12

• 14 as 18 horas, menos aos sábados.

R A I O S X RUA DO CARMO, 9 — 7.9 ANDAR

Pelo dr. Almeida Soares, secreta-
rio geral da Confederação Brasileira
de Xadrez, técnico da Federação Me-
tropolltana de Xadrez • do Circulo
Enxadrlatlco da Amizade a Con-
eelholro do Clube de Xadrez de Ml-
teról.

O acontecimento extraordinário
doa meios enxadrlatlcoa brasllei-
roa em 1951, foi a conquista do
titulo máximo, por um enxadrla-
ta Jovem de multo talento * que
alia à sua grande técnica, exce-
lentas qualidades morais, tais como
• modéstia • a educação: Eugé-
nlo Maciel Oerman. de Uba, Minas
Gerais, cujo governo bem podia lna-
tltulr uma cadeira de ensino de
xadrez, em sua Universidade, e
convidar este grande mestre braal-
lelro, para regé-la.

lato nos traz á recordação «que-
les que Iniciaram oa combatei pe-
Ia dlfus&o do enxadrlsmo .pátrio:
Artur Napolcáo, almirante Saldanha
da Oama, Machado de Assis, e os
primeiros mestres brasileiros: dr.
Caldas Viana, de fama internacional
e dr. Barboza de Oliveira. Begun-
do a crdnlca do dr. Osvaldo Mar-
quea de Oliveira, o primeiro cam-
peonato brasileiro de xadrez, oficial,
foi organizado em 1927, pelo CR.
Vasco da Oama, vencendo o dr.
Souza Mendes, que ainda ae man-
tém em atividade, aendo um exem-
pio do desportlvldade e cavalhel-
rlsmo para as noras geraçoea.

Em 1928, 1929 e 1930, êle venceu
o dr. Valter Cruz e o dr. Lacerda
QulmarAes.

Em 1929, foi organtzada a Fede-
ração Brasileira de Xadrez.

Em 1932 o dr. Orlando Rosas,
jr. conquistou o titulo de cam-
petlo brasileiro e em 1933, ninnte-
ve-o, empatando o "match" com
ijiidr. -.Souza Mende»*ir, l «h"Em 1933,"' êle abandonou o
"inatch" que estava disputando
còtfi o dr. Aclolt Borges, qus foi
o campe&o.

Em 1938, o dr. Valter Cruz. foi
o cnmpcfto brasileiro, vencendo
Otávio Trompowsky, em um
"match".

Km 1939, lucedeu o contrario,
ficando Otávio Trompowsky como
campeão.

Em 1940. o dr. Valter Cruz recon-
qutstou o titulo, da mesma forma,
e contra o mesmo adversário.

Em 1942. a Confederação Brasllei-
ra de Xadrez, transformação da
F, B. X. e filiada ao Conselho Na-
clonsl do Desportos, modificou o
regulamento, vencendo o dr. Valter
Cruz, que empatou com o dr. Paulo
Duarte, um "match", depois de
eliminatórias.

Em 1943, o dr. Souza Mendea
venceu o dr. Raul Chorller, em
um "match", após eliminatórias,
conquistando o titulo.

Em 1944, o dr. Orlando Roças
Jr. venceu o campeonato, em ura
torneio.

Em 1947, o dr. Márcio Ellslo de
Freitas, vencau em um torneio.

Em 1948, e 1949, o dr. Valter
Cruz conquistou o campeonato bra-
alirtro, em torneios.

Em 1950. o dr. Tiago Manglnt foi
o campeio brasileiro, vencendo um
torneio.

Em 1951, venceu Eugênio Oerman

em um torneio, tendo obtido o «.•
lugar no Torneio Internacional de
Punta dei Leate, Uruguai,

O* campeonato! têm sido realiza-
doa no Rio, Sao Paulo. Porto Ale-
gre, Frlburgo, Tereaópolli • For-
taleza.

Xadrez em Bom jardim
Esteve em visita a «asa bela cl-

dada do interior fluminense, no dia
20 de Janeiro passado, o estimado
e conhecido animador do xadrea na-
clonal, Br. Frederico Loepute.

Aproveitando essa vlalta íol or-
ganlzada uma simultânea contra S
tabuleiros (4 elementos de Cantaga-
lo e 4 de Bom Jardim).

Esse encontro foi realizado no be-
lo terraço do Hotel Moraes, tendo
o ilmultanlsta conseguido o Índice
de 30%.

A equipe de Cantogalo foi for-
mada por Carlos Eboll (venceu),
Faud Joáo Salek (perdeu), Geraldo
Figueiredo (venceu) e Pedro ülys-
ses (perdeu). A equipe de Cantaga-
lo alinhou oa seguinte* elementos:
Cllvio Considera (perdeu), José
DraadSo Sobrinho (venceu), Pu-
choal Carteio Neto (perdeu) * o
campe&o local Miguel Erthal (ven-
ceu). .

Expande-se o Xadrez
Mais uma Federação de Xadrez

actba de ser criada: a Federaçio
Paraense de Xadrez.

Assim esse grand* Estado Ingressa
nae lides eaxadrlstlcaa com o fim
da difundir em seu território oa
conhecimentos .o os prazeres que a
arte de Calas* proporciona.

Parabém aos paraenses por au*
gigantesco passo para a elevação do
nivcl mental de seus conterrâneos.

Torneio de Mar dei Plata
Ja se encontra Inscrito no grande

Torneio anual de Mar dei Plata, o
Jovem * talentoso campe&o brasllei-
ro de xadrez, Eugênio Oerman. Ten-
do em vista a brilhante atuaç&o que
teve no recente torneio de Punta
üel Leste, no Uruguai, s&o enormes
as esperanças nele depositadas.

Até «ase momento n&o esta decl-
dlda a Ida de qualquer outra enxa-
drtsta brasileiro.

Partidas
BRANCAS: SMYSLON
PRETAS: BOTVNN1K

1 _ P4R _ P4R; 2 — CM- —
C3BD; 3 — B5C — P3TD; 4 — B4T

C3BB; S — O—O B2R; 8 — TJJR
P4CD; 7 — B3C — P3D; 8 — P3B
O—O; 9 — P3TR — B3RI?; 10 —

P4D — BxB; 11 - DxB — D2DI?;
12 — B5C — P3T; 13 — BxO — BxB;
14 — FJD — C4T; 15 — D3B — P3B;
16 — PxP — DxP; 17 — CD2D —
TilTJlB; 18 - T(1T)1B - T(1BR)
-D; 19 — C-B — C5B; 20 — P3CD —
C3C; 21 — C3R — P4D; 22 — 041

P5P; 23 — CxB+ — DxC; 24 —
D2CI — PxP: 25 — TxP — C2D; B8

T(1R)IBD — TXT; 27 — DxT
D3D; 28 - D8B — C3B; 39 -

DxD — TxD; 30 — CxP — CxP;
31 — P3B — C40; 32 — P4B — C3Hi
33 — P5B — C1D; 34 — T8B —
R1B; 35 — R2B - R2R; 38 — R3R

T8D?; 37 — T8T — R3B; 28 —
03DI — C3B; 39 - TxT — ABAN-
DONAM.

fâf "•Sr* r?\tB ©amo JJJ

&

Ç\ 
S leitores que deseja-

v^ rem saber algo do seu
destino, inclusive perfu.
me, côr, pedra, e dias
favoráveis, deverão preen-
cher o cupão e remetè-lo
para o Prof. Danvilie, na re-
daçâo deste jornal, Rua Sa-
cadura Cabral n. 43, Distri-
to Federal e aguardar a res-
posta que publicaremos to.
das as fêrças, quintas e do-
mingos, neste mesmo local.

PSEUDÔNIMO 

SEXO  ESTADO CIVIL

NASCI DIA MES ANO.

AS HORAS  CIDADE

ESTADO PAIS
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FLOR DI LIS — CAMPO ORAN-
DE (MATO OROSSO) — As ln-
fluenolaa planetárias da sua car-
ta natal revelam: natureza emotl-
va, sincera • Idealista. Espirito In-
quieto. Sua vontade embora firme,
pode ser influenciada por motivos
sentimentais. Tem grande capaol-
dade criadora e sensibilidade artls-
ttca. O ano de 1932 lhe promete
um período dltoao * elevação so-
ciai. Anos Importantes: 19, 23 e 27.

*^%%ti^

8to favortvetst o perfume ut-isio
* cor verde, a padr* eamerild» •
o dia de aexta-felra.

IRI8 — SALVADOR (BAHIA) M
A constelação astral da sus art*
de nascimento Indica: naturest et.
prtoboaa, emotiva • curtoca. tspi.
rito altivo. Vontade peraliten'^. Dai
tanto vaidosa * orgulho*». Ardtc-
t* desejo de s*llent«r-*e u* toei».
d»de. Aprecia o luxo, o eonfdrto,
a rida *ocl*l • aa honrorUi. o «s»
de 1953 11» promete um ptrieda
desfavorável *o* seus af*to« « no.
vas condlede* d* vida. Anc« lm.
portento: 22. S8 * li. e&o firo.
r&veli: o perfume cravo. * cer ru-
bra, i pedra rubi • o dia d* tar».
feira.

If. H. — PORTO AUBORS (uo
ORANDK DO SUL) — O conjunta
dos astro* da su» corta ntui re-
rei*: natureza idealista, incotutin-
t* • sentimental. Espirito inqult-
to. Vontad* radiante. Dlip<*i;|g
franca, eonflanta • levemente me.
laneóllca. Um tanto «nlgir.stlet «
difícil d* ser bem eomprwndld* na
circulo d* sua* amizades, o tao da
1S52 lhe prometa um período da
lutas com possnbUldftde* d* rriun-
fos. Ancas importantes: 11, 21 *
27. S&o favoráveis: o perfume mi-
guet, a cor cinza, • pedra Juci
• o dl* de quarta-feira.

[/**>.'ln^ &f&*'!>^,*«»£. ^^J^m% JmW' pjtk •

•VéJwí' n^^^im «^¦itaHiíUHIIIHIllln ;
• Xf^Bgigr >rr<0í«nuasiwnaíiouaij 

«^*, «cA|tTt,i2a«> \m
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SUCESSO DA GREVE
DAS "DONAS DE CASA" SANTISTAS
Pedem clemência os "tubarôes" de Santos, em Sao Paulo -

Apoio geral das entidades trabalhistas

0 público exibiu a volta ao

SftrtTA HLI££
«Ul ÍAKÍ0 (I I0m uiric ), 109'j

MEIAS NYLON 51
A Casa Herman esti ven-

dendo desde Cr$ 25,00
RUA SANTANA. 227

Transporte de gêneros
alimentícios

Os prefeitos dos Municípios de
Monte Alto, Urandl, Caculé, Ris-
ch&o, Ouanambl e Caetité, na
Bahia dirigiram uma mensagem
ao ministro Souza L'ma, agrado-
cendo u providências que man-
dará adotar, para facilitar o es-
coamento das safras de gêneros
alimentícios. Declararam os srs.
Amando Castro (Rlachao). San-
tana Woockton Ledo (Caculé).
Luís Gomes (Caetité), Jerônlmo
Borges (Urandl). Joaquim Fer-
nandes (Ouanambi), e Luís La-
ranjelras (Monte Alto) que ha-
viam sido informados pelo depu-
tado Jaime Teixeira de que o
titular da pasta da Vlação pes,
soalmente se interessara pela so-
luçfto do caso, pelo que "estar
vam agradecidos e testemunha-
vam aua gratidão'*.

LARA — DISTRITO FT3EP.AL -
Observo no mu tam* n»tal: nitu>
tesa apaixonada, sentimental • ln.
constante. Espirito caprichoso. Von-
tade v»cll»nta. X' impaciente, du-
manta e exlajento. Am* ou cieis
•em limitas, ma* nio tolera. Disyo-
ilçlo par* * Insatisfação. voluMU.
dade e ootsai Impossível*. O ano
de 1932 lhe promete tr»nsforr.-.«:íei
deafavorivel* e novas eondlçftt* ea
rida. Anos Importante*: j 28. 31 «
33. 81o faTOritetsr o pettum» rle-
leta. • eor **uL • pedra turquera
• o dl* d* qulnta-feli».

LÚCIA — DISTRITO FEDERAI, -
A constelação «stral d* sus eart»
de nascimento revela: naturen ata.
eera. capricho** • altiva. Espirita
eurioao. Vontad* persistente. ?¦*¦
•ul propósitos definido* e tmbtele*
ns um pfoarreoo constante. Ceui
•enümento* d* «mor sao sinoeros
• su* lexieroridAde 4 decintertusds.
O ano d* 1953 In* promete nm pe-
rtodo dltoao • elevação social Anos
Importante*: 21, «7 • 29. Blo fa-
vorivels: • perfume narciso, s eof
roa*, a pedra opala • o di« da
•exta-fetr*.

AlfOlLICA — FaTTROPOIJS ÍTS.
TADO DO MO) - O* astroí ia
su* oarta natal revelam: sature»
alegre, viva • sarpanslv*. Kspirito
altivo. Vontad* nallaador». Tra
habilidade* para av*rs*s eolaa *
possui um* mentalidade peaetxsn<
ta. B" franea a» demasia • «rcaas.
•e na* «uo* apnetaeo**. tnt*llran<
ei* elevada • lm»«1naç*o fértil. O
ano de 1152 Ih* ser* dito». Ases
Importantes: lt. SS • «. Sao f«vc-
riveU: o perfura* brilotrope. a «<•
d* ouro. a ptJdra vopaano • o dl»
de domtniro. , _t
(Esta seclo eeaattau a* íwnlBfoj

DR. (ÍPIJ1WH0
CIUITBQIA DA ItTEDEI

OorMaM - Narti - Oarraaie
noa r*a mkd.

lu Sautaw Daataa. N •*
•>• - Tel. tS-WI

"FOGO NA CANGICA- é
bomba atômica de carf amadas *,
além disso, uma bomba atômica
musical para o Carnaval que se
aproxima. Quem nio gostara de
ver os seus artistas prediletos do
Rádio, Cinema e Teatro? Quem
não gostará de ouvir mala tuna
vez, sentado em confortáveis pol-
tronas estofadas, as músicas de
maior sucesso para • Carnaval?

"FOGO NA CANGICA" tem um
elenco de primeira grandes»,
elenco formado por UllvlnUa de
Carvriuo, Orlando Vllar, Dalva
de Oliveira, Linda Batista, o Trio
de Ouro, Jararaca e Ratinho, Dlr-
elnha Batista, Walter D'Avlla, Zé
Gonsaga, Hortencla Santos, 7.4
Trindade, Xerém e Bentlnho, An-
fusto Aníbal, Quatro Ases e Um
Coringa, a outros. Lula de Barros

é o diretor de "FOGO NA CAN-
GICA", distribuído pela Dlpa
Filmes, que estará em exibição
amanha nos cinemas Pathé —
Art Palácio - Sao José — Para-

todos — Natal e Itamar.

Oalelfloan*
tadosússeo-Tônico

rDI«ttOlM€*AW«i5|HTA

oeo M CAMCÍCA]

OUa>'MK*«WiU BARROS
JkmtW*» m wi íesawMf *, ,&£*& rrÂMAS

APÂWCtAPA
ittOMlCA MAl>
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Diretores do Sindicato do Co-
merclo Varejista de Carnes Fres-
cas de Santos, dirigiu uma re-
presentação ao presidente da
COFAP, pedindo urgentg p-cs-
vldenclas em face dos fatos que
vêm ocorrendo em Santos. S&o
Vicente e Guarujá.

Esclarecem que com a libera-
çao do preço da carne bovina,
teve o publico consumidor tal •
t&o inesperado aumento que as
"donas de casa", segundo a ex-
pressão da Imprensa, iniciaram
um movimento de restrição no
consumo, que atingiu nas refe-
ridas cidades o ponto culminan-
te, a ponto de supressão total da
mercadoria.

E' do conhecimento geral qua
todos os mctvimentos de interes-
se geral têm em Santos larga
repercussão e a sua população
sente-se orgulhosa de ser sem-
pre a pioneira de todas as cam-
panhas, desde a que culminou
eom a Independência Nacional.

Por esse motivo, o aumento
absurdo e inesperado do preço
da carne recebeu da imprensa
santista o da populaç&o, repulsa
imediata, iniclando-se logo, pe-
Ias "donas de casa", a chamada"greve branca".

Os varejistas de carnes fres-
cas, no exercido de seu comer-
cio, sujeitaram-se ao aumento,
porem, verificaram que dia a
dias diminuem os pedidos, atln-
Rindo a restrição total, salvo,
naturalmente, o das entidades
publicas e hospitais que conti-
nuaram a adquirir ti mercadoria,
como ainda hoje o fazem, reoe-

bendo-a diretamente no Mata-
douro Municipal.

O movimento, evidentemente
de sacrifício, encontrou franco
apoio dos sindicatos trabalhistas,
que,, por seus representantes,
pronunciaram-se favoráveis, o
mesmo se dando* com diversos
vereadores à Câmara Municipal
e até mesmo de seu presidente.
Observa-se, assim, que, apesar
de estar sem carne, sente-se o
povo santista satisfeito.

Como aprender a dançar
4* EDIÇÃO AMPLIADA
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Com a nova dane*, "Balão", Bamba Use, •
os Altlmoa pastos de Bolero, Bamba, Svríns,
contendo «• gráficos o SM passes, fwui-
tando àa senhorlta* o cavalheiros a apren-
derem em suas préprla* casas em lê dias
apenas, na principio sem companheiro on
companheira. Método de ritmos modernos
pelo Prof. Gino Fornaciari, Diretor e Prof.
do "Corso Prático de Danças Bits" Ao-
lu particulares, ru» da Liberdade, 120-
Preço: Crf 45.0o - Pedido* pelo Reembel-
•o Postal, eom o antor — Caixa mi*U

«49, S&o Paulo.
A venda também nas livrarias do Rio e livrarias e Casas de Hosica

de S&o Paula.

IíH

NÂO "COMA 
QUEIJCL

NÃO SE ESQUEÇA... Nariz de Ferro tira o cheiro
de sua geladeira

A venda em bazares e congêneres
Distribuidor: W. Oberlaender - Senador Dantas,

117-A - Em frente ao Tabuleiro - Rio

'...
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Veta a França a aproximação dos|VEN CE U MARY GONÇALVES
aãiados com a Alemanha

(Conclusão da 1.» página)
que os alemães olvidassem o passado e se dlspusessem a empunhararmas em detesa dos vencedores. O tratado de Versalhes e oscatorze pontos de Wilson ílzeram mais cm íavor de Hltlcr, do nuemuitos erros que pudessem ter cometido os homens da República,de Weimar c os desmandos de Thalmann. A incompreensão íran-ce3a e sua oposição á reconstrução da Alemanha Ocidental estãocriando um clima que pode íucilitar a sovietizaçâo do que íol o111 Relch.

Entre a zona soviética de ocupação e a Htissia propriamentedita, a assimilação Vem se precipitando. O rádio e a" Imprensa, soo
o controle russo, fazem alarde das boas intenções dos ocupantes
boichs/istas que depois de "haver livrado o povo alemão do jugonazista dá-lhe agora paz par o fortalecimento do regime democra-
tico". Centenas de novas instituições criadas pelos comunistas es-
tendem-se hoje por toda Alemanha, com a missão aparente < de'drsnaziflcar", bolchevizando. Hoje quase todos alemães repu-
ci.am o nazismo, não precisamente pelos seus deleitos e pela sua
desumanidade, mas por haver conduzido a Alemanha á catástrofe,
ü.i alemães estão suuaütuindo na zona russa o "bom Hitler" pelo
novo Fuehi;er„ Guilherme Pieck, chefe do partido socialista popu-
lar, cuja linguagem e em tudo similar a de Hltler e cuja propagan-
oa eminentemente nacional recorda, em discursos incendiârlos, o nn-
iibú pintor austríaco.

tierem mais provas dos propósitos dos soviéticos no III Relch?
Em primeiro lugar, o desmantelamento das zonas comunistas da
Ã&rhxhna nao íol detido, c até íàbrlcáo recondicionadas produzem
p;i.a, a Rússia, ao som de conquistas comunistas. Eis aqui alguns da-
«..i concretos neste particular: as lamosas armas V estfto sendo
construídas nas fábricas Siemens e Telefunken na parte russa de
L,...nm; as V-2 nos granues suutcrruneos de Nordhausen; o ma-
i...ai ótico nas fábricas Zeiss, de lena, onde trabalham mais de

d?z mil operários; 300 aviões de caça saem cada mês das Junker,
tu jj^sau. Aí launcas de Uoca, em Weimar, íabricam peças pan\
ái&haria ligeira, e as cie Krtípp, cm Magdeburgo, enviam ã Rússia,
iii-.iuMmcnte, grandes quantiüudes de peças para armamentos pe-
l3dCSj

lii paia completar este quadro da assimilação, russo-germana,
o K.;'jmlln aceitou que us 70U milhões de rublos, exigidos à Alemã-
,,.i.i a ti.ülò ua répuraçòos, séjnm biiusutuiaos por uma "eqüivaleu-
iia morai"', medida cuja importância saita aos olnos.

Na Ordem militar, a reconstrução cia Alemanha Ocidental cm
nio-usá russos c francamente ameaçadora. O Exército titere de
VíSá Paüiü e Von Elnsicliel, compunlm-se há dois anos de 250 mil
:, hiena e 03 generais. Depois, com os manejos de Kart ülbrlchl,
(. veiho agente cio Kommtern assessor político do marechal ühukov,

c a Inteligente propaganda do barão Viet Von Colissenau. conhe-
cuo no mundo ímeiejluai pelo pseudônimo de "Luawig Renn ,
aumentou consideravelmente sob o nome de Policia Popular, esti-
mando-se seus eletivos atualmente em 32 divisões, das quais 18 to-
tuiincnto motorizadas.

E' cerco que grande numero de alemães nfto aprovam a opies-
sao soviética, particularmente os católicos, Do ponto de vista geral,

os alemães se sentem atordoados pela sua derrota em mãos de um
pais como a Kussia, de íiágráhte cultura InieriOiV Não Íol a Ale-
manha* - pensam - u nação que em épocas d0 Czarismo e ainda
LtiTii-e o íenlnlsmo nroveu a Rússia de uma parte notável de seus
uuat.ros políticos, militares e econômicos?

A luizo dos alemães, os aliados do ocidente representam povos
com rru's allnidade com os germânicos, mais próximos deles cm
enguia maa como não se apelam do seu papel de severos juizes o
u jíâi tes vencedores, perdem muito para os russos nesta política
,o uDioximaçao com us vencidos de ontem. Acostumados a obede-
cer 

"a 
deixar que uma equipe pense por êlcs e os mande os a e-

M33 üüS e compreender a ücmocracla, e o conceito de libeida-
lj ocidental ines é um tanto confuso. ,

sé os alados não se dispuserem a criar um Exercito alemão,
i i- nao se lixa com a ciar.vldència que apreciamos no bovlet e
Ia" Sentes Epa"" completar esta contusão, u França, em pare
y o 

"eu 
tenioi• còinimigo tradicional, e em parte por desejar ma-" 

«.Doscode primeira potência européia, ergue-se no comi-
mw cSnS oráculo a assimilação dos ideais alemães com os países
°J 

sf ofahados não se dispuserem a criar um Exército^ alemão
nio unenas nerderao uma oportuWUatle notável e ttnicu ui ci.gu

ríi li! 7ps de Nuremberg. contra os invasores do Saire, contra os mes-
o- Jumae «Mr^B^B. »íh . . sl uma ameaça cie

tffis de hiaroçénlò,.-ataclar-ou por criar. '.1 —

A^fíiFOTÜ^COtiTRÃ' Ò BA-
RATEAMENTO
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••ííATaÜU O PREÇO - CARNE
D3 Ia. 19,00" à rua Dias da Cruz,
n 100 — 2a. loja, conforme foi
rcr mim pessoalmente verifica-
do neste ato fica o referido infra-
te • intimado a efetuar dentro do
pr*zo de dez dias, na Delegacia
F'scal do Meier (22a. Circunscri-
ri>.o) o pagamento da multa que
lhe será imposta, em virtude do
lato ,',upra referido, sob pena de
r.rto o fazendo, ser enviado o com-
potente auto de multa, indepen-
dente de nova Ultimação à auto-
ridade judiciária. Rio de Janei-
ro, 14 de fevereiro de 1952 (a.)
Frederico Mendes, matricula .. • •
4 5<>5 — ia. testemunha: a) Ho-
ràclo Malhelros Alves 44.289 — 2a.
testemunha: .a) José Nogueira da
Costa - 25.210."

No verso desse documento vê-
se um carimbo, onde o Delegado
Fiscal daquela clrcunscrlção, sr.
Amoacy de Niemeyer, após a sua
assinatura. .

Não é verdadeiramente pasmo-' so o que ai está escrito? Então

AHISTORIADEUM
| ANEL PERDIDO...,
DEMANDA JUDICIAL EM

TORNO DO CASO

O juiz sr. Eduardo Jara, em
exercido na Quarta Vara de
cr.aos e Sucessões, a .respeito
ut um anel encontrado na vü
publica por João Crlsos orno Sa-
azar. proferiu o seguinte des-

"O doutor 4.o Procurador de
Ausentes requereu, a fl».£ ú°s
eu;od, em 11)46, a eKPedi«1*° Jf
Cedais pnra ciência dos lnteres-
ticos, de que um anel íol acha-
t o nor João Crisóstomo balazai
Avaliado e vendido o objeto e
cereontada a comissão do lello-
eiro, fls. 29. restaram CrS .. ...
' 

Á "'imprensa Nacional" recla-
ma. a Us. 37, o MM
CrS 168,30, preço das publica-
ções. Agora, o dr. 4.» Procura-
dor de Ausentes requer a este
Juízo, nestes termos, que se on-
c.c àquele Departamento: '

"Comunlcando-lhe que nao se-
rá possível a liquidação de sen
credito a que se refere a conta
de fls. 37, porque só existe a
quantia de CrS 103,20, produto
do leilão de que dá noticia a
conta de fls. 29, e solicitando
as providencias do mesmo De-
partamento para que possa ser
liquidado o seu credito". Este
processo bem evidenciou, desde
logo, a inutilidade de tais edl-
tais, quando nenhum centavo
sobraria para ser empregado no
desenvolvimento do ensino uni-

.versltarlo".

DA VIDA
lavra-se uma multa de cr$ 300,00
contra um açougueiro, por que es-
te fez afixar, conforme constata-
mos, dentro do seu estabcleclmen-
to comercial, um aviso de que fi-
zera baixar o preço da carne, uma
coisa que só reverte mesmo cm
beneficio do povo.

Deste modo está a Prefeitura
criando dificuldades ao baratea-
mento da vida. por pretenderem
os seus agentes ser mais realistas
do que o próprio rei... O povo
compreende bem o esforço dos
fiscais paia que possam oferecer
à municipalidade renda suficlen-
le à cobertura do pagamento dos
seus oolpudos vencimentos. Isto,
entretanto, é uma afronta a açáo
do prónrio governo na defesa do
povo. Enquanto o presidente da
República dá ordens termlnantes
ao sr. Cabello, presidente da CO-
FAP, para prosseguir na sua po-
litica de amoaro à economia po-
pular o sr. Amoacy de Niemeyer,
agora nâo mais tratador de pa-
peis. acoberta com o seu visto a
falta de visão dos seus auxillares,
lavrando uma multa que é. por
todos os títulos, absurda não só
porque 6 um atentado ao bom
senso como porque fere em cheio
u boá ordem administrativa da-
quele Departamento. Um auto de
infração, quando lavrado, deve
conter a assinatura do autuado,
ou seu preposto. salvo quando es-
te se recusa a assinar aquele do-
cumento. Pelo menos é este um
Principio adotado pelo Governo
Federal. Se a Prefeitura, nfto o
adota foge à norma geral que tem
sua lógica e só pode trazer «o po-
der público um rosário de vanta-
gens. Mas o autor em espécie não
tem a nsslnatura do autoado, nem
lhe íol entregue pessoalmente.
Velo pelo correio, lavradlnho da
silva, com endereço certo e o tes-
temunho de outros dois funciona-
rios, o que não nos parece muito
regular... Mas nada disso tem
importância diante do absurdo
que representa este fato: um
àçòugtié íol multado pela Prefel-
tura só por que a firma proorie-
tária fez afixar, na parte interna
do estabelecimento, um aviso de-
datando que fizera bnlxur o pre-
ço da carne. Que dirá a isto o
sr. João Carlos Vldol?

Mais uma agên-
cia postal-tele-
gráfica para o

E. Santo
Do Espirito Santo, o sr. Jones do»

Santos Neves enviou um telegram»
ao mlr-lstro Souza Lima, titular da
pasta da Vlação concebido no» «e-
gulntes termon: "Ao presidir o ato
Inaugural da Agencia Postal Telegra-
fica de BauBísu, venho apresentar
no eminente e prezado amigo, com
o» agradecimentos do povo desta
terra, n3 homenagens e conuratula-
çõea do meu Governo".

(ConcluHáo da 1.* pagina)

nals, amor à porfla e vontade de
colaborar para que o concurso
vencesse em toda linha. Exemplo
-- eis o que deixaram essas jo-
vens. A elas, ob votos de sucesso
e os parabéns do nosso jornal.

A RAINHA DE 1952
Presentes numerosos artistas de

rádio, jornalistas e fotógrafos, a
apuração de ontem, a final, foi
assistida também pelas detento-
ias do titulo, Linda, Dlrclnha e
Dalva de Oliveira, bem como por
Emilinha Borba. A massa de fãs
se comprimia nos corredores e sa-
lües, nfto arredondo pé. Os tra-
linHios foram presididos pelo con-
frade Hugo Mosca. A certa altu-
ia da contagem, faltou luz, o que
motivou a sua interrupção.

Iniciada às 17 horas, a apura-
ção se estendeu até a uma da ma-
drugada. Pelos corredores, só uma
pergunta varava o ar:

Vencerá Mary ou Adelaide?
E então começou a angústia da

contagem.
Adelaide Chlozzo... 135 mil

votosI Adelaide, mais 208 mil!
Mais 23 mil! Mais 72 mill Adelal-
de, mais 16 mil! Mais 121 mil!
Mais 97!' Um assombro! Olhares de es-
panto marcam as fisionomias.
Bastarão esses votos para ven-
cer?

A resposta viria muito depois,
porquanto tendo sido sorteada
para ser candidata a ter seus
votos apurados em quarto lugar,
Adelaide teria que esperar pela
contagem dos de Mary Gonçal-
ves, a penúltima a ter os seus
computados. Os votos de Adelai-
de somam em 576.067.

Sabia-se que a diferença se-
rir, pequena entre uma e outra
— mas qual? e em favor de
quem? Oh! sagrado mistério.
Óh! angustia!

E os votos de outras concor-
rentes, foram sendo apurados.
Cnrmella, Ollvlnha. Aracy Costa
Doris Monteiro e Zllah Fonseca
tiveram excelente votaçáo. mos
ficaram distanciadas de Adelai-
de. Faltava Mary. Oh! Mary,
como fizeste sofrer a tantos po-
bre* mortais, almas em delírio
de curiosidade e agonia!

Certo, as palmas mais demora-
das e vibrantes não explodiram,
pois a emoção a todos sufocava,
ainda mais que se dizia que uma
das candidatas dera seus votos
a Mary.

Porem, o destino náo se rego
apenas por nentlmentos: no ca-
so, regev-ee-in por dinheiro, ls-
to é, quem mais votos dlspUses-
se à boca ou no fundo da urna,
levantaria o cobiçado titulo.

E Mary Gonçalves ganhou.
K ela a "Rainha do Radio de
1952".

No dia 19 no Teatro João
Caetano, durante o V Baile do
Radio, receberá a coroa das
mãos de Dnlva de Oliveira.

CONFIRMAÇÃO
Todos os prognósticos e In-

formações ontem divulgados, tão
rcnsaclonalmentc, por nós, fo-
«rm;confirmados pelos fatos.* ,1 Dissemos que Mary Gonçalves
^.vencçria. com ,S0b mil votos, —"nüméro' redondo que quase íol
atincldo.

A votação total de Adelaide

foi de 706.639 sufrágios. Três
horas foram gastas para contar
os seus 675.$07 votos de ontem.
Carlos Matos, marido de Adelai-
de, esta também, Renato e ou-
tros, tomados por profunda o
humaníssima emoção, tal foi o
ardor e trabalho que Imprimi-
ram à sua campanha — chora-
vam, reconhecendo embora a lc-
gltlmldade do triunfo de Mary,
de quem fizeram o elogio,

O fato de ter, segundo se dl-
zla aberta e peremptoriamento
na sede da Asssoclação Brasileira

de Rádio, uma concorrente agi-
do cqmo agiu, cedendo seus vo-
tos a Mary, para vencer Adelal-
de, veio dar ao concurso a nota
triste o condenável.

Os trabalhos foram até ás 2
horas da manhã,.

Adelaide foi proclamada, mo-
ralmente, como a vencedora, pe-
los seus colegas e ffts. A emls-
são de dois milhões e duzentos
mil votos foi toda vendida, ren-
dendo o concurso, assim, 2 ml-
lhõcs e 200 mil cruzeiros.
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Veto parcial do governador ao projeto de lei
que dispõe sobre a organização judiciária

do Estado
HDRTO ALEGRE, 16 <Asa-

press) -- O governador Ernesto
Dorncle» enviou mensagem à
Assembléia, opondo veto parcial
ao projeto de lei que dispõe so-
bre a organização judiciaria do
Estado.

Justificando a medida adota-
da, o sr, Ernesto Dorneles abor-
da na referida mensagem o fa-
to de haver o legislativo reforma-
do e ampliado em muitos pon-
tos a primitiva proposta do Tri-
bunal de Justiça sobre a mate-
ria, pedindo apenas ligeiras mo-
dificaçóes no atual Código de
Organização Judiciaria.

A propósito, salienta S. Exa.
que as emendas estranhas aos
precisos termos da proposição
encaminhada por aquele Trlbu-
nal constituem, na opinião dos
doutores, uma alteração da pro-
posta enviada e, portanto, matéria
nova passível da qualificação de

inconstltnolonals. Nestas condições
o governador Dorneles, por Jul-
ga-los Inconstitucionais, opõe seu
veto aos artigos que alteram dis-
positivos vigentes no atual Co-
digo de Organização Judiciaria
do Estado.

Sua Exa.,. estendeu também o
vetdi por contrario aos Interesses
do Estado, à criação de mais um
cargo de juiz de Direito nas co-
marcas de Cruz Alta e São Luiz
Gonzaga. '

No final de sua mensagem, o
governador registra que as modí-
flcações Introduzidos pela As-
sembléla, na parte do projeto re-
ferente ao Ministério Publico. ío-
ram consideradas Insuscetíveis de
veto, pois. os constltuclona'lst:is
entendem que essa instituição
não é organismo judiciário, nem
tampouco auxiliar, mas. um oríráo
de cooperação dás atividades go-
vernament.il>.

SEJAM BENVINDOS, TURISTAS!
(Conclnsio da 1." página)

transatlântico gaulês zarpou do
porto de Nova Iorque no dia 11,
em sua primeira excursão de lu-
xo do após guerra, e, a exem-
pio do "NORMANDIE", outro

tratadas para locomover os pas-
sagelros do cais para bordo e vise-
versa.
FICARÃO HOSPEDADOS NO

PRÓPRIO NAVIO
O "LIBERTE" ê um navio qun

barco francês que íol Incendiado oferece todo o conforto aos seus
na capital norte-americana logo passageiros, razão pela qual, em
após o término do ultimo con- face da dificuldade existente ne.s-
íllto mundial, nào atracará por ta época do nno em ser encontra-
falta de profundidade na linha dos Hotels de primeira, alem de
de atracação do porto do Rio de poucos existirem na realidade ém
Janeiro. nossa capital, deliberou a "Chat-

Entre os passageiros que viajam geurs Reunis" conservar ,i borüo
pelo "LIBERTE" figuram Jean todos os seus passageiros com r;:-

Adelaide quando era beijada por seu marido, o violonista Carlos
Matos já. sabedora de. sua derrota, titã aaixo, um flagiantc da

apuração, vendo-se a "Rainha" Ualva de Oliveira, que passara
O vetro a Mary Uonçaivet,

'.*> m\, BICHOS E
MULHERES

"PROSSEGUEM OS MÉDICOS
na organização da greve"
Alertados conlra as manobras divlsionislas e a campanha de
descrédito — Entrevista com o dr. Vasco Azambuja — Re-
soluções do Conselho Deliberativo da A.M.D.F. — Organização

da Comissão Jurídica da Greve — Grande assembléia
. \,::i gjral no dia

Mane, presidente da Junta de
diretores da empresa marítima
Irancésa proprietária do navio, e
Frank Hadart, presidente da Em-
presa "Hom & Hadart", que ex-
piora nos EE. UU., os conheci-
dos restaurantes "automáticos".

PROVIDENCIAS ESPECIAIS
O "LIBERTE" chegará no dia

23 e ficará ao largo da ilha das
Enchadas, num fundeadouro pro-
prio para os navios de grande
calado. A "Ohargeurs Reunis",
a quem está consignado o vapor
de turistas, vem de tomar medi-
das preliminares para facilitar »
permanência neste porto tio
grande transatlântico. Desse
modo, objetivando conceder fa-
cllldades aos turistas que vêm as-
slstlr aos festejos máximos do
carioca,' solicitou a Divisão do
Trafego da Administração do

ras exceções. Ficarão assim lios
pedados no próprio navio os 712
turistas que demandam presente-
mente este porto.
PROGRAMA DO DEPARTA •

MENTO DE TURISMO
Segundo consegulmo.", Syuyár, o

Departamento de Turismo já re-
servou cerca de 500 convite", pa-
ra os turistas do "LIBEIíTK"
para assistirem ao buiie de piV
do Municipal a rcali/..u-íC nr. sr-'
gunda-felra gorda. Para o Co-
tningo, o orguo dlríeido pilo !>-'.
Alfredo Pessoa mr.i.ciou ihst"itu'
na Avenida Presidente V.'.:.;...
em paralelo ao tablado que : ? a
armado para o deafjie do :¦:.
cerca ae mil e quljihériícs 1
res em palanques apis;)!'!:
Também nas vasas ex',Svòut:
lado do Municipal è prkça
ris serão armados coretos

in v.

:.o.,

Porto do Rio de Janeiro permls- grandes dimensões pam que
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te, continua florescente nas mnr-
gens do Nilo. Cem mil homent
pelo menos vivem com mais de
uma mulher. No fundo, a pollga-
mia significa que o homem tem
pela mulher um desprezo total.
No interior du Egito, compram-
se mulheres, o candidato fala
com o pai da menina, oíerece-lhe
uma quantia de dinheiro, e o
"negocio" está fechado. Alguns
dias depois, êle conduz a moça
para sua casa. O divorcio è tftu
simples como o casamento. Bautu
o homem sentir-se farto da mu-
lher. Ele chama duas testemu-
nlias,' e declara que abandona,
repudia, a mulher. "Le tour est
joué"... A mulher nâo tem dl-
relto nem de aceitar o marido,
nem de negur-se a deixá-lo, nem
de coisa alguma. Escolhida, deve
servir o marido e aceitar a pre-
sença, em torno dele, na sua pro-
prla casa, de outra? mulheres.
Nem quero imaginar as brigas
que Isto deve dar. Uma só dá o
trabalho que vocês sabem, ima-
ginem quatro... Mas porque è
que os árabes continuam enchen-
do a casa de esposas? E' princl-
palmente porque elas são consl-
oeradas como seres inferiores e
obrigadas a servirem o dono. Um
pobre, .se consegue três ou quatro
mulheres, delxa-as trabalhar, e
êle próprio descansa. Quatro
mulheres representam um poten-
ciai de trabalho apreciável. Nos
dias de calor, o homem senta-se
ã sombra e fuma teu cachimbo,
geralmente pjjado de drogas, en-
quanto as mulhersinlias traba-
Iham no campo, carregam égua,
cuidam dos animais. Nas estra-
das, quantas vezes vi mulheres
de sala preta e véu escondendo o
rosto, crüTCgadlssimas, levando
vasos e cestas nos braços e sobre
a cabeça, enquanto a seu lado, o
marido avança sentado num bur-
ro, gozando a vida. Quem não
gosta, ou nâo entendeu o crlstia-
nlsmo, que venha para cá. Isto
ó o que cristianismo suprimiu: a
escravidão da mulher. Nos países
de religião muçulmana, na massa,
primeiro o homem, depois o bi-
cho, e no fim a mulher. Dar pia-
zer, tomar conta e trabalhar, nis-
so se resume a vida da mulher,. E
se depois de vinte anos de casa-
mento o marido encontrar uma
mocinha agradável, lá vai êle ca-
sar com ela. obrigando a velha
e a jovem esposa a morarem jun-
tas. Em geral, a velhinha, por
cima ainda serve a nova...

Nas camadas ricas do Egito,
isto n&o existe mais, porque a
mulher já é mais evoluída, e não
suportaria esse vexame. Mas, nas
aldeias do interior, conheci vários
indivíduos com três e quatro mu-
lheres em casa. Imaginem Isto
no Brasil: o homem sentado no
bar, e as mulheres trabalhando
para êle...

Dn Assoclaçfto Médica do D. Fe-
dcrnl pedéni-nos » publicação
abaixo i

"RcallMU-sc no cila 15, na sede da
AMDP a reuutflo para enudo c d;3
eus.6o da grâvé on sua orgunlaa-
çllo, espertam-.ente programada pa-
ra ca médicos dos tlbJpltals e ser-
víçob do zona norte.

Inicialmente falaram vários ora-
dores ressaltando u campanha tllvl-
sionista c de descrédito, encetada
por variou Jornais, iiue aproveitam
dcòlaVaçoòâ feitas por sócios da
AMDF o procuram fazer descrer na
organização da campanha da grevo
e dividir a rlatse, propalando boa-
tos infundados e anunciando re-
cúcs nao èslstüntés ns classe mé-
dica, a exemplo do vespertino "OI-
Uma Hora", que valendo-se das pa-
lavras nüo autorli-ndas do dr. He-
lio Ardulno anunciou que a grevo
talvez seja relâmpago, de algumas
horas, como proteao, ndlaütanüo-

so a uma resoluçfio que »ó poderá
ser tomada em Assembléia Geral.
Por outro lado, valendo-se da» pa-
lavras do dr. Haroldo de Vasconce-
los, fa?, crer que a deflagração do
uma greve «o Distrito F»deral de-
pende exclusivamente da resoluçfto
do Conselho Deliberativo da Asso-
clnrfto Médica Braíllcira. Lembra-
mos também o seníaclonallamo lei-
to em torno do boato de que 'J0O

médicos se teriam apresentado ao
M:i.lstro da Educação oferecendo-so
para substituir os médicos grevls-
tus, com o Intuito ímlco de entra-
quecer a classe e explorando uma
comunicação n&o comprovada fel-
tu A AMDF, pelo dr. Paulo Dias
da Costa. Em conseqüência, do» de-
bates, ficou estnbelecldo que ne-
nhuma dcclaraçfio, entrevista ou
artigo fosse entregue a Imprensa,
gem consulta prévia à Dlretorl» da
AMDF ou è Comissão de Propagan-
da, a fim de preservar a unidade
tao uecessárla da Classe.

Foi aprovada, em seguida, « pro-
posta do prof. José. Martinho da
Rocha, para que se oficiasse as dl-
versa» sociedades cientifica» do
rmís, pedindo seu apoio par» a
Campanha relnvlndlcatóvla dos mé-
dlcos é que acompanhassem a atl-
tude tomada nela Bocledade Brasl-
lelra de Alergia. ¦•:'¦•

Falou em seguida o Presidente da
Comissão encarregada de entrevts-
tar o dr. Vasco Azambuja. a res-
peito de sua t-ntrev!«t* concedida
no vespertino "Ultima Hora"; íol
declarado è assembléia haver o dr.
Vasco Azambuja declarado contlr-
mar O espirito de sua entrevlstn,
dizendo serem a» palavra» em quo
foi vaeada. mera dlvuhaçso lttera-
ri». Ao lhe ser dito da esf.ranhesa
que sua entrevista causara no »elo
da AMDF e da classe, respondeu
que »uaa palavra» decorriam da
ignorância da marcha da Campa-
nha relnvlndtcatórla dos médico*
e propôs que um membro da AMDP
desse urna entrevista » "ultima Ho-
ra", ou a outro Jornal, atribuindo
sua» palavra» a e»?a Ignorância.
Disse mal» o dr. Azambuja que.
apesar de »er, em tese, contra n
fçreve, a ela aderiria, nor solldarle-
dade aos colegas se ela íôsso de-
flagrada e mais. que, por ocasião
da primeira campanha feita P!4a
Afsoclaçüo » Am de anitarlar fun-
do» nara o movimento, havia con-
tribuldo com » Importância de CrS
100,00, havendo também autorlra-
do a divulgação de suas deolata-
çoes.

A seguir foi lida a setrulnte re-
solução, tomada nelo Conselho De-
llberatlvo da AMDF, por unanlml-
dade, no dl» 14 do corrente:

I — Intensificar de todas u»
formas a orijanlzacSo nara uma
greve que devora ser deflagrada no-,
primeiros ri!*;» de março, caio o
projeto 1.032-50. nío tenha «nda-
^oento na Câmara Federai -

II — Convocar uma Assembléia
Ocral para o dia 21 de fevereiro
com a finalidade de fortalecer a
unidade da Classe Médica no Dis-
tiito Federal e anallrar e resolver
tôbre as epxcriínclas adqulrldu» no
t-abalho efetuado, auscultando a
oplnlfto dos colegas nos dlvcr»o» lo-
cala de trabalho.

A Diretoria da AMDF comunica:
£ ta sendo ors-inl^ada a comlss&o
Jurídica da greve, timdo aceitado
chefiá-la. o dr. Evandro Uns e
31tva.

A Associação Médica do Distrito
Fuderal convoca todos os médicos
do Distrito (Federal para a Assem-
bléla Oral a rcniizar-te no dia 21
aa 21 horas".

0 falecimento d» pro!»
André Dreyfus

BAO PAULO, lfl (AaapreMl —
Causou profunda consternação em
nossos melo» universitário», clenti-
fico» e cultural», a noticia do fa-
leclmento do professor André Drcy-
fus. chefe do Departamento de Blo-
logla Geral da Faculdade de Filo-
sofla. Ciência» e Letra» da Unlver-
«idade de sao Paulo, da qual foi,
também, diretor.

Profeaaor • cientista proeminente,
autor de obra» de Biologia e Ge-
nétlca de incontestável valor, na»
qual» ce refletem oa açus profun-
dos conhecimento» relacionado» com
aquela» ciência», o professor Drey-
tus gozara do merecido prestigio.
nao só no» centro» universitário»
de Sao Paulo e do pai», como tam-
bem nos do exterior.

Nascido em 5 de Julho de 1S97,
em Pelotas, no Rio Orando do !5ut,
tez, uesaa cidade, o aeu curso prl-
márlo, no Colégio de Madame Oa|.
tal, concluindo, em 1911, o «eu
curso secundário, no Oluaslo Pelo-
tense, na mesma localidade. Em
1814, iniciou o cur»o médico, a»
Faculdade de Medicina da Unlver-
aldade do Rio de Janeiro, concluiu-
do-o em 1.° lugar, em 1919.

Revelando desde cedo, pendor pa*
ra os estudos cientifico», foi, du-
rante o curso, monitor da cadeira
de mlcroblologla e, mal» tarde, d»
Hlstologla. De 1919 a 1926. mame-
ve, no Rio de Janeiro, um curas
privado de Hittologla, tendo ledo-
nado a mal» de 1.000 aluno».

Em 1925, realizou a au» primeira
conferência, na Sociedade Brasileira
de Neurologia, Psiquiatria e Medi-
clna Legal, tutelando, com ela, uma
da» mal» brilhante» carreira» de
divulgador de temas cientifico», n»
qual as suas qualidades didática»
«e revelaram sempre de maneira
positiva, grangeando-lhe a admira-
çao e o respeito de quantos o ou-
viam.

Nomeado, em 1924, chefe do La»
hora tor lo da Colônia dos Alienado»
de JanarepoguA. li permaneceu «té
dezembro do 11)26. Em 1927. a con-
rlte do dr. Pedro Dia» da Bllv»,
diretor da Faculdade de Medicina
da Universidade de sao Paulo, excr-
cen o care" de 2.» assistente na
cadeira de Hlstologla e Embrlologla,
nara a qual foi contratado. Im
1929. foi nomeado 1 ° assistente efe-
tlvo da mesma cadeira, quando ss
encontrava em Pari», em viagem de
estudos. Nesse mesmo ano, chefiou,
conjuntamente com o bt. Alberto
Novae», a embaixada de «cadêml-
co» paulista» que visitou a Bahia,
tendo sido convidado, pouco denote,
par» íaeer uma conferência sobre
o estado atual doa probler*«« da
hercdltarledatie.

são para utilizar cerca de duzen-
toi metros de cais do "Píer
Mauá" para embarque e desem-
barque dos passageiros do "LI..
BERTE, além da cooperação de
numerosas lanchas adrede con-

Constatado novo desvio
na Prefeitura de B. Horizonte

. BELO HORIZONTE. 16 ,Ása-'
press) — Foi constatado- novo
desvio na Prefeitura da Capital.
Foram apuradas irregularidades
no recolhimeto do imposto de
diversões. Eis o que apurou a
comissão nomeada ha um ano.

O Prefeito vai processar os lm-
plicados nesse novo desvio da»
rendas municipais.

1.a EXPOSIÇÃO DA INDÚSTRIA
SALINEtRA DO BRASIL

Encerrar-se-á, amanhã, a Ia.
Exposição da Industria Salineira
do Brasil, promovida pelo Insti-
tuto Nacional do Sal, que tem
como presidente o conhecido
economista e homem de letras,
$r. Raul de Gois.

Essa Exposição, Instalada no
salão "Assírio", do Teatro Mu-
nicipal consta de "maquettes",
fotografias, gráficos e mostvua-
rios de sal dos vários Estados
produtores, estando aberta hoje
ao publico no horário habitual
de 15 ás 21 horas.

Associação (oi Ex-
Combatentes

Eleito pretidentt 0 coronel
Francisco de Figueiredo

Barreto
Teve lugar ontem, na sede da

Asso ciaçao dos Ex-Combatentes,
a eleição para a nova diretoria,
que regera os destinos da So-
ciedade em 1952. Foi vencedora
a chapa encabeçada pelo coro-
nel Francisco Roberto de Figuei-
redo Barreto, presidente que to-
mará posse na semana ent rante.

escoumWcíF"
Tendo em Vista oc termos da

Portaria n.° 114, de 15 do cor-
rente, do Chefe de Policia, admi-
tlndo a inscrição condicional 110
Curso de Comissário de Policia,
dos Portadores de diploma de ba-
charel em Direito ainda n&o re-
glstrados no Ministério da Educa-
ção e Saúde, uma vez feita à pro-
va de termino de curso e colação
de grau, o diretor da Escola de
Policia prorrogou, até 29 de ieve-
reiro, o prazo de inscrição á res-
pectlVa prova de seleção para os
candidatos que satisfaçam àquela
condição.

As provas de seleção foram
transferidas para o período de 3
a 6 de março, devendo as aulas
do primeiro ano do citado curso
terem inicio no dia 17 e as do
2.° ano no dia 10, também, de
março.

Os interessados deverão dirigir-
se à Secretaria da Escola, à rua
Joaquim Palhares, 2567, onde se-
rão prestados todos os esclareci-
mentos, das 8 ás 1730 horas.

COMPETIÇÕES DAS FOR-
ÇAS ARMADAS

O» árbitro» d» F. M. F. — Mario
Viana, Gama Malchcr e Cralos do
Oliveira Monteiro (Tijolo), em mar-
co vindouro, cedidos pela entidade
do Trlanon, dlrlglrio os jogos <eml-
finai» e «nals. do futebol da» "Cora-
pUlçôe» das Força» Armadas".

Ü.13
felizardos da temi ú? Tio S
possam itssistir ao de:.íllc
grandes sociedade:;.

TAMBÉM O •RUA/!!."
No mesmo dia deverá ¦ "

a Guanabara o navio ameríc^o"BRAZIL". que. a cxcnnlo do"LIBERTK". conduz cerca ue
400 turistas que .'vêm ajEliilr ro
oarnatal. carioca', Q vÉRÀZIl.''
-ficará atracado no rala írènlè n
Touring" Club'-do Bn .1 Tjp'*o
o"'tranífitlantíco Iráticís ermo o
americano somente no cii • 27 :- ¦
paráo. O lfl nr.no a Parj çt
Spaln e o americano cor.i de:;:-
no a Buenos Aires .

0 Panamá ii§
sU

o exeiMio
CIDADE DO PANAMÁ. 10 (IN2)— Quando o cen. nit-nh.-s.-r 8tít

ao» »eu« pr.rüdí.rlos i:-.-» ... .J
o sinal que ceperivaip m-.> '....-
çar sua c.i:ia'.uuvt'.ru, pí:v..y.;: ,-
te, nunca sonhou cwií, :-. r^:.^.)
que Isto c,iü£.-.t'la tia Pr.n;". )fi. '. ...i
era a moç&o tvdíelònhl qtlc ::'.c.2-
altavnm para sua pr.i, ria r-.':;')>
nha o» partidários du ccudlt.i.lj
presidencial na» próxima» c.I«1*jCíís
panamenha», cel. José Antônio i;„-
mon. Diário» local» ánuticlíifá i,
com graudes títulos, a candlüjçttua
de Elsenhower. dando assim a cri-
tender quo »e n» EE. UU. pc<t:..r.i
ter na presidência um mtilwr, j
Panamá, podia fazer o mesm».
Hoje, Remon. cujo apelido ê "C'!i:-
chi", é conhecido como -Cl:::'.;l
Ike". O militarismo — e esta ó
quiçá, o único ponto em qus i. -
curdam as figuras polit!cs« cio
Panamá — é a qucstAo ptincip.il
ua atual campanha que wratof.-
rà com a» eleiçôe» de 11 tle iuc;.<.

MERCADO NEGRO DO
PESCADO

Providências do Entrepc:'o
A administração do Enívtpci-

to de Pesca tem recebido íccla-
mações quanto à distribuição fio
pescado na cidade. A quatulda-
de que está sendo distribuída á
população, alem de sua inferior
qualidade, é menor do que as
necessidades da população- O
peixe melhor, está sendo desvia-
do para o mercado negro.

A escassez do pescado, que
tanto prejuízo vem causa lido ;os
cariocas, está intimamente list'.-
da ao açambarcamsnto peles to-
merciantes do Cercado Munir;-
pai, que se utilizam de todos os
meios para interferir no comer-
cio.

Nos períodos de escassez de
pescado, a administração do En-
trepósto da Pesca promove a
distribuição equitativa de ir.- ->
que mercadinhos, feirantes. >s
ambulantes, pelxarias e lv .»-
queiros sejam contemplados i iv-
tro das possibilidades do monicn-

Os feirantes, porem, qua gra-
ças ao Entreposto da Pesca re-
ceberam as mercadorias para ser
vendidas nas feiras, transferrtn-
nas com ágio de 2, 3 até mais
cruzeiros em quilos à"s firmas es-
tabelecidas no Mercado Municl-
pai, fornecedoras de hotéis e res-
taurantes que pagam preços eis-
vados.

Para coibir esses abusos a Dl-
visão de Caça e Pesco entrou
em entendimento com o Depar-
tamento de Abastecimentos da"
Prefeitura para melhor contro-
lar as atividades desses nego-
dantes inescrupu}osos. Por ou-
tro lado, o SAPS também aju-
dará na solução do problema,
promovendo a distribuição dire-
ta através dos seus entrepostos
de bairros. j

j .;¦" ,,< .
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Menor barbaramente espan-
cado por uma escolta du

Policia Militar
0 rato ocorrreu durante a perseguição i um bicheiro, que

se feria recusado a fornecer dinheiro a um dos soldados
d», que Mlu em perseguição ao
bicheiro, o qual foi preso Instan-
te» depoli. Ma» o que I de »»•
txanher, ao lnve» de aer conduzido
ao 33.° D.F. foi levado ao quartel
da corporação, mala tarde, entlo,
conduzido àquele Distrito Policial.

UM HONOR ESPANCADO

O mal» grave da ocorrência, foi
o espancamento do menor Audy
Drumond, de 10 ano», ettudante,
resldents na rua Paraguai, 49. O
mesmo ae achava, num deposito
de papel, de propriedade de «eu
avô, Mario Menezes de Vasconee-
lo», situado na mesma rua, n.°
30, quando por ali entraram oe
soldado» da escolta em persegui-
çao aos bicheiro», sendo brutal-
mente espancado, pelo comandan-
te da escolta, Joaquim Peixoto.
O garoto foi eondusldo ao po»to
de Astlatencl» do Méler, onde ficou
constatado, fortes contuaoe» na»
costa», produzida» pelo cace-têt»
do policial. O fato foi comunicado
ao comissário Aristóteles, que abriu
o necessário Inquérito, a fim de
apurar a ocorrência.

;•:¦:¦:••:;.:¦¦ ¦¦: ¦;• ¦¦;¦¦: '¦¦ ¦¦¦¦¦¦ ¦¦ ¦ .¦¦\:y\ .:--;yy\<yi

Andy Drumond, o menor espan-
cado, quando era ouvido na

delegacia
Ontem, na Jurlsdlçáo do 32.°

D.P. um soldado da Policia Mlll-
tar, por nao ter conseguido dlnhel-
ro de um bicheiro, solicitou uma
escolta da sua corporação, a fim
de dar caça ao mesmo. Bis que
durante a perseguição ao infrator,
um menor foi barbaramente es-
pnncntio pelo» policiais.

O PATO
O soldado da Policia Militar, Jo»-

cyr de Araújo, que ronda naquelas
imediações, lato é, na rua 34 de
Maio, ontem, necessitando de dl-
nhelro, foi ao encontro do bichei-
ro Arllntlo Jorge, que fae ponto na
rua Paraguai, e pediu-lhe a quan-
tia da Crt 200,00. Tendo recebido
resposta negativa, pois o bicheiro
achou que era de mais, todo o dia
ser estorquldo pelo policial. Kste,
indignado, solicitou uma escolta de
sun corporação.

Minutos depois, compareceu ao
local, uma escolta da P.M., co-
mandada pelo 2.° sargento n.°
1.804, Joaquim Peixoto de Andra-

O ÔNIBUS APANHOU-O
NA AV. PRESIDENTE

VARGAS
EM ESTADO DB "SHOCK"

FOI INTERNADO NO HPS

Em estado de choque • fratura
do crânio a outros ferimentos gra-
ve», deu entrada no Hospital de
Pronto Socorro um Jovem, que dls*
se se chamar Lula, aparentando 18
anos, • ter aldo atropelado na Av.
Presidente Vargas, esquina de Tome
de Sousa.

Mala tarde «ra conducldo ao 10."
Distrito Policial preso o motorista
Abel Monteiro, de 33 anos, caiado,
residente na rua Teixeira de Ca»
tro, blooo B, apartamento 104, con-
Junto residencial do IAPC. Mo-
mento antes, quando dlrlgila o flui-,
bus da Unha 108, número de ordem
96, chapa 8-13-83, atropelara aquele
rapas. j

O comissário OerlbtU mandou-o
autuar em flagrante.

COLHIDA E MORTA POR
TREM

Maria Amélia da Costa, d» «0
ano», easada, residente na rua Fran-
cisco Martins, 27, em Santa Cru»,
foi colhida pelo trem prefixo 81-102,
tendo como msqulntst* Natal Tel-
xelra. Na delegacia do 22.° D.P.
o maqulntsta declarou ao comls-
sário Cícero que a senhora transi-
tava pelo leito da linha férrea,
próximo da rua em que reside, ten-
do o fato se verificado numa cur-
va ali existente, sem que ele nada
pudesse fazer. O corpo da Infeliz
sexagenária, foi removido para o
Instituto Médico Legal.

Desconhecido o paradeiro do
vereador de Nova Iguaçu

Teria sido alraido a uma cilada política — Acusados desta-
cados elementos contrários ao edil desaparecido -

Diligências policiais
Nova Iguaçu Inteira alToroçou-se

com o súbito desaparecimento do
vereador Qeraon Chermlcharo, per-
teneente ao PTB. Segundo foi co-
munlcado ao delegado local ar. 8te-
nlo Matos, o político fluminense
fora seqüestrado • eondusldo a lu-
gar desconhecido, a fim de nao to-
mar parte nas próximas eleições
da Câmara Municipal, para forma-
çao da mesa.

Também foi Informada à auto-
lidado que elemento» destacado» da
üDN e do PSD, interessados na au-
sencla do vereador Chermlcharo às
próximas eleições de 3 de março
vindouro, seriam os seus seqüestra-
dores. Encetando diligencias, apu-
rou o delegado que os acusados pro-
viveis sao: Israel Pereira Lira, Levl
Moscarenhai Brandão e uma se-
nhora Castanhelra. Ouvido o pri-

melro destes, declarou que nfto lh»
era desconhecido o desaparecimento
do vereador, mas que nfto havia
copartlclpado para o seqüestro pro-
palado.

Samuel Santos Ferreira e Alberto Vitor carneira os motociclistas
•. • feridos 

Motocicletas colhidas por
caminhão

Um aos motociclistas em estado grave — Em São Gonçalo
o acidente

O navio francês "LAVOISIER".

procedente doe portos de Le Havre
o Anvcrs, esperado neste porto a
14 do corrente, traz as seguintes
morcadorlas: "LE HAVRE" — «*
caixa» dd relógios e discos com ..
4 574 quilos; 123 volumes de ma-
quinas com 77.884 qullw; 9 caixa»
de motores com 5.402 quilos; so
volume» de anlllnou com 3.240 qul-
los; 703 rolos de arame galvanizado
com 49.282 quilos; 515 caixas de vi-
nho e cognac .com 11.590 qutlqs; 81
caixas de assessorios com 6.753 qul-
los; 29 autos sobre rodas com ..
29.704 quilos; 8 autos em caixas
cm 12.800 quilos; e, 514 volume» de
carga geral com 85.436. qu"°»;
"ANVEK8" - 2 autos com 3.543
quilos; 88 caixas de aparelho» •
jiscssorlos com 13.003 quilos; 19
caixas de lios de Ia e tecidos; 116
tambores com produtos químicos
cora 6.608 quilos; 274 volume» dl-
versos com 27.529 quilos.

st "ANDINO"
O navio chileno "ANDINO". •»-

perado em meados de março vln-
douro, traz o acgulnte carregoroen-
to, doa seguinte» porto»: De Anto-
íogasta - 3.387 barras d» cobre;
2 573 tacos de enxofre e 375 sacon
de sulfato. De San Antônio - 686

' rolos d» «ramo de cobre a 835 cal-
xa» de vinho. De Corral — 2.571
sacos de avela. „.^_„„s!» "AMADEO"

O navio chileno "AMADEO". «•-

perado cm fins do corrente mes,

trás o seguinte carregamento, p.o-
cedonte dos seguintes portos: —
De Valparolso — -5 tanto., de oolüu
e 6 volumes de bagagem. De Bna,
Antônio — 325 caixas de nmtua..
813 rolos de aramo de cobre e 122
caixas de sobre. De Talcohuano —
2.781 sacos de avela. De Av.\ :.,-
gasta — 1.141 peças de cobre e 5o
barrica» de perclorato. De Tocu-
pllltt — 10.000 saeso de salltre.

si "ARGKTINA 8TAR"
O navio inglêa "ARGENTINA

8TAR", procedente de Buenoi Al-
res Alree, esperado neste perto «
12 do corrente, traz o seguinte c«r-
regamento: — 10.993 caixas de 1 <
ras; 4.860 caixas de uvas; 2.341
caixas de maças; 1.139 caixas <le
pecegos e 500 caixas de melões ria
Montetevldéu traz 180 toneladas o
carne.

CIMENTO
Encontravam-se estocados vi *j

16 horas de ontem, nos u...««ui
internos e estornos da Administra-
çfto do Porto do Rio de Jan •¦..- •.
290.000 sacos com cimento estran-
gelro. pesando 14.500.000 quilo*. Ao
largo os navios ARION, com fl mil
toneladas; JULIA, com 5,760 tone-
ladas e o CABO DEL ÁGUA. cem
7.500 toneladas, enquanto cncoii-
tra-se em descarga o navio i.och
RYAN, com l.OOO.OOO quilos

AUTOMÓVEIS
Existiam até aj 16 horas a> cn

tem, em vários pátios internos e
externos da APRJ. 581 «utomoveia.

Assaltado o botequineiro
Os ladrões despertaram-no a ponta de faca — k princípio
a vítima supôs tratar-se de um pesadelo — Mas logo depois

era despojado até de suas camisas
Audacioso assalto Yerlflcou-íe

no Encantado, aoa primeiros ml-
nutos da madrugada de ontem.

Manoel Jorge Ribeiro, de 25
anos, proprietário do botequim
situado na rua Monteiro da Luz,
475, onde reside, íol assaltado
por dois ladrões quando dormia.

Os meliantes penetraram no
botequim pelos fundos, entrando
no quarto de Manoel sorrateira-
mente. Depois espetaram-no com
uma faca. O botequineiro, Jul-
gnndo que estivesse sendo viti-
ma de um pesadelo, n&o ligou
maior Importância. Porem, con-
venceu-se logo de que estava
diante de dois perigosos idlvl-
duos. Estremunhando e de olhos
arregalados cumpriu as ordens
dos assaltantes, que, ameaçando,
do-o com a faca e revolver, obri-
garam a abrir o cofre. 

MORTE HORRÍVEL
AO TENTAR TOMAR O TREM,

CAIU BOB AS RODAS
DA COMPOSIÇÃO

Lamentável desastre ocorreu on-
tem o tarde, em frente ao Armo-
zem 14 do Cale do Porto. Um po-
bre homem, ao tentar tomar de os-
salto uma composição, foi pela mes-
ma estraçalhado, tendo morte hor-
rlvel.

Vlvln pelo Cais do Porto um bo-
mem de cor preta, aparentando 35
anos, conhecido r»lo vulgo de "PI-

Jnma", que era somrrs visto apa-
nhando restos de rlmento, cujo pro-
duto vendia, conseiulndo algo para
o seu sustento. Ontem, "Pijama",

que perambulava por ali, qul» apa-
nhnr uma composição da Esttuda
de Ferro do Porto do Rio de Janel-
ro, entre o vagfto de número 101
e a máquina número 14. Foi In-
feliz, pois nfto conseguiu o que
Intentara e caiu sobre a linha fer-
rea, sendo esmagado pelo resto da
composição.

Mo local esteve o comissário do
12° Distrito Policial. Essa autori-
dade providenciou a remoção do
cadáver para o necrotério do Ins-
tiuito Médico Legal.

mr-rt <i«'»t 1 % m 1 aj»«

t% SONHOS]
MÊÊt
Para a charada de hoje

a velha Pororoca acomelha:

2484
RESULTADO. DE ONTEM
6584 — 9990 — 8701 —
1275 — 7387 — 937 —

454 — 9
CONSTANTINO

5323 — 8487 — 3555 —
9406 — 6771

NITERÓI

9572 — 1415 — 7657 —
1244 — 9888

Os ladrões carregaram com
8.500 cruzeiros e um relógio de
ouro avaliado em 3 mil cruzei-
ros, alem de um cordão do mes-
mo metal, que Manoel trazia ao
pescoço. A seguir, tiraram a
chave da porta do botequim o
amarraram depois o botequineiro
a uma cadeira. Antes porem de
ganharem a ma ainda apanha-
ra malgumas camisas e gravatas
de Mnoel.

Momentos depois, Manoel con-
seguiu desnmarrar-se e compa-
receu ao 23.° Distrito Policial,
onde narrou o que lhe acabava
de suceder.

'/oí aberto Inquérito a respei-
to.

O CADÁVER BOIAVA NA
PRAIA DE S. CONRADO
Deu ontem a prata de Sao Con-

rado o cadáver de um homem de
cor preto, em adiantado estado
de putrefação, aparentando 30 nnos,
trajando somente um calç&o de cor
clara.

Comunicado o fato à policia do
l.o Distrito Policial, as autoridades
providenciaram a remoça^ do cor-
po para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

A GRÉCIA NO PACIO
DO ATLÂNTICO

ATENAS, 16 (INS) — O encar-
regado de negócios norte-amorlea-
nes, Charles Yos,t visitou o "pre-
mler" general NIcola» Plastlras, pa-
ra convldor oficialmente o govêr-
no da Grécia para ingerssar na
Organização do Pacto do Atlântico.
O caminho para admissão da Grécia
e da Turquia no concerto defenst-
vo do Ocidente ficou livre erta nol-
te, quando o Senado Italiano apro-
vou por esmagadora maioria de vo-
tos, a ampllaçfto da Organização.
O Senado romano completou com
sua decisão, o requisito parlamen-
tci que prescreve o Instrumento de
aliança entre as dose nações ort-
ginals do concerto.

Grave acidente verificou-se no
município fluminense de Sfto
Gonçalo, quando um caminhão
em excessiva velocidade, ao so
desviar para nâo atropelar um
menino, colheu duas motocicle-
tas, jogando à distância os pilo-
tos, que sofreram sérios ferlmen-
tos.

Os operários Samuel Santos
Ferreira, de 40 anos de idade, por-
tuguês, viuvo, residente à rua
Barão de Mauá, 248, casa 20, e
Alberto Vítor Carneiro, também
português, de 52 anos, casado, re-
sidente à rua 5, casa 140, no bair-
rc da Engenhoca, em Niterói, tra-
balhando ambos no Loide Brasi-
leiro, se dirigiam para o municl-
pio de Itaboraí, a passeio, quan-
do na rua Pio Borges, próximo ao
número 3136, foram colhidos pelo

caminhão chapa R. J. 8500, ao
fazer este uma manobra a fim de
evitai" o atropelamento dc um
menor. Os motociclistas foram
atirados longe e ambos wíreram
graves ferimentos, sendo socorri-
dos pelo Pronto Soclrro de Sào
Gonçalo, onde Alberto Carneiro,
que teve esmagamento do tórax,
encontra-se em estado dc coma.

Ao local da ocorrência estive-
ram o perito Waldemar Montei-
ro, do I. P. T., e o sub-delegado
Antero da Silva, do 5.° D. P.. As
máquinas, que são as de chapas
1032 e 1160, R. J., ficaram bas-
tante danificadas.

O caminhão atropelador íol
abandonndo pelo motorista quo
se evadiu, sendo rebocado para o
pátio da Secretaria de Segurança
Pública.

I» | UniHI DO GENERAL *
P,i " '
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AINDA A FUGA
DO TEN. BERGIVSAN
Presos vários oficiais e soldados — incomunicável o coman-

dants da guarda
xelroa, sendo que o motorista nfto

I tinha troco nem fez multa que»-
Uo. pula queria cru so livrar do
estranho passageiro, íjuc au mostra-
va inquieto e nerv-ueo.

, Quando leu os jornais, verificou
quo levara um seu carro' o tenente
Milton llergman.

. Presume-se que o líder vermelho
tenha fugido rumo a Marimba, fa-
zendo o percurso a pé.

Vereador Gerson Chermicharo

Outras pessoa», entre ela» o ve-
reador Manoel Quaresma Oliveira,
tem sido ouvidas o propósito. Este
político informou que soubera na
Prefeitura que o vereador Gerson,
em companhia do prefeito Lulr Gul-
marftci, havia seguido para uma
fazenda deste último.

As primeiras horas' da noite, con-
forme liUormaçâo que obtlvemos
na delegacia local, o vereador flu-
mlnenso continuava desaparecido.
O delegado Stcnlo Matos, porém,
prosseguia nas diligencias a fim
de localizar o edil seqüestrado.

Os acontecimentos em
Tunis

TÜNIS, 15 INS) — As autorlda-
des francesas do protetorado
mantém presos 30 pessoas qua
foram presas ontem durante uma
manifestação provocada pelos co-
munlstas e que se realliou dlan-
te da residência do general fran-
cês em Tunis. Dois policiais e
uma mulher que figuravam entre
os manifestantes ficaram feridos
gravemente nos atos de vlolen-
cias que provocaram os naclorut-
listas. Vários transeuntes tam-
bém ficaram feridos. Os amotl-
nados utilizaram-se de granadas
de mào contra a policia que res-
pondeu com as suas armas cur-
tas e finalmente dispersou a
multidão com gazes lacrlmoge-
neos. Kste ato de violência ocor-
reu quando os manifestantes
lançaram 4 granadas de mao
contra a residência, ferindo um
policia e destriulndo um veiculo
policial. Depois de dispersar a
•manifestação as autoridades lm-
plantaram um toque de queda.

ESTAVA AKMADO

BELÉM, 16 (Asnp.) — Notlcla-se
quo o tenente B^rgman quando
:ugla, levava um rcvóiver na cln-

BELÉM, 16 (Asap.) — Patrulhas
policiais cstfio vigiando o cdlfi-
cio do Jornal comunista "Trlbu-
na do Pará", a rcsicicucla do deputa-
do Imblrlba Rocha, ligado aos ver-
melhos u outras casas de elemen-
tos reconhecidamente bolchevistas.

Facilitando a ligação

no Chile

DISCOGRAFIA

DISCOS CARNAVALESCOS
Com a aproximação do Carnaval, torna-se cada ve* mau imensa a

procura de chapa» com sambas e marchas, concorrendo par o abaste-
cimento bem variado do mercado, a empresa "Elite" lançou, com sua
etiqueta, diversas melodias destinadas a obter exlto; dentre elas, reco.
mentíamos aos nossos leitores; "Plsca-pisca", de Kleclus e Cavalcante,
linda marcha na voz de Vera Lucla; "Minha capa de toureiro", marcha
de Bcduino, com Roberto Amaral; "Marcha do 8helk'\ de Dunga e è.
Batlnta, na interpretação de Bellnha Silva; e o samba "Malvlna", de
Adonlran Barbosa, com os "Demônios da Garoa".

MART GONÇALVES, em gravação de Ultima hora, pos na cera duas
músicas em homenagem a Sfto Paulo. Trata-se de "Carnaval na Bienal",
de autoria de Heitor dps Prazeres, o compositor e pintor recentemente)
laureado na Bienal. Na outra face, a simpática cantora da Radio Clubej
do Brasil, e Sinter, canta o samba "Silo Paulo", de Antônio Maria e P.
Soledade.

ERNANI FILHO Ja està fazendo sucesso com as musicas que pos na
cera, na Sinter, para o Carnaval de 52. "Nfto dou Conselhos" e "Fui
Tolo", estão Incluídas dentre as mais executadas.

EZEQUIEL

BEL8M. 16 (Asap.) - Sobro a
fuga do tenente Beri;man, o coman-
do da Baso Aérea, distribuiu a se-
gulnto nota oficial:"A luga do tenente Hllton Berg-
mon preude-se nao a lacllldades
que poderiam ter surgido de uma
vigilância sobre suu pessoa, e sim.
de facilidades oriundas dc um
Q.O. localizado entre casas faml-
llares o sem nenhum lsolamcn-
to. q»i facilito uma ronda perma-
henta externa.

O tenente Borgman Unha sua
pernianflncla nestu Q.G. restrita
a um interrogatório preliminar pu-
ra o Justiça e estovu sendo sub-
metido n uma Inspeção de saudu j mía.
para ser após recolhido ao Q.Q.
da Base Aérta, onde teria sua
guarda a» oficiais permanente e
um local mais tipruprlado,

O comando du Zoru Aerca. está
tomando as neecitórtas provlden-
cias, fez abrir rigoroso inquérito
quanto a fuga do tenente Berg-
man e, ImedlatameUtu bloqueou
os locais ondu u oficial pudessa
iniciar uma fuga paru fora da cl-
i!:\du Ue Belém, e uoutá com a va- • j » •
llòsa cooperava;) do povo e das j fjg ^fllOS 30 DOnO 09 ATICS,
autoridades estadual», em tudo, pa- r
ra a captura do tenente Bergman.

1'KESOS VAKIOS OFICIAIS E
SOLDADOS — INCOMUNICÁVEL
O COMANDANTE DA GUARDA

BELBM, 18 (Asap.) — Estão pre-
sos vários soldados da Guarda do
QO, da Acron&uüca, que estavam
de serviço por ocasião da fuga
do tenente Bergmau, encontrando-
aa Incomunicável o sargento respon-
savel pelo serviço. Vários oficiais
e6tfto também detidos, sendo pre-
sos, Igualmente, vários civis comu-
nistas. J

POE O BRASIL EM PERIGO

BELÍM, 16 (Asap.) — Falando
esta manhft. aos Jornalistas, o brl-
gadelro Inácio Loyolo, comandante
da Primeira Zona Aérea, disse que
a fuga de Bergman nfto A uma
fuga comum.

"Elo é um Inimigo da Pátria,
que p6e o Brasil em perigo todo
o momento, como fazem todos oa
comunistas. Designei uma comls-
sfto paro proceder a rigoroso ln-
quérlto sobre a espetacular fuga.
Nfto ha dúvida de que estorno» dlon-
te de um perigoso e audacioso ele-
mento".
TRANSPORTOU EM SEU CARRO

O TENENTE BERGMAN

BELÉM, 16 (Asap.) - Aa auto-
rldade» encontraram uma pista em
torno do íugo do tenente Hllton
Bergman. .Boube-ae que êle apa-
nhou um automóvel, na Av. 15 ae
Agosto, saltando no Largo da POl-
vora, onde tomou o auto de oha-
pa n.° 1.306. Trajava vestes azu-
ladas e trazia um grande volume
na cintura.

Falando a Imprensa, o motoneta
disse que apanhara um passageiro
que queria seguir para o muni-
clplo de Castonhal. Negou-se a fa-
aer a viagem, tendo então, o pa»-
sagelro desembarcado próximo a
travessa Lama» Valentlna», no balr-
ro de Maro». Para pagar a cor-
rida, deu uma not» de 1.000 cru-
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FOltT KNOX — Primeira fotografia mostrando Susan Eleen ti-
senhower, nascida a 31 de deiembro e lüha do major John Else-

nhower, filho do general. (Foto INF)

AGORA A VEZ D0S PADEIROS

Grande baixa entre os
rebeldes na Indochina

SroON. 18 (INS) — Km fonte»
militares francesas Informo-so que
300 rebeldes vletnamlstas íoram
mortos em um cruento combate
corpo a corpo que se travou a uns
dezenove quilômetros ao norte do
Donghol. Porta-vozes oficiais disse-
ram que o luta se produziu quan-
do dois batalhóes de forças morro-
quinas francesas e vletnamlstas tra-
varam combato com três ou quatro
batalhões de rebeldes dirigidos pe-
los comunistas. Nfto foi fornecido
nenhum informe sobre perdas so-
fridos pelos íórçaa reais à França.

O engenheiro Flávio Vieira,
representante do Ministério da
Viaçio junto ao Diretório Cen.
trai do Conselho Nacional de
Geografir» comunicou aos seus
pares que a rede ferroviária bra-
sllelra estava acrescida de 77,887
quilômetros, com a entrega ao
tráfego publico do trecho final
da linha tronco da Estrada de
Perro Noroeste do Brasil, entre
Porto Esperança e Corumbá,
tendo salientado: "A chegada
dos trilhos da Noroeste do Brasil
a Corumbá, a 1351 quilômetros da
cidade de Bauru, tem importan-
to slgnlíicaçáo, nor Isso que es-
tabelece a ligação dessa nova
grande via férrea com a Estrada
do Perro Brasil-Bolívia, cujos
trilhos deverão alcançar, possk
velmente no fim deste ano, San.
ta Cruz de !a Slerra, no interior
boliviano. Transposto o Rio Pa-
ragual pela bela ponte "Presi-
dento Eurico Dutra", a Noroeste
pode comnletar a sua linha mes-
tra e, assim, estabelecer a cone-
xão do sistema ferroviário do
Brasil com aquela estrada ln-
ternacional, a qual, uma vez ar-
ticulada à rede ferro-carrll boll-
vlana, permitirá, futuramente, a
ligação do porto de Santos ao de
Arlca, no Chile, através de uma
linha transcontlnental lnterocea-
nica com 4 mil quilômetros de ex-
tensão. Por ai se vê a importan-
cia, nfto só política como econô-
mlca e social, que tem para o
nosso Pais e para a América do
Sul o acontecimento ferroviário
a que nos estamos referindo".

Exclusão do comunis-
mo e do capitalismo
A8SÜNÇAO, 10 (U ,P.) — Picou

constituído aqui o Comitê Unido
Sindical Latino-Americano, do qual
fazem parte organizações operaria»
de todos os países latlno-amerlca-
nos, com exceção da República Do-
mini cana.

A "declaração de principio»" apro.
vada pelo Comitê dls que o mundo
se acha dividido em "grandes gru-
pos contendores: o imperialismo co-
munlsta, que pretende submeter os
povos à ditadura do Estado; s o
lmperollamo capitalista, que trata
de reduzir os povos à hegemonia do
um capital sem alma e sem escru-
pulos".
A declaração acrescenta qu». por
esse motivo, "é necessário erguer a
bandeira da Pas e da Justiça, nu-
ma poalçfto nem comunista nem ca-* pltallsta".

(Conclusáo da 1? página)

A partir de ontem, portanto, de-
via entrar em vigor a vencia do
••p6o misto".

Poucas paniílcaçóes, no entre-
tanto, o fabricaram, alegando
que náo haviam recebido a la-
rinha dos moinhos. Em contra-
diçúo, porém, com essa alegaçáo,
tivemos a palavra do diretor do
Serviço de Kxpansao do 'lrlgo,
sr. ltagibn Barçantes, que ea-
tranhou o lato, porquanto, se-
guiido declarou, há vurios dias
tstáo preparados para fornecer a
matéria pnir.u para o "pào mis-
to". Ao quo tudo indica, ponan-
to, os padeiros estào resistindo
ao fabrico tio pão misturado. Se
usslm é, cumpre à autoridade
competente iaze-los entrarem na
linha.

DECLARAÇÃO DO LIDER
DOS PADEIROS

Sobre o assunto a reportagem
de "A MANILA ouviu o preslden-
te do Sindicato da Industria de
^amlicaçào c confeitarias uo
Rio de Janeiro, sr. Joaquim Qo-
mes, o qual declarou que até o
dia de ontem, as padarias con-
tinuavam trabalhando com a
mesma farinha antiga, pois os
moinhos não mandaram a no-
va matéria prima para o íabrl-
co do "pào misto".

Acrescentou que ainda nao
saiu também portaria nenhuma
sobre o preço do pão misto, de
vez que a farinha misturada é
agora mais cara. Custava Cr$..
191,50 e agora vai custar Cri ..
230,00, havendo uma diferença
para mais de Cri 38,00 em saco;

Disse por fim o presidente do
Sindicato dos Padeiros que a
classe enviou sobre o assunto um

Fracasso na pelíüca fi
nanceira de (hurchill

LONDRES, 16 (Edward M. Korry,
ds U. P.) — As reservas de ouro
e dólar ds Ares do Esterlino, o
sangus vital da Inglaterra, foram
drenadas abaixo do "nível ds pe-rlgo", de dois bllhóes ds dólares •
estão agora mala baixos que em
qualquer momento, desde s desva-
lorízaçao. Pontes autorisadas dizem
quo nas sete primeiras semanas de
1933 ditas reservas caíram em mais
de 400 mUhóes d» dólares.

ftsa continua drenagem dos re-
cursos do bloco esterlino mostra
que o tomiquete aplicado recente.
mente pelo governo conservador do
primeiro ministro Wlnston Ohur-
chlll nao deu resultado. A questão
esta em saber se os cortês nas lm-
portaçOes, ordenadas pelo chanceler
do Erário, R. A. Butler, ds par com
outras medidas de mais austerlda-
de. poderão sustar a queda para a
falência, a tempo.

A Área do Esterlino, para a qual
a Inglaterra serve ds banqueiro, em
escala mundial, fechou o aao pu-
sado com 2.335 mllhóes ds dólares
de ouro e dólares,, No último eraar-
tel do ano, antes qu* ChurchUl
convocasse os ministros dos Plnan-
çss dos poises da Comunidade Brl-
tônica para um» reunlío em Lon-
dres, s 13 de Janeiro, par* tonar
rigorosas medidas ds aportar o otn*
to par salvar a libra sstsrllna, sa

relatório a C.O.F.A.P. e agora
aguarda as providencias nela so-
licitadas.

Quanto ao "pfio misto" só po-
derão íabrica-lo quando tiverem ¦
a matéria prima fornecida f«1qs
moinhos.
QUEREM AUMENTO Nü
PREÇO DO PAO

Do exposto íacll é concluir
que os padeiros sob o argumento
de que o custo da matéria pri-
ma encareceu e embora tinha
sido Insignificante o aumento,
desejam nova margem para o
pão e aguardam uma portaria
alterando o seu custo. Esque-
cem-se, porem, de que as famo-
sas. "especialidades" e os biscol-
tos que vendem a 50 cruzeiros
o quilo constituem larga com-
pensaçâo, pois é nas massas li-
nas feitas com farinha pura
quê obtém enormes lucros.

Sosseguem, porem, os senhore;-
padeiros porque as autoridades
não permitirão que o pão, esse
intragável p&o que o diabo amas-
sou para o carioca comer, sofra
aumento de um centavo siquer...
Podem dormir de touca, pois na-
da conseguirão.

Já estão saturadas
as Nações Unidas

TÓQUIO, 17 — tDomlngo) - (Ru-
theriord PoaU, da "U. P.") — as
iNuçoes Unidas catão dispostas a dl-
zer aos comunistas quais as ratões
pelas quais os allaücj n&o aceitam
a União üovletlca como integrante
do grupo de seis nações neutras
que fiscallsari o cumprimento do
armistício na Coréia.

Antes disso, porem, os alladce,
quando voltar a so reunir hoje o
plenário das delegações, darão su»
resposta à proposta comunista to-
bro uma conferência política, em
altas esferas oficiais, depois de con-
cettada a trégua. Os ollciais de Ks-
todo Maior de ambas aa pau», i«uo
se ocupam os pontos 3 e 4 áo te-
mario das negociações de Pan Mim
«um, conferenclarto tombem euue
si. depois da sessão plenária das de-
legaçoee.

&' provável quo durante a conie-
rencia sobre o ponto 3 — "11sca:i-
saçáo do armistício" — os comuu>-
tas exijam uma explicação oiicui
sebre os motivos que Um cv> a.u-
dos para nfto aceitarem a Unlfto So-
viétlca, conforme eles propuzrr.Kii
na seesfto plenária de ontem, satã-
do. Os suados repeliram categorl-
camento a indicação da Unlfto so-
vletlca psra o grur-o de tlscaUnacao
o só aceitaram os nomes da Polo-
nla e da Tchecoslováqula, que 'AJ
as outras duas nações escolhidas pe-
los comunlstss.

Regressou o governador
ie Alagoas

¦ ¦

Acompanhado de sua esposa,
viajou ontem do Rio, com desti-
no a Maceió, em um dos Ban-
delrantea da Panalr do Brasil, o
ar. Arnon de Melo, governador
de Alagoas.

Ao embarque do Chefe do Exe-
outlvo alagoano compareceram
destacadas personalidades dos
nossos círculos oficiais e sociais,
tonterroneo* e Jornalistas.
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Hwremta uias no Japão
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A MULHER E O POLICIAL:
LM CAPITULO À PARTE
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j Antigos hábitos e costumes cedem à influência ocidental
— 0 respeito devido aos guardas metropolitanos — As
japonesas s. adaptam mais rapidamente ao americanismo
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Irônio Delgado

A INFLUENCIA OCIDENTAL

Por IRENIO DELGADO
(Quarta de uma série de reportagens)

NAO 
há mais que negar a Influência ocl-

dental nos países asiáticos. O misticismo
nefasto que Imperou durante séculos sô-

lire milhões e milhões de amarelos tende a ce-
:lcr aos poucos ante a presença dos povos ocl-
dentais. Todavia, aa mulheres foram as mais
beneficiadas com essa reviravolta nos antigos
. lliitos e costumes dominantes do . Extremo
•íriente. Hoje, na metrópole japonesa, as anti-
gas indumentárias características daquele povo
asiático cedem ao trajar americano e europeu.
Constitui mesmo quase que uma raridade a
;iesença de pessoas vestidas com os célebres'j-imonos 

ou com os espalhafatosos "robes". A
civilização ocidental custou, mas agora, neste
fim de século, ganhou um terreno fértil...

ANO XI Domingo, 17 de fevereiro de 1952 N.° 3.234

Desde a ocupação americana
que os filhos daquele antigo e ex-
poderoso império oriental senti-
ram a mudança em todos os se-
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A MAIORIA DA ÀSSEMBLEI/
CATRAIHEHSE PREJUDICA A ADMINISTRAÇÃO
Declarações (to Governador Irineu Bornhausen ao término do seu pri-
meiro ano de governo - Saneamen lo linanceiro conseguido - fe k-

ram interrompidas as obras do seú antecessor

O POLICIAL JAPONÊS

O policial japonês foi outra fi-
gura que deixou perplexos os nos-
sos visitantes. A imponência de
sua atitude na direção do trafego
cltadino foi uma das coisas que
impressionou vivamente o marujo
nacional. Quanta responsabilida-
de, hombridade e retldez de ca-
rater encarnava o policial ama-
relo. Ciente de sua missão o poli-
ciai Japonês quer na direção do
tráfego quer no policiamento da
cidade impõe-se pela maneira
com que encara a função .exerci-
da. O respeito devido a esses
guardas é sumamente notório. Vi-
íando-se toda a vez que haja mu-
dança de sinal o guarda d0 trá- ] . ¦ ,6 dua. jamnmas que do lendário ex-Impérto do Sol Nasceu-
fego mostra-se Impassível a tu- j í" "' " 

Um' ^ iradiciomis c características indumentárias. Sâo
do e a todos. Uma plcadela úo ( ...;a/c,.íjs<as f'C cincwo que participaram do Festival de Punta Del
qualquer bicho em seu rosto n&o j , f Como vêem atè a industria cinematográfica, domino o Ja-
conseguiria alterar sua fisiono- | . ' . filme >>Rast0-Mon" impressionou • vivamente os critica
mia, nem sua posição, tal a lm- ; vdo'cine'ma'e isto nada mais » do que a vitórta definitiva do Ocl-
pressão que causou ao nosso en- j 

u _^  dente ,obrc 0 m(stlco Oriente ¦
.revistado. !

Tudo isso íoi observado pelo j sua mente beneficiou-se grande- j (A Seguir -«A'"JSTóJIASE^
2» piloto Luclano. Suas pupilas , mente com o que vira, observara CRETA DOS TRIPULAI. ífch uu
guardaram essas lembranças c ' e aprendera. I oALit &» ).

A mesma Hinazaru, umd das
àvsrituras. amoiosas de Luciano.
depois da derrota do Japão cm
irajes ocidentais. Muita diferen-

ça não?

lores de sim vida. Antes, sómen-
te os filhos dos grandes manda-
i.iis tinham o privilégio de es-
tuciei' nas Universidades Ame-
; ..-..as, onde aprenderam muito

OS BRASILEIROS VAO À EUROPA
0 próximo início da Excursão Cultural do Touriug Club — Fala

a A MANHA o sr. Juvenal Muríinho Nobre

'itnazaru, antes da penetração
ocidental no Japão

e muito lhes valeriam nos com-
bates futuros que travariam com
os sobrinhos do Tio Sam. Aos
pout-í, o ocidentalismo infiltra-
va-se no seio dos amarelos. Fin-
cia a guerra, os americanos pas-
srvr.m a dominar de maneira ln-
direta nos costumes e hábitos.
As palestras e conversações man-
tidas com os grandes da famosa
Dieta Japonesa exerceram acen-
ti,"do domínio naquele milenar
pai.-, asiático. As mulheres entre-
tani,o sentiram de perto a pre-
sença do americanismo. Os velhos
quimônos e os "robes" como
adorno foram aos poucos substi-
tuidòs pelas saias pouco acima
dos jcelhos e as tradicionais blu-
eàs abertas, comumente usadas
pelas mulheres norte-americanas.

Os costumes, mesmo os mais
frivolos, passaram a - constituir
moda geral no Japão. Cedia o
misticismo oriental à civilização
ocidental. Velhos preconceitos so-
ciais ruiam ante a presença sem-
pre brincalhona dos louros filhos
do continente americano, fruto
da liberdade de pensamento o
Rofies da grande nação demoerfl,-
tica. . . i

O presidente do Tourlng Clube
do BrasU, or. Juvcnnl Murtlnho No-
bre, é um dos veteranos da enusu
turística no Brasil, Diretor dos
mais ntitlitos dessa lnstltulv&o, o
distinto patrício é um entusiasta
da aproximação turlstlcu entre a
Europa e o Brasil, pela qual mui-
to tem feito em sua gestão naquela
prestigiosa entidade. Eis o que nos'¦..disso., o presidente do Tourjui» Clube
a propósito da próxima txu-tnü')
Cultural k Europa:

— Nobsub excursões cultural* a
Europa n&o sáo simples passeios de
férias, apesar dos encantos naturais
que encerram. Elas têm uma alta
finalidade, qual seja a de provocar
a reciprocidade turística com os
Ilustres países que visitamos com
maior freqüência. Além disso, eer-
vem para Ilustrar o espirito do»
que nela tomam parte, fazendo-lhes
reviver seus estudos universitários
o íornccendo-lhes a documentação
viva do que lerom em seus com-
pendlos de História Universal. Os
países incluídos no Itinerário de
1952 sao dos mais ligados ao BrasU,
pelos laços históricos e scntlmen-
tais: temos Portugal, Espanha, Fran-
ça, Itália, as quatro grandes na-
çóea latinas que partilham conosco
a herança espiritual de Roma; te-
mos a Bélgica e a Holanda, e mais
a Suíça, a Áustria e a Alemanha.
Estas duas últimas sio visitadas
por um grupo de excursionistas bra-
sllelros, pela primeira vez, depois
da segunda guerra mundial.

Quando começa a viagem?
O primeiro grupo parte a 14

de março, a bordo do novo o lu-
xuoso navio francês "Provcnce", da
Socleté Qenerale de Transporta. Ma-
rltlmes á Vapeur. Este navio, dos
mala confortáveis . e moderno» que
freqüentam a» águas do. Atlântico
Sul, leva os excursionistas a Mar-
selha, tocando apenas em Dakar.
Em Marselha, os viajantes serão
recebidos por um gula-acompanhan-
te do Tourlng Clube de França, que
lhe» dará perfeita assistência técnl-
ca em todo o decurso do» passeio»
terrestres.

Como seráo realizado» o» per-
cursos terrestres na Europa?

Em novos e excelente» "auto-
cars". A experiência mostrou que
t a melhor maneira de te realiza-
rem tala percursos uma ves qu»
nfio dependem de horário rígido e
facultam apreciar as admiráveis vil-
tas panorâmicas que margeiam a»
estradas européias em vária» re-
glões. Desse modo, nada meno» ds

Aumento de salários
dos ofafólogos

O Movimento Nacional Pró-Au-
mento de Salários do» Dentista»
fará realizar uma assembléia geral
no próximo dia 19, terça-feira, aa
30,30 horas, na sede da íesoclaçáo
Brasileira de Odontologia, á Avenida
Treze de Maio. 13, IO.» andar, para
definir a poslçáo da classe • dt»-
cutlr aa medidas que deverão eer
tomadas em rolaçáo ao seguinte:

Reviravolta na política
paraibana

120 cidades, das mais belas c fa*
mosas do Velho Mundo, scrfto vi-
sltatlas pelos nossos patrícios, qus,
em cada ume delas, verSo museus,
escolas, palácios, castelos, edifícios
públicos, monumentos históricos.
etc. realizando, assim, uma vlagom
tipicamente cultural dc lncompará-
vel valor educativo e Imensa ,wr
duç&o, cspirttúíil. ¦ ¦ ¦',

Existe grande animação par»'•; viagem?-,-. -., ¦,- . .
Estamos com a lotaçáo quase

esgotada. Os que não se apressarem
pcrclcráo esta admirável oportunl-
dade ds conhecer a Europa. O "Pro-
vence", navio de 18.000 toneladas,
da Socleté Geucrale de Transport»
Marítimos à Vapeur, é, por si mes-
mo, uma poderosa atraçáo para a
viagem. Tudo se conjuga em fa-
vor deste passeio, que reputamos o
mais completo por nós organizado
ató hoje, com a valiosa cooperaçáo
de nossa congênere de Pírls.

E foi o que noa disse, sóbre a
Excursão Cultural á Europa, (n
março próximo, o distinto "gentle-
man" que preside ao Tourlng Clube
do BrasU.

Dividida a ala dantonista
do P.T.B. paulista

SAO PAULO, 16 (Asapress) —
Estamos seguramente informados
de que a maioria absoluta do
PTB paulista esti solidaria com
o sr. Dinarte Dorneles, ora le-
vado à presidência do partido.
Como se sabe, existe no PTB de
Sfio Paulo uma ala dantonista
dirigida pelo grupo Borghi-To-
ledo Pisa. Esse grupo, porem, Já
está dividido, Enquanto uma
parte dele se manifesta de açor-
do com a atual direção, a outra
não fe- ainda qualquer decla-
ração.

Ameaçada de despejo
a Prefeitura de São Paulo
SAO PAULO, 16 (Asapress) —

O sr. Jarbas Tupínambà de OU-
veira, 1.° secretario da Câmara
Municipal de São Paulo infor-
mou que a Mesa do Legislativo
Municipal visitará na próxima
semana dois novos prédios, pro-
curando um local para instala-
ção da Prefeitura da Câmara. O
fato deriva de uma notificação
do proprietário do Palacete Pra-
tes, que quer o prédio onde fun-
cionam atualmente o Leglslatl-
vo e o Executivo municipais.

JOÃO PESSOA. 16 (Asap.) —
A política poralbana esta to-
mando um rumo surpreendente
com os trabalhos de coordenação
iniciados pelo senador Veloso,
procurando trazer para o seio do
PL todos os elementos de presta*
gio eleitoral e econômico da UDN,
inclusive o próprio ex-deputado
Argemiro Figueiredo, o qual, ao
que estamos informados, teria,
eldo consultado sobre os enten***
cUmentos políticos para uma tion-
lràterni-ação' partidária,'' tendo,
aceito o convite que lhe fez o
senador Veloso para vir a esta
cidade para conferenclar, na re-
sidencia do sr. Veloso Borges.
Sabe-se que não estão alheios a
esses entendimentos o deputado
João Agripino.

Assim, todos os deputados es-
taduais que obedecem a corren-
te argemlrista da UDN passarão
a apoiar a política libertadora.

0 sr. JusceÜno Kubilschek
prestigia o Triângulo Mineiro

BELO HORI-IONTE, 16 (Asap.)
— Prestigiando o Triângulo Ml-
neiro, o governador do Estado
está propenso a trazer daquela
vasta regiáo o novo secretário do
Interior, já que o «tual deverá
ser escolhido, na próxima sema-
na, para membro do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais, por ter
obtido a maior votação.

O sr. Francisco Rosemburg,
presidente do PSD de Varginha,
surge como forte candidato ao
posto. Por outro lado, comenta-
se o nome do sr. Antônio Hello
de Castro, prefeito da cidade de
Tupaciguara.

Borghi quer concórdia
no P.T.B.

FLORIANÓPOLIS, 16 (Serviço
Especial de A MANHA) — O Oo-
vernodor Irineu Bornhausen, fa-
lando aos catarinenses ao termo
do primeiro ano do seu governo,
prestou contas da sua gestão, re-
alçando principalmente a posição
financeira do Estado.
FINANÇAS •

Quase todo o trabalho do go-
vernador resumiu-se em cquill-
brar as finanças do Estado, ne-
cessitadas do saneamento, pois
encontrou o Tesouro sem recur-
sos, com pesada divida e com uma
receita difícil de ser atingida. O
orçamento para 1951 montava a
CrS 234.000,000,00, mas na rea-
lidáde não expressava a verda-
deira fisionomia financeira do
Estado. Tanto assim que o Oo-
verno se viui compelido a abrir
créditos suplementares no valor
de 45 milhões de cruzeiros e a
pagar ainda, por créditos espe-
ciais, cerca de 46 milhões, para
não desatender a execução de
projetos imprescindíveis. A des-
pesa elevou-se a 304 milhões de
cruzeiros, com algumas econo-
mias feitas. A receita, porem,
conseguiu o Governo elevar a 311
milhões, do que resultou um sal-
do de 7 milhões.

Fora da execução orçamenta-
rla, havia, ainda, dois compro-
missos herdados da administra-
ção passada, a saber: cerca de
24 milhões de divida flutuante
dos exercidos de 1944 a 1950 e
12 milhões transferidos de depó-
sitos especiais do Estado para dis-
ponibtlidades do Tesouro, depó-
sitos esses cuja reposição ficou
a cargo do atual Governo. Para
atender a esses compromissos o
governo emitiu 24 milhões em bo-
nus do Estado, resgataveis em
cinco anos e está realizando uma
operação de credito na "Sula-
cap" de 12 milhões de cruzei-
ros.

Os esforços do Governo, depois
de tomar contato com a realida-
de ambiente, foram coroados dc
êxito, pois conseguiu-se:

1) — levantar a situação fl-
nanceira do Estado do colapso em
que caíra em 1950, encerrando o
exercício de 1951 com uma posl-
ção perfeitamente equilibrada;

2) — consolidar a dívida ílu-
tuante, restabelecendo o crédito

Sul do Estado. O Governo tam-
bem dispensou atenção à pro-
dução animal, tendo indicado os
municípios de Lajes, Chapecó,
Porto União e Criciúma para ins-
talaçfio de quatro grandes írlgo-
rificos.
ENERGIA

As Usinas de Joinville e Blume-
nau, que servem a uma vasta c
rica zona industrial, foram sacrl-
ficadas pela estiagem, obrlgan-
do a severo racionamento. Para
atenuar os males o Governo
abriu um crédito de 25 milhões
de cruzeiros visando estender a
linha de transmissão da Usina
do Caplvarí até Jaraguá, de on-
de distribuirá energia ao Vale
do Itajai e ao norte do Estado.
A associação de Energia hidro
e termoelétrica é ideal para um
Estado como Santa Catarina, ri-
co em reservas carbonlíeras. Em-
penhou-se também o Executivo
em ampliar a Usina do Bracinho,
cuja conclusão está prevista pa-
ra este ano. Com tais providen-
cias evltar-se-á a asfixia de um
dos mais importantes parques in-
dustriais do Sul do Brasil.

ÁGUA E ESGOTO
Insldiosa campanha pretendeu-

se fazer em torno de obras her-
dadas do governo anterior, cuja
conclusão estaria sendo delibera-
damente procrastlnada pelo Go-
vêrno atual, 'quando na realida-
de o que houve foi falta de ver-
ba para ultimar obras prematu-
ramente inauguradas. E' o caso
do esgoto de Lajes e da água de
Tubarão. Afastadas as dificulda-
des orçamentarias, já estáo sen-
do feitas as ligações respectivas.

EDUCAÇÃO
O Governo ampliou a rede edu-

cacional, criando 52 novas uni-
dades primárias. O ensino nor-
mal mereceu também cuidados,
pois com o aumento de aulas há
necessidade de novos professores
c de estabelecimentos que os pre-
parem. Estão em fase final as
construções de grupos escolares
de mais de uma dezena de mu-
niclplos.

SAÚDE PUBLICA
A continuidade administrativa

oferece resultados positivos e por
isso todas as obras herdadas lo
governo anterior tiveram prosse
gulmento. Em Lajes foi conclui

e fazendo renascer a confiança da a construção do Pavilhão ile
da opinião püblicajia acuo go- \ tuuercui0sos junto ao Mospital lo-
yemamentaiM prtm. diasoRpM càl • & ..Governo .&W»»itou auj-Uip'na operação jje crédito ;.|eKa, no > do Poder Federal para á"»ons-

SAO PAULO, 16 (Asapress) —
Reune-se hoje a Comissão Exe-
cutlva do PTB em São Paulo,
sob a presidência do sr. Menotti
dei Picchla. Falando K Impren-
sa, a propósito, o sr. Hugo Bor-
ghl monlfestou-se Inteiramente
contrario ao afastamento do sr.
Danton Coelho das fileiras tra-
balhistas. Encarecendo a neces-
sldade de concórdia no selo do
partido, o sr. Hugo Borghi írl-
sou- "Depois da tempestade, a
bonança".

rea tro iill M
\) ResoluçOes do .MASPNTTS:
2) Veto ft lei municipal «71-Sl;
3) Das medidas protelatórlas ao

rmdamento do nrojeto 1.082-50;
4) Greve dos módicos.

Interessados como os médicos na
aprovação daquela projeto de lei,
n notnlusfto Executiva pede o com-
pareclmento de todos os proflsslo-
nals dos diferentes núcleos de tra-
balho a ílm de debater a matéria,
estendendo o convite aos demais
colegas e aos dentistas de empre-
«as particulares pare que compa-
recam a assembléia, durante a qual
sprfio Inteirados das medidas que
7êm sendo tomadas para con«e«ulr-
ne o andamento e aprovação da
««menda apresentada ao projeto 54-
10 que estenda àqueles profissionais
de emoresas privadas o salário cor-
resoondente ao padrão O.

Dada a Importância dessa tw»xl-
ma assembléia o Movimento Naclo-
nal Pró-Aumento de Salários dos
Dentistas dirige um ed-Toeo cha-
mamento a todoe P*t* <*u« «>mP«;
recam à reunia», • ouri mareará-
novo roteiro ca campanha da le-
tra O eom aumentos emlnquenals
de 20 per eento. ,

fWWf|
Efeitos do pororoca?...

TODO 

mundo gotou, quando e deputado omoxonense, Plí-
nio Coelho, empregou, em discurso, o expressão — "enson-

cha oporrunosa". Por causa dela, aquele parlamentar fi-
cou na "berlinda" durante vários dias, alvo da nunca desmentida
veia humorística do carioca.

Pois não é que outro representante amazonense, desta feita
¦o senador Anísio Jobim, descobriu outra frase fadada ao mesmo
sucesso?!

Realmente, o sr. Anisio Jobim,'justificando emendei ao
Proieto de Estatuto dos Funcionários, usou da expressão —"jus-
tica equidosa" — para qualificar medida que sugeriu, na emen-
da, em favor do Barnabé.

Um parlamentar, comentando essa adjetivação fáeil e exu-
fceranto dos representantes amaxonenses, explicou, maldcso:

— Isso ó natural. A Ama..nio é tõo imensa e misteriosa
qua perturba seus filhos, roubon-o-lhes, por completo o scn:o
da medida c... dos conveniènciae.

Bancoi lndúslriB. e ...,.,.
Santa Catarina S. A.:, W 19*
lhões de cruzeiros, sem outra ga-
rantta senão a da lei n.° 587, de
22 de outubro de M51, e aos ju-
ros de 6% ao ano, condições es-
tos Jamais conseguidas pelos Go-
vemos anteriores.

3) — elevar a arrecadação, or-
cada em 220, para 311 milhões,
resultando um excesso de cerca
de 90 milhões de cruzeiros.

A situação para o ano corren-
te, dentro da orientação do Exe-
cutivo, seria muito melhor se não
fosse a incompreensão da maio-
ria da Assembléia Legislativa que,
na receita da proposta orçamen-
taria, reduziu quase 20 milhões
de recursos indicados e criou, na
despesa, elevados ônus ao Tesou-
ro, sem oferecer meios Idôneos
para sua cobertura.
RODOVIAS

"Quando assumi o Governo,
diz o chefe do Executivo, a si-
tuaçâo do plano rodoviário era
de completo desmantelamento.
Das poucas máquinas que havia,
a maior parte estava emprestada.
Da frota de 116 caminhões, ape-
nas 47 eram utilizados. Um dos
primeiros passos foi reequipar
piecanicamente o Departamento
de Estradas de Rodagens. O Go-
verno despendeu cerca de 25 mi-
lhões de cruzeiros na compra de
material, já tendo recebido 68 ca-
mlnhõei, 9 Jeeps e 10 camionetas,
além de uma limousine e 14 má-
quinas de vários tipos. Falta
receber ainda 65 unidades. Além
da continuação de serviços das
estradas, foram programados
outros traçados, inclusive 24 pon-
tes.
TERRAS É COLONIZAÇÃO

O aproveitamento das terras
devolutes do Estado está sendo
feito segundo normas modernas.
O Departamento respectivo não
possui cadastro de imóvel atua-
lizado, de forma que o próprio
Governo ignora o que é seu. Por
cutro lado há inúmeros títulos
de posse da mesma área expedi-
dos concomitantemente a mala
de um requerente. Isso prova o
abandono em "que se en^ntrava
o serviço.
AGRICULTURA C

CRIAÇÃO
O ano passado foi ingrato pa-

ra os agricultores: a estiagem
prolongou-se de Março a Setem-
bro e os temporais e Incêndios
que vieram depois reduziram
enormes áreas cultivadas a ver-
dadeira terra arrasada. O Gover-
no auxiliou quanto pôde. Foram
cedidos por empréstimos aos la-
vradores 20 conjuntos motoriza»
dos e 700 máquinas agrícolas, be-
neílçiando 7.674 famílias de la-
vradores. Foram distribuídas
grandes quantidades de sêmen-
tes, sendo de 1.100.000 quilos de
trigo. A safra triticola está pre-
vista na casa de 100 mil tonela-
das. Em cooosração com .o Mi-
nistério ,da Agricultura, o G.o-
verno está construindo quatro
armezens pr.ra armazenar tri?o,
em Caçador, Joaçab?.. Concórdia
e Lajes. O Governo pretende
executar o plnno para drsenvo'-

f ver a lavoura nos municípios do

trução de novas unidades.
OBRAS PUBLICAS

E' pensamento do Governo reu-
nlr toda secretaria num edifício
unlco, eliminando despesas de
alugueis e. facilitando o serviço.
Já foi consignada verba no or-
çamento para esse fim. O Exe-
cutivo construiu o Estádio Sta.
Catarina, a fim de que Floria-
nopolis assistisse ao* campeonato
nacional de basquetebol.
AS RELAÇÕES ENTRE OS PO-

DERES EXECUTIVO E LE-
GISLATIVO

Assim concluiu o governador:
O Ilustre Presidente da Assem-

bléia Legislativa, em discurso pro-
ferido por ocasião do encerraraen-
to dos trabalhos daquela Casa, re
feriu ao Chefe do

mento; a construção ae »-,.
grupos escolures e auxílios diver-
sos, cujo total atinge vários mi-
lhões de cruzeiros; e, por ultl-
mo, uma subvenção dc 5 milhões
de cruzeiros a uma empresa p.ir-
ticular de aviação que pos-Ui um
unlco avião.

O povo catarinense será o jut"
no julgamento das miuulcs da
Maioria, cia Asscmblóhi Legisla-
tiva em relação aos propósitos do
Poder Executivo.

PACIFICAÇÃO POLÍTICA
Se os cheles de Partidos hou-

vessem correspondido aos apele/.;
de pacificação, que lhes. dirigi
reiteradamente, certo estou c*o
que a situação do Estado se nos
apresentaria, neste- momento, rc-
vestida de aspectos mr.is pròmi--
sores. Tenho a consciência trah-
quila de que tudo fiz para alcan-
çar e.ise desiolerato: náo porqua
temesse enfrentar ojibsiçãò cu
receasse dificuldade»; mas porque
tinha certeza absoluta cie qu<;,
sem um programa tíe açào et-
mentado pela união cie todos os
partidos, seria difícil, senão nu-
possível, corrigir as falhas ds
uma mentalidade política tradl-
cionáimèrittí eivada de vícios, os
quais só poderiam desaparecer
diante de uma ampla, patriótica
e generosa compreensão de todas
as correntes partidárias que
disputaram posições no pleito d,s
outubro de 1950. Para isso, lazia-
sc mister espirito de renúncia o
recíprocas concessões. E íoi com
esse pensamento e essa disposl-
çâo que tomei a Iniciativa dc en-
tabolar entendimentos com os ad-
versários. Infelizmente, não io-
grel êxito nessas "demarches".

Quem foi prejudicado não fui
eu; foi Santa C:\tarina. O nosso
Estado, apenas êlc, é que perdeu
com o malogro desses entendi-
triehtos, Eu. de mim, a nada mais
aspiro na vicia política senão isto:
cumprir o meu mandato, fazendo
o cue estiver ao meu alcance pa-
ra atender ás aspirações do povo.

Quero expressar, todavia] r.este
momento, a minha espci':.:ra em
obter maior compreensí:) uos sc-
nhores Deputados, para os propo-
sitos do meu Governo, no ano do
1952.

Com relação aos senhores Pr--
feitos Municipais, só tenho pa-
lavras dc louvor e de confi.r.-. i.
Todos os que me preurmv::. no
decorrer do exercício çr'7. :¦ ia, pa-
ra trntò de asiàtoto* rbTi:r.<.v.)itcí»s !
com os •.Interesri; 7 doç seus muni-
cipriòs. niánilcstàr.'?:! ruma méhta-
lidado sadia e renovada,; li:ibu;:i-i
de alto senso de rçspor.rabiíi-
dade em torno dos negocies pu-
bltcos. Nas minhas visitas pelo.
interior do Estsdo. tívs. ijjOí- .
mente, ocasião de verificar, "iri
loco", a ação eficiente c a op?-
rosidade dos admir.itíradorns nm-
nlcipaís. A todo. dispensei iguiil
tratamento, procurando auv.ílift-
los dentro das possibilidades p-r-
miticias peia aLual conjuntura".

Detalhes ds fisga swssriâsai
do copüisfa H'í.38 Bsysiain

BELÉM, lt: ÍAsap.) — Contl-
nua empolgando a cidade, a es-

Executivo j petacular luga do èx-tenénte Hil-
catarinense, verberando atitude» ton Bcrgman; que até agora não
aírontosas que este teria tomado f0i encontrado, apesar das rigo-
em relação ao Poder Legislativo.
Quero agradecer a S. Exa. a
oportunidade, que me proporclo-
nou, para esclarecer o povo ca-
tarinense sobre a veracidade des-
sas afirmativas. Nos municípios
que visitei — e nâo foram poucos
— auscultando "ln loco" as ne-
cessldades do povo, Jamais me
referi de maneira desrespeitosa
ao Poder Legislativo. O que fiz
foi dar conhecimento às popula-
ções do Interior dos entraves cria-
dos à minha administração pela
Maioria Parlamentar. E. hojs,
respondendo ao ilustre Preslden-
te da Assembléia Legislativa, na-
da mais faço do que repetir, ti
todo o Estado de Santa Catan-
na, o que já tive ocasião de dizer
nos municípios que visitei.

Desde que assumi o Governo,
eleito pela vontade do eleitora-
do catarinanse, venho procuran-
do administrar o Estado tendo em
mira, tão somente, os interesses
e as necessidades do povo. Mas
assim não quis compreender a
Maioria da Assembléia Legislati-
va, a qual tem procurado, por
todos os meios e modos, impedir
que o Poder Executivo realize as
obras constantes do seu progra-
ma de ação. A Maioria da As-
sembléia Legislativa pode tomar
medidas visando pessoalmente o
Chefe do Poder Executivo, como
o fez com a conhecida lei das 24
horas; mas não tem o direito de
desvirtuar o mandato que o po-
vo lhe confiou, legislando contra
os interesses da coletividade. Cor-
roborando esta afirmativa, desejo
destacar, entre os projetos de lei
de origem governamental que
não mereceram aprovação da
Maioria na Assembléia Legislati-
va, o plano agro-pecuárlo, a tax*
rodoviária, a reforma da lei do
selo. Se, por um lado, repudiava
ela projetos momentosos que da-
riam ao Executivo recursos para
melhor atender aos encargos pu-
bllcos e desenvolver a economia
do Estado, de outro criava fiesa-
dos ônus para o erário publico,
sem lhe fornecer os recursos ne-
cessários, como aconteceu» com o
aumento ao funcionalismo publi-
ço, proposto sem maiores estudos,
num total de cerca de ,60 milhões
de cruzeiros; o abono de Natal,
no montante de 6 milhões de cru-
7elros, também sem 

"indicação doa
meios necessários ao seu paga-

rosas buscas e diligencias das au-
torldádès civis e militares. Pr^-e-
ce o.ue o preso contou com a su*
da cio extremistas para a ata fa-
çanhn, lembrando-se r.s ruas de-
cláràções cie que cm seu clcroi-

.mento, faria revelações sensaclo-
Inais, capazes até de fazeren: os
gaios criar dentes.

Para fugir. Bergman arrombou
a grade da rlaraboia existente* no .
aposento onde estava detido, pas-
sando por ela, com a i&judí. de
uma corda feita rom petiacos de
pano. para o saguão do Depr.v-
tamento de Câncer rio Hospital;
situado ao lado do comando da
Zona Aérea.

Nessa ocasião encontrou-sc eom
a enfermeira Hilda, núé estava
de plantão, c que ficou tão aesus*
tada, oue não'teve forças nenii
para gritar, fato de que se apro-
veítou o militar para fugir; gal-
gando o telhado rio pépartnm«J*>K»
e correndo rãpici-rçicnte nor ro-
bre as cobertas dos preciíos sc-
gulntes.

Todas as saldas de B2'.ém ri,-
tão rlgovcsrmentc cuiitíolnvlli»
estendenrio-s™ ns dilircncir.s "*é
às embarcações surtas no p-ríi,
tudo, porém, áte pgora em vr\ò.

As autoridades arnJdltam ora
Bergman ainda se ejiçontai finj
Belém, liòsslvelítienté r-co^Uti*)
na residência de algum comu-
nlsta.

Aumento d!) fpciopsüi-
pernambucaüo

RECT7E,. 16 Asanrrss) — A
Comissão de Leis Comnlementa-
res entregou ao Plenário da As-
sembléia. o proieto do Estatuto
dos Funcionário? Públicos, r»
fim de receber emendar.. O B?-
tatuto, atualmente em visor, ós-
tá desatualizado, riasrtc a proiSBUi-
gação' da Carta Estadual

Frente ifcica op-^c-deta,
em Mfes

BELO HORIZONTE. 15 iAsapi
— Importante reunião .re-ilsou-
se, na tarde de hoie, na Aisem-
bléia, eutre deputados u::en:3t?r,.
O objetivo da reunião Idí a cons-
tituição de umá .frente uníca da
oposição.

'
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CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL DO RIO

DE JANEIRO
AVISO

LEILÃO DE PENHORES
A CARTEIRA DE PENHORES DA CAIXA ECO»

NÔMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO avisa aos in-
Icressados que levará a leilão, nos dias 18, 19, 20, 21

; e 22 de fevereiro de 1952, a partir das 12 horas, em
seu salão de leilões, situado à rua Sete de Setembro
ft.° 187, os objetos referentes a contratos da agência
Primeiro de Março, vencidos em novembro de 1951 e
não pagos até aquelas datas, constituídos de: BINO-
CÜLOS, CALCADOS, CANETAS-TINTEIRÓ, CHA-
PÉUS, CORTES DE TECIDO, COSTUMES, ENCERA-
DEIRAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS DE MÚ»
SICA, LIVROS, MAQUINAS DE ESCREVER, MAQUI-
MAS DE COSTURAR, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,
OBJETOS DE ARTE, RÁDIOS, RELÓGIOS DÉ MESA
E PAREDE, ROUPAS DE CAMA E MESA, TALHERES,
UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, etc, etc.

A exposição dos objetos em referência será igual-
mente realizada nos dias 18, 19, 20, 21 e 22, das 9 às
12 horas, no mesmo local, onde se encontram, a dispo-
s+ção dos interessados, catálogos especificados, com os
preços básicos de venda.

OBS«: — Os penhores poderão ser resgatados até
o momento da apregoação.

(a) jERONYMO DE CASTILHO, diretor.

oCâoesws
prcàlmàs

MARIA FELIX E O SEU
"AFGHANHOVND"

Uma entrevista da estrela do cinema mexicano a "0 Cão
e seus problemas'
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O Governo da Cidade
.COiMVOCADOS COM URGÊNCIA OS ESCRITURAMOS
INTERINOS APROVADOS EM CONCURSO — VAI SU-
PSRVISIONAR O POLICIAMENTO DOS |OCOS NO MA-
RACANÀ — PROSSEGUIRA O PAGAMENTO DE FEVE-
REIRO — ANIMAIS APREENDIDOS — ATOS E DESPA-

CHOS — PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS
V.ll SLTl.KVISIOXAR O POLICIA-
11..VTO MUNICIPAL NO ESTÁDIO

Fer cietcrnilnaçfio tio prefeito Jofto
Cariou vital foi designado polo Se-
ctêtarlo do Interior de Segurança o
Cül'OlVel Oswaldo de Melchlades de
Àluieklai diretor Uo Departamento
do Vlg isjhcia, pnra supervisionar to-
do u policiamento ilo Estádio do
ÍÀiii c: na nos dias dc jogos c fcstl-
VldEdes.
!.'SCim'URAiUOS INTKR1NOS CIIA-

MAMOS COM LltUEXCIA
¦ Para que pos.a scr legularizadn 6

sJliMÇAò funcional dos ('.eriliira-
ríCg, cm fiiçe do rccèin coiicnrâò
ii provado, eítfto sêriSp cliamados
rom màxlmíj urgência, uo Serviço
de informaçfies do Departamento do
1'tííoal, munidos dos títulos de no-
llieisçào, todos os escrlturarlos lnte-
r.uos.
.flOSSM-UltV O PAUAM-NIO

l)E KEV.KBEÍUO
Teie inicio ontem, o pagumi u-

to hoj servidores municipais, de-
venjio o mèíiiio prosiegu.r amanha,'
t::idu pa_:oA nos próprios loculi üe
irabuUio.cis Integrantes dos núcleos
d-J Lote 2.

ANIMAIS ..FIIEENDIUOS .
N'o ticc"irer da ultima semana, pe-

lo Serviço de apreensão de animais
M.;ros na via publica, foram detl-
des os seguintes. Caninos, 415 —
Zona da Leopoldina; «19 — Zona da
Central até Marechal Hermes; 23 —
Zona Sul; 68 — Zona Norte e Cen-
trai; 62 — Zona Sul e Leopoldina;
Ul — Zona da Leopoldina, Auxiliar
«_• Rio Douro; 82 — Zona dn Cen-
trai. Sul e Jacarcpngua; 02 — Zo-
nu da Leopoldina; e 1)2 — Zona da
Ce.tüfti «ué Santa Cruz.
CONCURSO PAKA ALMOXAKIFB

O Serviço de Seleçllo do Departa-
im-nto do Pessoal, cientifica aos ln-
toresKinos, qui a partir do dln 1
r.t* o dia 30 de março, estar&o aber-
ias as Inscrições para o concurso
do almoxarlté do Quadro ferina-
in nte da Prefeitura, para provlmen-
to cm carjos da classe Inicial da
ram. Ira, com os vencimentos de CrS
_.!)!)0,00.

C edital esta publicado no Dlarlo
Oílclal, toçâo 11, de hoje,

DESPACHOS 1)0 PREFEITO
lS*n Seeretarla do Interior — Fun-

d..'fto Dnrcy Vargas — autorizo.
SECRETARIA UEUAL DA

ADMINISTRAÇÃO
Atos rio Secretario Cleral — Dis-

pcnstiiido Priticlscd Furtado do Men-
cionça, Antenor Rodrigues de Sou-
ta, Antenor d» Souza Batista Fl-
lho, Pedro Ctallno, Paulo de Souza
a:.es, Alberto Angell, Josc Plnhel-
ro Serafim Marques, Alcides Barce-
loa. I\o Pinheiro Rosa e Jos6 Ber-
nardo Ribeiro po* terem sido no-
meados parS outros cargos; adml-

. lindo parti a funçfto de artífice,
l''!.a!c.'!.-o Furtado dc Mendonça,
It.uiclí.co Soares dc Souza, Ulysses'C.unelro, Wnldlr da Cunha Pegado,
Antenor dc Souza Batista Filho,. An-
ttiior Rodrlg.ics de Souza, Pedro Ga-
Uno, Pr.ulo de Souza Alves, Alber-
to Angeil, José Pinheiro Rosa, Scra-
fim Marques, Alcldt.i Barcclo, Ivo
Flnhelro Rosa, Joüé Bernardo Rlbel-
ro, Antônio Barcelos, Ubaldlno de
Jc-.us, Osvnldo Rangel Munlz e Wll-
son Alves dc Almeida.

Depat tamento do Pessoal
Despachos do diretor — Esberr.rd

de Albuquerque Moreira — arquive-
_,; Alolslo Pinheiro OulmaracE,
Joio Pacifico da SUva, Waldellr Tel-
xcira Coelho, Elza da SUva Matos,
Aurcilano A. de Oliveira — Indeíe-
Jldo.
SECRETARIA GERAI, DE

INTERIOR E SEGURANÇA
Atos do Secretário Geral: — De-

Flenando o coronel Osvaldo Mel-
cliladts de Almeida, diretor .da Pp-
llcla de Vigilância, para superlrt-
tender o policiamento do Estádio
Municipal nos dias dc Jogos o fes-
llvldade».

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA
Departamento de Ai v.ltura

, Despachos do direto' Zacarias
Teodoro da Silva -- aprovo.
SECRETARIA GERAL DE

SAUDE E ASSISTÊNCIA
Atos do Secretário Geral — Dc-

algnnndo Rogério Elias de Souza
pnra o Serviço dc InfonnaçAo Sa-
nltárla; José Bnrbosa Uma para o
Centro de Estudos; Paulo dos San-

I tos, Elldio Lessa Alves Cnmara, Al-
i bcrtlno Pinto Wnlncr, Geraldo Pes-

snnha Carvalho. Ney Jofto Fablnno,
i Maria Armandn Pontes do SUva
| Coelho, Ann Alves Bastos, Stcllo
i Cascais Boabnld, Antônio de Paula
j Vlanna, Gilberto Pereira Graça e

Alberto Motta para o Departamen-
j to de Assistência Hospitalar; Maria
i «.ugusta dos Santos para a escola

<le jcni*rm*tra»Rno?ufr'HR,d«cielr-l-0«'
I bo; Rrne Correia de Miranda para

o gabinete do secretário.
Departamento de Assistência

I Hospitalar
Atos do diretor: — Designando

Américo S. Mourfto c Osvaldo Mon-
telro Fllhu- parn o II. G. P. So-
corro: Adalberto Leonardo Tavares
e Cld Nora Marnnha parn o H. D.
Meier: Miguel Dl C0Btan»o. Maria
Aríete Tavares c José DnmlSo Ca-
salino para o H. G. C. Chagas;
Luiz José Miguel para o H. G. G.
Vargas: Ismael Grlpp para o H.
G. Pedro II; I.lnett Aguiar para o
H. G. Pedro II: Umberto Alcxan-
tlrlno da Silva, Herculnno Gomes e
Alolslo Soares de Souza Rodrigues
para o H. G. Rocha Faria: José
Dl- Tomaso Donadlo pnra o H. P.
Wcrneck: Paulo Cnlhelros Bonfim
para o H, G. G. Vargas: Albertlno

j Pinto Bonl para o H. O. G. Var-
j giis: Ermellndn Rocha pnra o Ser-
! viço de Salvamento.
i SECRETARIA GERAL DE

EDUCAÇÃO E CULTURA
Departamento de Ediuaçüo

Atos do diretor: Designando Zal-
I ra Dunnn parn a função de sub-
| rtlretora da Fscola Carneiro Felipe;
I Rosullna Pereira Paulo para a es-
I -cola Luiz Delfim: Lulza da SUva
I Lnut pnra a escola José Anchleta.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS
Pngamenlo de empréstimos

SerA efetuado amanha, dia 18,
das 8,15 As 16 horas, o pagamento
dns seguintes proposta de envprés-
ti mos:
«12.501 — 42.562 - 42.564 - 42.5C3
42.566 — 42.567 — 42.508 — 42.570
42.571 — 42.572 — 42.573 — 42.574
J2.575 — «2.570 — 42.577 — 42.580
«12.531 — 41.582 — «12.583 — 42.584
42.£E- — 42.588 — 42.583 — 42.590

SEGUNDA CHAMADA — COMUNS
EFETIVOS — Proposta: 41.156.

SEOUIIDA CHAMADA — EXTRA-
NUMERÁRIOS — CÓDIGO 22 — Pro-
postas: 62.801 ~ 63.031.

SEGUNDA CHAMADA — EXTRA-
NUMERÁRIOS — CÓDIGO 23 —
Propostas: 392 — 413.
EMERGÊNCIAS - MATRÍCULAS

112 — 847 — 1.138 — 2.7)9 — 3.723
- 7.869 — 11.575 — 13.067
15.767 — 19.166 — 20.020

23.768 — 24.180
— 25.710 — 26.469
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Orf-Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

CabeloBranco
Eo 

produto que supera o que
melhor o Unge; em LOU-
RO-OURO, OÜRO-EM-

FOGO, VERMELHU • FOUU,
ACAJU, FORTE PKETO e PRE-
TO-AZULADO, e ainda em tddat

ai core» naturais e da moda.
A venda naa Drogaria» e Far-

macias. E' um produto do
Américo. Tel.: 25-2837

Quem sabe do paradeiro
de Isatdir.

No dia J3 deste, a menor Isal-
dlr Coelho» de 12 anos, filha da
viuva D. Delir Coelho, reslden-
to na rua Araujo Leitão, sem
numero, no morro do Barro Ver-
melho, foi mnndada a um arma-
iscra próximo de seu domicilio
para fazer algumas compras. Po-
rem ato hoje a garota nfto re-
gressou & sua casa, razão por
que sua mfto solicita a quem
souber do seu paradeiro telefo-
nar para 29-0631 e chamar o
sr. Benedito, a quem deve ser
dada a noticia.

FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS

Dr. Orlandino Fonseca
(0A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO OA PARALISIA INFANTIL

Râdiocliagn_stico especializado dai doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fratura»

a domicílio

RAIOS X i
Cons.: AT. «lo Branco, 23, - 6.- »0_. - »'«'U e 813,

14 as 18,30 horas - Tel.: tt-WM - «««: «-"31
HORA MARCADA

de

CONCLUÍDOS os primeiros projetos
PARA A MELHORIA DAS ESTRADAS DE FERRO
A Comissão Misla Brasil-Esfados Unidos entregou ao governo

importante trabalho
A SOLENIDADE DE ONTEM NO MINISTÉRIO DA

FAZENDA

Preferidos*
no* 8rasi I ZXjJ

Grande
suecesso

em
Buenos Ayres

_XI-A NA OUP---A
BANGÚ-INOU-TRIABÍASIIEIM

•<mmmmmmmmsmmmmmm*—m

— 7.281
14.69S -
22.870 -
24.820 -
29.091
2ÍI.795
36.537
39.390
44.638
48,786
5f.317
00,096
01.439

23.248
25.015
29.454 — 29.499 — 29.702
31.317 — 32.216 - 32.885
37.262 — 37.920 — 38.951
43.242 - 43.588 — 44.120
44.817 — 43.019 — 45.551
49.237 — 50.005 — 83.922
58.782 — 58.020 - 58.524
60.272 - «0.410 — 60.507
82.C92.

-MERQBNOIAS — 2.» CHAMADA
Matriculai: 50.508 — 67.220.

CASAMENTO
Matrículas: 26.045 — 28.081 —

55.484 —02.241 e 63.133.
O pagamento das propostas nnun-

ciadas para pagamento neste mês
e nfto procuradas ate a presente
data, far-s.-à ia qulntai-trlroi.

istro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Sociedade Rex Limitado
1 (Agente Oficial da Propriedade Industrial)
RUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 e 627,

TEL. 42.4862 — RIO DE IANEIRO

Maria Fellx, com o seu melhor amigo "Baldo"

Em entrevista especial concedida ao "C&o e Seus Problemas", pela atriz
Mnrla Kellx, do cinema mexicano, obtlvemo» os dados abaixo «wore o
"alRlian-hound" o.uc trouxe cm sua companhia. Chama-se "Daldo , tem
3 mu/s. foi adquirido na França, num dos mais íamoücs canis dn Europa.

liara rarlssliua, considerada uma dss mnls antigas do mundo.
Concorreu «jií exposições caninas cm Biarrltz, Bruxelas e Canne», sem-

pre clnsslílcando-se com medalha de ouro.
A atriz seguiu para Buenos Alrca, dia 14. Baldo porém seguiu em

avlüo especial no dia 10, onde ílcou aguardando a sua dona.
Maria Fclix permanecera vario* meses em Buenos Aires, illmaudo.

"Baldo" será preparado para concorrer a ExposlçAo do Kennel Club Ar-
gentlno no próximo m*a de Junho."-'-Km todas as _ldi_lcs«a> mundo cxcmplArcs ocllssUno* da raçu "alühan
liound" tí:n m> cimrlldntado a casar com 'Baldo", piirím at* o iii.Mi.cmõ
só aceitou a mfio de uma cadellnha francesa de Burrltz, da qtial ispcra
noticias do nascimento dc filhotes ainda êste mis.

Contratou noivado com uma cadellnha brasileira do canil Shaugrl-la
de Javary, que deverá Ir a Buenos Aires n tlm de encontrar o seu
prometido. Na sua volta ao Brasil a atrlr. Maria Fellx uretende apre-
sentar "Baldo" em uma de nossas Exposições Caninas.

Transmissão de caracteres pela
reprodução *

Para que se processe » reprodução t necessária a açlo de dois
elementos: um é o macho e o outro é a teme». »» epua destes ele-
mentos se obterá'um novo espécime, A influencia que cada um exerce
na formação do novo íêr é multo discutida. Alguns crêem que o macho
di a forma exterior e que a fêmea transmite o temperamento ou o
paráteri Todas as teorias relativas a esta questão nüo estáo eMrlbadas
em bases cientificas. No entanto, se aceita como a mais cerla, a de
que o progenltor, que se Impor*, ser* aquele que domine o outro, nao
sú por suas características próprias, como também por sua melhor con-
dlçao fisiológica no momento da cruia. Sendo assim é conveniente,
quando se deseja reproduzir os caracteres de um cfto macho; que, seja
de temperamento robusto, e que, no momenU da cobertura nio se en-
contre deprimido por cruzas freqüentes ou cantado por excesso de tra-
halho (caçadas).

O essencial na Indicação dos reprodutores, t o conhecimento dos seus
antepassadas. Inicialmente, pois, deve-se estudar o "pedigree". Em me-

j dlá J gerações conherldas dio para atestar a pureza de uma raça. Das
: roberturas feitas após estudo dos "pedigrees" dos reprodutores, pode-se.
I prever as característica» dos novos descontes.

Temos tido oportunidade de acompanhar, » estudar em canis, que
í seguem a nossa orientação, o aparecimento de v;Mas gerações de cães.
! Num cruzamento de Bn.Usri Setter "azul", com uma fêmea da mesma
-. raçn, porém "launja" olitlvemos 7 filhotes: < "laranja" e 1 "azul". Pre-
l dominando o "lar..nja", procuramos cruzar um macho desta cor com

a sua íirosentlorA, prevendo o nascimento de produtos unicamente desta
cor, tato que vimos confirmado. Futuramente cruzaremos uma cadela
"laranja", com o progenltor "azul", a fim de estudarmos o grau de pre-
domínio do "laranja", sfibre o "atnl", nos dois pedigrees dos reproduto-
res. A mesma observação estamos fazendo em cruzamentos de "grey-
hounds", de cores diferentes.

Ao mesmo tempo que estas características externas sio transmls-
sivels sob orientação cientifica, também oa dotes morais e o caráter
se transmitem com a mesma tenacidade.

As cruzas mal indicadas podem levar os produtos a uma regressão
total.

A tendência dos seres voltarem ao tipo primitivo do qual se Isolaram
por gerações Intermediárias, chama-se atavlsmo. O conhecimento das leis
que regem esta teoria i Importantíssimo para quem deseje criar cães
cientificamente.

Na História da ürecia, tamos encontrar que uma mulher grega teve
um filho negro. Considerada culpada de adultério foi apresentada a
um ttlbunal, onde demonstrou que seu tataravõ era natural da Etiópia.

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO
TRANSMISSÃO PELA URINA

O vírus da hepatite Infecciosa dos
caninos 6 encontrado na urina dos
r.nlmal3 doentes. James A. Baker e
George C. Potipeuslck, nos U. 8.
A., observaram a persistência de ell-
mlnaçllo urinarlo de vírus em anl-
mais convale-centee, 161 dias apôs
a cura clinica da doença.
TRATAMENTO DO

AHTRITISMO
A "cortlsona", dro.a maravilhosa

para o tratamento do artrltlamo é
obtida da blle dos animais. O La-
Iwratorlo de Saudo Publica dos Es-
tados Unidos, está estudando a pos-
slbllldade, da obtenção de esterol-
de, de plantas.
NOVO TRATAMENTO PARA

TRATAMENTO DAS DER»
MATOSES CANINA
nma emulí&o de varloa esteres,

que tomou, o nome de "fungasarc",
esta senüo aplicado nos Estados Uni-
doe com multados surpreendentes
na cura de dermatosea canina, re»
belde aos tratamentos de rotina.

xxx
Augusta Brossard — Leblon — o

"poodle", * de fato um cio de
caça para água. Aconselhamos po»
rem a cuidar do seu lavando-o. etn
água doce todas aa vezes que vol-
tar da prata. _

XXX
Wanda Brand-O — Icaral — A tn-

dlcaçfto do tratamento feita pelo
plantontsta do Instituto Vital Bra»
sil esta certa. Isto seria evitado se
à Sra. vacinasse contra a raiva no
mínimo, uma ve* nor ano o seu ml-
mado "SUltâo",

Orientação para o en-
sino técnico em Volta

Sed-fida
150 ALUNOS FREQUEN-
TAM OS CURSOS—ACÔR-

DO COM O SENAI
A fim de imprimir rclç&o peda-

Kógtca mais recomendável ao ensl-
uo técnlco-proflsslonal na escola es-
pcclnllzada que mantém cm Volta
Redonda', a Companhia Slderúrgl»
cá Nacional vem de tlrmnr acordo
com o -E.WAl. pelo qual" a empré-
ha retém parte dtt cota devida -io
HENAI, assumindo a rcsponsablll-
dade do ensino profissional sob
orlentnçAo tlêstc.

como primeira etapa da execuçivo
do acordo, o senai examinou om
Volta Redonda _rande numero Ue
menores, entre 14 o 18 anos, cliualtl-
cnndo-ca conforme tentes padrões nos
diversos termos do -eu entlno pro-
lis.ilonul. Simultaneamente, a dlre-
torla du C. S. N*. aprovou o papa-
mento de quinhentos a setecentos
a cinqüenta cruzeiros mensais aos
alunos selecionados, durante o pe-
rlodo do aprendizagem, Estes alu-
nos, em número cie cento e clnquen-
ta sfto futuros operArlos do aço.

Aos aluno, nóo anrovado3. a C,
S. N. olereco cursos" de preparaçfto
a novo exame. Aos alunos que cao
JA serventuários dn usina, a C. S. N.
proporcionara curso» de extensão, a
llm de que obtenham aprimora-
mento técnico, .

" 
PÒLVILHO

ANTiSSEPTICO
GRANADO*% 

Suores #

Rralliuu-M ontem, »cb a ereilden:ii
do »r. Ary torrei • Jo Ministro Burke
Knspp e com s preun.» do» ir*. Sou.
ta Um» e lloricio l.afer. mlnUtro» da
ViJtio t F»»end», respectivamente, além
de alua iutoridâde» ferrovitris», indu-
»ivc diretor»» de etnda» d» ferro, a
eitircga' ao Govetao. repreientado pHc»
leferulo» ministro», do» qu«tro primeiros
pr.o|eto» el»bor»do» pela _omii»-o Mtita
BrUll.Esta.bt Unido» e r«f«rcate» •»
K.tr.iUs d» F"ro Ceatr»! do Brm'1.
Paulista, Santo, a Jumliai • Rede de
Viaçáo Í'«r.ini-Stt. Catarina.

E.»e» proleto» repre»ent»ra » »oma
total d« roai» de 2 • nieio biliie» de
cniielro».

Falou, |,rim»lr»mente. o »r. Ary Tor.
re», diíendu que • Comís«lo «it«v» tra-
balhindo dentro de um esquema d«
prioridades recemendado pelo »r. Mi-
nutro da Viifio, que acott»»lhcu o «s-
tuilo d» eiir.idaa de bitola' larga e, em
seguida, as de bitula estreita. A pri.
meira parte e.tava «endo entregue, »o
momento, contendo a» --luçõea p»r» o»
probleniat uuii urgeotea.

O» estudes dai outra» eitradu de
ferro, t»i» como a Rede Mineira de
Vl«çio, a leopoldina, a Estrada <•
Kerto dc Cói-S, » Red» Fetroviàrl» io
Nordeste, a Rede de Vlaflp '-«aicme.
» Central do Piauí, a E.F. Sio I uil-
lereiina, » Leite Brasileiro, * Viaçío
línea do Rio Grande du Sul. a So.
ri cab..n.i e » Estrail» de Ferro No-
rotíte «Io Brasil citavam tendo »uct.
do», algum dele» iá muito adiantadg».

Aj.im. icrítcentou o »r. Ary Torre»,
a Comissão Mista, esm» dando min-
priinriito »l detrnninai;ôei do Presidente
üa Republico no temido de concede»
prioridade aos pr.blcma» ferroviário»,
pcrtu.flòs • dc eneigi» elítri a. Com
rclaç-o a eiia iilt;m». a Comisà-C U
c.iudou t «provou plano» no valor 'Je
» rnilhòc. de dclarrs p»r» a «letrifi.
cac.in do _st«do do Rio Grande d<> Sul
bem como para a eon»trui-o da Usina
ile S»!to uo Estado de Sio P»uln. Em
estudos adiantado» »e encontram c«i pi».
tm} dc outrit Uilnai, eemo t de Cting»,
no Estado de Mina» Gerai».

a palavra ho ministro da
ViaÇào

Em seiuldi, falou o tr. Souta I im».
que nia-lfejtou a »ut pltna astisfact.-.
»o verificar » orientação técnica da Co-
missão Mista, »minpauha«la ile p»rto por
S. Exa.. em todts n.«i"e«tH'lo« une nef^
c.tào em ,-n<!aiiieiito, salienuudn o-velu.
me de trabalhei que reprficritavam ns
Piojétos lá éotiçlttidos.

Podia teitemuithar — aflrinou o mt-
nistro da \ •.,,., — o acerto de todat
ns solnfdes apresentadas, ressaltando, to.
bretudo, ¦ importância da umfica;io do
verdadeiro sistema de trtn.porte cont-
tituiilo peltt três eitrailat de bitola
larga, a Central, a Paulistt e a Santo»
a Jmuliai. Se a padronlt.iyio de freies
t engate» iá titese» sido feita, nio tf.
rUmot tido o conicstioiitmento do por-
to de Santos.

"TRABALHO RÁPIDO F. EFICIENTE"
Cora a palavra, o minlttro d» t».

tenda congratulou-se inicialmente u:n
o trtballro efetuado ptlo ministro Bir»,
Knapp e por todo. o» tírnicos «mcr.;».
qot d» ComitsSo Mis',t. A conlrlbuifío
tíiníca que estio dtnilo a es'a "r.a.i»
cbra d» cocpera«;io coro o ftovVbrttl-
leiro foi realçad» pelo sr. Iforatlo í.».
fer. Lembrou o titular da Fazenda o.e,
apôs a intttlaçáo d» Comí.uo .'.t:*:.i p?.
lu mlnUtro Ne.et da Fontonrf; tha.
fictdg como Co-nl*aad')r «nitre o tnivcr.
no d» Republica e a referd» Oui.si.j_
o que Ia» pirnutiu tetHpiua.a: di.
a rjia, o enorme (tforço dos itc--i;u.
ameticaana. inteiramente coatptrtiihaío,
alia», pelot «eu» éelegas bratiteiror, ...
a chefia dn »r. Ary Torrei, tio srtitj„»
de aprettsr o «.tudo djs ptoblenti» •
indicar at ntelhoret tolu>'òe.. A c*<s.
niit;io dette» estudes, feitos era tede. t
território nacional, » convcea»ic .'.? tl.«.
nicas ftpeciali.tdos, a elaborado d*
norma» qu» »iuita»«em a su» apittenta»
çio *« norma» rfclamad». pel». institui.
toei financiador»», tomente defin|dai
depcl» da volta do minii:ro d» F.sioiia
de »u» sinem i «aihin.-.on rm fim
d» «etembro. todi» «»*e» fatore. .Vi-
rim o «r. Horacio l.tffr • courluir ti„i
» Comissio está ti ab»lh;tn,!,j cu;n ef:.
ciência • rapidex. dado que, d? s.ofi
em diante, o» proletot vio i<ivtd*.-s«
uns aos outro». F.' »e e?«ario ».e?i:ir
— dl»», o minlttro — qie eiifi •?.
tultados também tio d«ii..s i rtfiífi'
Cdtri qu» o CÓrJ_rtÍSO Ntci;;u! voltq ?s
lei» aolicitada» pelo Biíeutivo r «_?-.
ciali - nrieutaíio dot trabiilios d* C>
mistio-Mista.

V.VRECER DOS MINISTROS
Atsim, lá n» próxima ««|ttr.da.feiri

rctinir-it.lo o» min'ttr<>» imcreifade»,
a fim de elaborar o parecer qse'. r.i
qiurt«i.f«iri, terá itiímetitlo à apro...
çlo final do tr. Preiidenie da RepubUca.

Ap6» cisa decisão, ot referidci pn?
|rtr», qu» lá toialuam cerc» de .1 i.
Iliüt» de dolarc». terio eiu_ia!elua.i
pelo chefe da Naclo ii entidt.lti fjti:>-
tladora» da parle em mceila enri-se!:.».

Finalmente, faluu o minislm B-tie
Kv.pp, afirmando que • preccnp,',;.'1 «U
Cumijtlo Mista nio eu tenitn'? ?'»•.
tertr cs proietus com »t »otus-rs aí«-
quada» ma» também orfanii-.l • Ji
modo ¦ que pudessem obter a iiow
çio dcs.ortio» financeiro» etn ç..i>xü|.
ton. 1

Acrideceu. a tetuir, » colab.•.,«', ».t
seçig ^t'ratíle^^»l d«i»e»nd«i a peVt
uni-ad» df si.ta» e d» eíff.rço q-t '".;"'.
r.-ttre Su» Set-.hori» e o Chçfe •!. St;;.i
Brasltclr». »t. Ary Torres. btm;{Wl
eir.re t««loi ot cdaboia-jrts ii.i C* «•
>»o Misla.

N«u.?um «sfor,'i p.j'jp--á — .-lis.
tou o minittto Burk- Kr.app — rz<\
»pies»»r a toluçio dot probleru c.nc
reconhece como bàticos para i iidi h
povo fcratileiro.

Em «ejuiJ». o tr. Ary Torres t_rj-
dectu a presença do» miniítros <'.'. tf.
tados e demsis convidados en^rar-do '
lessio.

DR. VIEIRA DE AQUINO
15 anos de pratica nos principais centros de Sào Paulo

ESTÔMAGO - FÍGADO E INTESTIN05
Dor — Clcerar. — DiipepsUu — t.Míroneur-tí. — tolecismc

— Apcndicitm — Colites — Hen«rròldes — frteto de
ventre, etc»,

AV. IS DE MAIO N. 13 - 19.» ANDAR - SALA 1S1-
Diariamente, das 8 às 11 horas — tone; S--.&-4

NOTICIÁRIO DA SEMANA
FILHOTES DE "PASTOR

ALEMÃO"
A veterana "pastor alemío", Cam-

pe* Ariine de Montargls. acaba de
ter uma nlnhada. Os Interessados
em -Ilhotes devem escrever para Av.
Pacaembú 1947, Blo Paulo ou Cal*
xa Postal 4414, RIO.

j_f-_f-.se
Aniversário de "Campeio Interna»

clonal" — No dia 14 do corrente co-
memorou seu 7.» aniversário o Cam»
pefio Internacional Oberon of Se»
rotina. Oberon e o Campeão Randl's
Don Juan Trymple 8hangrl-la de
Javary, s&o os dois únicos cães no
Brasil que foram concorrer íora do
nosso Pais, e confirmaram oa seus
títulos de Campeões, segrando-se
Campeões Internacionais. Para fes-
tejar o do famoso canino anlverea»
rio o Canil Porto ficou em festas,
recebendo o Oberon, um monumen-
tal bolo.

NINHADA DE "BULLDOG"
O Oanll T.rezoooll_ comunica-nos

o nascimento de nlnhada de "buli-
dogs". A reserva pode ser feita pe-
lo telefone 22-4948 ou para a Caixa
Poítal 4414 — RIO.

FILHOTES DE "DABCH.NDS"
O canil âanta Cristina, telefone

45-2589, comunlceu-nos o nasclmen-
to de 7 filhotes de "daschunds"
(bossets),

RESERVA DE "COEK-R
SPANIEl'»
Do canil Blue Lea, recebemos no-

DENTADURAS
ANATÔMICAS

COMO SE FOSSEM OS SEUS
PRÓPRIOS DENTES

Conserta-se com rapidex
e segurança qualquer

dentadura
Dr. Álvaro Leite

Avenida Marechal Flor1s.no
Peixoto n. 1 - Tel. 43-813.
Iesq. de Miguel Conto, ao
lado da Igreja de SU. RIU).
(Próximo à At. Rio Branco)

tlclaa de próximo nascimento de fl-lhotes. do famosos "coekera" (tipo
americano), descendentes de cftes
Importados dos Estado* Unidos.

VISITANTE DB MINAS
Vlsltou-nos o vice-presidente do

Mlnns Kennel Club, o Sr. Pedro
Alexandrino de Oliveira, que este»
vo em Sio Paulo, onde adquiriu
um novo reprodutor da raça "poln-
ter" para o seu famoso "Canil Belo
Horizonte".

xxx
Hello Lopes — Pelo nvifio lnter-

nacional da Aerovlas seguiu 3 » fel-
ra paro Recife o 8r. Hello Poltto
Lcpes, dinâmico secretario do Ken-
nel Clubo do Estado de Pernombu-
co, que durnnto um mês visitou
orladores do Rio e de Bfto Paulo.

Noticias de Sio Paulo — Seguiu
para o Chile, o Sr. Wandemnr Ratle-sam que foi atuar como Juiz numaExpostçío Canina. Foram vendidos
para o Sr. Brando Barbosa, do Riode Janeiro, dois exemplar., do raça"pastor alcrnUo" de crlaçilo do ca»nll "Pontlric",
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Carnaval im InfainHmi" Ho)e, no Palácio do Alumínio, v-l_m_V_l M imeiDRM — 
(0'd 

'Centrml 
M0 lwma rresiaen-te Vargas, será apresentado o"Carnâval do i»/e-u.tn_", e-pefa-

culo-monstro em honra ao Rei líomo, dele participando todos a
grande* _ /omosos artista» da Radio sacionai, quer do elenco de ra-
dio-teatro quer do de músico popular bratiietra, Teremos das --«
aa manha, às quatro hora» da tarde, um desfile impressionanteae melodias, htímorismo, de brincadeiras, muito* préietos e muna-res de cruzeiros para distribuição entre os etpectaaores. Naqu«ehorário, o qualquer momento que voei cheoar, encontrará motivo
oasiott.- para divertir-te um bocaao. Todos os programas da Nt-
clonal entre dez a detesteis horas, terão apresentaaos, como "üo-
mingo Alegre", Romance Mtttícai", Francisco Alves, "ü__<o-fi--
,-°„0"„J,I)r- J»/«*M"oM. «/fora do pato", «Coisas do Arco da Vf
lha", , carnaval Brehma C»opp» . vários quadros num aeies,
aparecendo a vencedora e priaeesa» eto concurso para "-Jamft- do
Radio de 19S3", bem como 0» ramhas e princesas eleitas em ou-
tros concursos. Dalva de Olheira se despedirá do pMtco por tet
que seguir, dia vinte para a Mvropa. Nada menos de setenta or-
tmas atuarão. O. ingressos, ao proço de qumze e trinta e ancocruzeiros , pôde mter adqutrtdQs ne -««eteria do Patacio de Aiv-mmio, durante toda a apresentação -do "carnaval do tnjetuMo",
_?m,? A"0* oswaldo Elias festejo o aniversário de seu programa.No oMcM, a "Dr. ínfendino" dá a bronca com o jornalista MiguelCtiri, dizendo-lhe t_tie td no Palácio só se entra pagando

''.:¦¦- 
'''¦¦¦ '

¦'M



No acordo comercial que se anuncia Brasil e Ar-
yen'ma celebrarão esianao, -para isso, em viagem
para aqui urna missão portenna, cumpre defender
produtos de incipiente aceitação. As mercadorias
tradicionais que enviamos para a Argentina, prtn-
cipalmente pinho e mate. estas se recomendam pe-
Ia necessidade que os argentinos tém de adquiri-
-Ias. A madeira compensaaa, o algoaao, frutas et-
tricas, bananas e outros produtos precisam trata-

mento especial

MilmlfMMIU
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0 TURISMO BRASILEIRO NA ARGENTINA
Luix Souza Gomes

Tíi < a criação ao èumvo au iyürãsstc e do Banco ffo*«
cional âe J3éssnsclv;jiiS3itã aâor.oi:i:;o rzpreséntís
um dos mais areja-j.es passos para o progresso ao
paa. Restnto, o primeiro, a_ uma zona ond? os ca-
pitais escasseiam, e ampliado, o segundo, a todo o
território nacional, o papel de ambos é de impor-
tância excepcionai. E' de se alertar, porem, contra
o perigo da burocrattzaçao dos seus serviços. Ape-
sar de Bancos, estão sujeitos ¦ à cremalheira das
amarrações burocráticas, que tudo empecem nesta

pais

AUSTERIDADE NA EUROPA
s

Alguém me chamou a aten-
ção para a corrente de turis-
tas que nestes últimos meses
têm partido do nosso país pa-
ra visitar a Argentina, aprovei-
tando a baixa do peso em re-
lação ao cruzeiro.

O peso argentino, que esteve
cotado há pouco a 80 centavos
do cruzeiro, passou ultimamen-
te a um cruzeiro e vinte, n*as
a alta de 50% na moeda dos
nossos vizinhos do Prata .pou-
co alterou *a decisão dos brasl-
leiros de conhecer as plagas
portenhas. Oigo "portenhas .
porque a maioria se dirige a
Buenos Aires e ali lica todo ©
tempo de quo dispõe para aa-
sentar-se do Brasil.

Há quem." suponha que o des-
•vio de dinheiro brasileiro que o
turista leva no bolso para des-
pesas na Argentina determi-
ne um desfalque no nosso meio
circulante, o que se evidencia-
ria pelo baixo encaixe no con-
Junto dos nossos bancos.

Em artigo publicado hâ dias
na A MANHA, provei com es-
tatísticas, que a percentagem
de encaixe bancário em relação
com a circulação monetária,
pouco tem variado nos últimos
dez anos, o que vem desmen

praças brasileiras,' ruas que ss
me afiguram percentagem mi-
nima da circulação total da
33 bilhões.

O que fazem os argentinos
com a nossa'moeda? — Est»
pergunta suscitaria várias res-
postas. Náo se poderia admi-
tir que o 

"cruzeiro- ficasse gi-
rando dentro do pato, paralela-
mente ao peso. Já circulando
em quantidade excessiva. Sei»
então a nossa moeda vendida
a argentinos que desejam via-
jar para o Brasil — Náo e
provável, dado que o número
de argentinos que procuram o
Brasil é insignificante, comp»*-
rado com » massa turística que
emigra para a Argentina* Se-
rá ela aplicada na compra de
moedas fortes, tomando em
consideração a queda mundial
do peso? — V difícil admíilr-
se, de vez que o cámbin nor-
mal ou especulativo, hoje . em
dia. e na ausência do ouro, não
é feito na base de moeda em
espécie e sim na de "divisas",
ou créditos bancários.

Sendo assim, o cruzeiro só
pode ter, na Argentina, um
destino: a compra de produtos
brasileiros na fronteira, para
serem em seguida contraban-

deados para .aquele pais. O Sul
é produtor de inúmeros artigos
que a Argentina consome em
grande escala: "madeiras, fumo.
mate. tecidos, etc. Há. porém,
outras mercadorias que embora
-não sendo de produção rio-
grandense. têm sido contraban-
deadas, e delas necessita a Be-
pública do Prata como do "pão
para a boca". A principal de-
Ias é o pneumático e outros
artefatos de borracha. Eis, a
meu ver, para que serve o
"cruzeiro'' em espécie. 'Com
êle o importador argentino
compra na fronteira brasileira
e paga "S vista", fugindo as-
sim ás barreiras alfandegárias
e aos complicados trâmites das
licenças prévias e fiscalizações
de toda a natureza que limi-
tam hoje o comércio interna-
cional.

De qualquer maneira, não
acredito . que a drenagem da
moeda nacional nas proporções
em que está sendo feita para
a Argentina possa influir na
diminuição sensível do nosso
meio circulante, e Isso em vis-
ta das razões apontadas no
princípio deste artigo.

Podem os poderes públicos
«Conclui na «" pac.)

EGUNDO o jornal ita-
liano "La Stampa", uma

— onda de austeridade varra
_ Europa. Há dias pandos, co-
njjeceram-se novas restrições na
Inglaterra sobre o fornecimen-
iode gêneros alimentícios, e es-
nera-se que novas sejam «nuu-
££___ quando se abrir o Parte-
SS. Do outro lado, o Gover-
no francês decidiu suspender »
liberação do câmbio para os
oaíses participantes da O.K.
CE ê ainda restringir as.im-
nôrtaoões dé uma série de mer-
ffiriaaÂ crise econômica que
se abate sobre os dois grandes
oaises europeus tem lnlênsida-
dadiversa, é também çaracte-
xisticos disformes em muitos dos
seus aspectos. Possui, todavia,
um traço comum: ò forte dese-
ouilíbrio da balança de parla-
mentos, tanto com relação aoa
países da comunidade européia
quanto dos dá areado dólar. Aa
cifras falam mais alto: as re-
servas-ouro da Inglaterra, qua
garantem o pagamento na are»
do esterlino, haviam chegado a
am mínimo perigoso em fins do
1949. Apesar disso, continuou

«aindo, e ao encerrar-se no ano
passado apresentava caracteris-
ticos ainda mais sombrios. Qual-
quer' passo agora no sentido da
diminuição dessas reservas se-
ria no caminho do precipício.

Com referência à França, a
Jr o que vem aesmeo- serem em seguiaa cvavmuat«- ,.»—,_..*.—. — - -*-.-¦ —— -.—¦--

to o 
" 
«tSoSS^to 
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dl "**4*4*00*é00e.e4»*00000000e»*éê»404*»éee»ee»*0*é4»0e0^* 00„00,we,4e0**f *

moeda tão assoalhado pelos t»wmmmmm AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA INTERNAtidade da moeda circulante é
insuficiente para as necessida-
des econômicas normais.

Ora, se a percentagem dos
encaixes bancários mantém-se
a mesma em tão extenso perío-
tío de tempo, não há que ne-
gar que a drenagem do cru-
zeiro para outras praça? não
terá influído para que nos fal-
te a moeda.

Calcula-se em 50.000 pessoas
o número de turistas brasilei-
ros permanentemente na Ar-
cr-.' "iifl . Admito que numero-
sos turistas conduzam dinhel-
ro em espécie para os seus
gastos naquele país, mas não
em tão grande quantidade que
venha a desfalcar o meio clr-
culante brasileiro.

O troco na Argentina é fá-
cilimo: em qualquer loja. em
qualquer hotel ou restaurante.
e nas numerosas casas de c&m-
hio. trocam-se as nossas belas
"nclê-as" de 1.000 cruzeiros re"só estas> pela desvalorizada
rroeda argentina. Picam pois
alf. na vefd?.ds. alguns milhões
de cruzeiTos em esoécie que
deveriam estar circulando nas das

m**0**00**0***00000000000000000m»0m*0***+*****++*——0**0**

O plano de regularização e
normalização dos títulos públi-
cos federais submetidos ao Che-
fe da Nação pelo titular da Pa-
zenda pôs em foco matéria que
está a merecer toda a atenção,
dado o seu reflexo sobre o crê-
dito e a confiança nos papéis
do governo. Aprovando a ex-
posição de motivos acerca do
assunto, o Presidente Getulio
Vargas, como assinalou aquele
titular, deu mais uma prova ob-
jetiva de sua preocupação e do
esforço de seu governo no sen-
tido de reestruturar a vida na-
cional em bases sólidas, a fim
de possibilitar-lhe um desen-
volvimento de acordo com a
época e as exigências do mo-
mento.

Contemporânea da divida ex-
terna — recorda a seguir a ex-
posição — a divida interna fe-
deral fundada não logrou, po-
rem. como esse ramo do grupo

dividas consolidadas, uma

PRODUTOS DE VALOR DA

FL0-A ME0ICINALl
JURUPITAN

Combate as eólicas e aa coa-
gestões de fígado, os calculo»

hepatlco* e a teterteta.

CHA' MINEIRO
Indicado contra renmatis-
mo gotôso e artrltlsmo. mo-
lastta* da pele e. por ser
multo diurétlro. nas doenças

doa rios

DIRAJAIA
Expeeterante Indicada
bronqoltea • na* toas*

mala rebelde*) «jae se.

LUNCACIBA
Poder—o tônica amargo att-
ta a êrgáe digestiva, eeanba-
tendo aa diarréias o o catam

Intestinal, estlmnlaado o
apetite;

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS B DBOGAB1A8
- PECAM ORATIS NOSSO ÜTIX CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & Cl A.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
rrciErovE 23-2728 — rio de janeiro

solução definitiva e feliz, como
a conseguida com os planos bai-
xados com os Decretos-Leis ns.
ti.019, de 23 de novembro de
1945, e 6.410, de 10 de abril
de 1944. os quais tanto eleva-
ram o Presidente Getulio Var-
gas no conceito n&o apenas do
país, mas do mundo flnancei-
ro. Foi, não há dúvida. —

.acrescenta o sr. Horacin Lafer
— um dos maiores serviços
prestados ao Brasil pelo gover-
no. já que a dívida externa
fundada, veneendo resistências
poderosas, desde 1824, hauría a
seiva da economia nacional.

Igual decisão — conclui —
está a exigir o outro ramo do
grupo das dívidas consolidadas:
a interna. Para isto, foi ela-
borado o plano a ser submeti-
do, em forma de projeto de lei.
ã Câmara Federal. Nasceram,
sabe-se, por ocasião da Inde-
pendência os primeiros títulos
da dívida interna consolidada,
que fora determinada pela ne-
cessidade de firmar-se o nosso
Governo, a nossa soberania na-
cional, em fase de luta pelo re-
conhecimento, a qual mesmo
após o 7. de setembro de 1822,
se prolongou contra a Coroa
Portuguesa, empenhada em não
perder seu domínio e privilé-
gios. Aquela lei da dívida in-
terna, lançada por meio de apô-
llces de 5%, postas em circula-
cão, prévia uma amortização

anual de tantas apólices do ca-
pitai fundado quantas equiva-
lessem á soma de 1% do capl-
tal, e a dos juros das apólices
que se fossem amortizando.

Mas, infelizmente, a amortl-
zacão não foi cumprida como
mandava a lei. E. devido a no-
vas emissões, a República, en-
controu um montante 100 vezes
maior do que o apurado em
1827. Eis, brevemente, a raiz do
mal.

Estava então disseminada —
di-lo a exposição ministerial —
a tese da perpetuidade da dívi-
da pública, como se o credito,
tanto do Estado como do par-
ticular, nfto repousasse, dentre
outros fatores, na pontualidade

da restituição da quantia mu
tuada.

Segundo estabelece o plano
em apreço, será consolidada em
quatro graus a dívida interna
do Brasil, a qual, aliás, não ex-
cede de 44.7 da receita orça-
mentária, quando em países dos
mais avançados do mundo che-
ga a cobrir seis vezes a renda

situação da balança de paga*,
mentos é apenas um pouco mais
valorizável. Hoje, a reserva di
ouro do Banco de. França anda
ao redor de 220 bilhões de £ran-
cos. Contudo, a balança comer*
ciai francesa que apresenta»*
o saldo desfavorável de 13 bi*
Ihões de francos em janeiro da
1951, ao encerrar-se o ano acu*>.
aava um "déficit" global de 339 .
bilhões.

Resulta dessa situação qua
Londres e Paris lutam por uni
melhor equilíbrio na balança <U
pagamento. E um dos primei* ¦
ros recursos clássicos é a restri»
ção de importação. S

Resta, porém, dizer que és»
desequilíbrio não é a primeira
nem a principal manifestaçãa
dó processo- econômico "que ss
deseja enfrentar. A pressão in*
flacionista, tanto no Sena com»
no Tâmisa, e o controle de pre*
cos, são aspectos mais graves rta
problema. Ê para esse caminha
que se dirigem as providência»
governamentais dos dois países,

Dentro deste • panorama, ê
apesar das dificuldades expôs-
tas. há compromissos de ordem
Internacional, relativos ao rea?-
mámento, e essa condição põe
toques mais críticos na situação
da França e da Inglaterra.

Outro país aliado da Europa»
a Itália, apesar da inflação, ofe-
rece aspectos menos sombrio»
principalmente porque sua ez>
portação vem aumentando. Du-
rante os dez primeiros meses da
1951, a Itália aumentou de 22 i
por cento suas remessas de mer*
cadorias para o exterior. O pre»
blema com que se defrontam o»
Italianos reside em que as rea-
trições da Grã-Bretanha e da
França podem prejudicar a as*
censão das exportações da Pe-
-insula. Rã, porém, uma faceta
favorável: tanto a agricultura
.somo a indústria têxtil estão en-
progresso crescente.

00000000000000000*0**00***0001

0 consumo de energia da
^^S^^o"^ Suécia íoi de 19.350 milho*
de amortização. Pois é preciso
ter sempre em vista, em todo-
os casos, o crédito público, in-
terno, impedindo-se sua desmo-
rãlização e obtendo-se a con-
sequente valorização dos títulos
do governo. O serviço de amor-
tização. estatui o mesmo pia-
no, ora aprovado, será feito a
partir de 1953, quando as con-
dições financeiras do País já es-
tarão. por certo, propicias., va-
riando as taxas, dentro de ca-
da grau. até 1955, a partir d\
quando ficarão estáveis, e na
forma de fundos cumulativos.

Regularizando e normalizan-
(Conclui na 4» pag.)

de kvh em 1951
ESTOCOLMO: O consumo

de energia verificado na Suécia
em 1951 alcançou um total de
19.350.000.000 Kvh, contra
9.000.000.000, em 1941, segundo
declara o Sr. Polke Petri, do
Departamento de Energia Ele-
trica do Estado Sueco. Além
disso, foram exportados 
15.000.000 Kvh para a Dinamar-
eva. O aumento anual nos ulti-
mos anos foi de 1.200.000.001
Kvh. aproximadamente. Cerca
de 65 por cento do consumo sue-
co corresponde ã industria.
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NEM SALA com12 peças - NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

VENDE-SE ISQIADAMENIE QUALQUER PEÇA
DO NOSSO ESTOQUE

A soiuçao moderna é montar o apartamento com pe-
ças adequadas... sem o antiquado recurso de móveis
standardizados! Para todos os compartimentos domes-
ticos, dispomos de peças avulsas e de conjuntos inte-

ressantes dos mais variados tamanhos em estilos:
MODERNO — IMPÉRIO — CHIPPENDALE

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

RUA DO CATETE, 100 — TEL. 25-4092
SO* TEMOS MÓVEIS NOVO?
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I VIDAS QUE MERECEM SER CONTADAS

ANDRÉ' CITROEN
O REVOLUCIONÁRIO DA INDÚSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA FRANCESA GA-
NHOU MILHÕES E MORREU POBRE...

************** f**+*****+***+*+** **+*+*¦************+***** ** ***•***¦*.->*

M m H ¦uu CRUZEIROS
MENSÂ2S

{Por A. HENRI, especial para A MANHÃ e "Jornal d£ Noticias )

ENTRE 
as duas grandes

guerras mundiais, sobretu-
do t,o período qua foi de

1925 a 1935, o nome mais popular
em França era sem dúvida o de
André Citroen — o grande fabri-
cante de automóveis. E essa po-
pularidade chegou mesmo a alas-
trar a outros países.

À noite, quando Paris acendia
as suas luzes oferecendo o mais

I :W^^m^mm\
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ANDRÉ' CITROEN
feérico dos espetáculos, o nome
ãe Citroen surgia escrito em
grandes letras vermelhas a toda
a altura da torre Eiffel, domi-
nando a grande capital. Citroen
era o rei de Paris, onde deram
brado as suas festas suntuosas,
ps seus donativos nababescos para
obras de assistência, como a dos
«Petits Lists Blancs. Genial chefe
Ide indústria, havia nele algo da-
jgueles príncipes da Renascença

tmada ao reclame da marca Ci-
troen.

Tal como Henrã Ford, este ho-
mem tinha o sentido agudo do
negócio, farejava como ninguém
uma oportunidade de ganharmuitos milhões — e não a dei-
xava fugir. Gostava imenso quêo comparassem ao prodigioso in-
dustrial americano, com quem
gostava de conversar e deixar-
se fotografar durante as suas vi-
sitas aos Estados Unidos.

Citroen via no automóvel não
um objeto de luxo mas sim um
instrumento de trabalho — uma
coisa útil. Dai, a sua idéia de
fabricar carros em série, bara-
tos.

André Citroen nasceu em
1878 e descendia de uma iam*.-
lia de diamantários holandeses.
Por isso, pôde fazer o curso ao
Liceu, em Paris, ingressando de-
pois na Politécnica.

Ainda não tinha atingido a
idade militar quando, certo dia,
chegou ao seu conhecimento uma
noticia curiosa: um engenheiro
polaco residente em JLodtz havia
inventado uma engrenagem jue-
licoidal. André avaliou logo o
alcance de tal invenção e o seu
êxito sob o ponto de vista co-
mercial. E chegadas as féria:-,
arranjou algum dinheiro empres-
tado e meteu-se no primeiro
comboio para Lodtz. No regres-
so, trazia consigo a patente da
engrenagem helicoidal. que cen-
seguira comprar ao engenheiro
polaco.Foi então chamado às fileiras,
e quando tei-minou o serviço mi-
litar alugou em Saint Denis um
pequeno barracão, onde pasecu
a trabalhar com dez operários e
um desenhador no fabrico de en-
grenagens heücoidais. Começa-
va assim, modestamente, a lu-
tura e gigantesca organização in-
dustrial Citroen.

No primeiro ano, a sua peque-na indústria rendia quinze mil
francos. As Instalações alarga-
ram um pouco.

Citroen, porém, acalentava um
sonho, fabricar máquinas de cos-
tura. E quando tinha acabadoagueies príncipe* oa^na^^ ae USLÇai toáQS ^ pianos para! — o gosto exacerbado das artes ^ -^nçar nessa indústria, eis que.
de repente, passa a interes-
sar-se pelos automóveis. A sua

Je do fausto. A sua recepção em
{honra de Lindbergh, quando da
oamosa travessia do Atlântico, fi-
(cou célebre.

i As praias e estações balneares
anais elegantes mendigavam a
£ua presença. Citroen tinna uma
predileção especial por Deauville
— e pelo bacícè. J-rgava como
nm daqueles principss russos de
antes da Revolução. Havia tar-
ses e noites em que perdia uma
dezena de milhões de francos. E
perdia-os sorrindo. O prejuízo do
grtr.de industrial era o assunto
do uia em Deauville e dos jornais
fie Paris.

, Aos seus Íntimos, ele explica-
i«7a que se ^tratava dum truque

tenacidade e larga visão comer-
ciai fizeram prosperar rápida-
mente a sua nova indústria, e a
tal ponto que não tardou em ms-
talar sucursais em S. Peters-
burgo e na Áustria-Hungria.
A GUERRA DE 1914-18

POS A PROVA O GÊNIO
COMERCIAL DE CITROEN
Rebenta a guerra de 1914-1913.

Citroen é mobilizado como te-
nente de artilharia. Pouco tem-
po esteve no "front", pois a
França e seus aliados iam ne-
cessitar da sua extraordinária'ide publicidade... pois a maior capacidade de organizador. Os

tjsparte de dinheiro perdida ao exércitos precisavam de muni-
^ogo sala de uma verba especial ções. Citroen improvisa, às pies-
da sua empresa, verba essa des- sas, um plano de fabrico que en-

JUNKER & RUH fogões

ir ur.

„ CAS, ELÉTRICOS
E A ÓLEO

A GÁS DE QUEROSENE
E AQUECEDORES EM QERAL

PECAS E CONCERTO EM QERAL

Santa Luzia, 799-B-Tel.: 22-4261

m I H mrj^rÀmW*'M ijm

Vendas diretas ae público por coma das Fábricas

por Esperança de Barras Costa & Cia.
Avenida Passos, 36 e 38 — Telefones 43-2421 e 43-6780 — A wiaior ca-
sa de Brasil em Rádios, Bicicletas, Máquinas de escrever, Enceradeiras,
Roupas sob medida, Lustres e qualquer aparelho elétrico, tudo na base de

100 CRUZEIROS MENSAIS
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volvia nada menos de 32 milhões
de francos. Convenceu o gover-
no e recebeu logo por conta doze
milhões de francos. Outro qual-
quer não se teria atrevido a tal
empresa. Em poucas semanas
ampliava a sua fábrica com vá-
rios pavilhões — e cumpria o
contrato. Fabricava cinqüenta
mil obuses por dia e empregava
treze mil operários.

Depois, abasteceu de munições
a Rússia, Itália e Romênia. Jun-
to da fábrica, criou coopera ti i'as
para os seus operários e urna
cantina que lhes fornecia refei-
ções a preços bastante modi-
cos...

E' já um grande industrial.
Por conta do governo, reorgani-
za o arsenal' de Roanne e esta-
belece o serviço de abastecimen-
tos alimentícios. Entretanto, fa-
hrica também canhões, auto-
metralhadoras e "tanks". A
maior parte dos famosos "taxis"
da batalha do Marn*» haviam si-
do fabricados por Citroen.

Terminada a guerra, resolve
dedicar-se exclusivamente à In-
dústria de automóveis. Fez um
acordo com Salomon. a quem
comprou a oatente de um peque-
no automóvel.

Depois, com um ruído pubíid-
tárin infp-nal. lançou o seu Ci-
troen 10 C. V., o nrimelro car-
ro francês construído em sério
— cem por dia.

Era um carro barato, e por
isso recebeu logo vinte mil cn-
comendas. Como cada compra-

dor tinha que entregar três nni
e quinhentos francos de sinal,
arrecadou de uma assentada na-
da menos de setenta milhões!...
Era a consagração do gênio co-
mercial do grande chefe de in-
dústria.
LUTOU DESESPERADA-
MENTE CONTRA A FA-
LENCIA E A MORTE —
E PERDEU...
A estrela de Citroen está a

atingir o máximo de brilhantis-
mo. O seu nome surge em to-
dos os jornais, nas estradas de
todo o mundo. O capital da
grandiosa empresa de que é o
único administrador atinge a bo-
nita cifra de quatrocentos mi-
lhões de francos. E' uma for-
ça econômica, política e social.
Caillaux é um dos seus amigos
Íntimos.

Adota a taylorização do tra-
balho. Quer bater Renault quan-
tn à extensão das suas fabricas,
que ocupam muitos milhares de
metros quadrados em torno de
Paris e ocupam 35.000 opera-
rios — tantos como os habitan-
tes da cidade de Soissons. Fa-
brica quinhentos automóveis por
dia e deseja aumentar a produ-
ção. E* o delírio. Abre 3.500 su-
cursais em França e 1.500 no
estrangeiro. Promove os mais
audaciosos "raids" automobili.s-
ticos através de regiões inóspt-
quais a compra dum jornal o a
tas.

E tem mais projetos, entre os

PRAIA DE MURIQUI
"A COPACABANA FLUMINENSE"

LOTES E CASAS, na Vila Balneária Muiiqui. Escritório em frente
ã estação, com Domingos ou Décio. No Rio: — Avenida Rio Branco,

18 — 6.° andar — Salas fi01/2.

criação dum "salon" exclustvo
para os seus carros. Paga bem
aos operários e ele próprio se
atribui o ordenado mensal ae
um milhão de francos...

1934. Crise. Vendem-se menos
carros — a soma de lucros des-
c? verticalmente. Orgulhoso, não
admite que os banqueiros me-
tam o nariz nos seus livros de
escrituração — e eles náo em-
prestam dinheiro. As ações Ci-
troen, que cinco anos ante?
eram cotadas na Bolsa a 2.140
francos, descem vertiginosamen-
te para 52 francos. Os créditos
tomam-se de pânico — e de-ji-
dc-m agir.

André Citroen tem uma con-
fiança obstinada em que o seu
novo modelo o salvará da crise— e da falência. Era um car-
ro dum1* concepção revolurrorui-
ria e em cuio êxito ninguém
acreditava: não tinha chassis e
possuía a tração ã frente.

Gravemente enfermo, Citroen
recolheu a uma clinica. Durrcn-
te muitos dias. recusou-se a as-
sinar a liauidação judicial dos
seus negócios. Implorava aos
médicos que lhe con^cpi^sem
mais umas semanas de vida —
o /tempo bastante uara o triun-
fo, do seu novo carro .

Por fim assinou a cedênr.ii da
sua emnresa ã firma MichTlin. a
sua maior credora. E morria :ío
dia seéüinte — 3 de iulho de
1935. Desaparecia aos 57 anos da
idade um dos maiores conduto-
res de indústria da Franca.

Três meses deoois mais d? uni
milhão de pessoas admirava o
novo modelo Citroen — mie fo?
o sucesso comercial e industriai
do Salon...

Este homem, nue ganhou, roa-
Tie'Tu p. e~baniou a sorrir miii-
tos miJhõ?s, morreu cbirjnislra-
cheio da sua casa foi vexiÍ3tXar
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O INQUILINO INSUROIU-SE
CONTRA O AUMENTO EXCES-
ãlVO DO ALUGUEL - DESCLAS-
.li IÇADOS NO CONCUKSO,
IMPETRARAM MANDADO DE
SEOUUANÇA — PROCESSO EM
ANDAMENTO NO SUPREMO

i No Juízo da 12.* Vara Cível, OUe-' «o i _:iCj.ii .«. .i.¦.:,*.., rtquereu a
-c;>ns._.au_uo cru pu_.aincnu> Ue alu-"tju-jxs oa casa quc ccupa e Ue pro-
prisdade tle ttu.u-„na x-curosa «lop-
per., ai< _;.:i_ii que, senuo o preço
i-.t icc&çt&O ae uuvcceiucs e de-iefasc-
to cru:.,...!... lo.-a inumaaa.sob lal-
e. pretexto, pai» que, passasse a pa-
t,.ir cinco ivni quatrocentos cruzei-
rc.";. men.ais. c-ni o que náo se
ccm._-n.iGii, ocorrendo recusa tio pro-
cura-ior aa ré.

• -- UcutSEiada a ação, a proprietá-
ria a.c_.cu, v:a luu ti. í.sa, que ÍO-
Ta j".._i_ a majoração, tle ucòrUo

, cai o aroitr_iueato ua Prefeitura.
.' "alogõu ulnüa que, como lossc aco-

lhioa sua pretensão pela Munlcipa--Uüatie, lixando o aluguel em quatroii..1 cruzeiros, not-Uic-U a lnqulll-
oa, o qu. íez uh.u.ki po." ser po-
ore e lutar com dificuldades.

O Juiz sr. Eucliües Fulix da
Sunha, saneando o proces.o, marcou
i audiência de Julgamento para o
lia 3 de março próximo, as 14 lio-
ca».
-/.O LOGKAKAM APROVAÇÃO NO
LON.UKSO K 111-COKKJiKA.M'CON-
IKA A MESA 1>A CÂMARA DOS

l*ü.'UTADOS

—o Supremo Tribunal Federal.¦Abuu Jü.-_t- Courl Raad e Fernando'Couto dò Oliveira impetraram um.
mandado de segu.ança contra ato
aa Méeá tia Câmara uos Deputados,
alegando que, tendo leito concur-
fio aoerta para preenchimento do
tarjo Ue taquiè-álci. íoram afasta-
aos. pior n_o terem logrado apro-
varão em prova eliminatória.

Alojaram ainda que, da decisão
da Ciml-sáo Examinadora que des-
cias ilicou os impetrantes,' recorre-
raia para a Mesa, que lhes negou
prcv.m.ntò ao recurso e nâo dele-
nu teus cuboiqucntes pedido, de re-
_._•_.(.-:ração. Dai, então, impetra-
rem o mandado, para continuar
concorrendo às provas cemo o» dc-
mais candidatos.

¦ãi O co-o íol distribuído ao nilnlst.o
Abn.r de Vasconcelos, que pediu
informações sobre o alegado pelos¦LH-.in.es. A_ora, vem o Procura-

for Gcial da República, «r. Plinio
rt*_'rava_sos. de c.-inar sobre o pedi-

efò. Salientou o Caele do Mlnlsté-"írio Público Fedc-ral que os Impe-
Ürantes n&o aiegum a ilegalidade
xni abuso de peder do ato impugna-

: "fto. nem negam que tenham dei-
*Ãtuo de preencher as condições exi-
Sidas para a validade de preencher
«s condições exl„ldas para a valida-"'«te de suas provas, cuja lnobscrvan-
cia acarretou a desclassificação d«*
concurso.

Aptnas investem — acrescentou
— contra o critério de clas.iíicaçic
estabelecido nas instruções para •
prova eliminatória e que acoimam
de sediço e íalivel. Em consequen-'cl» — concluiu — é íactl de ver
precariedade da medida pleiteada
ao que falta amparo legal.

O caso será Julgado na primeira,
sessíio plena do Supremo, após as
férias regimentais.

***&¦

IMPETRARAM "n.lBE*.S-
COItrUS"'

Na recretarla do Supremo Tribu-
nal Federal, deram entrada e aguar-'ajam o pagamento de preparo para
prosseguimento os recursos de "na-
ber-s-curpus" de Jo:é Ferreira San-

"^ches. Noé Faria Marcondes e Ma-
ISbcl Jorge Lídia, desta Capital, e,' bem assim, o cie mandado de se-

grurrinça de Orlando de Almeid-i
P:ado e outros, de Sao Paulo, e
Clovis de Magalhães Pinto, de Ml-
nai Gerais.

Zn_cn*.ram-se também ali. para o
m:smo fim, os recursos extraordl-
nftrios de Gabriel Ausrusto dos San-
tos e outres Malharia Sul Amerl-
cana. de Minas Gerais, e Fundação
Oasper Libero, recorrido Milton Vir-
gilio tío Nascimento, de Sâo Pau-
lo. Figuram ninía o recurso de
máneletio de seiruranca da Coopera-
t:-."-i Editora Publicitária, de Ala-
rô_'. Jcaqulm Aur.i to Bnndclra. tia
Bahia, e Jo-é da Silva Oliveira, de
Minas Gerais.

INCONFUNDÍVEL /

Of. $n**nÀ'&*i i^n^l-qr
« Doenças sextiais e urinàrias. t.a,-
í ii:eem er.do.cópica cia vésícutã,
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Trilhos de Volta Redon-
da para a Brasil-Bolivia
Também para a Sorocabana

e outras Estradas
Trilhos para as etradas de

ferro do Brasil continuam sain-
do dos fornos de Voltta Redonda
e agora uma das ferrovias liga-
pas aos mais altos interesses na-
cionais, a Brasil-Bolivia que Já
tem se utilizado da produçjo da
grand-3 usina do Vale do Paraíba,
ncaba de receber mais 730 tone-
ladas de trilhos. Urna nova par-
tida. de mil toneladas, esta em
fabricação. A Estrada de Ferro
Sorocabana receberá em breve
ciua" mil e cem toneladas de trl-
ll-.os. Para a P.êde de Viação
Paranú-Santa Catarina estão
r'cstinadas, enttre janeiro c íe-
verèirp, 930 toneladas. Aiem des-
tas ferrovias, empresas parti-
cu'_íres estío rc*-::^ncln trilhos

27£st9 ca.c csiã-j a MincraçílD

A RECUPERAÇÃO DO
VALE DO PARANÁ
Exaltando o interesse demonstrado

pelr. ministro da Viação, para a re-
cup.raçáo do Vale do Parasa. o
deputado Flladelío Garcia, do PSD
cie Mato Grosso, ocupou a tribuna
da Câmara Federal para Justificar
o projete, de sua autoria, e subscri-
tt> por mais 140 deputadas, lnstl-
tulndo a Com'ssfto do Vale do Pa-
raná. Visn o mesmo recuperar ns
terras ubérrimas daquela região,
bom como incentivar, com assisten-
cia efetiva do governo lederal, o
pi egresso e desenvolvimento mais

Geral do Brasil e a Fazenda
Amalia, de propriedade da I.R.
R M. Volta Redonda, como se
s:-.tbe. acha-se capacitada a en-
tregar imediatamente quaisquer
encomenda" de trilhos que lhe
forem feitas, e se encontra em-
pcnh_da eiv. prestar esu con-
t urso ao Plavo de Desenvolvi-
,v*-r:_i eiji tudo que csUvrr a
seu alcance.

acelerado dos municípios dos Esta-
das de Mato Grosso, São Paulo, Ml-
nas Gerais. Goiás e Paraná. sitl_a-
dos ãs margens desse grande e lm-
portante rio brasileiro.

Lembrou, também, o representante
pe._cd'sta mato-grossense quc, à se-
melhança das obras letadas a ciei-
to no Vale do oão Franclí-co, deverá
o seu projeto merecer auxilias am-
pios dos pod.rcs públicos, a fim de
melhor serem e_p:orrtdas as rlque-
zas natura_> da re-jião. bem como.
fritou ainde. o aproveitamento das
quedas d'água i-.ara forneritnento de
energia, ms o lorça às cidades ltmi-
t-oíe_. S?.li_ateu a cetaboração de-
ciõtva e dt"tae?.da que vem tendo
com empre.ndhncr.to.1 idênticos o
ministro Sousa lima, um do. icieali-
cidorcs tia íutura rccuper.-.ção fio
Vain do Paraíbn. e, finalmente, in-
cTíc-U o nome do titular dn Via-

vrí tT?rtar da; rctllzz~iio Crr^h inci-..-.„-„-! -p.--*;--t.-5 f-*-. it>-3Ta3 P»*o i:ra-
Ai\*csò Co noeso i::.—.

Abastecimento de ferrovias
Dando fiel cumprimento aos cm-

promissos assumidos em relação a
verba, e auxílios contidos nas pr»-
missas da Comissão Mista Er.— 'i-
Estados Unidos, o ministro da Via-
çfio e Obras Públicas determinou se-
Jam clitr-s verbas distribuídas em
conformidade com as exigências 1»?-
gais pelas diversas estradas de íer-
ro do pais. Es_a providenc'a do it.í-
nlstro Souza Lima encontrou a me-
lhor acolhida pois que visa sanar
dificuldades com que essas ferrovias
virem na atual conjuntura econõ-
n:íca quo .o Brasil atravessa. Sendo
em sua Krsnde e cor._ícieráv?l tota-
lidado deficitárias c obsoletas, quah-*
do não completamente abandena-
das por anteriores administre.', ôcs.
som c eiorjrcga imediato e ur^entrí
das mcdtelas tomadas pelo tit-.üar
da Vinção. o destino liouldo e cer-
to de.Tr.-s velhas ferrovias seria fa-
telraente o fechamento por falência.
Agiu bem, portanto, o eu_.° Souza
Lima. Atuando com boa vontade e
rp.pidez. e. corno patriota e en_:e-
r.r>_'r_ ferroviírlo ao prcvídciiclar c
e.".'. r").-"?:'-:-a--ío, o ministro sal-
v^ru a situação.

;;.í.Sí;«v-.::..Ví.::,;*>:&¦;,.:... '-. y. •;• ';¦¦..: '__-¦;;¦.¦--':¦'.....' . . ' -¦¦-,, Mt&béÊlMssg!! §_-^-_È-ã^-i'. . -
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A Suécia fornece uma fábrica ée
conservas e três navios pesqueiros

à Colômbia
. KSTOCOLMO: — A Suécia
vai entregar a Colômbia uma
fábrica de conservas "completa

e três navios pesqueiros de 130
toneladas, num valor de US$
850.000. O primeiro pesqueiro,

0 turismo brasileiro
na Argentina

(.Conclusão da 1*. pis.»
<e ot)or a esta drenagem Se-
ria quase Impossível. K' mui-
to f&U meter no bolso .duas ou
três dezenas de notas de i,w»
cruzeiros, sem que sejanv no-
tadas pela fiscalizacjto. Staye-
ria conveniência em estancar
essa corrente Duvido. Afinal,
o desfalque . de alguns;;-mUi^es
de cruzeiros no^nossò melo;cir-"culante excessivo, só nos po-
deria ser útil...

denominado Albacora e coris-
truido pelo estaleiro Sverrevar-
vetf-de GÓtemfc-aj-go, íez expe—
riências em 9 de Janeiro, e se
encontra agora em camiriho pa-
ra a Colômbia. Com seus ir-
mãos gêmeos Alcatraz e,De-..
phin. é especialmente.. constrtii-
do para a pesca dé tubarão. ~e
atum. (Mn águas tropicais e pro-
vido de dispositivos- de': sonda-
tjèm por-écor instalâçiio radio-
telefônica e porões ^ffigoriliçps._

A fábrica de conservas esta
atualmente \ sendo [construída- em "Buenaventura . pela casa

- AB Pr. Ràmstrom. de Harno-''sahoV.' Téra uma capàciaáclè de
10 toneladas de.pesca por dia c
uma instalação frigorífica para"'300";toneladas: Tjma^fábrica .-es-
pecial i, ponverterá . mil tubarões
por dia em" farinha de peixe e
óleo.

Amorliiaeão lia divida
interna

(Conclusão da li" pagln»)
. do os títulos públicos íederais.

dará o Presidente GeWUo Var-
- gás à divida interna "a mesma

soliição: adequada e tendo em
mira os mais altos interesses

.nacionais que deu à dívida ex-';:-. 
terna, .vencendo resistências

'opostosdesde 1824, conforme
• reiterou, finalizando siia expo-
' 

sição de motivos, o titular dã

pasta da Fazenda. -

Ò pagamento médio P«r tWn
": quê recebem os operários in-'dustriais : ná .Suécia' aumento

em 24'pór cento de Novembro
--'.dè 1950 "*& Novembro "dè 1951,

v setiundo se"depreende d« .um
relatório recentemente, publica-
do

Comércio e Finanças

CAMBIO

O mercado ae cambio abriu on-
tem. em condições notáveis e com
as taxas inalterada». O Banco do
Brasil vendia Ubras a CrS 52.4160
e dólares a Cr» 18.72 e comprava a
Cr» 51,46 40 e a Crt 18.38 respectt-
vãmente. Assim lecnou inalterado.

O Banco do BrasU «lixou as se-
gulntes taxas:
PRAÇAS
A vista:
Dólar ....
Peso uruguaio
Peso argentino
Franco suiço
Florim ....
E-eaeta .....
Fnao boliviano
isoles . ¦ ¦ •
Franco belga .
Ubra - - •- •
Coroa sueca .
Coroa tcbeca

Cf» cr»
18.73 18.38

7,78 38 7.50 20
1.33 43 1.30 73
4.31 59 4,20 35
4,92 71 4.83 76
1.70 96 —
0.3120 —
1,20 -
0.37 78 0.36 4S

52.41 60 51.46 40
3.62 09 3.55 51
0.37 44 0.36 76

tem. a grama de ouro-ílno, na
case de i.000|l.000 em barra ou
amoedado ao preço de Crt 20.BI ia-

CÂMARA SINDICAL

Em 15 de revereiro registraram-se
as segmntes médias cambiais.

Londres
Nova Iorque  -•
França •• ••
Dinamarca. > • •• ¦• • •
Suíça
Portugal
Bélgica irrancos belgas)
Suécia
Espanha .. ..
Uruguai

52.41 SO
18.7Ü
0,Cã33
2.73 53
4.31 77
0.66 43
U.37 7»
3,132 CS,
1.70 96
7.84 91

OUBO-F1NO

O Banco do Brasil comprou, on-

DO A.
SEDE DISTRITO pS|^||pMÍÍ|Í|E MARÇO, 66

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

BOLSA DE VALORES

Náo funcionou, ontem. £ r
CAFÉ"

Nao ívinclonou, ontem

aÇUCAK

funcionou, outem. esse cercado
tlrme = com os preços inalterados.

Entraram 5.06Ü sacos de Pcraam-
buco e 1 mil de Maceió, no total
de 6.060 ditos. Saíram 10 mil e n
caram em depósito 75.091 sacos.

cotações roa «o quilos
Cr».

 192-15
188.06

.. .. 170.00

: ranço cristal ..
Cristal' amarelo
Mascavlnbo ..
Mascaves .. ..

DEPÓSITOS POPULARES  5%

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Limite de Cr$. .
10.000,00. Depósitos, mínimos de Crf

50,00. Cheques do valor mínimo de CrÇ
20,00. Não rendem iuros os saldos inte-
riores a CrS 50,00* os saldos excedentes
ao limite e as contas encerradas antes de
60 dias da data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS — Limite de Cr$
.00.000,00 .

Limite de CrS
200.000,00 .
Limite de Cr$
500.000,00 .

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósitos mínimos de
CrS 200,00. Cheques do valor mínimo de
CrS 50,00. Não rendem iuros os saldos
inferiores a CrS 200,00, os saldos exce-
dentes aos limites e ás contas encerra-
das antes de 60 dias àa data da abertura.

DEPÓSITOS SEM LIMITE 

4Vz %

%

3'/2 %

2 %

.Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósito inicial mini-
mo a partir de Cr$ 1 .000,00. Não rendem

iuros os saldos interiores a Cr* l-0©0-00

nem as contas encerradas antes de 60 dias

da data da abertura. Melhores taxas de ju-
ros para as contas de depósitos nao inte-

riores a CrS 1.000:000.00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias

Retirada mediante aviso prévio de 90 dias

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Depósito inicial mínimo a partir de

Cr$ 1.000,00. Sem limite os depósito»

posteriores e as retiradas. Não rendem iu-
ros os saldos inferiores a CrS 1 .000,00.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
Por 12 meses
Por 12 meses, com retirada mensal da

renda 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ . .
1.000,00. Melhores taxas de juros para os
depósitos por prazo superior a 12 meses

LETRAS A PRÊMIO
De prazos de 12 meses ."
Juros anuais. Depósito mínimo de CrS . .
1 .000,00. Letras nominativas, com os ju-
ros incluidos, seladas proporcionalmente.
Melhores taxas de juros para as letras de

prazo superior a 12 meses.

4
4'/2 %

ALGODÃO

O mercado de algod&o em rama
funcionou, ontem. íraco e com os

preços lnalteradoa. pouio
Entraram 244 fardos de S&oJPaulo

e saíram 600. ficando em depósito
12.623 ditos.

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS

ribra longa:

S.rldó. tipo i .
Serldô. «po 4 .
Fibra média:
«Sertões, típo 3
Sertões, tipo 5
Kominal:
Ceara, tipo 3 .
Ceara, tipo 5
Fibra curta:
Matas, «po 3
Paulista, tipo 5

5 9>v

4'A %

3 "/o

crt crt
440.00 a 445.00
430.00 a 435,00

395,00 a 400.00
. 360.00 a 365.00

nominal
. -350.00 a 355.00

. 285,00 a 290.00

. 238,00 a 240.00

GÊNEROS a""™™?10* _..-
O mercado de gêneros d* comu-

mo funcionou. \ ontem, com o «e-

gulnte movimento-

Arroz (sacos) . .
Feijão (sacos) • •
Milho (sacos) . .
Açúcar (sacos) . .
Farinha (sacos) .
Banha (caixas) . .
Cebola (volumes)
Manteiga (quilos)

Ent.
18.638
8.276

12.200
11.509
9.750
3.076
4.085

835

Saídas
3.100

SOO
4.300
3.200.
2.640
1.000

O BANCO DO BRASIL S. A tem 280 Agências no país, além de duas no exterior, para todas as opera-

«.ses bancárias, inclusive o recebimento de depósitos.

Mo DISTRITO FEDERAL, estão em funcionamento a ACfNCIA CENTRAL, ã Rua 1.» de Março n. 66 e as

«**,.;„**.< Ar.ev-í-tAS METROPOLITANAS:
mi .

\
FAZEM-SE TERH0S

SOB MEDIDA

BANDEIRA
BOTAFOGO
CAMPO GRANDE
COPACABANA
GLÓRIA
MADUREIRA
MEIER
RAMOS
SÃO CRISTÓVÃO
SAÜDE
TirucÀ
TJilADENTES

Rua Maríz e carros n. 44
Rua Voluntários da Pátria n. 449

Rua Campo Grande n 162
Av. N . S de Copacabana n. 1 . 292, loja
Rua do Catete n. 238-A
Rua Carvalho de Souza n 29?
Av. Amaro Cavalcanti n- 93
Rua Lecpcldina Re<»c n 78
Rua Figueira de Melo n 360
Rua ^o Livramento n. ^3
ti.,-, >v*\ Ro-» n. <?'" "

Av. Gomes Freire n. 195

Casimtra  350.00

Llnho  30000

Brim 25000
Costume p/senhora Z50.00
Mantea»*  15000

Capas de Chantnng a

partir de  1*°,0«

RUA CAROLINA MEIEB. Sa

— loja em frente a Estação
do Meier

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
casa jui.ia

COPACABANA |
TÉL. 27-7195

1ÊÈÊÈÊÉ '¦'-''¦¦ ¦¦¦¦'¦¦¦¦ : •¦\"--iià£l-'r *¦¦<
... .jt. ....... -... .\ . ...-".
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VIDA MILITAR
Ministério da Marinha

vai CO-V.ANMAK 0 "BAEPENDI" — PASSACEM DO
COMANDO DO 6.° D. N. — ADMISSÃO AO CENTRO
DE OFICIAIS DA RESERVA — CHAMADAS DE CANDI-
DATOS AO COLÉGIO NAVAL — INSPEÇÃO DE SAÚDE

DE CANDIDATOS
) COMANDANTE DARCY VAI

COMANDAR O "UAIPENDl"
O chefo do Governo assinou de

iiito nomeando, o cupltüo de cor-
vota Darcy Dlns Carvalho Rocha,
jinra comandar o contra torpedelro•Baependl".

Esse Ilustra oficial da Mnrlnhi.
rcnllüou a 12." vlngem ao limpe-
ção do nnvlo-escolii "Almirante
Saldanha'', como chefe de máqul-
nas, cm cuja funçfto destacou-se
«Ao bó como oficial competente,
mns, Mima de tudo, ' como ura
chefe dedicado, conhecedor profun-
cio do sua especialidade. Ao co-
mandante Darcy coube n tarefa do
orientar os reparos das máquinas
do "Saldanha' uos estaleiros de
Toulon, onde S.3. chegou mesmo,
a sacrificar os seus momentos de
licença para poder estar & frento
dos trabalhos de reparaçilo do seu
navio. 9 designação do comandante
Darcy para o "Boborlbe" foi roce-
blda com aplauso.
PASSAGEM DO COMANDO DO

6.» DISTRITO NAVAL
O contra-almlranto Josfi Kspiu-

ciu.,1, quo vai assumir o cargo do
Diretor da Escola Naval, passou, on-
tem, o Comando do 8.° Distrito Na-
vnl ao seu substituto legnl, o ca-
pitio de mar e guerra Edgard 8er-
rn do Valle Pereira.
MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

O Cruzador "Barroso" e o con-
tr« torpedelro "Bracui", que se en-
«ontrovam em exercícios na bala
da Ilha Grande, regressaram ao
mo do Janeiro. O rebocador "Trl-
unío" chegou ao Rio de Janeiro,
procedente do Salvador. O navio-
rr«rolelro "Barreto do Menezes" che-
pou a Abrolhos, procedente de VI-
tória.
ADMISSÃO AO CENTRO DE

INSTRUÇÃO DE OFICIAIS
DA RESERVA DA MARINHA

Conforme comunicação da Dlre-
torta do Ensino Naval, serão rea-
Uzados nos citas abaixo dlscrlml-
nudos, 09 exames de admissão ao
Centro de Instruç&o de Oficiais pa-
ra a Reserva da Marinha: Dia 18

Matemática e Português; Dia
19 — Conhecimentos gcr.ils. Have-
ra, condução, em lancha, as 8 ho-
ras, no cAis em frente ao Mlnls-
tcrio da' Marinha.
CHAMADA PARA O CONCURSO

DE ADMISSÃO AO TERCEIRO
ANO DO COLÉGIO NAVA1.

Serfto realizadas nos dias 20, 21,
2.. e 23 de fevereiro, As 8,30 horas,
nu Escola Naval, as provas Uo bg-
gunda chamada do Concurso de
Admissão ao Terceiro Ano do Cole-
glo Naval. Os candidatos deverão
comparecer munidos de suas fichas
de Inscrição, para fins de ldentlfl-
cuçfto. As provas serfto realizadas
na seguinte ordem cronológica, pa-
ra todoB os candidatos: Matem&tt-
ca, Português. Física e Química.
CHAMADA DE CANDIDATOS AO

COLÉGIO NAVAL, PARA
INSPEÇÃO DE SAÚDE

Deverfto comparecer, muntdoB do
suas fichas, do lnscrlçfio, nos dias,
horas e locais abaixo, mencionados,
n fim do serem submetidos a lns-
p-.'çAo dn saúde, os seguintes can-
dldatos ao Coléglg {Jpval:

AMANHA. tíÍA 18," AS 8 HORA8,
NA ESCOLA NAVAL:

Ronaldo Lourenço Conde do Sou-
z-i —. Celso Loubo de Ollvolra Fl-
lho — Antônio Fernando Melre-
les — Carlos ¦ José da Costa Mou-
ra — JoSo Crlstovfto Silva Cardoso

Geraldo do Abreu Pinheiro —
Aírton Sebastião Stumbo — José
Nolson de Moura — Wilson Rocha
ce Souza — José de Oliveira Frei-
re — Gerardln da Silva Rondon
Júnior — Manoel Nogueira do Sou-
?a — Rui Moura de Almeida —
Pnulq Teles da Silveira Primo —
Alberto de Oliveira Freitas — Jul-
cio Caldeira de' Oliveira — Gul-
lliermo Franco Moreira — Cláudio
de Araulo Capparelll — Vítor da
Cunha Pereira e Edlr Rodrigues

1" Oliveira.
TERÇA-FEIRA. DIA 19. AS 8

HORA8, NO HOSPITAL
CENTRAL DA MARINHA:

Para reaçfio sorológlca: Ronaldo
ourenao Conde de Souza — Cel-

sj Louoo de Oliveira Filho — An-
tonio Fernando Meireles — Carlos
Jcsó da Costa Mou» — João Crls-
tâvfto da Silva Cardoso — Geraldo
6- Abreu Pinheiro — Aírton Sebas-
tlfta Stumbo — José Nelson de
Moura — Wilson Rocha de Souza

José do Oliveira Freire — Ge-
r:idln da Silva Rondon Júnior —
Manoel Nogueira de Souza — Rui
Moura de Almeida — Paulo Teles
da 811velra Primo — Alberto do
Oliveira Freitas — Julclo Caldet-
r« de Oliveira — Guilherme Franco
Moreira — Cláudio de Araújo Cap-
parclll — Vítor da Cunha Pereira

Edlr Rodrigues de Oliveira —
P.iulo de Tarso Marques Solon —
Sérgio Tlnoco do Amoral — Sérgio
GtUrana Florindo Chafctstciea —
Mauro Ângelo Mala — Geraldo da
Silva Fonseca — Carlos Eduardo
Rodrigues da .Costa — Eminanuel
Gama de Almeida — Eldo Veiga PI-
rxnmuca — Egberto Blzzotto de
Almeida — Carlos Albt-.to Cervelra

Nel Marlno Monteiro — Augusto
Tlnhelro Saldanha da Gama — Wag-
ner Teixeira — Epitáclo Patrício

N"el Saldanha Nogueira da Gnma
Armando Thompson — Francisco

2oroaBtro Campos — Sérgio Rlbel-
ro rte Vasconcelos — Edmundo Amé-
rico Caldas Oberlander — Hober-

to Fernandes Rodrigues .— Paulo
Pinto Botelho — Nnlrvulo Coelho
Loureiro ~ .os* Carlos l-creira Ma-
galh&es — Ari Sardinha Parreiras

udllon da Sllv» Filho — Fell-
pe de S.T.D.B. Quental — Mario
_orgu i<.rreli-„ Draga — Paulo Ce-
sar Espíndola do Carvalho — Al-
iredo Carlos Dias Henrlques e José
Enrique de Souza Aguiar.
TERÇA-FEIRA, 19, AS 8 HORAS.

NO HOSPITAL NAVAL
MARC1LIO DIAS

Para reaçfto sorológlca: Roberto
Machado Tlnoco — Grado de Aguiar

Clcófas Ismael de MedelroB
Uchôa — Roberto de Almeida —
Alolslo Gomes —'Fernando de San-
tu Rosa — José Carlos Marques Lei-
te —Nerimlo Vieira du Silva Bra-
g» — Relnaldo Guedes Pereira —
Alolslo Duarte dos Santos — Hello
Soares — Henrique Alperto Boecí-h

José Rodrigues Pucheco — Enlo
Druso da Costa Studart — Leonar-
do o. Machado Splnettt — Hello
Augusto do Souza — Roberto Ro-
cha de Oliveira — Carlos Augus-
to Raynsford — Alclr Ramos ds
Silva — José DMoôr Ribeiro —
Luiz Carlos Burgos — Sérgio Pau-
lo Gomes Pereira — Joífre Oon-
çalvcs de Magalhães — «"rederik
Gcorges CrRvo Costa — Relsauro
Pinto Canlzlo — Jorge Porsatl da
Silva Pereira — Jaime Antônio
Zambonelll — Plínio Gustavo Fer-
relra Vilela — Nelson Borges da
Gama — Carlos Vítor ?. 8. Cor-
réa — Lalr Ribeiro «Ijs Santos —
Dante Manoel da Rocha Santos —
Augusto Cotrlm M. de Carvalho
Neto — Humberto da Cost» Mon-
telro — Oscar Matoso «Mniu Forte

Antunes de Queiroz chaves —
Francisco Sérgio .e«tv,\ Marinho

—Hello Fernandes do Vai* — Vai-
mlr Magno Lins - Renato fuel-
ra da Bllva — Carlis Frederico v.
da Silva — Alfredo Jabôr — Heral-
do Blaker Espozeo • Rubens
Areias Franco.
TERÇA-FEIRA, DIA 19. AS 8

HORAS, NA ESCOLA NAVA
Jandlr Ferreira dos Santos — Os-

car dos Santos Nunes — José Lula
Ferreira Bastos — viadimlr Perel-
ra Carvalho — Bento Augusto Ma-
galhftcs — Ibsen Carlos de Campos

Jofio Maurício Tenârlo Vender-
lei — Paulo Borges Freire — Carlos
Alberto do Vale Milanez — Cor-
los Rodrigues Pereira Belchior —
Eldo de S& Freitas — Luiz nome.
ro Jardim Vlllasboss — WUsoa
Ribeiro — Luiz Antônio de Quel-
ro/. Matoso — .Toílo Batista Cor*
ddro do Melo Serpa — Slébertlr
Dlnla Cerquelra —ívan Flvatelll

Luiz Henrique Crlmmer — Pau»
lo Paulista Sampaio e José Fran»
risco Prado Gondlm.
DESIGNAÇÃO DE COMISSÃO

O ministro da Marinha designou
os oficiais abaixo, para constitui,
rem a Comissão que procederá a
revisão e atuallzaçAo do E.M.A.-70.
capltfto de corveta Amarillo Alves
Teixeira e capltftes-tenentes Ivan
Burgos Fcltosa e Eduardo de Al»
melda MagalhScs.
NOVO ASSISTENTE DO COMANDO

DA 2.» FLOTILIIA
Foi dcstgnado o capltfto de cm.-.

veta Fernando Gonçalves HMs Vis-
na para as funç&es de assistente do
Comando da 2." Flotilba de Con"
tratorpcdelros. Foi reconduzido t>
primeiro tenente Francisco Otávio,
Jardim de Bulhões eayáo, nas fun-
ções de ajudante de ordens do Co»
mandante da 2.* Plotllha de Con-
tnitorpedelros.
NA POSSE DA DIRKTORIA DA

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE
SAO PAULO

O ministro da Morlnna recel >.u
convlto da Asoclaçfio Comercial de
Silo Paulo, para assistir ft solenidade
de posse da nova Diretoria e Con-
selho Consultivo daquela Assoolaçfto,
a realizar-se ds 17 horas, do pró-
xlmo dia 19, de fevereiro corrente
Na Impossibilidade de compareci,
pessoalmente, S. Exa. far-se-á re-
presentar pelo capltfto de mar e
guerra Benjamln Audlffrent Xa-
vier.

APARTAMENTOS PARA O
PESSOAL DA ARMADA EM

SAO CRISTÓVÃO
A firma organizadora solicita

o compareclmento de todos os
candidatos, assim como os que se
encontram aguardando vagas,
com a máxima urgência, no es-
critórlo, Av. Rio Branco, 9, sala
352 — 3.° and. Assunto: inicio de
construção.

CASA DO SARGENTO DO BRASIL
Realizou-se, ontem na sede da

Casa, uma assembléia ordinária pa-
ra discutir o ralatorlo daa atlvlda-
des da atual Diretoria, sendo o mes-
n:o aprovado por unanimidade, ten-
do ainda ,à assembléia aprovado um
vota de louvor aos atuais diretores.

A Diretoria da Casa convida os
seus associados para participarem
da assembléia que será reallrada
no dia 20 do corrente, àa 20 horas,
para homologação do novo projeto
de Estatuto social.

CARNAVAL - A Diretoria prevl-
ne ao quadro social que a tesoura-
ria esta em condições de prestar
qualquer informação a respeito de
convites para os dias carnavalescos,
bem assim, a reserva de mesas.

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreiro
tons.s Av. Rio Branco, 257 - 16.» - Sala 1.14, - -A *¦* •
6" feiras, das 17 ás UWO hs. - Tels.: 42-6467 - Res. -7-88U1

^

Ür. Savasde Lacerda
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York
Av. 13 de Maio, 23 - 4.°, Sala 432 - Tel. 42-4320. As 2as., 4as. e

Gas. feiras— Rua dos Romeiros. 211 — Diariamente
Das 16,30 às 19 horas. I

BLUSA DE SUEDINe,
nanfa curto, sanfona nos
braços e na cintura, 10
linda* e diferentes cores
«A-ta, todos oa tamanhos.,.

CALÇA 3/4 Para *•-
nhoras, tecido gorgurão
em 8 diferentes cores,
bolso americano, todos os
tamanhos

ÍNDIO PACÉ —
Bonita fantasia para
crianças, frente única,
tecido linon com apll-
cações de feltro cm
cores. De 8 a 10 anos
CrS 68,00 — De 2 »
H a«ns ...

Cr$ 58,00

_-. s7jr*\k'\m»\'AA'\\W\I»Ji J*t í*^\ V\l' J'/tpyL'L-i i \\'mr91^ 'é

(C |Q!$> 
'T CO/vTÃs FANTASIAS \^^^\ w//\

J^J^'*^^^ vl LHE 0FERECE *^^^V^ÈÊ

HHp|^v ' J brincadeira ^^^f^^^^fà\^hH

fl 

L-Wj^V ALMIRANTI DA POLIA —
i L » B Ml / _._.....A ____ ...am. __í* Oriitaal íantasU am brlm aml-

ii-V BmW*éà] MARU,° D0 AM0R —«-¦*• — *»*"" • •»*»
I I A~~ crtancM 

- C"1'*' «•• ¦ * M a,M* .«es. Estrelas, bottea a abunares
* mwM / ...Cr| 98,50-De 4a «anos... dmiradoa. De 8a 1« anos ... Cr|

mwm IW Cr| 85'°° " Cam*s* d< m*,h* "•" 165.000 ... De 4 a 7 aaos ...
MmW II trad* °** 85,0° * Cr* w'80' "*"

______H_______F 'BI _____!

IBIIBbh miu H

MARINHEIRO AMERICA-
NO  Interessante fantasia

para crianças, brlm
azul-matinhocom boi-

sos bordados e aplica-

ções em rõres. Tam.
2 a 12 anos ...

O* 175,00

MARUJO DO AMOR — c*'«»
em brlm azul-marinho com cadarçoa
e aplicações. Todos oa tamanhos. Cr?
139,00 — Blusa em malha listrada
nos cores vermelha e branca ...

Cr§ 39,80
VENDAS A VISTA OU /

PRAZO PELA CRUZLAR

RUA DA CARIOCA, 6G - 68172 A1Â

UNDAS E ORIGINAIS FANTASIAS DE LUXO EM 0RI6INAIS (RIAÇÕES PARA ESTE CARNAVAL '•4

/' 
',:. 

''... '4 ....... í.' ., r-&<-?&;&M\"-: ¦ 
-:.;•
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I rova da corrida de ontem

HOJE, VESPERAL ÀS 16 HORAS

»*ry

DYLA JOSETTI

ecebemos um panfleto
com apreciações • relação
das composições dl Carlos

Ancs, do qual transcrevemos aa
linhas quo se seguem:"Carlos Ancs Martins Tetxtt-
ra, filho de Leonor Anes Mar-
tlns Machado o Manoel Joaquim
Teixeira, violinista o rornposlvor,
nasceu no Rio de Janeiro, onde
iniciou seus estudos musicais,
prosseguindo-os, mais tarde, no
Conservatório de Musica do
l'orto (1'ortugal), cidade em quefixara residência depois de vi-
sitar vários países da Europa.

Nesse Conservatório, foi Car»
los Ancs aluno do professor
Alberto Pimenta Filho, tendo
leito cursos de aperfelçoainen-
tos, com os professores Renée
iioiil o Alberto Pimenta (pai),
tendo sido ainda, primeiro tio-
linista da Orquestra Sinfônica
do Conservatório.

Regressando ao Rio, Ingres-
sou então, na EicoU 1'ollléc-
nica, onde colou grau de enge-
nhclro civil, em 1940 pertenceu-
do. atiiairncnte ao quadro de, en-
gcnhcirqs,,da.Diretoria de Enge-
nharia ÜÓ' Ministério da Aero-
nãuUcaT*f! W* *$¦ í

Vasta ja é a sua obra lnspt-
rada principalmente, nos gene-
roa impressionista e descri-
tívo.

Carlos Ancs tem percorrido Ti-
rias cidades do Brasil, onde tem
apresentado suas composições
ilustrando com elas suas confo-
rõncias.

Itcàllzou confcrSnclas no Sa-
lão Nobre "Arthur Xolentlno da
Cosia", na Congregação da Es-
cola Nacional de Música, Con-
scrvatórlo Brasileiro de Mnsl-
ca, Diretoria de Documentação e
Cultura, e, Conservatório de
Pernambuco, de Música do Recl-
rc. Conservatório Mineiro de
.Música e Rádio Inconfidência
de Belo Horizonte, Rádio Cul-
tura de Campos, Instituto de
nelas Artes e Salto Nobre da
Universidade Católica de Porto
Alegre, Conservatório de Música
de Pelotas e Salto Assírio do
Teatro Municipal do Rio de Ja-
nclro, etc.

As composições de Carlos
Anes tem sido ouvidas sm exa-
cuçfto de grandes Intérpretes
nacionais e estrangeiros, em Ti-
rios auditórios do Brasil, Amé-
rica do Norte, Argentina, Por-
tugal, França, Espanha. Nome-
ga, Suécia, Grécia e Egito, onde
a critica • as apreciações té»
sido unânimes, em ressaltar os
méritos dos trabalhos desw com-
posltor brasileiro".

Aprenda, se não souber
PERGUNTAS:

— Quel 4 o peixe que ia alimenta e crssee no mar, mas que para
a sua reprodução sobt os rios até as cobeceiras onde dopo-
sita saus ovos para sarem fertilizados?

— Quando sa verificou a chegada de Maurício da Nassau a
Racifa»

| — im qua consista a execução do mapa-múndi?
4 — Quem pintou o quadro do Nascimento de Venus, onde a dtusa

apareça de pé sobre uma concha?
I — Qual o autor do bailado "O Espectro da Rosa"?

•jeqs/A — G•iiiaaiuoa — y•oajjjjso

• anb 'ajjs9JJ9i •pjfisdns op sapopuDinSujs so ouo|d ap|t
-jodns ouinu JDjnBjj ujd oisisuoa spuniu-odoui op og5n3oxa y — E

'Z£9l 8P 0J!3UD! w os-noD|i!Ja/\ — x•oouips o — I

rSVlSÒdSlja

PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N. 198

WÊÊmmWÊmmmW
Tosa Cftfü.oS ai^lio- /9J"il

HORIZONTAIS

1 — Sobrenome
— Oceano.
— Foca onde se faz geralmente

as refeições.

I "PRESENTES PARA FAMÍLIA"
PIA F F

I II IfJ/n

NOVA — MOTORES B
ACESSÓRIOS

VILHENA & CIA. LTDA.
VENDAS A PRAZO

Rua 7 de Setembro, 97
1.» andar • Sala I

i
10 — Advérbio de luga,'.
11 — Nome de uma dança grega.
12 — Reen.
13 — Revista humorística.

17 — Time de íutebol argentino.
19 — Astro.
20 — Batraqulo.

VERTICAIS

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 — V0.° AND. — 2m., 3ai„ 5ai. e

6ai.-feiru
Tel. 22-4317 — Re».: 26-7456, dn 13 às 17 hi.

MCR1STA
MpABÂÒ SEM IGUAL»

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS,,..,,, .«. nu yasconce||os oiddas 15 às 18 horas

RUA MÉXICO, 21 — 19.» ANDAR .«- TELEFONE 52-9437

— Fruto da amorelr».
— Cobertura da besta sobre a

qual se p6e a albarda ou o se-
Um.

— Perversa,
0 — Tesouro público.

— Apelido ¦ de José.
— Outra coisa.
— Corso de Água.

11 — Pescoço, regaço.
14 — Sorte, destino.
16 — Apêndice de chlcara. .
18 — Atmosfera.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 19»
HORIZONTAIS

1 — Poça; 8 — Amor; e — Nilo;
7 — Ata;. 8 — Uís.

VERTICAIS

1 — Panai; a
Íal: 4 — Aro.

Andiroba, Holege, Dona Sinhá,
Populino, Plrajuí, New Comer,

Delia e Eslonia, os demais
vencedores

Regular assistência compareceu,
ontem, ao Hlpódromo da Gávea, pa-
xa aiislstlr a corrida realizada em
prosseguimento a atual temporada
extraordinária.

As melhores provas íoram venci-
das por Albebacar e Dona Srahft.
dirigidas por L. Rlgonl e O. Ullôa,
respectivamente.

Foi este o resultado da corrida
de ontem na Oávea;

RESUMO TfCNICO
1.» PAREO — 1.(100 metros — Cr$

40.000,00. „ _.
1.» — Andiroba, 53, J. Portllho.
2.» -* Nocaute, 55, O. Ulloa.
3.» — Oltor, 50, h. Rlgonl.
4.» — Nlgromante, 55, h. Meaa-

ros. 5.o — Itatl, 55, A. Ribas. Tem-
po: 102 418, Diferenças: 3 corpos a
3i4 de corpo. Vencedor: Cri 40,00.
Dupla (24) Cri 25,00. Places: Crt
11,00 e Or» 10,00. Movimento ao
pareô; Cri 837.050,00. Proprietário:
Leopoldo Canales. Tratador: Ar-
mando Rosa. .

2.» PA11EO — 1.500 metros — CrS
30.000,00,

1> — Holege, 50, J. Ttnooo.
2.o — Andona, 34, P. Irlgoyen.
3.» — Nona, 50, U. Cunha.
4.* — Mualcanta, 53, I. Pinheiro,

S.o — Normallsta, 50, D. Silva.
Tempo: 98" 3|5. Diferenças: 4 cor-
pos e 1 corpo. Vencedor: Cri 68,00.
Dupla (14) Cri 31,00. Places: Cri
16,00 e Cri 11,00. Movimento do pa-
reo: Cri 884.070,00. Proprietário:
Irany Ribeiro. Tratador: L. Benl-
*•»¦ ~-

3.» PAREO — 1.300 metros — Cri
40.000,00. „.

1.» —. Dona Slnhs, M, O. Uiic».
3.o — Changa, 52, H. Cunha.
3.» — Olstrla, 33, M. Henrique*.
4.» — Catlra, 52, R. Latorre. N&o

correu Hllola. Tempo: 06" DIferen-
ças: 4 corpos a 1 1|2 corpo. Ven-
cedor: Cri 10,50. Dupla (12) Cri ..
19,00, Movimento do pareô: Cri ..
971.760,00. Proprietário: José Seabra
Neto. Tratador: Waldemar Costa.

4.o PAREO — 1.400 metros — Orl
30.000,00.

1.» — Populino, 51, A. Domelles.
2.» — Toe, 58, P. Tavares.
3.o — Harern, 50, J. Marina.
4.0 _ Napoleao, 56, O. Mouza 5.*

— Panltus. 56, D. Silva, Nfto correu
B. Star. Tempo: 90. Diferenças:
2 corpos • 5 corpos. Vencedor; Cri
45,00. Dupla (23) Cri 45,00. Places:
Cri 20,00 e Cri 14,00. Movimento do
pareô: Cri 1.057.240.00. Proprletá-
rio: José Oulda Orlandl. Tratador:
Alexandre Corrêa.

5.o PAREO — 1.40o metros — Cri
40.000,00.

1.» — PlraJul, 56, L. Rlgonl.
2.» — Orna to, 56, J. Martins,
3.o — Inowstorm, 53, W. Henrl-

que.
4.» — Paris, 56, A. Ribas. 5.» —

Remanso, 56, E. Silva. Nfto corre-
ram Theóphllo e Foroledo. Tempo:
91" 213. Diferenças: 1 corpo e 3|4 de
corpo. Vencedor: CrS 14,00. Dupla
(12) Cri 27,00. Places: Cr$ 11,00 o
Cr| 22,00. Movimento do pareô: CrS
951.790,00. Proprietário: Stud Casa-
ulancn. Tratador: Marlano Bailes.

6.o PAREO — 1.400 metros — Cri
30.000,00.

1.» — New Lowcs, 58, O. Macedo.
2.» — Shahpur, 54, D. Ferreira.
3.o _ Roman Motto, 54, U. Cunha.
4.o — DJemíBh, 54, O. Ulloa, 5.°

Macanuoo, 54, L. Mezaros. 6.o
Rio, SB, 1. Pinheiro. Nfto correu

Bluke. Tempo: 88. Diferenças:' 4
corpos ei corpo. Vencedor: Cri .'.
20.U0. Dupla (H2j.jÇriv32,00- Places:
Cr8 12,00 o Cr* 19,00. Movimento
do pureo: CiS 1.112.090,00. Prcpne-
tarlo: Stud Paraná. Tratador: H.
Souza.

7,« PAREO — 1.500 metros — CrS
40.000,00. (BETTING/.

l.o _ Deita, te, O. Castro,
a.o _ Nora, Si, W. Andrade.
3.» — Vcmietta, il>. L. Itlgonl.
4.o — aiizu, 6o, A. lilous. S.» —

M. Lluüa, !<i, O. Macedo. 6." — He-
llaia, i3,J. Graça. I." — Baenual,
55, 1. Pinheiro. 8.» — Ex, ba. u.
Latorre. u." — Sarallnda, 53, Jj.
Coelho: Tempo: 98" 2|5. Dilema-
«as: Pescoço o 3 corpos.. Vencedor:
Ui* 695,50. Dupla (.*!) Crs 46,00.
Places; Cr* 98.00, Oi» 17,00 e Cri
14,00. Movimento do parco: CrS
1 161.5V0.O0. Proprietário: Evandro
Estrela da Silva. Tratador: F. P.
Schutider.

8.o PAREO — 1.300 metros — CrS
¦ii.000,00. (BETTING).

1.» — Alüeburau, oü, L. Rlgonl.
2.» — Egll, 55, R. Latorre.
A* — Crosby, 55, L. Mezaros.
4,o _ conizo, 55 J. Martins. 5.»

- sarllho, 5b, "U. Cunaa. 6.o —
Saldou. 55, O. Ulloa. 7.» - Bardo,
55, W. Andrade. Náo correu Pan-
cho. Tempo: 84". Diferenças: l|2
corpo e li2 cabeça. Vencedor: Cr$
24,00. Dupla (44) Cri 22,50. Places:
Cr$ 11,00 e Cri 14.00. Movimento
do pareô: Cr» 1,178.480,00. Vroprle-
tarlo: Hodolpho Tenlng. Tratador;
F. Pereira Scbnelder.

9.» PAREO — 1.400 metros — Cri
30.000.00. (BETTINQJ.

1.* — Estônia, 50. U. Cunha.
3.» — Jeífy, 50, P. Tavares.
3.o — Lord Polar, O. Ulloa.
4.» — Caoré, 48, J. Ramos. 5.' —

Rutvo, 30, D. Silva. 6.» Mordaça,
49, j. Tlnoco. 7,o — Taruman, 58,
L. Rlgonl. 8.» — Intrépido, 33, L.
Mezaros. 9.» - Tapalú. 50, J.^Por-
tllho. 10.° — Maoo, 52, J. Martins,
ll.o _ Alvor, 56, I. Pinheiro.. Tem-
po: 89". Diferenças: 1 corpo • a
corpos. Vencedor: Cri 25,00. Dupla
(12) Cri 36,00. Placé: Cri 13.00 —

21,00 e 34,00. Movimento do pareô:
Cri 1.281.270,00. Proprietário: C. O.
da Rocha Faria. Tratador: J. Mor..

BaMOVIMENTO 
GERAL DAS APÓS-

TAS: Cri 9.395.540.00.
CONCURSOS: Cri 291.725,00.
PISTA DE AREIA, leve.

-..,,.— jr,...«.«.». ^

Programa e montarias oficiais para a
corrida de hoje

l.o PAREO •
horas — 1.500
Orl 40.000,00.

- As 14,30
metros —

Ks.
1—1 Ulron, LaJos Me-

caros II
2—3 Agual, L. Rlgonl 55
3—3 Kaollm, A. Ribas 53
4—4 Evoé, E. Castlllo 35

Aferldor, O. Ullôa 53

a.» PAREO - As 14,33
horas — 1.600 metros —
Cri 30.000,00.

Ks.
1—1 Loto, A. Portllho 58
3—a Thunderbolt, K.

Castlllo .... 68
3-3 Vardam, J. Cou-

Unho M
4 Formiga, Rober-

to Martins . . 56
4—5 C r e o u 1 o, Jofto

Araújo 93
Fogo Belo, LaJos
Mezaros .... 54

3.o PAREO - As 15,20
horas — 1.300 metros —
Crt 25.000,00.

KS.
58
58
50
58
58
sa

4.0 PAREO - As 15.43
horas —1.400 metros —
Cri 40.000,00.

KS.
l—l Gangorrs, Luiz

Dlau
3—2 Oleta, R. Martins
3—3 Plgalle, Francls-

co Irlgoyen . .
4 Olena, U. Cunha

4—3 Oraola, A. Vieira
6 M ar a 11 m b a,

li. Rlgonl . . .

1—1 Carmen, E. Silva
3—a Itamojl, A. Ribas

3 Waxy, I. Pinheiro
3—4 Faceiro, L. Coelho

3 Grão Vlr.lr, x x .
4—6 Follador, x x ." Alcazaba, Manoel

Henrique . . , 34

S.o PAREO — As 16,13
horas — 1.300 metros —
Crt 43.000,00.

Ks.
1—1 Pauda, L. Rlgonl 55
3—3 Nigéria, O. Ullôa 83

3 Harlnhs, Walde-
miro Andrade . 31

3—4 Ancora, Emygdlo
. Castlllo .... 13

. 3 Mareia, Ilton Pt-
nhelro .... 55
Arouca, Dblraja-
ra Cunha ... 59

7 Llttle Baby, A..
Portllho ... . .59

6.» PAREO - As 16,40
horas — 1.600 metros —
Crt 60.000,00 — Handl-
cap Especial Antônio
Dantas.

Ks.
1—1 MarUlna, Walde-

miro Andrade .
3—3 La Coruna, E.

Castlllo ....
3 Elltlna, üblrajs-

ra Cunha . . .
3—4 Bakelita, Fran-

cisco Irlgoyen .
" Sans Route, Nfto
corre

4—3 La Vestal, L, Dias" Laurlna, Luiz
Rlgonl ....

7.0 PAREO — As 17,10
horas — 1.400 metro* —
Crt 40.000,00 — (Bettlng)

Ks.
1—1 Gentil, E. Ou-

tlllo 90
a Hélio, U Ms-
zaros 98

a—3 Oafeur, Walde-
miro Andrade . 96

4 O r a o 1, Antônio
Portllho .... 9«

3—3 El Slrocco. UM-
rajara Cunha . 56

6 Corallaco, Daniel
Silva 9«

4—7 Macabú. L. Dtsz 96
8 Guambl, Ilton

Pinheiro .... 86

8.o PAREO — As 17.40
horas — 1.600 metros —
Crt 39.000,00 — (Bettlng)

Ra.
1—1 Rio Verde, Lula

Rlgonl" Carinho, Err.yg-
dlo Castlllo .
Idealista, Rober-
to Martins

a—3 Curnbcrland, F
Irlgoyen ....
Balancln, José
Portllho ....

3 Abdln, D. Silva
3—6 Ararl, O. Moura

Mondei. J. Tlnoco
Kanthaka. Atn-

ulpa Brito . . .
4—9 Ecelero, N Mott?.

10 Mlraculo, N'C. .
11 Aqulla, U. Cunh».
12 Kstalo, T. Ma-

chado 

50

9,o PAREO - As 18.10
horas — 1.600 metros —
Crt 33.000.00 - (Bettlng)

Ki.
1—1 Bom Destino, z.

Castlllo ... 59" Cabo Frio, Luiz
Rlgonl 58

a—2 Florete, O. Cliftn sa
3 Aelrama, Rober-

to Martins . . 50
3—4 Pesadelo, D&nlfl

Silva 50
8 Ituano, J. For-
tllho 58

. Karlb, J. Tlnoco 50
7 Incendlárlo, r. '

Wgoyen ... 53

"BETTINGS" PARA HOJE
«JES |

*V^VN^^S/V%

"BETTING" SIMPLES

t —3 — I
"BETTING" DUPLO

SIMPLES

7—1 X 3—2 X i-a
"BETTING" DUPLO

COMBINADO

(i (a (a
3 1 (

,(8 (6 (7
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INDICAÇÕES
¦s^V^^^A^VWs^V-VVAVvV^

"FORFAITS" PARA HOJE
V^/WWV>AAf ^^V\^^^/W*^

Até ás últimas horas da tar-
de do ontem, deram entrada na
Secretaria da Comissão de Coi-
ridas, os seguintes "forfalts":
8,0 PAREO — Sans Route "' '
B.o PAREO — Mtrácüio

Início da corrida de hoje
A corrida de hoje, no Hlpódromo

da Gávea, terá inicio ás 14,10, hora
em que será disputado o primeiro
pareô.

Doenças Nervosas
* Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque a
Domicílio

ALCINUU GUANABARA
N.» I5-A, 1.» AND.

Z.\ 4." e 6/ das 14 As 16 horas.
Tel.: 22-4093 - Kes. 46-3652

Para a reunião de hoje, apresentamos as seguin
les indicações:

Aguaí — Uiron — Kaolhn
Loto — Thunderbolt — Vardam
Grão Vizir — Faceiro — Foliador
Gangorra — Olena — Oracia
Nigéria — Pauda — Ancora
La Vestal — Laurina - La Coruna
Macabú — Gentil — El Slrocco
Cumberland — Idealista — Arari
Bom Destino — Florete— Incendiárlo

.%¦«! »¦¦«¦ S>*.s>.iei.S)"4>">««4>'»"«"*>-«
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JOCKEY CLUB BRASILEIRO
A Diretoria do Jockey Club Brasileiro trai ao conheci-

mento de seus dignos consóclos e do público turflsta em geral
que, a partir do dia 1.° de março próximo vindouro, as per-
contagens abonadas aos vencedores do jogo de "ACUMULA-
DA" obedecerão às seguintes bases:

VENCEDOR E DUPLA — 2 - animais 
3 — animais
« — animais 
5 e mais animais 

»»LACE  2 — animais 
— animais 
— animais 
e mais animais

Outrosslm, comunica que a partir daquela mesma data será
Iniciada uma nova modalidade, denominada "ACUMULADA
MISTA", que consistirá na Indicação conjunta de vencedora
e duplas, indistintamente, em um mesmo talão. A essa nova
modalidade serão abonadas as mesmas nercentagens previstas
para as de vencedor e dupla.
«¦¦¦»¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦»¦«¦»»«¦¦¦¦¦»¦¦¦»¦''»"*

25^
55ÇS
80'"c

120 rr
15%
40 «"r
60 rc

100%

ACUMULADAS PARA HOJE

Omita; J — Oo»

Sana-Tônioo Tontos •
stsnfltar M

i tratamento
thém • im tnálMiviifc

VENCEDOR
<M%S^^^Al«^la«W^

3.° PAREO — N.o
4,o PARSO — N.o
5.o PAREO — N.o
6.0 PAREO — N.o

DUPLAS,

a.o PAREO — 12
4.o PAREO — 13
S.o PAREO — 1?
6.o PAREO —. 44

PLACSS

l.o PAREO — N.o
S.o PAREO — N.o
3.0 PAREO — N.o
4.o PAREO — N.o
5.o PAREO — N.o
6.0 PAREO — N.o
7.o PAREO — N.o
8.o PAREO — N.o
9.o PAREO — N."

LABORATÓRIO

BARROS TERRA
(Exames de sangue, mina, es-
carro, etc, — Vacinas autoge-
nas — Tubageni — Dlagnós-

tico precoce d* gravtdeí)
Edifício DABKE — Avenida 13
de Maio, 23 — 18.» - Sala
1.836 - Tel. 32-69000 e 32-1435.
Sempre um médico de 8 as 18
horas. (Aos sábados até) 12

horas)

PBSCHOfll
JÓIAS I

MIÒOIO*
Os «Mnsrs*,¦rito**

A%IS«t) "•
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JOCKEY CLUB BARSILEIRO
CARNAVAL 1952

A Diretoria do Jockey Club Brasileiro comunica aos Srs. só-
cios que haverá, no dia 26 do corrente (segunda-feira de Car-
naval), nos salões da sede, à Avenida Bio Branco, baile Infantil,
das IS às 18 horas, só sendo permitida a entrada de crianças
maiores de 5 anos e menores de 14 anos de Idade, tudo de acordo
com a portaria do Exmo. Sr. Julc de Menores. E que os salões
do restaurante funcionarão, normalmente, nos.três dias de fes-
tejos carnavalescos, sendo o horário de jantar das 20 às 24 ho-
ras e que, para o de terça-feira, será das 21 às 2 horas, com re-
serva de mesa a ser feita na administração, diariamente, entre
10 e 16 horas. A reserva de mesa que não for confirmada qua-
renta e oito horas antes da realização do jantar será tornada
sem efeito. Para o Baile Infantil não haverá reserva de mesa.

A Feira Suiça de Amostras, de Basiléia A Feira Suiça <1*
..  —.,_ _„ ^...„..„, ._ Basiléia, que s.erá
organizada pela 36.» ves, de 19 a 29 de abril próximo, é conhecida
como feira centralizadora da produção suíça e trás, desde a sua
fundação em 1917, o cunho de manifestação artezenal, orientada
sobretudo para ò mercado interior. Graças à participação total, por
parte das grandes indústrias, a Feira de Basiléia, alcançou impor-
tancia internacional. Foram efetivamente 11.750 os visitantes, entre
os quais se achavam numerosos brasileiros, que no ano passado se
expuseram na Feira, não Incluindo os milhares de visitantes que
acorreram das regiões vizinhas da França e da Alemanha. A pro-
duçáo industrial suiça, sobretudo nos domínios da relojoarla, dos
têxteis, das máquinas para a Indústria têxtil, da eletrotécnica, etc,
tem sólida reputação no mercado mundial. Oferecendo uma con-
contração destas produções tipicamente suíças, a próxima Feira de
Basiléia suscitará, como aconteceu no ano passado, a atenção da
milhões de interessados do mundo inteiro. (No clichê, ura aspecto

das instalações da Feira)
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:; Aspecto dos trabalhos de iluminação do High-Life

8.1 lâmpadas brilharão no Hígh-Life
21.000 metros de fios estão sendo empregados m ilumina-
çâo — Duzentos focos luminosos numa só árvore — Barlo-
íino Bartolini, o feiticeiro da luz, surpreendido nos jardins

rio High-Life — Um comunicado da direloira do clube
da rua Santo Amaro.

RAINHA00S 
"BAILES OA FUZARCA":

20 DIA S DE ESTADA EM BUENOS AIRES!
0 que oferece Gustavo Darke de Maios à vencedora dó sensacional
concurso palii&cinado por A MAHHS - íris Del Mar não concorrerá -

Detalhes sobre o concurso

OS BAILES DA A.C.C.
"Fundo dt Mar" será a decoração dos famosos bailes -

Noite «k cronista — Bailes populares
A eldade vsm aguardando com o

mnis vIto latoreose oo bailes que
i Aüoclagio <)• cronista» Carna-
valcacos promovtra nos oaloes do
Teatro Joio Caetano durante a épo-
o» pre-carnavaieac* o' noa quatro
dias da carnaval. O motivo da de-
coração será "Fundo 4o Mar!', um»
magnífica concepção do consagrado;
artista Mario Conde, que dar» aos
foliões a impressão dt brincarem o
carnaval om pltno "Reino de Ne-
tuno".
NOITE DO CRONISTA

O grande baile da "Noite do Cro-

nltU". ter* lugar no dia 20 de íc
verelro, tegulndo a grandiosa íestn
da ooroaclo d* Rainha do Cama-
ral, cuja reaUiaçao etta marcadi
parada de Itvoreiro.

BAILE POPULARES
• Durante o carnaval a ACC fará
reallíar no Teatro Jofto Caetano
grandtt ballto populares... sábado,
domingo, oegunda e tí'.,_ Duat
vespcrals Infantis serfto renlizaciai
no, domingo e t«ea-íeira de car-
naval.

Acredito que no genero Jnmnts
se tenha -realizado colsn Igunl no
Rio — foram na primeiras palavras
dn técnico Bartollno Bartolini, a
quem a diretoria do Hlgh-Llfe vol-
toi: a entregar a decoraçáo dos seus
íiíilos de carnaval, esto ano, em
ambiente no qual se evocam todas
n; tusMtões do arte o de luxo de
Veneza ^

— Estou com uma equipe nume-
rosa de nuxlllares, porque o progra-
ma de Iluminação deste nno dos
bailes vcnezlan03 do Hlsh-Llfc com-
prc?rí.de nndn menos do que a opll-
cacSo de oito mil lâmpadas e de vln-
to e quatro mil metros de fio ele-
irico.

Na fachada Iluminaremos a repro-
cuíçâo tia famosa ponto do Rlalto
— construída por José de Alencar
Ccirpnse e decorada por J. dutma-
rfie- Juntar, com quatorze metros
rie extensão e sete de altura, per-
rMtlndo que, sob sua arcada, possa
rr-çar, como vai passar, uma auten-
tlfei eondoln veneziana.

Ale.n disso ainda ria fachada llu-
p\JÍrãremoá r/ranclcs painéis e colu-
r.j; noi qunU so evocam a praça
(• > São Marcos, os salões venezianas
di) céiulo XVII, com seu-; pajens,
p:'r.:li)es, duques e càplt&Os nuve-
pedírrs, como ainda os canais e suas
gr-júolas características.

'•5 pavquo estamos organizando
vc.-tlr-.deiros espetáculos luzes, e co-
res lus arvores, palmeiras, varan-
das e pavilhões. Numa só arvore,

estamos agora colocando mala de
duzentos focos luminosos, para ob-
tensflo do ofcltos sem duvida algu-
ma espetaculares o capazes do asse-
gurar ao ambiente clntllaçáo e es-
plendor que talvez ainda nfto te-
r.hnm sido vistos pelos cariocas.

Os mesmos cuidados cstfto sendo
postos nos Balões, porque o cama-
v.tl c-sto ano no Hlgh-Llfe. sendo um
elegante carnaval vcnezlano, será
também um carnaval de luz — oito
mil lâmpadas brilharão em efeitos
que eu e meus dedicados compa-
ribeiros nos esforçamos em tçmar
os mala belos possíveis.

COMUNICADO DE SUA
DIRETORIA

A Diretoria do Hlgh-Llfe Clube
comunica, por nosso tntermodlo. ao
publico carioca que a venda de In-
gri-ísos e reserva de mesü para os
seus quatro bailes dc carnaval, de
sábado a terça-feira terá inicio, na
sede da sociedade, à rua Santo Ama-
ro, amanha dia 19 do corrente, dia-
rlnmentc das 9 As 21 horas.

Esclarecendo ulnda que durante os
bailes nos seus salões poderá vedar
a entrada a quem Julgar convcnltn-
t:. sendo rluorosatnente proibido o
ttiRresso de pessotiB conduzindo be-
bidas ou do cavalheiros em traves-
tis femininos, bem como fantasias
inadequadas. '

Domínio á tnrdc, das 15 as 18 ho-
I ras, o Hlgh-Llfe realizará nos seus
' salões o tradicional bailo infantil.

DIVIRTA-SE FOLIÃO
Procurando bem informar os foliões cariocas, damos abaixo,

uma lista completa das festividades programadas para hoje e
> as quais são:

GHANDES SOCIEDADES
HOJE -^Botó;SriitR. PierrptPu*» Cavarnp?iíf:nib$iK.aaa do SI-

i Wnrio. Grupo dos Independentes e Turunas. j: (
?—Qf^-lfDESOhVBES' ¦^^¦^¦-¦^ '-^- ¦^'¦¦•^¦'-'^•^- ---^ ^'¦¦'¦' ¦•¦—^~-'

HOJE.— Tijuca Tênis Clube, A. A. Banco do Brasil, Olímpico
j Club. Amwrica. F. C. Botafogo F. R., Fluminense F.C., Rlachuelo

i Futebol. Clube.
OUTROS CLUBES , , _

HOJE: Banda Portugal, Astória, Argentino, Parasita de Ra-
mos, Municipal, Mackenzie, Clube dos Estados, Orte&o Português,
Metrópole, Clube dos Investigadores, Clube dos Sargentos, Estre-
Ia F.C., A.A. Tijuca, C.R.I.R.
OUTRAS FESTIVIDADES

Banho de mar à fantasia, no posto 2, hoje*

B' cada vez maior o interesse que
o concurso porá a elelçlo da Rainha
dos "Baile» da FuEarca", do Tea-
tro Recreio vem despertando no pu-
bllco em geral. Pleito patrocinado
pelo nosso matutino, apresenta-se,
Jà o etta altura, plenamento vlto-
rloso, sendo prova Insofismável dls-
so, o bom numero de concorrentes
Jà lnscrltot ata o momento, o qual,
pelo que so observa, tende a aumen-
tar cada vai nula.
ÍRIS DEL MAR NAu

CONCORRERA'
Até o momento, estão onciaimcn-

te Inscritas onze maravilhosos "bro-
tos". íris Del Mar, cuja participa-
çfto no concurso anunciamos ontem,
nfto mais poderá tomar parto do
mesmo. Iaso porque, multo embo-
ra a grand» vontade da consagra-
dn vedeta do Teatro Recreio, JA
está ela Inscrita em outro concurso
do nenoro, cujo regulamento, tal co-
mo o do nosso, nfto permito partlcl-
pr-çao das candidatas em qualquor
outro pleito d» objetivos Idênticos.
DARKE DE MATOS DARÁ*

A ESTADA TM BUENOS
AIRES
Jà agora, podemos dar publlclda-

dn a surpresa que havíamos prome-
tido dias utráa. Assim A que Qus-
tavo Darke de Matos, nosso gran-
de amiga o pioneiro de primeira
linha paio sucesso do carnaval ca-
rloca, vem de oferecer à vencedora,
a estoda de vinte dias em Buenos
Aires. 8em duvida alguma, uni pre-
mio maravilhoso, que vem comple-
tar provldonclalmente a grande lis-
ta que temas publicado.
A DATA DA ESCOLHA

Como Já estabelccemoc previa-
mente, a o&colha da vencedora será
feita na segunda-feira' de carnaval,
A 1 hora da manha. Aliás, sobro
Isso, damos maiores detalhes abai-
xo, onde vfto as normas que regerão
o pleito.
OS PRÊMIOS

A vencedora serfto conferidos os
senulntea prêmios: uma passagem dc
Ida o volta A Argentina, oferecido
pela Companhia dt Turismo "Muu-
dotur"; um curso completo de dac-
tllografla. oferta da "Escola Royal";
unm semana de almoço e Jantar 110
"Restaurante Bella Napole", com dl-
relto A escolha do cardápio: uma
rico vestido, oferta do "Deposito de
Sodu6"; uma caríssimo vidro de per-
fumc.-Wterta ds. ''Farmácia, Portuín-
se"; e, muitos outros.:. As lnsatl-
.tócs. ,xo}\ílJWap)..apartas, env..nossa
ícdaçfto, diariamente, n partir das
17 hores, com os nossos coinpanhel-
ros da seçfto de Carnaval.
A ELEIÇÃO

Já a esta altura, a Comlssfto Jul-
çadera do Concurso completou-te,
comjiondo-so de uris membros re-
gulares e n-.als nua aiajestndc Rei
Momo Ie Único,

Os dlvtrsoa membros da Comls-
rfto, terfto para si os seguintes en-
cargos:

Irênlo Deitado: — pernas.
Ney Blanchl: — corpo.
Aroldo Bonifácio: — busto.
Antônio do Almeida: — rosto.
Felipe Trota: —¦ capacidade íollô'

nica.
Hlldebrando Cordeiro: — desem

Ijaraço.
O voto de Sua Majestade, o mo

vencedora, aquela cujo cômputo to-
tal for maior.

0) Em caso de um empate entre
duas ou mala candidata», caberá •
Sua Majestade. Rei Momo 1 o Uni-
co, dor u dccls.1o final, o que fará
após ver novamente desfilarem as
finalistas.

f) A Rilnho eleita será oficial-

SERÁ' DE ABAFAR
0 CARNAVAL DO ALIANÇA

í. :;- l\ ^

Havia uma onda de trlttet* entre
os associados do A. A. Aliança, do
Engenho de Dentro, pelo risco quo
corriam de nfto terem este ano, na,
linda sede da praça Rio Grande do>
Norte, as alegrias que o triduo de-
dlcado aos folguedos momescos nos
proporciona. Dificuldades «juaso
Intransponíveis Impediam que a dl-
retorla tlquer pensasse na realita-
çfto dessas festividades. Num rafor-
ço sobrehumano, Joaquim Soares,
o maior soldado alianclsta, de todos
os tempos o seus companheiros de
diretoria sanaram as diílcuidadet
existentes e assim a numerosa ta-
mllta que constitui o seleto quadro
social dessa agremiação esportiva,
terá, em sua sede, o carnaval que
merece, o maior carnaval de sua
existência, aegundo nos assegura
Ivan Chaves, o Jovem e esforçado
diretor social recem-empoaoado.

O PROGRAMA CARNAVALESCO
E' o seguinte, o programa para oe

folguedos de Momo. s-mdo a orques-
ua contratada, a "Blue Star":

Dia 23 — sábado - baile de 23
às 4 horas: dia 2« — domingo —
de 23 ás 4 hora?: dia 24 — segunda-
feira — d* 23 ás 4 horas e dia 29

— torça-felra — de 23 ás 4 horas.
MATINREB INFANTIS: dia 24 - do
mliitfo e dia 28 - terça-feira, bal.i
de 14 ás 18 horas,

Como nos anos anteriores, no bal-
lt Infantil de domingo, haverá con-
curso para a melhor fantasia, o
fanuitl» mais original e o melhor
íollfto, sendo os vencedores con-
tamplados com valiosos prímlcu qua
serfto entregues no baile de terça-
feira. Os convites cstfto à dlapcsi-
çfto dos Interessados, na sccreluria
do clube, diariamente, das 20 As 22
horas, onde podcrfto ser precurrdos
com os senhores Ivan Chaves e
Adolfo Ramos.

Sirlew Corrêa o mais recente canaiaata ao titulo de Hatnha ao
"Baile da Fuzarca"

r.arca da fuzarca, abrangerá todo3
estes pontos, valendo pois pelo rou-
Junto.

XXX
a) Cada membro julgador conto-

rirá dc acordo com seu parecer, no-
tas, a cada candidata, as.quais, IrAo
dr 0. (ztrora 5 (cinco). : , < •„''i

*UTr As'çrmfllflatiia'(berilo -dosíiinr,
perante1 --a- Coirtir^fio, dv maio,' -prl-
melramente, rozlnhus e posterior-
mente cm conjunto.

cl A alínea capacidade follônlr»
será aícrlda, nfto 110 dt-oflle proprhi-
merte dito. mri posterior ou ante-
rlornionte a éste, quando a cor.cor-
rente terá nmpla oportunidade dc
mostrar seus dotes carnavalescos.

d) As varias notas conferidas pe-
los Julrjr.dcre.3 serio, ao final rio
destile, somadas, sendo apontada

I mente coroada na "terça-feira gor-
da", às 2 horas da manhü, deven-
do ent8o mostrar-se em vestido de
baile ou fantasia.

ri Os votos dos Julgadores, de
por si, nfto serfto dados a conhecer
ús concorteiitcs.. rssJuji„£ornÇw agás.
conferidos- -t\Sp. rpotíenW. ser ^tnodix,
licado» sob' ÍJtpotess 'al^iiim.-¦;¦.¦, , >.'r

h) As-Vartav*candidatai/, ^«wilrí
to os quatro dias de Mriiíval terfto
Ingresso livre nos "Bailes da Fuzar-
ca".

D No dia da eleição (segunda-
feira dr carnaval), todas deverfto se
apresentar à Coml"sfto Julsadora, no
mínimo, uma hora antes do pleito
(este será a 1 hora da manha), por-
quanto deste entfto, cstarfto contan-
do pontos, na alínea capacidade fo-
llònica.

REGISTRO DO SAMBA
«MADEIRA DE LEI"

Samba de Manoel dos Santos, "O-so"
do E. S. "Unidos do Qrajaú"

B1SJ A Vila na roda do samba *
Madeira de Lei
Machado nunca derrubou
O fogo Jamalt lhe queimou
Silve Vila Isabel, slnhô

Segunda Parte

A tempos houve um vendaval
Que Vila Isabel assolou
Levsndo a árvore mais fron-

[dosa
Que multas saudades deixou

BIS) Al. Al. Salve Vila Isabel, sinhô.

Rei Momo e sua comitiva
instalados no Teatro

República
A ca b a de se

tod».v»ua-.'-c«>*lW»a>
Instalar com

...ua.,.»— v~......,-. ™JTeatro R9-,

&Ottp¦ Í.«i» ^ÍÇCO^fe»» resolú-^
tnàimà^xel^íot^rSt^a pejo.
grande sucesso que vem alcsiiçan-
do os famaios e tradicionais bal-
les á fantasia, que ali se vôm rea-
liznndo. Já para o baile de sábado
próximo, 8. Excla. comandará to-
dos os foliões ali presentes, dan-
çando e cantando com «les os maio-
re3 succEsos do Carnaval deste ano.
Por decreto de SUA MAJESTADE,
a-, damas acompanhadas 'de cava-
lhelros nfto pagarSo Ingressos,

0 Baile das Sereias
será hoje, 17

Outra festa da AABB fadada a
mais um dos seus grandes su-
cessos terá lugar domingo, 17. das
22 às 3 horas no Palácio Encan-
tado do Posto Seis, em beneficio
de várias instituições de caridrüs.

Com a denominação dc Baile
das Sereias os foliões diverür-re-
áo a valer no domingo que pracjsf
dè o Carnaval. Há grande expéc-
tatlva em torno dessa festa, a
última a ser realizada na AABB
antes do célebre "Grupo dos Pu-
zentos". Ingressos à venda na
Portaria rio Cassino. Inícrmaç&ís,
telefones 27-6256 c 27-P.nil.

Traje: Fantasia, desportivo uu
passeio.

Mais um baile de abafa -
0 Bale das Sereias

Nfto perca o Baile da: bírcí.s.
que a AABB fará rcalusar tr,le rjí
om benefício de varias Institvilfvw
de caridade. Va dançar r se c.vl.--
ttr a valer ao eoiu da fRm'J n "1c--
ral Serenadcrs". Infcrmaçôc^. «K<
fones: 27-6258 e 27-2311. Trajes:
Desportivo, passeio ou fantatln.

"Ai MAÈi^^
1V.V si. S?

¦*y tí SAMBA
Conforme vera fazendo toV.w <v

domiugos, amanha, a icp.-rijy^r.
carnavalesca de A MANHA V.*l
tara várias escolas rie sr:r.:i

desta cldRde. A3 (ftccllildaa pan
esta «mana nfto: Indlc? do te"
Império da Tijuca <¦ Ualdcs d.i
Tijuca. Eates, os reduto-: do M-n;-
ba que serfto visitados ptín uo:s:
reportagem.

tiSlJalja^fiyvaSa^^^tiftlSlfVVVV^rv*!^**** 
* ' "'

Grande vitoria do Bangu em S. Paulo
ESMAGADO O PALMEIRAS NO PACAEMBÚ POR 4 A 1

S. PAULO, 18 (De Fausto O. Al-
aVeidá, enviado especial de A MA_
NHA! — Os cariocas obtiveram mais
lima sensacional vitória no PacRem-
Du. Com as arbitragens dos Juizes
britânicos, acabou-se o "tabu", e
m clubes guanabarlnos Jogam aqui
com toda tranqüilidade. Assim
aconteceu na tarde do hoje. O qua-
círo alvi-rubro apresentou-se sem
ns honras do favoritismo. Mas le-
vou a melhor. E venceu bem. Des-
de o. inicio que os pupilos de On-
tino Viera atacavam com mais ire-
(tunicla, embora fossem perdendo
tmiltHS oportunidades, A ofensiva
Palmelrense era mais perigosa. Mas
Giir.Uer Imprimiu mais segurança
a defensiva banguense, que contro-
lava atrás e atacava na frente. Co-
mo sempre, Zlzinbo era a figura
central da partida, com os seus pas-
ses maravilhosos, que Moacir Bueno,
inexplicavelmente, desperdiçava.

BANGU 1X0
\ peleja chegou»aos M minutos

com superioridade dos visitantes,
:em que o marcador sofresse movi-
a.entaçao. Nlvlo investiu e atirou
traiçoeiramente, pois de nada va-
leram os esforços de Inocenclo, Vis-
to como a pelota alcançou as re-
des. Era o 1.° tento dos cariocas.

BANGU 2x0
Os banguenses continuaram ata-

vrtudo. E logo depois a delesa Pai-
T.clrcnse foi assediada, tendo -Juve-
nal procurado aliviar. O atacante
Zizlnho, porem,, recebeu a pelota e
atirou lndefensavelmente, elevando
para 2x0 ar contagem, a favor de seu
clube.

BANGU 3X0
Ccube a DJalma aumentar a con-

tagem, aos 37 minutos. Intervindo
num arremesso de Menezes o za-
guelro Juvenal desviou a pelota com
a mfto. tendo o arbitro assinalado
o pênalti clássico. Anteriormente
escalado, visto como Nlvlo perdera
anteriormente tluas outras oportu-
r.láadcs no Campeonato; e fora subs-
tltuldo na mlèoáo de cobrar as pe-
nriliuades, máximas de seu cluhe.
DJalma alvejou com segurança,'ele-
vu rido paira 3x0 o marcador. E com
esse resultado surpreendente torml-
nou a primeira fase.

() PALMEIRAS MARCOU
O TENTO DE HONRA

N'a etapa complementar o Palmei-
ras introduziu algumas alterações
na sua equipe. E as rnesmns profiu-
zlram os resultados desejados. Mas
a defesa banguense recebeu lmtru-
çôes de conter o Ímpeto com que
os locais lançaram-se ao Jogo. E só
no vigésimo minuto foi assinalado
o tento de honra do Palmeiras,
quando Rodrigues, de cabeça, ven-
ceu a perícia de Oswaldo.

ZIZINHO CONTUNDIDO
E:u virtude de tuna contusão, Zl-

zinho deixou o gramado, ontrando
tm seu lugar Callxto. O quadro dos
proletários continuou Jazendo pres-
sáo, o ao faltarem 8 minutos para
ser encerrado o -embate novamente
modlfacaram o marcador.

BANGU 4x1
Ccube a Moacir Bueno balançar

as redes guarnccldas por Inocenclo,
pela quarta voz, tirando do arquei-
ro qualquer possibilidade de defesa,
pois "pegou bem" a pelota.

E o publico paulista, embora des-
contento pelo revez do Palmeiras,
teve a oportunidade de assistir um
espetáculo doa mais Interessantes.

JUIZ E RENDA
Cnube ao britânico Hartless con-

duzlr a peleja, e o fez com segu-
rança, de modo a agradar a todos
cs dlspútantes.

De renda íol apurada a aprecia-
vel soma de Cr$ 297.831,00.

QUADROS
An equipes dlsputantea estavam

Integradas peles seguintes Jogsdo-
re*:

BANGU — Oswaldo: DJalma e
Oualter; Pinguela, Alalne e Mirim:
Menezes. Zlzinho (Caltxto), Moacir

I Bueno, Dcclo e Nlvlo.
PALMEIRAS — Inocenclo; Salva-

dor e Juvenal; Waldcmar Fiume,
Luiz Vllla o Samo; Silas, Aquiles,
(Ponce), Llmlnha, Canhotlnho (Ro-
drlgues) e Rodrigues (Braiulaoei-
nhoj.

RIYER x TIRANOS DA ABOLIÇÃO
Hoje, no gramado da rua João Pinheiro — Os dois quadros

Hoje, a partir das quinze ho-
ias, estarão em luta no gramado
da rua João Pinheiro, em sen-
sacional peleja, os quadros do
Rlver P. C, e do Tiranos da
Abiliçfto P. O. A'peleja em si,
deverá atrair 5quela praça de
esportes uma numerosa asslsten-

Conferentes x Bancários,
- a grande final

Hoje reallza-se no gramado do Botafogo F.R., ás note horas
da manhã, o prélio final do Campeonato inter-Sindicat de tuteooi,
reunindo as equipes dos Conferentes e aos Bancários, o prélio em
apreço está despertando um grande interesse por parte das tor-
cldas dos dois grêmios, principalmente na do primeiro uma vez
que a êle, para obter o titulo máximo, oasta o empate, rodaria,
coso o üfíórío sorrio aos Bancários, estes conseguirão ir a uma me-
lhor de três com os Conferentes. Pelo que se vê, portanto, iodo a
grande importância que tem uma vitória neste prélio, os dois clu-
\>es se entregarão à luta intrepidamente.

NO PARANÁ'

PARANAGUÁ' F. C. x ESPERANÇA f-1
Hoje, no Estado sulino, estará ent ação o quadro do Nova

Iguaçu — Passará o Carnaval om Curitiba

cia, uma vez que ambos os qua
dros estão credenciados a ótimas
atuações. r

Por nosso intermédio, as dire-
ções técnicas dos dois grêmios
estão convocando os seguintes
elementos, que comporão suas
equipes principais.

RIVER: Zumalar; Cleres e
Joáo; Bstmtu DJalma e Aucus-
to; Almir, J. Carlos, Baby, Qer-
son e Mario. „„

TIRANOS DA ABOLIÇÃO:
Edmundo; Osmar e Hugo; Ru-
bens, Hello e Zé; Bandolim, Mo-
rais, Orlando, Messias e Irapuã.

O prélio, conforme ]à frisamos
acima, será Iniciado às 16 horas.

aHHHÍ. no £mffeâma&
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NO CADETE F. C.

CANELADAS E PONTAPÉS OE GRAÇA...
Finalmente, a segunda peleja 

"vale-ludo", entre casados e
solteiros daquele clube

Hoje. peta manhã, estarão no-
vãmente em confronto, que au-
gura-se d03 mais interessantes,
os casados e solteiros do Cadê-
te P. C. Será, sem duvida algu*
ma, um prélio renhidisslmo, no
qual os "brotinhos" tentarão ti-
rar a íorra dos 3x2 que os "co-

roas" lhes impuseram na pele-
ja anterior. Estes, por sua vea,
tudo farão para ratificar aquele
triunfo e desde Já estão olean-
do as Juntas das pernas, para o
reumatismo não os pegar des-
prevenidos... O caso é que...
canelada e pontapé, vai haver
de graça para quem quiser.
Mas tudo na amizade... Porque
pancada de amor não dol...

Para esta sensacional pugna,

ALIANÇA xCADETE
0 empolgante prélio desta tarde, no gramado do l de Dentro
wv.iiirrw.a- r   ,hlmNn,ia no selo do desporto

PARANAGUÁ', 15 (Joaquim de
Oliveira, enviado especial A MA-
NHA) — Estará em ação na tar-
de de hoje nesta cidade, o quadro
do Esperança P.C. de Nova Igua-
çu. Medirá forças o quadro llu-
minense, contra a homogonea
eauipe do Paranaguá P.O.

ANSIOSA EXPECTATIVA
Reina em torno desse prello

ansiosa expectativa. Tanto os
fluminenses como os paranaen-

ses aguardam confiantes a hora
do encontro onde estará em cho-
que o prestigio do futebol ama-
dor de dois Estados.

REGRESSO NO DIA 38
O. regresso da turma fluminen-

se está marcado para o dia 28,
portanto, depois do carnaval.
Acredita-se que Marinho, presi-
dente do Esperança, leva a tur-
ma para brincar o triduo de Mo-
mo em Curitiba.

Dos mais sensacionais devera
ser o prélio que travarão esta
tarde no gramado do Engenho de
Dentro, os quadros do Cadete e
Aliança. Isso porque, sendo equl-
pes de reconhecidos méritos, tan-
to o Cadete quanto o Aliança tu-
do farão para conseguir o triun-
ío, o qual definirá também uma

Sanlalucia em atividade
Apesar da aproximação do3

festejos carnavalescos o asslsten-
te técnico do Automóvel Clubo,
sr. Pedro Santalucia está em
grande atividade, preparando-se
para a participação dos brasi-
leiros na corrida de inauguração
de autodromo de Buenos Aires,
marcada para o dia 3 de março.

hierarquia no selo do desporto
amadorlsta metropolitano. Assim
sendo, o esperado cotejo dever*
agradar plenamente a grande as-
sistencia que por certo o assisti-
rá.

Segundo lomos Informados, as
duaa equipes deverão formar as-
sim constituídas:

Aliança: — Luís - 0.0. e Ju-
Unho; Cláudio — Edson e Jandlr;
Marujo — Léclo - Feitiço — Ga-
lego e Cicica.

Cadete: •- Ari — Jayme e Ma-
rio Brandão; Osvaldo — Ayrton
e Hebey — Pirlquito — Luainho
- Daray — DJalma e Chlqulnho.

Verlíica-se pela escalaÇao do
Cadete que Durvallno dispensou o
médio Bibinho.

as duas equipes deverão se apre-
sentar assim constituídas:

SOLTEIROS: Catambô; Cor-
deiro e Aníbal; Romulo, Niterói
e China; Luiz, Hugo, Osmar,
Melo Quilo e Faísca.

Dr. |oaé de Albuquerque
Membro efetivo da Sociert;W

de Sexotoftla de Par»
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário, 98 - Dc 11

ás 1S hora

CASADOS: Cineri; Jacob e
Wilson; Jovelino. Durvalino e
Artur; Paixão, Belmlro, Iziüro,
Luiz e Saqunrcma.

FUNDADO O GOIÂNIA
FUTEBOL CLUBE

Convite para o treino desta manhã
Acaba de ser fundado nesta

Capital o GOIÂNIA Futebol Clu-
be, formado de elementos juvenis
residentes no Andara!. A novel
agremiação tem sua sede provi-
soria á rua Silva Teles, 64. Para
orientá-la, foi eleita uma Junta
governativa constituída dos se-
guintes nomei: Sérgio Augusto
Medeiros, Hugo Pinheiro e Gul-
lherme de Oliveira. '

ESTA MANHA. O PRIMEIRO
TREINO

A fim de ajustar as peças di
futura equipe do Goiânia Fute-
boi Clube, o técnico Sérgio Me-
delros solicita o compareclmento,

Albella e Moreno virão
BUENOS AIRia, W (O. P.) —

Foi assentada a 'transferencia para
o clúbè 6*o Paulo, de Sêo Paulo,
dos drstacados dianteiro* arçentU
noi Arbella e Merone, pelqs quais
ti entidade brasileira pagara ao Ban-
field 800.000 peooa «tanttao»- Tar*
ça-felra próxima re&llzar-je-á nova
reunião para resolver a luva que
o 8»o Paulo pagara aoa Jogadore*.
Dizem eertea tonte» que ílbella
exige 300.000 e Moreno 100.000 pe*
sos argentinos.

ás 8 horas, no local de costura 3,
dos seguintes Jogadores: Ricardo
José Mayer, Hugo Pinheiro, Cr.r-
los Pinheiro, 8erglo Canário, Jo-
sé Vtlarde, José Raposo. .loic
Reinaldo, Antônio Paulo. Mães-
nho, Gim, Luiz, Rodolfo Ferrclr»
Lima e os demais inscritos.

Os demais convocados para
a fenMrtM do selecionado
SALVADOR, 16 (Asapress) —

Conforme foi divulgado, o pie-
sideute da F. B. D. T. convocou
todos os plalers do Ipiranga, de-
terttorés dò titulo de campeão
baiano, inclusive o técnico Sote-

,io Monteiro, p»r» emprestarem
sua colaboração no preparo oa
seleção baiana que participará do
C&mpeonatò Brasileiro de Fute-
boi. Mas, além dos craques "ca-

nárioe", mais dezoito foram con-
vocados, a saber: Bacamarte,
Bartolomeu, Mituca e Augusto, do
Galícia; Nadlnho. Périperí. Ma-
neca, Juvenal é Joel, do Vitor.a;
Dedeu e Flávlo, do Botafogo; Or«
lando, Mala e Roliço, do Guará-
ni; Isalünò, Tola. China e Guiu
du Bahia; e Edson Chaves, dc
São Cristóvão.

Hoje às 14 horas na rua Joaquim Po!h«res o pagamento da subvenção de Carnaval as Escolas da F. B.I. S. e ü. G. E.S. B.
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ESMAGOU O PALMEIRAS POR 4x1
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VASCO X CORINTIANS A ATRAÇÃO DE HOJ
— ,¦.—^ -à . . >r^ >-^. .-.^ a ^ ^r>v kmm >JN° Maracanã o sensacional encontro — Ém 1951,

0 L DER EM ACÀO CONTRA 0 SÃO PAULO °9rênííopaulistavenceu p"««3-»« •*»-*»
os valores

05 PAULISTAS AGUARDAM COM ANSIEDADE A ESTREIA DO BOTAFOGO NO PACAEMBU i
O Botafogo lider absoluto da

tabela vai jogar em Sfto Paulo
contra o tricolor paulista. Jogo

?[ue 
est* despertando interesse em

ace do prestigio e fama do "on-
Ee" de Oarlito, apontado como um
dos melhores do Brasil. -

Se vai Jogar bem na Paulicela
o alvi negro, é coisa difícil de
se afirmar, tanto mais que no"Rlo-S&o Paulo" deste ano, as
surpresas têm sido grandes. To-
davla, não podemos deixar de as-
segurar que se o alvi negro repe-

tlr a produçfto da peleja contra
o Fluminense, empolgará os pau-
listas.

JOGO RENHIDO
Pelo que vimos do Sfto Paulo

no Rio, contra o Bangu, n&o te-
mos duvidas em apontar o alvi

«IflülIHlfapétrfüÂx,
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"ACABAREI MEUS DIAS NO BANGU"
O técnico Ondino Viera está muito satisfeito

O técnico Ondino Viera deve-
.•& amanhecer ..nesta Capital, pois
tinha passagem de trem toma-
da para o noturno de ontem. Os
jogadores deveriam viajar pelo
noturno de hoje, mas manifesta-
ram interesse em regressar em
companhia de Ondino Viera, ten-
do a direção do Bangu tentado
obter da E.F.C.B. as vagas pos-
siveis no trem que hoje ama-
nheoerá nesta Capital.

XXX
Ouvido sobre a possibilidade de

seu ingresso no Palmeiras, o téc-
nico Ondino Viera declarou ca-
tegorlcamente: "acabarei os meus
dias no Bangu, clube a que estou
dedicando o melhor dos meus es-

0$ jogos de quarta-
feira

Flamengo z Vasco da Gama e
Corintians x Santos .s&o os jogos
de quarta-feira do "Elo-S. Paulo".

forços e que tem me dado as me-
lhores recompensas que Já recebi
na minha longa carreira despor-
Uva, multo embora ainda falte a
maior — a conquista do Campeo-
nato".

O arquelro Osvaldo também es-
tranhou as noticias divulgadas em
Sfio Paulo sobre a sua volta ao
futebol bandeirante, dizendo:"nfio pretendo deixar o Bangu,

Tênis de mesa no Re-
nascença F.C.

A fim de organizar o seu ca-
lendário esportivo de Tênis de
Mesa, para o ano de 1952, a di-
retoria do Renascença P. C. tem
o prazer de avisar por intermédio
deste Jornal, que estará aceitan-
do compromissos de Tênis de
Mesa. na sede do adversário.

Os interessados podem dirigir-
se à rua Antônio Mendes Cam-
pos, 175 — térreo.

OS HERÓIS DA "PAULO GOULART" EM ALÉM PA-
RAÍ3A — O "scratch" de amadores da FMF, que con-
quistou o troféu "Paulo Goulart", jogará em Além
Paraíba,, ne Estado de Minas, contra a seleção da LI*
ga local, campei da «ena da Mata. A peleja ietá no
dia 25 do corrente mês. "'""" •»'*—-*- -»'f

onde desfruto de toda a consloe-
raç&o e percebo ótimas gratifica-
çôes"

negro como favorito, com isso
porém, nfio diremos que vencera
cóm faoilidade. Terá mesmo que
lutar muito, 6 que vale dizer, que
acreditamos em uma peleja re-
nhida.

AINDA NAO VENCEU NA
PAULICEIA

O Botafogo ainda nfio venceu
em Sfio Paulo no "Rio-São
Paulo", devendo hoje, tudo fazer
para obter êxito.

O tricolor paulista, que n&o
venceu este ano nem uma peleja
daquele torneio, estará porém,
firme e disposto a tudo para nfio
permitir essa vitoria e quebrar a
invencibilidade do líder alvi ne-
gro carioca.

OS DOIS QUADROS
Para a peleja desta tarde na

Paulicela os dois quadros serfio
os seguintes: »"• - Osvaldo (?),
Gerson e Santos; Araty, Ruari-
nho e Juvenal; Geraldo, Genl-
nho, Plrllo, Otávio e Braguinha.

S. PAULO; - Poi. Pé de Vai-
sa e Mauro; Bauer, Alfredo e Tur-
c&o; Alcino. Plpe, Durval, Nene e
Maurinho.

NATAÇÃO
¦¦i» ¦ 11' 11

Ricardo Capanema não irá
ao Campeonato Brasileiro

A equipe metropolitana de na-
taçáo vem de sofrer serio des-
falque, ao anunciar-se a ausen-
cia de Ricardo Capanema, o
consagrado nadador tijucano, da
equipe que intervirá no Cam-
pconato Brasileiro de Belo Ho-
rizonte. Capanema, que deveria
intervir nas provos de 100 ms.
nado livre, e no "relay" 4x200,
solicitou sua dispensa da dele-
gaçfio. em virtude de ter que
prestar exame vestibular na Fa-
culdade de Medicina, no proxl-
mo dia 28. Como o Campeonato
inicia-se dia 1, torna-se total-
mente Impossível a presença do"ás" tijucano.

8EBGIO NQS IW"WÍ""*?'
DOUGLAS NO "BELAY"

Procurando informar-se sobre
quem o substituirá naquelas duas

provas, nossa reportagem conse-
gulu saber que, os 100 metros,
serfio nadados por Sérgio Rodri-
gues, enquanto que o reveza-
mento contará com a presença
de Douglas Lima.

Duas substituições, portanto, fi
altura, uma vez que tanto o ex-"falxa-azul" quanto o aquapo-
lista, possuem qualidades sufi-
cientes para manter a normali-
dade de produçfio esperada para
a representação do Rio.

TREINOS INTENSOS
Confirmadas as inclusões des-

tes dois nadadores como efetivos
nestas duas provas, os mesmos
vfio treinar ativamente nos pro-
xlmos dias sob a orientação tec-
nlo* de Hello Lobo, áflm do con-
seguirem ..ótimas condições fisl-
cas ja na data do Campeona-
to.

oSv&-&»c-'-'- _l^^l * __^_^_^_' A'»\^aflj IÉ^^£,,ji L,_^_l HBti^^.

Ao alto trás valores do Vasco: Eli, Laert e Au gusto. Em baixo a turma do Cortnthtans

Hoje, o público esportivo cita-
dino, ao que parece, fora melhor
sorte, irá presenciar o cotejo en-
tre as representações do Vasco e
do Corintians, sem dúvida bem
mais credenciados a realizar um
melhor espetáculo do que, o que
foi visto, ontem, no Maracarã.

Os eruzmaltinos, que ocupam o
segundo posto da tabela, junta-
mento com o seu adversário dosta
tarde, e o Santos, está disposto a
ir à forra - daqueles 4x3, que so-
freram aqui mesmo no, Wp,.- f.Q*
ra isso, oi de S. Januário, que
vêm de um empata com o Flumi-

nense, que, por sinal, teva sabor
de vitória, estão dispostos ao "va-

lo tudo".
INTEGRADOS POR TODOS

OS SEUS VALORES

Como dissemos, a porfia ie

AUTENTIC
Infelizes daqueles que tiveram

a nefasta Idéia de assistir o jo-
go Flamengo x Portuguesa de
Desportos, ontem, levado a efel-
to no estádio do Maracanã. Dlze-
mos Isso, porque, na realidade,
tivemos uma autentica pelada,
uma verdadeira prova contra in-
eonla.

A partida, se assim podemos
chamar o que presenciamos, sal-
vo rarisslmos lances, íoi de um
futebol medíocre sob todos os
pontos de vista. Dificilmente se

Flamengo e Portuguesa de Desportos impuseram um jogo ao público
à prova de insonia - Triunfaram por 1 x 0 os rubro-negra, que foram
menos piores que seus adversários - Nestor o goleador - Fraco o juiz
guesa de Desportos, foi o vence-
dor do "corre-corre". O seu"goal" foi de autoria de Nestor,
que apesar de continuar co: -.o um"bonde", deu a vitoria ao seu
clube. Sem duvida, houve até

como for, tudo corria mais ou
menos favorável aos da Gávea;
bastou o "pupilo de Flavio" dar
entrada no gramado, para que
o jogo "endurecesse", chegando
ao ponto de quase se verificar o

FLAMENGO; Garcia; Almlr e
Pavfio; Bria, Dequlnha e Jordan;
Nestor, Aluislo, Adfiozlnho, Ru-
bens e Joel.

P. DESPORTOS: Muca; Her-
mlnio e Noronha; Santos, Car-

Na fase complementar, «penas,
foram feitas as seguintes substi-

tuições: no Flamengo, Hello e
índio entraram para os lugares,
respectivamente, de Ad&ozihho e
Aluislo; e na Portuguesa, Leopol-
do ocupou o posto de Jullnhu, e
Manduca, o de Ceei

FRACO O JUIZ INGLÊS
A "partida" foi arbitrada peio

Juiz inglês, Aldrlg, que, por si-
ai, teve um fraqulsslmo desem-
penho, só nfio prejudicando os
contendores, por obra do acaso.

0 PERU I LIDER
SANTIAGO, 1« (U. P.) — Com

a reallzaçfto, ontem k noite, da
quinta rodada do Campeonato La-
tlno-Amcrlcano de Box Amador, »
Peru '-mantém-se no primeiro' poa-
to, com 16 vitórias 6 4 derrotai.

Seguem-se a Argentina com 1)
vitórias e 8 derrotas, o Chile com
11-9, o Brasil com 7-13 e o Uruguai
com 4-18.

Hoje íi noite serft disputada a
sexta rodada, figurando pugilistas
brasileiros no programa, nas cate-
gorlns de peso-galo, peso-levc, melo-
médios e pesados.

apresenta com características bem
sensacionais. Os váteainos vão
para uma "revanche", cnqu:nto
que os corintianos, parq confir-
morem o feito de 1951 . As duas
esquadras estão bem preparadas o
formarão integrados por todes cs
seus grandes valores, quais ssjam:
Ademir, Maneca, Eli, Baibasa,
Oaltaior, Luizinho, Jackscn c o'artilheiro" Carbone.

SEM FAVORITO
Acredita-se qut t embata Ve-

nho i icr doi mais cquliivradai.
de ações dt igual para igual, Pai
essa razão, difisii seria apontar»
mos um favorito. Vencerá, r.ãc
há dúvida, o que melhor aprovei»
tar a "chance".

OS DOIS QUADRO»
As duas turmas formarão com

a seguinte constituição: VASCO
— Barbosa; Loerte e Ciarei; Eli,
Danilo t Jorge; Noca, Ipojucan,
Ademir, Maneca a Jansen. CO-
RINTIANS — Cabeção; Murilo s
Julião; Idãrio, Touguinha c Ra-
berro (Loreno); Cláudio, Luizinho,
Baltazar, Jackson • Carbane.

Funcionará na arbitragem o juii
inglês, Meada.

ADIADA A RODADA
PORTUGUESA

LISBOA, 18 (O. P.) — Foram
adiados os Jogos da Primeira Dlvl-
sfto do Campeonato de Futebol
marcados para amanha, a fim de
que possa realizar, no Estádio Na-
clonal, n esperada partida entre o
Rlver Plate, de Buenos Aires, e um
combinado Bcnflca-Sportlng.

CARTAZ ESPORTIVO
iralnia Chopp

ria gravura, dois aspectos ãa pelada Flamengos Portuguesa de Desportos, vencida pelo flamengo pela
observa o que vimos, entfto, na
majestosa praça de desportos:
um publico sequioso por ver o
fim do jogo, pois, como diziam
"a três por dois", J4 chegava e
era demais.

1X0 PARA O FLAMENGO
Como dissemos,» o embate de-

cepcionou por completo. O Fia-
mengo, num péssimo dia, porem,
menos pior ainda que a Portu-

muito "goal" pelo o que nos foi
dado assistir; mas, futebol, que
gostamos... "nfto vimos ne-
nhuml"

ÍNDIO CONTINUA "BRK-
CANDO" O FLAMENGO

A margem do "espetáculo de
bola de meia", os "torcedores"
tiveram, ainda, o desprazer de
ver, mais uma vet ainda, o In-
dlo "brecar" o Flamengo. Seja

empate, isso somente nfto acon-
tecendo, graças às grandes e se-
guras intervenções de Garcia.
que, diga-se de passagem, salvou
o Flamengo de um empate, ou
mesmo de uma derrota. Esse
"negócio1' de índio precisa aca-
bar, pois, caso contrario, é o
Flamengo que se acabará.

As duas equipes jogaram com
a seguinte constltulçfto:

A maior prova do natação do Brasil - f$pÍ$|pjÍ
Forte de São joio e «rampa do Flamengo, prova quo é efetuada anualmente
sob o patrocínio de nonos colegas de "A Noite" e que reúne os maiores nada-
dores da metrópole. A largada da sensacional prova será às 9 horas da manhl.

contagem mínima, vendo-se, em ambas o goleiro "luso" em ação.
los e Ceei; Jullnho, Renato, Bo- i A renda apurada foi de CrS ..
ta, Pinga e Slmfto. I 271.134,60.

OLHOS OR. HEREDIA Método Moderno e
Ética» de Tratamento

Rua Buenos Aires, 202 — Tel.: 23-1482

CASA MOUTINHO 3
AV. MEM DE SA' 238-B — TEL. 32-2838

REFRIGERADORES, MAQUINA8 DE LAVAR ROUPA, ENCE-
RABEIRAS, RADIO-VITROLAS E TELEVISÃO. FOR

PREÇOS BARAT1SSIMOS

3V»-_h

-H mímmmmmAnl*~ *f~" T*%'" m*-"^r- **~V*^r^__E--U. *-

-WBWM^{JL_Sp \ã'—*--»w i?Â.'~"~-~/\ -_Çr . — •
^J;»»•-'^Oi^^virrT m^l^Km'jimemmmr \Jmri~j3T -fir^mÈmj J—_-j_é_E3Í

agora pela...

REDE NACIONAL - GUANABARA
(Rádio Nacional, ondas médias e curtas, PRL-7 e PRE-8, :

Rádio Cuanabara, em ondas médias, 1360 kylc.)
HOJE, A PARTIR DAS 15,55 HORAS

SÃO PAULO x BOTAFOGO
NO PACAEMBU

VASCO x CORINTIANS
NO MARACANÃ

uma completa reportagem esportiva com a —••¦
especializada sob o comando de
ANTÔNIO CORDEIRO

Oferta exclusiva da CIA. CERVEJARIA BRAHMA

I

i

I

Acre e Guaporé, em Rio Branco, e Amazonas x Rio Branco, em Manaus são os prelios de hoje do Campeonato B. de Futebol
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ÚNIÃ KETTER, que aparece ao centro, foi c\(\-
Ihida "Miss Objetiva 1952" nn

¦U, 2." colocada, e à direita CARMEM MACHADO, 3." colorada nn
W&ande Concurso,
11 REPORTAGEM NAS PÁGINAS 4 — 5

ANO XI — 17 DÊ FEVEREIRO Df 3.234

A MAN >ii
SUPLEMENTO DE •#¦-i j

ROTOGRAVURA 11 U S 11 EL Clâ
Diretor — PLÍNIO BUENO

Gerente — ALARICO LISBOA
PREÇO DESTA EDIÇÃO CRS 1,00
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17-2-1952

Fraca da Concórdia, vendo-se ao fundo a
Assembléia Nacional

Igreja de Madeleine. Sua construção co-
meçou em 1764 e terminou em 1842.

Falácio de ChaiUot. sede das Nações
Unidas

^^M^BStj jjRwPI BB^^^s», iTT' ma. "^^^iP^^alk»^

.,:..-. ,^:..,.W-»«i-».W.>Wl«.i:«><«.-V^

Nutre Dame de Paris. Sua construção í«»l
iniciada em 1165 e sua primeira pedra foi
batida pelo Papa Alexandre III e pelo rei

Luiz VII.
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O pequeno Museu de Paris
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*?*>%% ¦ ReDortasein de -UYAMA lLLg<o jp3P«??:;-:-Vçjf^&c Reportagem
"V

An» do Triunfo. Em suas gigantes para-
dec estio Inscritas todas ás batalhas que^v NapoleAo tonou pari» :^-

Grande Palácio de Exposição

ESTAMOS 

em Toulon — o porto mi-
litar do sul da França. O «Salda-
nha» substituirá, aqui, as camisas
do motor de combustão principal

e, bem assim, a sua máquina frigorífica.
E enquanto se escuta a pancada de uma
bigorna espoucar lá em baixo na praça de
máquinas; e se ouve o rangir das atarra-
chás no cabeço de um cilindro, aproveita-
mos os dias que o comandante Suzano no?
concede de licença, para um ligeiro giro em
Paris; giro esse que convidamos o leitor
para participar do mesmo, através das gra-
vuras do seu Suplemento favorito.

São 23 horas de 22 de novembro, quan-
do saltamos na gare de Lion, sob um frio-
zinho de cinco graus. Esse friozinho cárac-
terístico e inconfundível de Paris..

Um taxi, um chauffeur solícito, uma
«guinada a boreste», outra a «bombordo» e
eis que já divisamos a Colonne Jilluiet dum
lado, e, de outro, Saint Gervais, Hotel de
Ville e a torre de Saint Jacques. Rivoli,
larga e moviraentadissima, leva-nos, em se-
gundos apenas, ao imenso corredor do Lou-
vre, deixando, para trás, envolta num lcn-
çol esbranquiçado de neblinha, a bela igre-
ja de Saint Germain L'Auxerrois. Final-
mente, mais uma outra «guinada», (o lei-
tor há de nos perdoar: somos já hoje ve-
lhos marujos integrados no linguajar pito-
resco da vida do mar) e penetramos L'Ope-
ra a dentro.

Luz, muita luz e o mesmo friozinho pe-
tulante. Não estaríamos, de certo, em Pa-
ris, como estranhar o frio e a iluminação
feérica que se descortina em tudo ? E que
evocamos os dias de racionamento rigoro-

1t

Ml»m «ws

U*».'.'.

Figaro, o tradicional ,
situado em Rond- 1'oitit

Elysees. üt«8
Pari
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O Sena
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O fabuloso Museu do Louvre

m

so da energia elétrica, no Rio, provocado
pelas «diabruras do Saci»... de que no.°
dão conta as últimas cartas da cidade ma-
ravilhosa.

Hotel Ste. Anne e uma calefação propi-
cia ao repouso, é uma espécie de convite
a um sono reparador, principalmente de-
pois de uma viagem de treze horas de
trem. Mas qual nada... Não se pode dor-
mir em Paris. Aliás, é um erro imperdoá-
vel perder-se tempo em Paris, porque en-
quanto se dorme Paris vibra, canta, baila
e corre de um lado para outro em passa-das dessimétricas, desvaire.

Não se pode dormir, mesmo porque não
há sono quando uma ansiedade de ver e
apalpar Paris duma só vez, parece ser a
preocupação primeira a comandar as nos-
sas manifestações dalma...

É numa cidade como esta, que sentimos
em toda plenitude a extensão vocabular do
termo — tempo. Tempo é sinônimo de
tudo ou de quase tudo. E geralmente não.
há tempo suficiente quando se' visita Pa-

[meTúmulo de Napoleão. Debaixo da
abonada, descansam, em paz, ns restos mo
tais do Intrépido Corso Aí também r

dem os Inválidos da Pwria.

ris pela primeira vez em tão pouco td
po...

Haveria necessidade de meses a tio.,
mas haveria necessidade, igualmente,
muita coisa mais, especia!r'ente àquela que
é a mais importante: a ri muitos francos.

Gasta-se muito na França. Aliás, avia
de Paris gira em torno dt franco; ou m*
lhor, de verdadeiras pirãt.:;des de francoi
Com a guerra, a inflação destruiu o poder
aquisitivo da moeda e o esultado e qtt
hoje em dia, uma simples -orrida de auto-
movei custa de 190 a 200 fri ricos e urnadia-

¦Conclui n» P»?'"1

¦ •' tm ,r> ——m m^mWi—t

A bela e tradicloisal Igreja de Saint Ger-
main des Près

Torre ElffeL construída pelo engenheiro
que lhe deu o nome. Os trabalhos para sua

montagem duraram de 1887 a 1889
h^ Vde ,,aris' bem no centro da Pra-da dos Campos Elíseos.. Ê de procedência
tiuZ ?!T" EÍ*8108- È de Procedênciaegípcia e foi erguido no reinado de Felipe I

A Santa Cape**
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RODRIGUES
ALVES, AU-
TORA QUE
SURGIU
VITORI-

OSA

De ELZA CAMPOS
Fotos de HÉLIO PONTES
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Assisti, no Teatro Rival, pela Companhia Nilton Carneiro., à segunda peça de sua temporada, «Encontrei-me com a felicidade», de autoria de
Luiza Rodrigues Alves. Gostei e achei que seria interessante conhecer algo da nova autora e atriz que soube vencer no teatro declamado.

•
• 

Maria Luiza estreou no Teatro Ginástico na peça ^BÔdas de sangue, no elenco de Dulcina e Odilon, com quem esteve durante três anos. Pas-

sando para a Companhia de Henriete Morineau, representou em «Frenesi» e «Mademoisele». Em 1950 ao lado de Jayme Costa nas peças «Geremias
* as mulheres», «Partido do Pimenta, e «Rainha Carlota», onde viveu o papel de princesa Leopoldina. Nesse mesmo ano Milton Carneiro convidou-a

para ingressar no seu elenco, e, ao lado deste ator, percorreu todo o norte e sul do pais, quando, então, começou a ter as maiores probabilidades para

salgar o estrelato. Durante esta excursão foi que o cupido soltou as suas «flechas», atingindo o coração do empresário e da atriz, e no dia 8 de

janeiro Maria Luiza casou-se com Milton Carneiro.
•

Maria Luiza confessa que sente-se feliz pela aceitação que teve por parte da crítica a sua estréia como autora. E que os que mais lhe estimu-

laram a levar a cabo o seu original foram o seu marido e a sua querida mãezinha, D. Maria Andrade Alves. Assim como o ano de 19o2 lhe deu muna

sorte espera < ontinuar com o mesmo sucesso quando estrear no Teatro Alvorada com a peça francesa «Meu destino e rodar».

Com a estréia da Companhia Milton Carneiro, o público do Rio conta com mais um bom elenco que muito promete.
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Com o. julgamento pelo Júri, reali*
zado, segunda-feira, no auditório da
Rádio Mauá, encerrou-se o concurso
patrocinado pela Associação dos Re-
pórteres Fotográficos do Rio de Ja-
neiro que escolheu «Miss Objetiva de
1952».

A escolha recaiu na querida atriz
do nosso teatro Sônia Ketter, segui*
da de Nélia Paula e Carmem Macha-
do, respectivamente 29 e 3" colocadas;

Do desfile perante o Júri consti-
tuido dos Srs. Herbert Moses, José
Lins do Rego, Uriel Tavares, Gui-
lhernie da Silveira Filho, Souza e
Silva, Serrano Neves, Áustregésilo
de Ataíde, Marino Machado e Bar-
reto Pinto, são as fotos que ilustrara
esta notícia.

A candidata aclamada «Miss Ob-
jetiva de 1952», pelo Júri acima, foi
coroada no Baile dos Artistas, or-
tem, dia 16, realizado no Hotel Gló-
ria.

Sônia Ketter, com justiça
da para «Miss Objetiva de
pertenceu ao elenco, de Dul*
tendo assim mais uma glóri
brilhante carreira artística.
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O casal Nilcéa-Ismael Barbosa da Costa numa fotografia feita no dia
do seu enlace matrimonial, realizado nesta capital, no mês passada
O Sr. Ismael Barbosa da Costa é o chefe da Contabilidade da SC AL-

Rio S. A.
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Os graves acontecimentos que puseram em luta ingleses e egípcios pelo controle do
Canal de Suez refletlram-se principalmente no Cairo. O correspondente especial de !j
A MANHA e de "A Noite",-Luiz Wlznltaer, obteve, em visita que fez à capital egípcia,
essa Interessante fotografia, a primeira publicada na América do Sul, que mostra uma
rua do Cairo depois de doze horas de incêndio, provocado pela paixão nativísta. Segun-
do aquele corre .pondente, nem mesmo um bombardeio pesado teria provocado tantos
danos como o que aculou o fanatismo, nas desoladas avenidas da capital. Para o cor-

respondente, as arruaças foram provocadas pelo ministro do Interior, Farragedine-Pacha

ia substituído, e visavam, Inclusive, derrubar a Monarquia e formar um governo queteria a mesma autoridade por ditador.
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JOANA, A LOUCA e nUPE,. 0
De ANÍBAL DE LA VHARGA

Direitos reservados pela APIA para A MANHA no Dist. federal

Joana, a Louca, rainha de Castela durante os anos
de 1504 a 1555, filho de Fernando e Isabel, espo-

sa do arquiduque da Áustria, Felipe, o Belo, e mãe
de Carlos V, nasceu na cidade de Toledo, era 1479,
e morreu na de Tordesilhas, em 1555. Após a mor-
te de seu esposo, a dor lhe turvou a razão e realj-
zou ela uma histórica peregrinação de Cartuxa de
Miraflores até Granada, acompanhando o cadáver
do marido, de quem foi uma grande apaixonada.

laji I Wrú >3-"*í -VJciHu-l---- mi.
vai w -fl H 'cw " ¦ wr .jHbb' ' t' ¦'Íj5 \W . WSt £* ' IlíUBi '" 1 flâra

W^sm ^M^mil ifll

Abandonarei tudo :
Perdeste o juizo ?

— Fugirei, se fôr necessário: "TOas não
continuarei na Espanha, separado de Feli-
pe...

-Sua mãe, que a sabia capaz de tudo. a
mandou encerrar num castelo de Medina
dcl Campo. Joana passou ali vários dias
tramando sua fuga. Finalmente,_èsse pen-
samento se converteu em obsessão.

 Estou só — murmurava — não tenho
amigos... e por isso julgam que perma-
necerei encarcerada... Ah, mas eu fugi-
rei!

E, sem perceber que hão dispunha de
meios para executar seu plano de evasão,
uma noite, quando todos dormiam, aban-
donou seus aposentos. Assustou-se um pou-
co ao ver recortar-se sua sombra, que se
quebrava sobre a escada. Viu-se secciona-
da em várias partes» enquanto procurava
iluminar-se com a vela do castiçal.

MÃOS AZUIS... TOBNOZELOS
ROSADOS

Julgava que algum ser sobrenatural Ia 9"

guró-la com um gancho... . .

(PRIMENRA PARTE)

O AMOR: DOENÇA ESPIRITUAL
E FÍSICA

Na sua infância, quando as meninas de
<ua idade brincavam e corriam pelos jar-
dins, Joana permanecia em silencio, Ou-
via aquelas gargalhadas como se viessem
de longe, como se uma muralha de vidro

a cercasse. Preferia ficar só, contemplan-
do a paisagem, conversando com's*f :?£
neca como se fosse uma pessoa real. Re-

servada, taciturna, vivia para si mesma e

o crescendo, pálida, delgada, isolada das

brincadeiras que a esse tempo eram per-
m tidas a uma princesa. Mas quando, anos
mais tarde, conheceu Felipe, toda essa for-

çTfnterioNue a nutria, pareceu transbo^-
dar. O príncipe era afavel, simpático, di-

vertido. Tinha sempre uma palavra alegre
nos lábios e, às vezes, também uma fita
branca de bebida espumante.

Joana sentiu por Felipe uma pa«a°J*-
trema, quase doentia. O amor, como sem-

ve ícoKeu nas grandes solitárias, con-

verteu-se, pouco depois de nascer, numa
erdadeira doença física e espiritual^Para

casar com èle abandonou a terra espanho-
ia e chegou a Flandres, região de casas
brancas 

ge 
camponesas de vestidos, amare-

los, verdes e alaranjados. Na verdade ele

não estava apaixonado por Joana. Respei
uwa-a, no entanto, porque ela se conver

nasceu ôpdmetro filho de tão desigual eu-
"So3. 

Um dia, chegou uma noücia que
fez Joana estremecer. Sabia que *eup*

por nada no mundo queria abandonar
hanSres e ela acaba de ser nomeada^u-
cessora do trono de Castela e Aragao^
Acompanhados pelo P"™Sen*0' JTrei Carlos V, empreendeu viagem para lo

ledo. Ali, foi "cebida pomposamente
As margens do Teío *slav*?? trihuta_

de flores e os habitantes da região tributa
ram todas as honras ao casal "^^
Felipe não suportava a vida na Espanha e

sobretudo, em Castela. Aquela solidão o

entristecia e êle sentia saudades de sua

terra. Um dia não resistiu mais e deixou
sua esposa na Espanha, regressando ao.

Países Baixos. Começaram, então, os pa
decimentos de Joana. O desespero e a w

quietação começaram a ^^v"£.*carne Depois, vieram as noites que passa
va chorando como uma. menina que so sa

^^é: Meu Fe.ípe, Por ti conheci
o gosto salgado das lágrimas e portlmor
rerei se não me levarem logo para teu

lado !... „ -j « a
Não podia suportar a vida da corte, e

terra espanhola começou a PJJ"
odiosa, pois nao o tinha a seu iau
viava-íhe uma carta após outra **££
obtinha resposta. Felipe P^^^ícâ-
terras tudo o que precisava, cavalos caça
das, bebidas, mulheres e, sobretudo, paz.
Estava longe de uma mulh er <V»°£ffit
tanto que o afligia. Depois do segadon
lho, Fernando, Joana decidiu fôlar com

íua mãe.
-- Quero ir para Flandres — disse-lhe. —

Não posso viver longe de meu marido,
adoecerei se continuar entre quatro pare-

?s só pensando nêie.
- Impossível ! Bem sabeis que razões de

•t vêrno tornam impossível tal coisa.

 Não .. não me descobriram — pen-
sava, enquanto voltava a cabeça para ver
se a espiavam.

Parecia que, detrás de cada coluna, ha-
via alguém a espreitando. Mas, acima de
tudo, tinha medo ao pensar em suas cos-
tas. Julgava que algam ser ^sobrenatural"ia 

pegá-la com um gancho. E sentia frio
na nuca. No entanto, sobrepôs-se a tudo e
continuou avançando. Estava desabrigada,
quase apenas com as roupas de dormir.
Pensaria chegar a Flandres daquela ma-
neira? Não sabia. Apenas murmurava:

— Felipe ! Logo estarei a teu lado...
Sim, Felipe*., não tardarei muito.

Deu-se conta das poucas roupas que ti-
nha ao conseguir franquear o antiquissi-
mo portão de entrada. Atirou fora o cas-
tiçal e apoiou as mãos sobre o peito, u
vento frio da madrugada passou sobre os
seus ombros como uma língua úmida Prú-
curando proteger-se contra o vento frio e
seco do norte, que lhe cortava o rosto, ca-
minhou até os arredores do povoado. As
mãos começaram a azular-se. Pretendeu
apurar o passo. Apenas alguns cães cru-
zavam o campo. Não pensava em que suas
poucas forças iam abandoná-la dentro em
breve. Não pensava que suas delicadas
mãos, seus tornozelos rosados, seu longo
cabelo tentariam o primeiro camponês que
passasse por ali. A essa hora ato de

companhiTpercebeu qué Joana.^estava
nos seus oposentos. Bateu, desesperada-
mente, à porta dé sua mae. Minutos de-

POte o éco de «Joana!... Joana!» ressoa-
va pelos quatro cantos do castelo enquan-
S os criados, já de pé, acendiam» tachaii e
nrocuravam por todos os lados. Fmalmen-
L deparam de chamá-la e se dividiram

emiruíS. Em meio da noite,,como pe-

quenas procissões iluminadas, vários ban-

dos percorreram as estradas de Medina dei
Campo, em busca de uma rainha que ten-
tava chegar até à Bélgica, onde estava seu
marido caçando garças de olhos claros.

Por aqui ! — diziam uns e outros, to-
dos querendo achar a louca de amor.

Quando Joana viu de longe o clarão das
tochas acesas, percebeu que a procuravam:
Começou então a correr. .

Felipe... como estás longe, Felipe! —

e pelas sarças do caminho iam ficando
farrapos de seu vestido como bandeinnhas
de angústia. — Será que não poderei vol-
tar para teu lado? — clamava a medida
qUe via se aproximarem cada vez mais os
homens que a perseguiam implacavelmen-
te

Talvez, naquele momento, Felipe estives-
se se divertindo numa casa de Jogo fia-
menga ou na penumbra de alguma alcova.

Tiritando de frio, já quase caindo,
apoiou-se a uma árvore. O ar gelado pe-
netrava através de sua roupa.

— Malditos animais! — exclamava ela,
sem perceber que teria sido inútil prosse-
guir naquela malfadada aventura. — Ago-
ra não poderei chegar onde esta Felipe .

Parecia que seus lábios só sabiam pro-
nunciar aquele nome. Os cães se recosta-
vam nela, como se procurassem lhe trans-
mitir o seu calor, e ladravam, guiando para
aquele lugar os passos dos criados.

Finalmente, tudo se iluminou em torno
dela. O governador do castelo se aproxi-
mou e, descobrindo-se respeitosamente, de-
clarou:

Majestade... perdoai-me... mas vos-
sa mãe, temerosa por vossa saúde, orde-
nou que viéssemos procurar-vos. Ela esta-
va desesperada. Como Vossa Majestade
não avisou nada, não sabíamos para onde
tinha ido... , _,

Vou para Flandres. Em busca de fe-
IP.I' 

Flandres ! Mas, é muito distante ! E
assim - só.... sem escolta real ? Permito-
me sugerir que regresseis aos vossos apo-
sentos e.amanhã...

Regressar ? Jamais ! Nao voltarei a
esse maldito castelo onde se obscurece mi-
nha juventude. Acompanhai-me vos a
Flandres !

a prová-los. O sol já estava alto quando
sua mãe apareceu no quarto.

Joana: vossa conduta é imperdoável l
Acaso quereis morrer ?

Antes a morte do que continuar as-
sim. Esqueceis que, além de rainha, sou
esposa ,

E em meio de um acesso de cólera, jo-
gou' fora tudo o que lhe levaram e se ne-
gou a comer e a dormir.

Não voltarei a provar alimento, nao
voltarei a pregar os olhos, enquanto nao
me veja a caminho de Flandres em busca.
de Felipe !

E era tal a decisão de suas palavras, que
sua mãe se viu obrigada a tomá-las en»
consideração. Reuniu-se com os ministros,
aos quais disse:

Devo dizer, para salvaguardar os in-
terêsses do Reino, que minha filha morre-
rã muito breve se não retornar a Flan-
dres. _

Preparou-se tudo então para a viagem.
Organizou-se uma numerosa comitiva e
Joana, a que já muitos cortesaos chama-
vam «A Louca», iniciou sua peregrinaçac
para os Países Baixos.

Durante todo o trajeto, não fazia senão
perguntar ao postilhão:

— Falta muito para chegar ? — E a ca-
da cúpula que se via ao longe: - Sao as
agulhas das torres de Flandres ? -- E em
cada posta da estrada em que caminhavam
as cavalgaduras: — «Ê esta a ultima pa-
rada ?»

Depois de longa caminhada, surgiu uma
cidade de cores indecisas, insegura nos
seus tons, como se não tivesse decidido en-
tre o sol radiante e as avançadas da bru-
ma Mas, ali estava Flandres. Muito an-
tes de chegarem ao palácio real, surgiu um
einete seguido por sua escolta. Era nada
menos que Felipe, o Belo, que se aproxi-
mava para dar as boas vindas a esposa. **
eis as coisas inexplicáveis do amor: quan-
do Felipe se aproximou,. tanta era a ale-
eria de Joana, que apenas sorriu débil-
mente antes que êle se decidisse a abraça-
Ia. Ao beijá-lo, disse apenas, suavemente:

— Felipe !

CIDADE DE CORES INDECISAS

Foram inúteis os bem intencionados ar-
eumentos daqueles homens. Foi impossível
convencer Joana a regressar ao castelo.
Ali permaneceu desafiando a intempérie,
numa madrugada hibernai. Ordenou a to-
dos aue se retirassem e proibiu que fizes-
sem fogo em torno dela. Possivelmente,
Joana procurava na morte o alivio para o
sofrimento que lhe causava a separação de
seu esposo. Quase ao amanhecer, conse-
guiram que retornasse. Levaram-lhe, de-

pois, alguns alimentos. Mas ela se negou

BRUXELAS NAO MENTIA!

F deoois ficou a mirá-lo. Talvez os olhos

um poícò umedecidos e a palavra insegu-

rT Era tanta a emoção, que quase nao fa-

íava Estava feliz junto ao mar.de,, de
ó^m não se separava um so instante.

STdíSs de se instalar no palácio co-

mSòu a ouvir sem querer| comentários, ru-

Sores As saídas inexplicáveis do mari-

?o a surpreenderam, e não tardou muito a

ueriber que seu marido tinha amores com

SmTnobre dama da corte. Então, pela
nrimeh-a vez, foi dominada pelo ciúme.
P _ È pensar que cheguei ate aqui para
descobrir que me enganais!

Con.:lui na paçin-i 1*

«Que quereis dizer ?»
«Que é necessário mudar de rota, om

.uíreceremos».
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MS MOITE

Vestido simples cora am-
pia saia em machos e
abotoada na frente. Um
elefante chalé completa Vestido de alça tombo-

a toalete. ^ero apresenta na frente •
da saia um drapeado
que é completado por
um buquê de flores no

cinto.

Vestido curto para no»
te. Saia volumosa e
transpassada na frente,
tendo em toda a sus vol-
ta um babado plissado.
Corpete justo com plis-

sados no busto.

& Ti IT ¦
Dois encantadores vestidos para o verão, confeccionados em tecido de algo-
dão. Um é estampado, tem saia franzida e blusa com frente única. O outro.
em listras, é de modelo muito original: Saia em machos, blusa decotada e

sem alças, O bolero é simples e tem uma gola grande e elegante.

Faça, você mesma uma
bolsa encantadora

Faça essa bolsa de croché para combi-
nar com seus vestidos de verão. Use uma
linha grossa, barbante encerado, ou então,
sutache.

Para executá-la você precisará apenas de
algumas horas de trabalho e do Seguinte
material: 500 gramas de barbante ou suta-
che, 1 agulha de croché n.» 4.

Proceda da seguinte maneira: Faça uma
trancinha de 28 centímetros. A seguir:

1* carreira: Ponto simples. No fim faca
uma trancinha da 3 laçadas e vire.

2.* carreira: um ponto duplo, 2 tranci-
r.has, um ponto duplo, pulando uma tran-
cinha da carreira de baixo... proceda as-
sim até o fim da carreira.

3.* carreira Faça 2 pontos duplos juntos,
depois 3 trancinhas. Ponha 2 pontos du-
pios no mesmo lugar dos pontos anterio-
res. 3 trancinhas. Repita até o fim da car-
reira.

Repita a 3.* carreira até completar 40 cm
de trabalho.
, Arremate. Forre a bolsa e coloque um
fecho eclair. O forro poderá ser em tafetá
ou lonita, segundo o tipo de fio usado para
o croché. Enfeite a bolsa com uma bonita
corrente de metal, com penduricalhos em
ambas as extremidades, como na ilustra-
«,ão.

FWJW5!? 
'
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ECONOMIA DOMESTICA
ESTELA BIANCO

Para que as suas roupas de lã não fi-
quem brilhando, quando fôr passá-las a
ferro, coloque entre este e a roupa um
pedaço de flanela.

Se quer preparar uma receita de ótimo
paladar, sirva couve flor com ervilha ver-
de. Comporá um prato saboroso e muito
decorativo.

Os alimentos, não devem ser guardados
na geladeira, embrulhados com qualquer
espécie de papel, e muito menos em pape-
lão. Ambos levam muito tempo para gelar
e dificulta, a sua conservação. Use papéis
de estanho ou plásticos.

Vinagre e sal: é o que há de melhor
para limpar os seus objetos de cobre ou
bronze. Faça uma pasta com estes ingredi-
entes, esfregue-os bem e depois enxague
e dè polimento.

Se você preparou massa de pão ou rosca
e vai colocá-ía para crescer, ponha-a numa

tijela untada e passe* gordura por cirnaassim evitará que crie uma crosta dura enívolta.

A geleia de jaboticaba é um doce delicioso. A receita é fácil e rápida de se prp.parar. Junte 1 quilo de jaboticabas com umãxícara de água fervendo. Deixe cozinhar
até que as frutas estourem. Escorra e junU-2 xícaras de açúcar, enquanto quente. P,neire. Sirva com pão ou biscoitos, na horado lanche.

O Culto da Beleza
JULIA — Salvador — Lave a cabeça um:

vez por semana com sabão de enxofre queé um dos produtos locais mais eficaz*.
para combater a caspa e a saborréia.

WANDA — Rio — A radioterapia sob
prescrição médica constitue o melhor mé-
todo de cura para os poros abertos, principalmente quando eles estão entupidos pe!:seborréia ou existirem cravos.

HILDA — Santos Dumont — Não existe
tratamento externo que cure as veias dila-
tadas do nariz. Um médico eliminará essas
varizes nasais por mais antigas e maiores
que sejam, por meio da electrocoagulação.

MARIA HELENA — Barra Mansa - A
electrocoagulação constitui o método mai:=
prático e rápido para o desaparecimento
sem cicatriz e sem dor dos sinais vaseul?-
res, tão desgraciosos. Eliminados por este
processo, não há a menor possibilidade dê-
les tornarem a se desenvolver.
Elegância e Boas Maneiras

Uma visita de cerimônia deve ter a dura-
ção de vinte minutos â uma hora, nunca
excedendo este tempo.

Uma correspondência cerimoniosa ou for-
não pode ser feita em máquina de

rever, pois assim implicaria em falta
ortesia.

A elegância de um cavalheiro não esta
apenas no número, qualidade ou no preço
do alfaiate. Revela-se principalmente na
naturalidade com que en verga os traje?
demonstrando estar perfeitamente à von-
tade dentro deles, sem os cacoetes comurit
de ajustar a cada momento a gola do pa-
letó ou sacudir impurezas, muitas vezes
invisíveis.

Em um jantar ao aceitar-se um prato
servido por um garçon, nada se diz. Porém
se o recusamos devemos fazê-lo com um"não muito obrigado".

Beber água ou outra qualquer bebida com
a boca cheia de alimento é sumamente de-
selegante e mau educado.

Jamais se fecha o envelope, colando-o,
quando pedimos a alguém pava levar uma
carta em mão a uma outra pessoa. Deve-
se entregar aberta ao portador que. por sua
vez, retribuindo o gesto de confiança e cor-
tesia do amigo o fará em sua presença.

•
Quando se redige um cartão de convite

ou participação, o nome das damas vem
sempre em primeiro lugar.

Se você sabe que tem fraca resistência às
bebidas alcoólicas, abstenha-se das mesmas
durante qualquer reunião social, mesmo queela se realize em casa de amigos íntimos e
que eles insistentemente o incitem a toma-
Ias. Bem triste será o conceito dos amigos
de se«os amigos, ao vê-lo transtornado pelaembriaguez.

Cupom «Escola de Corte e Costura São Paulo»
C Curso por Corrwpondnncia para Senhoias-e Alfaiates

À Escola dt Corte • Costura "Sio Paulo'.tos Métodos "V0CUB"
Rua 2. N • 1021 — Caixa Postal 152
RIO CLARO - Estado de São Paulo

Peço enviar-me gratuitamente prospectos sobre o ensino de
«Artes e Modas», curso de Professoras ou Contra-raestres..
NOME  

'-....

RUA
CIDADE  ESTADO.

LARGO DA CARIOCA - 1 E 3
OS MELHORES ARTIGOS DE

CAMA E MESA
tt\Vfa OS PADRÕES MAIS ORIGINAIS

r €li\í ^^—=^\ LAROO DA CARIOCA - 17VAMVA /7O0£R^N) Rua uruguaiana - 39
n ^:rT 

~^ 
TT— Agora também pelo ) & iRua do Ouvidor, 191 sistema a prazo |,.|..|...!.-:

Esq. do Largo de S. Francisco ° "Crédito Tecidiário" só j uLt
no endereço acima faeST.
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As crianças estão cm férias e precisam
de moita roupa... Apresentamos uma
série bonita de encantadores modeli-
nhos de vestidinhos vaporosos, saias e
blusas, boleros — enfeitados com de-
talhes graciosos. Confeccione-os em te-
ridos de algodão laváveis, enfeite-os
com cadarcos, sinhaninhas, cores con-
trastantes, segundo o seu. gosto, ou a

ocasião em que vão usá-los.
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CONSELHO ÀS MÃES

VERA MORRIS

ANIVERSÁRIOS INFANTIS
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mães, geralmente, ficam em dúvida sobre a maneira de
como devem festejar o primeiro aniversário de seus fi-
lhos. Muitas querem dar uma festa brilhante, outras têm
receio de fazer alguma comemoração, temendo que venha

prejudicar o sistema nervoso do bebê.
A maioria das pessoas que têm uma certa experiência de fer-

tas infantis concordam que é muito melhor e mais interessante
ter um pequeno e restrito número de convidados, nos aniversários
de crianças de pouca idade. Outras, entretanto, acham que a fes-
ta deve ter o maior número de pessoas possível, para que os adul-
tos também se divirtam.

A melhor hora para as festas infantis, é a parte da manha.
Faça pois a festinha simples, começando às 10 horas. As.crian-.
ças estarão com ótima disposição, e uma festa matinal, nao lhes
prejudicará o sono da tarde e nem a rotina regular.

Arnrme a melhor sala ou o maior quarto, que tiver em sua
casa deixando bastante espaço, para que as crianças possam
brincar ã vontade. Ponha uma coleção de brinquedos simples,
como caminhões, carrinhos, e jogos de armar, sempre que possi-
vel em duplicatas. ,

Suigiro que convide cinco amiguinhos da mesma, idade de
seu filho e os deixe à vontade a manhã toda. Eles farão a festa!

>m
Casa de Saúde "Maria Nazaré
Rua Frei Pinto, 18 (com entrada, também, pelo

n.o 16) _ Fone 484323 — Estação
do Rocha
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Completa equipe de médicos especializados sob orientação
do Dr. Oswaldo Nazaré, Maternidade e Cirurgia. Seções
psra homens e senhoras PARTOS SEM DOR P«*o triiene.
Incubadora e ressuscitador de crianças. FRANQUEADA
AOS SRS. MÉDICOS. Operações de: estômago, visicula,
Intestinos, apêndice, hérnias, flbromas, prolápso, plennio,
tumores, etc. Consultas pré-nataL Exames de Laboratório.
Baios X. Banco de Sangue, com colheitas a domicilio.

Diárias desde CJr$ «0,00

VAI SER MÃE?
DELIVRANCINA

í Ê o medicamento das Parturientes, Prepara .o organjamo
para um parto fèüz. EviU o Aborto. Vômitos. Enjôos. Can-
sacos. Seu uso é providencial durante toda a 8f»ví«f-
Nu Parm. e Drogarias, e no Laboratório « Farmácia Si*

mões. Rua do Matoso. 33 -- Rjo
ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

Menina Maria Eliza Menina Carmem Laís Ribeiro
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Orientação de MARIO VILHENA
«amigo e o mm

Juntamos, aqui. uma cama antiga e
de camas modernas, para atendermos à
de Lúcia e Matilde (não a «nossa»...;
as linhas simples e agradáveis desse con
móveis modernos, além do mais muito
não é mesmo?

um par
cartas

Notem
unto de
bonitos,-

OUTRA MESA
MAGIC

No ano passado, «Lar Feliz publi-
cou o desenho de uma mesa mágica,
que agradou bastante a vária? leito-
ras e até levou uma conterrânea lá <
de Belo Horizonte a pedir-nos suges-
toes de outros móveis mágicos, que
combinassem com a mesa. Hoje, da-
mos outra mesa mágica, com um gru-
po batuta para a sala de estar, apro-
vado por Matilde — a doce —¦ o que
significa algo agradável, sinales e
de gesto.

r^S B'J- J& i

^gjÊgSS^^^^^^^^^^^^^^^^^S^M^^MV' h| l!^^_l_^_Ís_aM^i ^8 ™_H^_a_l B^^'-l ^1::)v^%^HnHCiHSu«H^ui _9 _B_8Í I I B_JÍfé^wB_BJ^pUl mm n_H _BJ-_a_t.''^§-Sá-Sa^?^IKfriJ_T_n»_l-ajBjiMM ¦ ¦ I ll®»™PS»_^^®_^_S-?l IPmfsg^^ ¦"''¦¦¦_f»s_
U'""^',***^^""^^^***^^^^^*"*^^^^'™"*"'*^B ^^^£^___KOl^Vv'' -'aíaí»^

TRANSFORME SUA CASA
NUM PARAÍSO LAR FELIZ

UMA CASA NACIONAL

ÇA DAS NAÇÕES, 80 - TEL: 30-255
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* ^'isâaBBBsi HbbHD

POLTRONA
PARA A

PREGUIÇA
Para a preguiça crônica do

meu compadre de S. Paulo — e
para todos os «boa vida» — eis
uma poltrona de couro que sa-
tisfaz plenamente. Vejam, nos
desenhinhos, que o encosto é
móvel, permitindo um cochilo
em boas condições...

PÜPEL PINTADO
ULTIMA MODA EM NEW-YORK,

BUENOS AIRES E PARIS

MODERNIZE SUA RESIDÊNCIA FORRANDO-A
Pedidos pelo Telefone, 49-9191

Prccisa-sc de Forradores com bastante prática

BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO À GAÚCHA

e entras especialidades, novidade em "HORS DOEUVEE", das
12 horas às 2 da madrugada? Ambiente distinto, amplo jardim

no local mais pitoresco do Rio

COPACABANA
REPÚBLICA DO PERU, 225 — Posto .3/4 — Tel.: 37-9811
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0 mais completo e aromãtico dos Defumadores
Em suas preces de protecõo, paz e felicidade os Indus
usam o verdadeiro DEFUMADOR INDIANO. Evite as
falsificações. Remetemos pelo REEMBOLSO POSTAL

RUA ESTÁCIO DE SÁ N.° 71 — RIO DE JANEIRO

TODOS DIZEM...

MESA QUE
VALE POR 3

Com acréscimos e gi-aduaçoes, esta
mesa vale por três, tornando-se, assim,
um móvel precioso para a dona de casa
que não pode ter muitos móveis no
apartamento acanhado. Matilde — a
doce — descobriu esta sugestão no nú-
mero de Natal de «House Beautiful»,
afim de atender à nossa gentilíssima
amiga D. Henriqueta, da Gávea.

mw^wmWmWWÊmWÊÊmwmmMmmmmmmmwm^ÊmÊmmam^m^^m^m^^^^m^m^m^m^^^m^^s^^^^^^^^^^^^C usas bonitas e úteis para o lar
Um sofá com poltrona, uma secretária para a dona da

casa, um camiseiro sóbrio e elegante e, ainda, duas mesinhas |
simples — eis a coleção de coisas bonitas e úteis para o lar
que hoje «Lar Feliz» oferece às suas leitoras. Diz Matilde
que, no próximo mês, esta seçãozinha sairá com maior ire-
quência.

ESTE SIM,
E O

PREFERIDO

g,At)E MOUSk \hC\r VÍI ^r^Vlt
C^DE AÇO Xy ->^ ^v IV ?k'fti(y

VENTILADO.

FÁBRICA:
RUA BARÃO DE MES0U1TA. 153 í jjgg \ j^j^tt
O legitimo colchão americano de molas de aço ventilado
acompanhudo dum certificado de garantia de dez anos

VENTILADO

IMtM-

Bli/- rS B
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YANKEE
EXPOSIÇÃO E VENDAS

Rua do Quitando, 23 A. Tel, 42-8875
Av. Copacabana, H)10 á. Tel. 27-9206"Rua" 

do Cõtete7 86" — Tel. 25-2115"ÁrTÀrãulfo 
dePaivo, 620 A. Tel. 27-, 535

S '"^11
. .-^'-.;*.,Csf^BI BSBbBBBTl^^ásBkvBN BBBBBflI -' -*m Wr^W^^WZM B

' \'ÍfS5Sfr BBaWWrrjssssssssssK-^-tssJJNalsl

wlL*'' r'â81 BbI
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B*t.' ¦ • wHaSMIIIiB8118HSs?S^^^ v'"á/.-i?V,:'•'•s*''*'*»ligJ
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^^-¦•-••ISB^sjaaasa ^^^*^B I. BBaT^^V^awJBal Fg^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^b^^^^M^,*,^^^^^^^^!^^!
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li I I fumi ¦
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BBBal I II LTva\l I
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O RELÓGIO DOS QUE
NAO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!
Automático • Anti-magnetico
Anti-choque Impermeável
Certifiç.de garoatia .

¦mS»jI BBBBBBBBàv
BBb! BBaMflBI bV

^-¦^ gBflBiV ^j^BBsssssWl BBBsfl IV

H

MÓVEIS fl/flaqQtfaia,
POUCO LUCRO
GRANDES VENDAS

Dormitório "Mexicano" d 6 peças - 0$ 4.000,00
Dormitório "Normando" c/ 6 peças - " 6.000,00
Dormitório "Chipendale" d 6peças-. " 7.000,00
Sala de Jantar "Mex" c/10peças- " 3.500,00-
Sala de Jantar "Chip." d 10peças- " 6.000,00-
Sala de Jantar "Colonial" d 10 peças - " 6.000,00 -

/Mantemos grande stock, para pronta entrega,
•Grupos Estofados* Escritórios, peças avulsas de'estilos.Executamos sob encomenda, faciiitam

c/10 peças
c/10 peças
c/11 peças
d 12 peças
c/12 peças
c/12 peças
de Satãs;
todos os
O S O P A

Cr$ 6000,00" 8.500,00" 8.800,00" 5.000,00" 8000,00" 8.000,00
Dormitórios,
tamanhos e
GAHENIO

RUA DO CATETE, 133 - FONE: 25-3223
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CELEBRES
(Continuação da página .1)

Não acrediteis nessas mentiras — res-
nnndia êle, procurando convencer Joana._

Mas se toda Bruxelas não fala senão

de vossas aventuras !
Então, devo pensar que toda Bruxe-

iaS mente ^^
• ,s Joana não se dava pôtSpencida. 11-

nha grande influência na corte e começou
as iveriguações. Finalmente, conheceu sua
rival Era, tal como pensava, pequena, de-

He;'da, loura... seus olhos eram lânguidos.
MiV acima de tudo, era a sedosa cahelci-
ra. ò que fazia ressaltar a formosura da

favorita de Felipe. Nunca.se soube quais
foram os cúmplices de Joana nem se obc
dei -tam por temor ou para ganhar milha-
res de ducados. Mas o certo é que uma
tarde estando ela já recolhida a seus apo-
centos, ouviu entrar Felipe que chegava
como uma tromba, derrubando tudo a sua.
nassagem. Como vos atrevestes? — perguntou
Felipe à sua esposa.

_.. Confessais então que era vossa aman,-
6 

- Não ! Não era ! Mas ainda que fos-
sen, verdadeiros esses rumores, só em es-
tado de demência poderieis te- feito se-
meihantc coisa. ,

_ Certamente lamentareis nao poder
acariciar aqueles louros cabelos ?

Perdeste a razão ?
Ê possível. Mas por causa do amor

que sinto por vós !
E esse amor vos leva a cortar os ca-

belos de uma nobre dama? Se é assim,
juro-vos que não me vereis nunca mais...

que me afastarei de vosso lado para sem-

'^ 
Oh, não, Felipe! Perdoai-me... per-

doai-me... Mas não vos afasteis, pois mor
rerei de dôr !

APAVORADOS

Em virtude desse incidente, Felipe pas-
sou vários dias sem falar com Joana. A
nobre enlanguidecia de dôr, pois o amava
tanto que não podia suportar seu silencio.
A situação do casal piorava cada vez mais.
De' um lado, Felipe dedicado às suas aven-
turr-s do outro, a pobre Joana, que nao
fazia senão chorar e implorar o carinho
de seu marido. Enquanto isto, toda a cor-
te voltava os olhos para o casal. Por sor-
te, chegou a Flandres um mensageiro an-
tes oue as coisas se agravassem. Levava
uma mensagem real, que somente foi en-
tregue a Joana. Ela a lei e guardou silen-
cio durante alguns instantes. Somente ao
ver o esposo nessa noite disse:

Acabam de nomear-me regente do
Reino de Espanha.

Alegro-me. Voltareis para lá e...
. — Só ? Nunca!

Acaso pretendeis ?...
Sim, que me acompanheis... Não sois

meu marido ?
Corria o ano de 1505. A embarcação par-

tiu turno à Espanha. Nela iam Felipe e
Joana. Na terceira noite, o céu enfarrus-
cou e oa ventos de tempestade começaram
a soprar. Algumas horas depois, caia o
temporal. Enormes ondas se atiravam con-

tra o barco. O capitão foi até o camarote,
em que viajavam Joana e Felipe.

Desejo falar-vos — disse ao arquidu-
que. Falai.

Se O visitante, então, fór dado aos pra-
zeres mundanos... bem: é melhor parar
por aí...

Paris jamais se divertiu tanto ! E como
sabo se divertir... ! Franca e alucinada

Não podemos prosseguir em nosso ca- mente. Paris sem Pigalle_ e seus toirabo-
lantes cabarets talvez nao fosse a Mec.i

minno. ... Htr avalanches turísticas de todo o mun-Que quereis dizer aaB avaiancnes tui isui-**» "c .
Que é necessário mudar de rota ou do Daí, a necessidade de faze-la querida -

pereceremos • n;ada pela boêmia universal. E quem lu
cremos. ....,„_»* r_._  -— .- . . sa
Pois bem. Se não há outro remédio. cra com tudo isto é ò cofre dessa inaustri n

¦ __s». Tt.-_«« — *m*i /th.iwin *% ? ii ri amo mmudai de rumo
O capitão se afastou. Quando ficaram a

sós, Felipe observou que Joana estava pá-
lida. Pensando que teria medo ante a idéia
da morte, procurou tranquilizá-la.

Náo vos assusteis — disse. — O tem-
poral amainará. Dentro de uma hora, tudo
terá passado.Não. Não temo por mim. A mim nao
assusta a morte. Mas se vos suceder ai-
po... não poderei continuar a viver!

Nesse momento, reapareceu o capitão. O
barco já se balançava sem governo.

Ê demasiado tarde para mudar de ro-
ta ! — disse o marujo.

Ao ouvir estas palavras, Joana e Felipe
se entreolharam apavorados.

Na edição de domingo próximo, A MA-
NHA Ilustrada publicará a parte final
desse emocionante romance entre a «Lou- H
ca* e o «Belo».

colossal que se chama o turismo
Paris não pára nunca. Duas vidas dis

tintas e inconfundíveis pulsam dentro d<

«__f?V _'"'
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Jardim de Luxem burgo

(^'•ntinuação da página 2

A Ópera

atividades humanas, naquilo que ela t-am-
bem tem de mais sublime. Vimos, per
exemplo, uma cidade progressista e reali-
zadora, berço de um evolucionismo impôs-
tergável, expressão legitima de arte, da
ciência, da cultura e do belo; uma cidade
que nasceu para as pulsações eternas da
vida, dentro de um cenário incomum, que
se não apaga porque se transforma s,em-
pre...

O Louvre, o Tuileries, Concorde, Are de
Triomphe, L'Etoile, fermam uma espécie
de painel emoldurado de refranjas, onde o
gênio humano aliado à natureza grandio-
sa e insubstituível construiu um panor&mr.
maravilhoso [>ara as evocações do espíri-
to.

seu organismo: a Paris das atividade-s in- Em Bois de Boulogne. Long Champ.
cessantes, do agitar constante, das inicia- Champ de Mars, Jardim de Luxembourg,

ria de segunda categoria custa, nadamais tivas espetaculares, a Paris do sonho, das Montsomis, reside toda vida tranqüila e
nada menos de 1.600, sem as refeições, é noitadas alegres, do luxo e do prazer; en- afável da Cidade Luz. Para ali converge

fir», »io iríHo namtíln nu*» aI?> tfm d* rwlnã- m família Darisiense nos seus momentos de
....  . __ , _ , quando o ho-

mem, cansado pelas duras refregas da
existência, procura o etéreo para as suas
meditações e confidencias introspectivas.

Mas ao lado deste aspecto disforme quo Enfim, Paris sabe reunir "num

nada menos de l.óüu, sem as reieiçoes, noitadas alegres, do luxo e do prazer; en- afavel da Cidade L,uz. Para
claro, e sem a indefectível gorjeta à gar- f-im> _a vida naquilo que ela tem de i*alpã- a família parisiense nos seus
çonnete, à arrumadeira e ao homem da por- vej e ^e sedutor. ociosidade e de paz interior,
taria. .6 problema da prop.ina, então, é ou- mem, cansado pelas duraspropina,
tra singularidade das coisas parisienses. O
francês serviçal não compreende nem per-
doa a falta de uma propina e o turistadoa a falta de uma propina e o turista Mas ao lado deste aspecto disforme quo Eníim, Paris sabe reunir num :ouo, o
ignaro não tem outra alternativa, senão confunde ao mesmo tempo que embriaga que :t alma e o corpo na sua ansiedade de
identificar-se plena e imediatamente com e enternece, temos um ambiente dos mais subsistir podem encontrar de agradável e de
o pragmatismo utilitário do espírito gau- amplos no que concerne às pesquisas das bom.
lês.
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Mobiliária
BEIRA MAR

Venha, veja e depois compre:
Dormitório- Rústico Mexicano Cr$ 4.000.0Ò
Sala Rústico Mexicano Cr$ 5.000,00
Dormitório Chippendale Cr$ 8.000,00
Sala Chippendale  Cr$ 7.000.00

Veadas à VISTA
e a PRAZO

Sem FIADOR
Sem ENTRADA

183 RUA DO CATBTE 18 3
JUNTO AO PALÁCIO

«2S990,
Audição dos alunos da Professora lessy de Almeida
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SUMIER-M.V.A

'SÜMItR" POPUIAR
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Como estava anunciado, realizou-se no dia 9 de fevereiro, as 16 horas„ no auditono
da A. B. L, a audição dos alunos da Prof. Jessy de Almeida. Mais uma esplendida vi-
tória da consagração musicista que inspirou os melhores aplausos de todos os pre-
sentes. O instantâneo que acima estampamos foi colhido por ocasião dessa audição,

vendo-se a Prof. JESSY DE ALMEIDA ladeada de seus alunos.

TRAVESSEIRO
DE MOLAS

SUMIFR
„ GAVETAS

VENDAS
A PRAZO

A Indústria de Colchões Ostermoor Lida., or-
gulha-se de apresentar a« público o ^Suraier"
Popular. Belíssimo móvel, de fabricação esme-
rada, com 3 almofadas, pés em estilo "Chi-

pandale" e todo forrado em tecidos diversos.

Colchões ventilados de molas, solt CrS 1.250.
casal Cr$ 1.7W, 5 anos de garantia, 

"Sumier

tipo mala com pés "cbipp", e 3 almofadas CrS
1.3«0, idem com 2 gavetas Cr$ 1.606, "box-

spring" com pés "chipp" e 3 almof. Cr$ 1.7W,
idem com 2 gavetas Crf 2.000, idem *JP» "*»
CrS 2 000 TRAVESSEIROS VENTILADOS DL
MOLAS 1 Cr$ 130, par Cr$ 250. Nos encarregam*^
da confecção de quaisquer estüos de moveis r
torados, reformas, com os mínimos prec«w.

INDUSTRIA DE COLCHÕES

OSTERMOOR LTDA.
Rua Senador Furtado, 30 (Pca. Bandeira4 —

TeL: 48-0824. Caixa Postal 3 979. Sempre as
ordens de interessados do interior do pai*.
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